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REUNIÃO EM S. BENTO 
DA COMISSÃO NACIONAL DE ELEIÇÕES 


CANDIDATOS 

DISPENSADOS 
DE TODO 

— O SERVIÇO 


A Comissão Nacional de Eleições, empossada na quin- 
ta-feira, teve ontem, de manhã, em S. Bento, a sua 
primeira sessão de trabalho. Antes de entrar na «ordem 
do dia», a Comissão apreciou uma carta que lhe fora 
entregue pelo Movimento Reorganizativo do Partido do 
Proletariado, comunicando a impossibilidade física, por 
doença, do seu representante, e nomeando outro em 
seu lugar. A comissão decidiu, por maioria, que a 
comunicação deveria ser encaminhada através dos 
canais próprios do Governo, a fim de a substituição 
ser feita de acordo com a lei, tendo esta decisão sido, 
depois, transmitida ao representante daquele partido. 
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COMÍCIO DO M.E.S 


“REUNIÃO EM BELÉM | 


TRATADA ÃO MAIS 


LTO NÍVEL 
A SITUAÇÃO NAS ESCOLAS 


médias de dispensa. Com esta reunião — e dado o seu carác- 
ter de excepção — o Conselho de Ministros deverá tomar, 
na próxima terça-feira, de manhã, uma resolução definitiva 
sobre o assunto. A regressão que, entretanto, se vem notando 
no movimento grevista (mais aceso em alguns sectores da 
província), poderá vir a suspender (ou adiar) uma intervenção 
superior, que se prevê radical, a julgar pelas opiniões vindas 
a público por parte dos principais responsáveis pelo pelouro 
educacional. Pouco depois da referida reunião, cerca das 16 
horas, reuniu-se em Belém também a Junta de Salvação 
Nacional. Não foi divulgada a agenda desta reunião, 
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Decorreu, ontem de manhã, no Palácio de Belém, uma'impor- 
tante reunião, ao mais alto nível governativo, mas estrita- 
mente militar, em que participaram o Presidente da República, 
general Costa Gomes, o Primeiro-Ministro, brigadeiro Vasco 
Gonçalves, e os ministros militares do Governo Psovisório. 
A reunião, que terminou cerca das 15 e 30 horas, terá incidido, 
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segundo fontes dignas de crédito, sobre problemas do Ensino, 
DO onde avulta, necessariamente a actual crise :Jesencadeada 
pelas greves nos liceus, Aliás, a frente aparece, neste momento, 
bastante alargada, quer pela controvérsia da gestão democrática 
nas escolas, quer pela revisão de letras das remunerações do 
professorado — o que deixa um tanto além a polémica das 
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Docentes de todos os ramos e graus 
de Ensino reuniram no Porto gravura) 6) GENER R L 
SPÍNOLA 
Sindicato 


e nos restantes distritos do Norte do 
País para se debruçarem sobre as pro- 
postas do Sindicato dos Professores e 
” 
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do M.E.0. relativamente ao reajusta- 
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mento de letra. Enquanto, no Porto, 
se votou a favor da segunda, nos 
distritos de Braga, Viana é Vila Keal, 
a maioria optou pela proposta ' do 
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agro-industrial do Cachão 
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“Aguardam melhor prova Os processos 
de 25 colaboradores da ex-P.LD.F 


Através dum comunicado 
que nos foi enviado, a dele- 
gação do Porto dos Serviços 
de Coordenação da Extinção 
dá PIDE/DGS e LP, informa 
que, de acordo com as suas 
atribuições de desmantelamen- 
to das ex-PIDE/DGS e des- 
membramento da respectiva 
redo de informação, está a 
proceder à instauração de au- 
tos de corpo de delito a todos 
os indivíduos de algum modo 
comprometidos com essá ex- 
tinta organização. 

Assim, para completa elu- 
cidação da opinião pública, in- 
forma-se que se encontram a 
aguardar melhor prova, sem 
prejuizo de ulteriores averi- 
guações, os processos relativos 
aos indivíduos abaixo indica- 
dos, que, tendo embora, ofere- 
cido a sua colaboração à ex- 
-DGS, não se comprovou, até 
ao presente momento, que ti. 
vessem fornecido à mesma 
qualquer informação ou rece. 
bida qualquer. importância em 
dinheiro. ; 

João Nunes de Oliveira, da 
39 anos de idade, vendedor de 
máquinas, filho de António 
José de. Oliveira e de' Maria 
Cândida Nunes, nátural de 
Sampaio — Guimarães e res. 
dente ne Rua Particular de 
Francos, 331 — Porto. 


Alberto Edmundo da Cunha 
Barbosa de Moura, de 34 anos 
de idade, solteiro, servente da 
Maternidade Júlio Dinis, filho 
de Edmundo Barbosa Rebelo 
Soares de Moura e de Maria 
Augusta de “Cunha, natural de 
Milhunder — Penaflet e resi- 
dente na Rua D. Ma- 
nuel II, 144-1.º — Porto. 


António Rui Vaz Lopes, de 
34 anos de idade, casado, chefe 
da secção da Profarim, filho 
de Altino Joaquim Lopes e de 
Ana Joaquina Pedro Vaz, ne- 
tural de Estevães — Castelo 
Branco o residente na Rua Gue- 
des de Azevedo, 208 — Porto. 


Manuel Nogueira Alves de 
Castro, de 52 anos de idade, 
viúvo, filho de Américo No- 
gueira dos Santos e de Rosa 
Alves de Castro, natural de S. 
Pedro da Cova — Gondomar e 
residente na Rua da Mó, 192 
— da mesma localidade. 

Manuel Joaquim Magalhães 
de Oliveira, de 62 anos de idade, 
casado, filho de António José 
Alves de Oliveira e do Ana do 
Magalhães, natural da fregue- 
sia do Socorro — Lisboa e Te. 
sidente na Rua Particular do 
Vale Formoso, 9 — Porto, 

Manuel Alves Pio de La- 
cerda, de 28 anos de idade, ca. 
sado, filho de Manuel Plo Brito 
Lacerda e de, Virginia Alves 
da Fonseca, nautral de Rio 
Tinto — Gondomar e residente 


SANEAMENTO NA C. M 


“PREOCUPA 


Na sede da Obra Diocesana 
de Promoção Social dos Bair- 
ros da Câmara realizou - se 
mais uma reunião da Comis- 
são Central dos Bairros, com 
a presença de todos os elé- 


mentos e para discutir uma, 


agenda de trabalhos multo so- 
brecarregada, que acabou por 
não ver o seu final atingido, 
pois as discussões foram frê- 


quentes e arrastaram-se por 
longo tempo. Nem sempre as 
pessoas foram esclarecidas, 
mas depois de muito se ba- 
ter na tecla da compreensão 
tudo clarificou. 

No período inícial de infor- 
mações foi dado a conhecer 
as obras interiores nos 
s municipais estão sus- 
pensas, enquanto não for apro- 
vado novo regulamento, 

Depois discutiu-se o teor 
da carta que a Comissão 
Administrativa ia enviar aos 
moradores, no sentido de efec- 
tuar um inquérito, que mere- 
ceu reprovação por parte da 
Comissão Central dos Bairros, 
perante a atitude do sr. arq. 
Artur Anlrade, ao que Os vo- 
gais da mesma C. A, D. Maria 
Antónia Macedo, eng, Manuel 
Andrade e Vitor Ranito não 
deriram, colocando-se solidá- 
com a posição da Comis- 
de Bairros. Assim, somente 
os moradores se irão pronun- 
clar sobre a aceitação ou não 
dos nomes já propostos para 
as Comissões de Bairro. 

Um pormenor de realce nos 
contactos havidos com a C. A, 
ição assumida pela 
Coordenadora dos 
Trabalhadores da Câmara Mu- 


na Rue Anselmo Braan- 
camp, 478-1.º — Porto. 

Manuel do Amaral, de 44 
anos de idade, casado filho de 
Amélia do Amaral, natural de 
Cinfães, residente na Rua da 
Escola Velha, lugar do Paiço 
— Lavra — Matosinhos. 

Saliviano de Oliveira Mon- 
teiro, de 30 anos de idade, ca- 
sado, 1.º escriturário, natural 
de Esmoriz, nascido em 
24/2/44, filho de Ernesto Gon- 
calves Monteiro é de-Gertrudes 
Francisco de Oliveira, resi- 
dente no lugar de Matosinhos 
de Cima, em Esmoriz. 

Artur de Oliveira Rocha, 
casado, de 62 anos de idade, 
porteiro da Fábrica de Malhas 
“Atmogre, filho de Adriano da 
Rocha e de Maria Brás de Oli- 
veira, residente no lugar de 
Corga em Agueda, natural de 
Luanda. 


António de Figueiredo 
Duarte, casado, de 36 anos de 
idade, Guarda Nacional Re- 
publicano n.º 103, em serviço 
no posto de Arouca, nascido 
em 28/8/38, natural de Burgo, 
filho de Augusto Duarte e de 
Maria José Gomes de Figuei- 
redo, residente na Rua Dr. 
Figueiredo Sobrinho, em 
Arouca. 

Artur Ferreira, de 38 anos 
de idade, chefe de laboratório 
têxtil, natural de Miragaia, 
nascido a 15/2/37, filho de 
Margarida Ferreira e paí in. 
cógnito, residente em Ponte 
Nova, S. Tomé de Negrelos. 

Jerónimo Pereira Monteiro, 
casado, de'42 anos de idade, 
motorista da Sacor, natural de 
Magrelos, filho de Francisco 
Pereira e de Adelaide Mon- 
teiro, residente na Rua da 
Feira, 54-1.º, Areosa — Porto, 

José Enes Galante, casado, 
de 36 anos de idade, escritu- 
rário da Caixa Têxtil, natural 
de Leça da Palmeira, filho de 
José Gonçalves Galante e de 
Rosa Branca Enes da Rocha 
Galante, residente na Rua Hin- 
tze Ribeiro, 318, em Leça da 
Palmeira, 

Arménio Martins Dias Ta- 
borda, casado, de 4% anos de 
idade, empregado de escritó- 
rio, natural de Penafiel, filho 
de António Augusto Dias Ta- 
borda e de Ana Campos Mar- 
tins, residente na Casa dos 
Curros, Penafiel. 

Gabriel Fernando Moretra 
de Almeida, casado, de 30 anos 
de idade, mecânico dos Servi- 
cos de Transportes Colectivos 
do Porto, natura! do lugar de 
Abre, filho de José Moreira 
de Almeida *e de Clemência 
Moreira, residente no lugar de 
Branzelo, 'Gondomar. 

Fernando Valente Moreira, 
casado, de 25 anos de idade, 
marceneiro, natural de Ser- 


zedo filho de António Domin- 
gos Moreira e de Maravilhosa. 
Pereira Valente, residente no 
lugar de Maninho, Canelas — 
Vila Nova de Gaia. 

Ilídio Augusto Nogueira 
Miranda, casado, de 44 anos de 
idade, comerciante, natural de 
Amarante, filho de Manuel 
Miranda e de Maria Augusta 
Moreira, residente na Rua 
Monte dos Burgos, 652--Porto. 

Fernando Manuel Duarte 
Geada, solteiro, de 36 anos de, 
idade, mecânico de telefones, 
natural de Mafamude, filho de 
Manuel Pereira Geada e de 
Matilde da Silva Duarte Gea- 
da, residente na Rua Parti- 
cular de Honório Costa, 67 — 
Vila Nova de Gaia. 

Amaro Carneiro de Bessa, 
casado, de 44 anos de idade, 
natural de Roriz — Santo 
Tirso, filho de António Car- 
neiro de Bessa e de Maria Fer- 
reira Neto, residente em Roriz 
Santo Tirso, nascido em 
15/1/81. 

António Gomes da Silva, 
Briote, casado, de 61 anos de 
idade, 1.º cabo da G.N.R. apo- 
sentado, natural de Fonte Boa, 
Esposende, filho de Augusto 
Gomes Silva Briote e de Pal- 
mira Fernandes Eiras, nascido 
em 23/2/14, residente no lugar 
da Igreja, Esposende. 

Mário da Costa Vale, ca- 
sado, de 51 anos de idade, tro. 
lha, natural de Famalicão, nas- 
cido em 28/3/23, filho de João 
de Costa Vale e de Maria Emi- 
Ya Machado, residente mo tu. 
gar de Lourido — Famalicão. 

José de Jesus Barbosa, Ca- 
sado, de 28 anos de idade, mo- 
torista, natural de Avinte, fl- 
lho de Matias Barbosa e de 
Deolinda de Jesus, residente na. 
Rua Cinco de Outubro, 383 
em Avintes — Vila Nova de 
Gala. 

Durval da Costa Dias Pa- 
drão, casado, de 37 amos de 
idade, vendedor de produtos 
alimentares, natural de S. João 
das Caldas, filho de Augusto 
César Dias Padrão e de Marta. 
Adía da Costa Pereira Ma- 
chado, nascido em 16/11/37, 
residente na Rua do Pa- 
raíso, 224 — Porto. 

José Pereira Anselmo, ca- 
sado, de 52 amos de ade, em- 
pregado vigilante de ponto, ma 
tural de Amerante, filho de 


Manuel Pereira Anselmo e de * 


Emília Pereira Ribeiro, resi- 
dente na Rua Agra do Ameal, 
bloco H, entrada 111, casa 51 
— Porto, 

João Loureiro Anacleto, ce. 


( sado, de 53 -smos de idade, al. 


fatate, natural de Prado Santa, 
Maria, filho de António Lou- 
reiro Anacleto e de Ana Al. 
ves Lopes, residente na Rua 
de Trás, 82-3º — Porto. 
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COMISSÕES DE BAIRRO 


nicipal do Porto no. que se 
refere a saneamento, havendo 
motivos fortes por parte das 
Comissões de Bairro que 
aquela Comissão de Trabalha- 
dores está a travar aquele pro- 
cesso, 

A situação actual de inú- 
meros assaltos a casas desa- 
bitadas nos bairros motivou 
larga controvérsia, com cada 


ESTUDANTES 


um a fazer valer o seu ponto 
de vista, mas acabando todos 
por aceitar que é difícil evitar 
tais abusos. 

Por fim, tratou-se de rever 
a posição dos fiscais dos bair- 
ros, sendo a opinião da maio- 
ria a mudança destes funcio- 
nários, evitando continuar a 
existir posições de força e até 
de recaloamentos. 


eve 


PROSSEGUEM 


COM A LIMPEZA DAS PRAIAS 


Prosseguindo com a campa- 
nha de limpeza das praias de 
Matosinhos, a Direcção da Or- 
ganização dy Porto da União 
dos Estudantes Comunistas 
leva a efeito, hoje, mais um 
dia de trabalho naqueles 
areais. A concentração é feita 
na Praça dos Leões, às 14,30, 
Iniciando-se as tarefas de lim- 
peza no Castelo do Queijo, 

Entretanto, num comuni- 
cado tornado público, a U.E.C. 
amalisa o exemplo que os es- 
tudentes deram ao acorrer às 
centenas, no domingo passado, 
ao apelo que lhe fora feito no 
mesmo sentido. 

O comunicado refere ainda 
que a U.E.C. cestá segura que 
a classe operária e todos os 
trabalhadores da região do 
Porto vêem, nesta iniciativa 
uma prova concreta que a parte 
progressista do movimento es. 
tudantil é profundamente so- 
lidário e está disposta a par. 


ticipar nas pequenas e gran- 
des tarefas sociais, políticas e 
económicas, que contribuam 
para uma vida melhor para 
todo o povo português». 
Finalmente, o comunicado 
pede a todos os estudantes, in. 
dependentemente da sua filia- 


cão política, para colaborarem - 


na jornada de trabalho na lim- 
peza das praias. 

Simultaneamente, o depar- 
tamento da Pró-UNEP dos 
estudantes candidatos ao 1.º 
ano das Universidades, e a 
brigada de trabalho de lim- 
peza das praias aprovou uma 
proposta em que pede que esses 
serviços sejam considerados no 
cumprimento do S.C.E., gozan- 
do já das mesmas regaltas e 
responsabilidades; que o con- 
trole da assiduidade seja feito 
diariamente por um estudante 
da brigada, um representante 
do M.F.A., e um delegado do 
MEC. 


* Moreira, a 


O Comércio do Porto. 


O arquitecto Fernando Lobato dá explicações, aos representantes da Imprensa, 
sobre a Galeria-Museu Diogo de Macedo 


DIOGO DE MACEDO 


PERPETUADO EM GAIA 
COM UMA GALERIA-MUSEU 


Vila Nova de Gaia pagou 
uma dívida de gratidão a Dio- 
go de Macedo — escultor, pin- 
tor, ensaísta e crítico de arto 
— inaugurando uma galeria 
com 9 seu nome, num edifício 
anexô à Casa-Museu de Teixei- 
ra Lopes, reconstruído, inte- 
riormente, dentro das mais 
modernas exigências museoló- 
gicas. - 

O acto inaugural limitou-se 
a uma visita dos órgãos da In- 
formação, à qual assistiram 
também alguns convidados, en- 
tre os quais representantes do 
Regimento de Artilharia Pesa- 
da n.º 2, o escultor Henrique 

conservadora do 
Museu Nacional de Soares dos 
Reis, dr Maria Clementina 
Quaresma, e o dr. Ilídio Sar- 
doeira, que foram recebidos e 
acompanhados pelo conserva- 
dor do Museu, escultor Teixeira 
Lopes (sobrinho), .pelo presi- 
dente da Câmara Municipal de 


“Gaia, sr. Alberto Andrade, en- 


genheiro Ribeiro da Silva, dr. 
Coelho dos Santos, e arquitecto 
Fernando Lobato. 

Diogo Macedo que nasceu 
na freguesia de S. Cristóvão de 
Mafamude, em Gaia, a 22 de 
Novémbro de 1889, e morreu 
em Lisboa a 19 de Fevereiro 
de 1959, está espiritualmente 
vivo naquela ampla secção de 
Museu, não só com grande 
parte da sua obra de escultor, 
desenhador e pintor, como tam- 
bém de uma série de recorda- 
ções que lhe foram gratas em 
vida, é com uma valiosa cnlec- 
ção, de obras de arte de notá- 
veis artistas, seus contemporá- 
neos ou não, cuja obra all 
reunida, justifica, só por si, 


- Uma visita demorada e atenta. 


No que se refere 2 plastifi- 
ces portugueses, muitos dos 
quais foram corifeus da arte 
moderna, a colecção ali reuni- 
da é das mais significativas de 
quantas é possível encontrar 
nos nossos pobres museus. Não 
é arriscado dizer (no que res- 
peita a desenho, aguarela e 
óleo) que com os trabalhos ex- 
postos e outros alnda em arma- 
zém, a Galeria Diogo de Ma- 
cedo possui material capaz de 
justificar uma exposição de 
«Cem anos de pintura portu- 
guesa». 3 

A escultura — não só de 
Diogo de Macedo mas também 
de outros colegas seus -— forma 
conjunto de grande valor plás- 
tico e material, mas o desenho 
e a pintura afigura-se-nos ain- 
da de maior valor. Além de 
Diogo de Macedo que tem ali 
numerosos quadros que sur- 
preendem e constituem revela- 
cão para muitas pessoas, im- 
pondo-se, principalmente, os 
trabalhos do período de Paris, 
estão representados, entre es- 
trangeiros e portugueses: Van 
Dougen, Diego Rivera, Modi- 
Eliani, Domingos Sequeira, Al- 
mada Negreiros, Sara Afonso, 
Marques de Oliveira, Sousa 
Pinto, Bordalo Pinheiro, Ber- 
nardo Marques, Eduardo Via- 
na, Sousa Lopes, Francisco 
Smith, Joaquim Lopes, António 
Cruz, Navarro Hogan, Francis- 
co Franco, Dórdio Gomes, Hei- 
tor Cramez, ' Tagarro, Estrela 
Faria, Leal da Câmara, Ama- 
deu Sousa Cardoso, Júlio Pomar 
Alvarez, António Duarte, Vo- 
loso Salgado, Jorge Barradas, 
Armando Basto, Carlos Bote- 
lho, Manuel Bentes, António 
Pedro, Fred Kradolfer, Ismai- 
loviteh, Paolo Ucello, Afonso 
Domingues, Mily Possoz, Vis- 
conde de Meuss, ete, 

«A Galeria Diogo de Macedo, 
em vias de conclusão, terá 
também uma biblioteca com 
cerca de quatro mil volumes 
que pertenceram ao artista, um 
auditório para conferências e 
salas para exposições even- 
tuaís, que serão postas, gratui- 
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temente, à disposição de artis- 
tas de comprovado mérito. 

Nas várias salas (algumas 
que pretendem ser a reconsti- 
tuição do ambiente residencial 
de Diogo de Macedo), vê-se 
louça das Companhias das In- 
dias, figuras de porcelana vi- 
drada e. colecções de figuri- 
nhas chinesas; figuras de pre- 
sépio, de Machado de Castro, 
em barro policromado; faian- 
sas várias, móveis de estilo, 
tapetes persas, além de muitas 
outras peças. 


A Câmara gastou cerca de 
sete mil contos na aquisição 
da casa anexa ao Museu Tel- 
xeira Lopes e sua adaptação, 
e a obra e demais espólio de 
Diogo de Macedo há anos ava- 
lado em 9.400 contos, foi adqui- 
rido pelo município gaiense por 
200 contos apenas, e n verba 
mensal de 15 mil escudos como 
pensão à viúva do notável ar- 
tista gaiense que honrou, con- 
dignamente, o panorama artis- 
tico português. 


Serviço Cívico 


EM FUNCIONAMENTO 


(AMANHÃ) 


NO GOVERNO CIVIL 


A partir de amanhã e até ao dia 10, estarão abertas, 
na Delegação Regional do Porto, no edifício do Governo 
Civil, inscrições para o Serviço Cívico Estudantil. 

Os boletins serão entregues pessoalmente aos inte- 
ressados e as inscrições deverão ser feitas entre as 10 e as 


12 e as 14,30 e as 17 horas. 


Os estudantes que já fizeram, pelo correio, pedido 
de boletim ao Centro de Informação e Relações Públicas 
(CIREP) do M.E.C. à Avenida 5 de Outubro, 107, em 
Lisboa, não deverão inscrever-se na delegação do Porto, 
para evitar possíveis duplicações. Devem, por isso, aguardar 
a recepção dos serviços que solicitaram e enviá-los, após 


preenchimento completo, ao C.I. R.E. 


» de harmonia com 


o que já havia sido estabelecido é oportunamente divulgado. 
Os pedidos de inscrição por correspondência conti- 
nuarão a ser encaminhados para o C.I.R.E.P, que os 


seccionará, 


Encontro regional 
de sinistrados no trabalho 


A Comissão Nacional de 
Deficientes Sinistrados no Tra- 
balho leva a efeito, hoje, pe- 
las 15,30 horas, na Rua de 
S, Luis, 44, Porto (frente ao 
Comando da P. S. P.), uma 
reunião de esclarecimento so- 
bre os trabalhos que tem vin- 
do a realizar bem como as 
diligências feitas junto do Mi- 
nistério dos Assuntos Sociais. 


AC N.D.S. T. propõe a 
criação de uma Associação 
Nacional de todos os sinistra- 
dos no trabalho e doentes 
profissionais para «debater os 
mais elementares direitos da- 
queles trabalhadores à faca 
da moral e da justiça (equi- 
dade)»; «estudar e propor so- 
luções» e «denunciar paterna- 
lismos hipócritas, com os quais, 
no passado recente, se cons- 
truiu o mito (conveniente) de 
que os justos direitos estavam 
contemplados e assegurados 
através da organização insti- 
tucionalizada e das normas 
que estabelecem o seu funcio- 
namento». 


Propõe-se, ainda, tutar: 
por uma real prestação de 
completa e perfeita assistência 
clínica e hospitalar aos invá- 
lidos sinistrados e doentes pro- 
fissionais depois da aita, quando 
(dela tenham necessidade, sem 
sujeição a dilações resultantes 
de trâmites burocráticos ron- 
ceiros e irracionais; pela 
substituição do despacho que 
fixa o alojamento e alimenta- 
cão em 450800 mensais para 
Lisboa e Porto, aplicado no 
cômputo daqueles valores para, 
o cálculo das pensões e in- 
demnizações legais atribuídas 
pelos acidentes de trabalho, e 
que é manifestamente insu- 


ficiente, até mesmo na. própria 
data em que aquele despacho 
entrou em vigor; o esclare- 
cimento público quanto às in- 
justiças de que têm sido víti- 
mas os sinistrados no trabalho 
o a falta de observância, na 
maior parte das empresas, de 
vulgares meilidas de segurança 
e equipamento necessário à 
prevenção de acidentes, 

A sede provisória da C. N. 
D. S. T. situa-se na Rua de 
Azevedo, 704, c/4, no Porto, 
e no Barreiro, na Rua Parti- 
cular de António Pinto da 
Silva, 2- Palhais, 

A sala de encontro para 
debates, reuniões, ete, é na 
Rua de S. Luís, 44 (junto à 
Batalha) e está aberta às 
quintas-feiras, das 21 às 23 
horas e nos primeiros sébados 
de cada mês, das 15 às 21 
horas. 


CONSTITUÍDO 
O NÚCLEO P.S. 
DE OLIVAL (GAIA) 


Foi constituído o Núcleo 
Socialista de Olival (Gaia), 
funcionando à sua sede provi- 
Sória na Escola Primária de 
Seixoalvo, naquele concelho. 

O núcieo reunirá às sextas- 
-feiras, às 21 horas, servindo 
de ponto de reunião de todos 
os socialistas da freguesia 
para uma ampla troca de im- 
pressões dos trabalhadores que 
«desejem a consolidação das 
liberdades conquistadas no dia 
25 de Abril e a construção de 
um país novo, verdadeiramente 
livre e democrático». 


Domingo, 2/3/75 


Bancários analisam o «Estudo do Horário de Trabalho Nacional» 


EXECUÇÃO PRÁTICA DO PLANO ECONÓMICO 
DEVERÁ CONDUZIR À SEMANA DE 40 HORAS 


Nas instalações da F. N. 
A.T, à Praça da Batalha, reu. 
niu-se, anteontem à noite, a 
Assembleia Geral Extraordi- 
nária do Sindicato dos Bancá- 
rios do Porto, para análise do 
relatório da Comissão Inter- 
ministerial para Estudo do 


Comissão Interministerial re- 
fere a existência de um amplo 
leque de tipos de horários de 
trabalhos semanais, com valo- 
res que se estendem desde 32 
horas até 48 ou mais. 

O documento fixa, como 
provável, a data de 1 de Ja- 


apresentada uma segunda pro- 
posta, que, sujeita a votação, 
foi aprovada por maioria. A 
proposta da Direcção do Sin- 
dicato obteve 48 votos: a fa- 
vor, com algumas abstenções, 
encontrando-se na sala, no mo- 
mento de votar, 236 sócios, 


A gravura mostra os elementos dos corpos directivos do Sindicato dos Bancários. Um dos sócios 
intervém sobre o horário igual de trabalho parc toda a população portuguesa 


Horário de Trabalho Nacional. 

Onlentou a sessão o presi- 
dente da Assembleia, Alberto 
Andrade, 

A análise incidiu sobre a 
adopção de um horário único 
para a população portuguesa 
e formas de o atingir, e toda 
a problemática envolvente, 
como período de férias, horá- 
rio extraordinário, descanso ge. 
manal e a questão do desem- 
prego. 

Nas sucessivas interven- 
ções, o problema foi situado 
em função da realidade poli- 
tica e sócio-econômica e da 
sua, provável evolução, e bem 
assim do esforço físico e In- 
telectual exigido ao trabalha- 
dor no desempenho da sua 
missão. 

No concernente ao horário, 
nórmal e extraordinário, fol 
acentuado o facto de não ter 
havido ainda o necessário sa- 
neamento nas empresas, onde 
prolifera a «hierarquia da in- 
competências, que vem sendo 
compensada pelo trabalho ex- 
traordinário. Urge, assim, a 
reestruturação dos serviços e 
reclassificação das pessoas, 
dado que «estruturas caducas 
e ultrapassadas ainda cam- 
pelam na banca e noutras em- 
presas». 


DUAS PROPOSTAS 


No início da sessão, a Di- 
recção do Sindicato apresen- 
tou uma proposta, que preco- 
nizava o horário máximo de 
40 horas semanais, entre outras 
cláusulas. 

A propósito, 


o Estudo da 


neiro do próximo ano para «a 
uniformização, a nível naclo- 
nal— e sem prejuízo de alugu- 
mas execepções, se for caso 
disso — da duração normal má- 
xima do trabalho nas 45 horas 
semanais. Em consequência, os 
horários ainda superiores a 45 
horas deverão ser adaptados, 
de molde a atingir, progressi- 
vamente, aquele limite nos 
amos de 1975 e 1976». Quanto 
aos limites de duração já el- 
tuados abaixo das 40 horas 
(caso dos bancários, em que 
é de 35), o Estudo aponta duas 
hipóteses: a manutenção do 
seu congelamento ou o seu 
agravamento até às 40 horas. 

«Ambas as soluções — sa- 
lenta-se — deverão ser ampla- 
mente discutidas com os sin- 
dicatos interessados e as asso- 
clações patronáiss. 

Intervindo, o presidente da 
Direcção sublinhou que o pro- 
blema é político, etnquadrando 
não apenas o horário nacio- 
nal mas todos os interesses da 
população portuguesa, devendo 
considerar o derrube do sis- 
tema capitalista. Neste con- 
texto, se compreenderia a pro- 
posta, de horário de 40 horas. 
Entretanto. outras interven- 
cões defenderam posição dife- 
rente, mediante adopção de 
metas progressivas, dada a 
situação global da economia. 
nacional. O último orador acu- 
saria que «alguns bancários 
não querem trabalhar mais, 
mas não se preocupam muito 
com que os outros trabalhem 
menos», E alertou: «Cuidado 
com as traições à classe ope- 
rária deste país». 

No decorrer da reunião, foi 


É do teor seguinte a proposta 
aprovada: 

«Deverá ser instituído, no 
mais curto espaço de tempo 
necessário à sua aplicação prá. 
tica nas diversas actividades 
econômicas, o regime de horá- 
rio de trabalho nacional de 
45 horas como limite máximo 
legalmente consentido de tra- 
balho semanal; o desenvolvi- 
mento económico, através da 
execução prática do Plano Eco- 
nómico do Governo Provisório, 
deverá ser programado de 
molde a que se criem, com a 
maior celeridade possível, con- 
dições de bem-estar geral que 
permitam a instituição, em 
todas as actividades, da se- 
mana de 40 horas; não deverá 
ser interdito. salvo em clara 
situação. de. emergência, nacios: 
nal e estritamente durante 
essa situação, o direito de os 
trabalhadores, através das 
suas organizações sindicais, 
reivindicarem diminuições do 
horário contratual de traba- 
lho; às estruturas sindicais 
representantivas dos trabalha- 
dores deverão ser legalmente 
reconhecidos os mais amplos 
poderes de controlo do horá- 
rio de trabalho, especialmente 
nos aspectos da sua duração, 
turnos, trabalho nocturno e 
extraordinário; Não deverão 
ser agravados os actuais horá- 
rios de trabalho, cuja nego- 
clação, de resto, deverá com- 
petir, exclusivamente, às asso- 
clações sindicais com as asso- 
clações patronais; ratificação 
da Convenção n.º 132, de 1970, 
com a consagração legal do 
mínimo de três semanas de 
férias». 


A Assembleia Geral Extraordinária do Sindicato dos Bancários reuniy 


o, no salão da FNT. para 


discutir o Estudo do Horário do Trabalho Nacional, elaborado por uma Comissão Interministerial 


| VALADARES | 


Relatório da Associação 
de Socorros Mútuos 


A Associação de Socorros 
Mútuos Fúnebres «N. S. dos 
Aflitos» de Valadares, coleoti- 
vidade com 72 anos duma exis- 
tência com altos e baixos, 
acaba de publicar o relatório 
das actividades referentes a 
1974. 

Bem elaborado, ele, no en- 
tanto, é um documento que 
pouca ou nenhuma diferença 
faz do dos últimos anos. 

Numa terra de quase 10,000 
almas, é chocante saber-se que, 
por exemplo em 1974, foram 
admitidos somente 61 associa- 
dos, tendo desistido 18 e fale- 
cido 34 o que, na realidade, 
dá um aumento da massa asso- 
ciativa de nove associados. 

B preciso que os valada- 
renses passem a ver com 
outros olhos uma instituição 
da terra, com 72 anos de razoá. 
veis serviços prestados à socle. 
dade, 


REIVINDICAÇÕES 
DOS APOSENTADOS 
DA PSP, GNR E GF 


A fim de debaterem assun- 
tos ligados à actualização da 
sua pensão de reforma, vão os 
aposentados das Corporações 
da P.S.P,G N.ReG F, 
reunir-se em plenário no Cine- 
ma Águia d'Ouro, no Porto, pe- 
las 10 horas do próximo dia 9 
do corrente, 

A comissão dos aposentados 
daquelas três Corporações, so- 
licita a todos os seus camaradas 
que não possam comparecer à 
anunciada reunião, a sua ade- 
são através de carta dirigida 
ao Movimento Reivindicativo dos 
Pensionistas das Forças Militari- 
zadas. Travessa de Álvaro Cas- 
telões, 73, Porto. 


LER MAIS ss 
«O PORTO. 
SEM BARREIRAS: 


NA: PÁGINA (7) 
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Numa das mais apreciadas 
estâncias da Montanha! 
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O episcopado brasileiro 
não pedirá amnistia a fa- 
vor dos presos políticos, 
pois ainda não determi- 
mou o que abrange esta 
designação. 


A Jordânia entregou ao 
sultanato de Oman 31 ca- 
ças «Hawker Hunter» e 
estacionou um batalhão 
de combato na zona das 
guerrilhas daquele sulta- 
nato. 


O anarquista italiano 
Sianíranco Bertoli autor 
do atentado à granada 
zausou sete mortos e 53 
ieridos, em Milão, em 1973 
loi ontem condenado a 
prisão perpétua pelo tri- 
bunal de Milão, 


O govemo grego protes- 
tou contra recentes decla- 
raçõos pró-turcas do so- 
cretário-geral da O.T.A.N.. 


2 presidente Marcos, das 
Filipinas, disse que O seu 
país normalizaria, este 
ano, as suas relações com 
a China e que prossegui- 
tia a sua política de pro- 
zurar relações com todos 
23 Estados socialistas. 


D Marrocos e a Mauritá- 
aia protestaram, junto da 
Tomissão de Descoloniza- 
;ão das Nações Unidas so- 
bro o estabelocimonto de 
um novo partido político 
no Sara espanhol, o qual 
— afirmaram — prejudica 
a descolonização do tor- 
ritório, 


ANI, FP. e R. 


O Comércio do Porto 


Por causa de um artigo sobre a prisão de dois oficiais 


GRAVES AMEAÇAS ANÓNIMAS pg 
À UM SEMANÁRIO ESPANHOL ER 


MADRID, 1 — Membros 
do pessoal do «Cambio 16), o 
principal semanário político 
espanhol, afirmaram ter rece- 
bido telefonemas anónimos 
ameaçando-os de morte, a não 
ser que retirassem da circula- 
ção o último número trazendo 
informações sobre a prisão de 
dois oficiais do Exército, na 
semana passada, caso que tem 
sido tema de controvérsias. 

“Trabalhadores do «Cambio 
16» disseram que, numa suces- 
são de telefonemas feitos, se 
alegara que a notícia «tentava 
causar a desunião no Exér- 
cito espanhol». Se o número 
da revista não fosse retirado 
da circulação, as vidas de em- 
pregados da revista correriam 
perigo e as instalações seriam 
incendiadas. 


«Estamos a encarar muito 
seriamente o assunto e preve- 
nimos a polícias — disse um 
dos jornalistas. «Os telefone- 
mas foram feitos por pessoas 
diferentes, para as nossas re- 
sidências e para a Redacção. 
Os indivíduos que telefonaram 
não pareciam estar a brincar». 

O último número da «Cam- 
bio 16» traz um artigo sobre 
a prisão, por alegadas razões 

olíticas, de dois oficiais do 
ército, o major Júlio Bus- 
quets e o capitão José Julvez. 

O artigo dizia que os dois 
oficiais foram presos por apoia- 
rem um colega que se recusa- 
ra a espiar ferroviários e que 
uma carta de solidariedade, 
tratando de importantes ques- 
tões políticas, estava a ser 
distribuída entre oficiais. 

As prisões, que até agora 
não foram aprofundadas por- 
menorizadamente pela Impren- 
sa espanhola, foram considera- 
das, pelo ministro da Informa- 
ção, Leon Herrera, na semana 
passada, como «uma questão 
Simples de rotina militar». 

O ministro criticou a Im- 
prensa estrangeira por dar 
grande importância ao inci- 
dente, apresentando-o como 
«equivalendo, virtualmente, a 
uma conspiração militar ge- 
ral». 

A «Cambio 16» tem, agora, 
uma circulação de mais de 
140.000 exemplares, circulação 
essa conseguida em pouco mais 
de três anos com os seus edi- 
toriais e artigos mostrando a 
realidade dos actuais aconte- 
cimentos em Espanha. 

O seu director e editor en- 


À UM AVIÃO TRANIANO 


TEERÃO, 1 — Polícias da 
Segurança iraniana estão no 
controlo completo de um 
avião de passageiros do lra- 
que, que aterrou em Teerão, 
após ter sido morto um dos 
três assaltantes e dois passa- 
geros e terem ficado feridas 
mais cinco pessoas, numa 
cena de tiros ocorrida dentro 
do aparelho — segundo anun- 
ciou Houshang Arbabi, direc- 
tor da aviação civil iraniana. 

Segundo Arbabi o tirotaio 
iniciou-se a bordo do «Boeing- 
-737» das linhas aéreas do 
Iraque, depois deste ter ater- 
rado em parte remota do 
aeroporto internacional de 
Teerão e devido à polícia de 
segurança ter conseguido 
penetrar na cabina. 

Os outros dois piratas do 
ar foram presos. 

O director da aviação civil 
anunciou que o jacto trans- 
portava 32 passageiros, sete 


tripulantes e os três piratas 
do ar. 

Não foi possível obter, ime- 
diatamente, um relato porne- 
norizado do assalto, lançado 
por atiradores especiais da 
polícia, nem da cena de tiros 
ocorrida a bordo. 

O «Boeing-737», das linhas 
aéreas iraquianas, foi assal. 
tado e desviado quando reali. 
zava um voo interno de 
Mosul para Bagdad, 

A torre de controlo do gero- 
porto de Teerão recusou 
licença para O piloto aterrar, 
mas este, ao que se julga sob 
forte pressão dos piratas do 
ar, acabou por pousar o apa- 
relho em parte remota da 
pista, 

Imediatamente, a polícia de 
segurança iraniana cercou o 
gigante dos artes, Pouco 
depois, Arbabi anunciava, 
pela rádio. o tiroteio a bordo. 
—R. e FP. 


frenta, presentemente, acusa- 
ções de violar a lei da Impren- 
sa, pelas quais poderia estar 
sujeito a uma pena de seis 


meses de cadeia e ao encerra- 
mento do semanário. — R. 
CONTACTOS 


EM MADRID 
ENTRE OS PARTIDOS 
FRANCES E ESPANHOL 


PARIS, 1 — «Pela primeira 
vez sob o regime franquista 
(e nas próprias barbas das 
autoridades), uma delegação da 
federação de Paris do Partido 
Comunista Francês foi rece- 
bida, na capital espanhola, pelo 
«Comité Provincial do Partido 
Comunista de Espanha» — 
anunciou, hoje, «L'Humanité». 

No final da visita — diz 
o jornal, a federação parisien- 
se do PCF, e o «Comité» 
madrileno do P.C.E. publica- 
ram um comunicado onde reve- 
lam que os delegados comu- 
nistas franceses se encontra- 
ram, nomeadamente, com os 
representantes dos trabalhado- 
res de várias empresas, os res- 
ponsáveis de organizações uni- 
versitárias e com uma delega- 
cão do «Comité» Executivo do 
PCE. 

A delegação comunista fran- 
cesa esteve em Madrid, a 20 
de Fevereiro, jornada de luta 
civil contra a inflação, que pa- 
ralisou o mercado e os centros 
de ensino e caracterizada por 
importantes manifestações da 
população de Madrid». «Esta 
visita — acrescenta o comuni- 
cado — teve lugar na altura 
em que a crise política, social 
e económica do regime fran- 
quista atingiu uma extrema 
acuidades. 

Por seu lado, a delegação 
comunista francesa expôs ao 
«Comité» Provincial «a situa- 
ção política e social existentes 
em França» e cinformou-o so- 
bre as lutas do Partido Comu- 
nista Francês (...) para refor- 
gar a unidade da esquerda, 
especialmente com o Partido 
Socialista, contra a política 
monopolista e suas consequên- 
clas». — F. P. 


DESPEDIMENTOS 


PAMPLONA, 1 — Foram 
despedidos, definitivamente, da 
firma «Potassas de Navarra», 
os 45 mineiros que estiveram 
ochados, v o 


- s lo. 
Os mineiros vão recorrer da 


decisão. «Potassas de Navarra» 
emprega 1.300 homens e o con- 
flito entre estes e a direcção 
provocou numerosas greves de 
solidariedade em Espanha, — 
F.P. 


WASHINGTON 
vai estudar uma 
mudança política 
em relação a Cuba 


WASHINGTON, 1 — 
O secretário de' Estado 
Henry Kissinger reve- 
lou, hoje, que os Esta- 
dos Unidos vão estudar 
uma mudança da sua 
política em relação a 
Cuba, no que Significa 
o fim de uma constante 
atitude de rejeição do 
regime de Fidel Castro 
em Cuba. Falando, em 
Houston, numa reunião 
de homens de negócios, 
Kissinger condicionou a 
mudança da atitude do 
governo norte - america- 
no a que a O.E.A. levan- 
to as sanções e que 
Cuba demonstre a von- 
tade «de assumir a reci- 
procidade da obrigação 
e o respeito em que de- 
vem basear-se as rela- 
ções» entre os dois paí- 
ses. — ANI, 


BOMBA ATÓMICA 
DE FABRICO CASEIRO 


WASHINGTON, 1 — Um 
estudante universitário conce- 
beu o que alguns peritos crêem 
ser uma bomba atómica rudi- 
mentar, mas que pode defla- 
grar — segundo nm filme on- 
tem aqui exibido, em ante. 
estreia. 

A «Publ Broadcasting Ser- 
vices (P.B.S.), patrocinadora do 
filme, desafiou o estudante a 
conceber a bomba, a fim de ve- 
rificar a teoria de que uma 
arma nuclear de fabrico caseiro 
poderia ser fabricada unica- 
mente por meio de documentos 
publicados, 

Conjecturou-se, recentemente, 
que, devido à proliferação de 
planos para centrais nucleares 
e, consequentemente, aumento 
da disponibilidade de combus- 
tível radionctivo, terroristas de- 
dicados à chantagem internacio- 
nal seriam capazes de criar 
uma arma nuclear. 

Pessoal do Senado assistiu 
à exibição especial do docu- 
mentário, intitulado «The plu- 
tonium connection». 


Este programa vai para o! 


ar em 230 estações, no próximo 
dia 9. 

No filme, o papel do estu- 
dante universitário é desempe- 
nhado por um jovem actor. 
Com efeito, receouse que, a 
menos que a identidade do es- 
tudante fosse conservada se- 
creta, poderia ser raptado por 
quem pretendesse uma rápida e 
fácil fórmula de bomba-A. 

De acordo com a PBS, o 
estudante iniciou o projeto no 
Outono passado e completou o 
trabalho em cinco semanas. 

Os seus longos cálculos fo- 
ram apresentados a um cien- 
tista do Ministério da Defesa, 

Jan Prawitz, cientista da- 
quele Ministério, afirma. no 
filme: 

« um relatório chocante, 
mesmo tendo em conta haver a 
possibilidade de o engenho não 
explodir. Por outro Indo, as 
possibilidades de a bomba fun- 
cionar são grandes... Nas mãos 
de terroristas, do ponto de vista 
das autoridades que negoceiem 
com eles, o imnortnte é o 
freto de a bomba poder ex- 
plodir. 


O estudante declarou ter 
contado apenas com relatórios 
e arquivos acessíveis em vários 
locais, como, por exemplo, a 
biblioteca da sua Universidade 
e a sala de leitura da própria 
Comissão de Energia Atómica 
dos Estados Unidos. 


Intercaladas com a narra 
tiva do estudante são entrevistas 
com cientistas preocupados com 
a falta de segurança, nas cen- 
trais nucleares existentes e pla- 
neadas, no que respeita a mate- 
riais como o plutónio, ingre- 
diente básico das bombas nu- 
cleares. 


O estudante manifestou-se 
surpreendido com a facilidade 
com que concebeu a bomba. 


«Agora, o que há a fazer é 
detonar o TNT» — explica 
ele. «Isso aperta a vedução e o 
núcleo do plutónio o suficiente 
para que o plutónio se tone 
supererítico. E mantêm-se jun- 
tos o tempo suficiente para se 
obter uma reacção em cadeia e 
— pum — tem-se uma bomba. 
E tão simples como isso». — R. 


TIROTEIO 

VITORIA, 1 — A Policia 
travou fuzilaria com um jovem 
que se tinha entrincheirado 
numa casa. O jovem que seria, 
basco da E.T.A. ficou grave- 
mente atingido por cinco balas. 
Um polícia também foi ferido. 


PORTO 

PARALISADO 

BILBAO, 1 — O porto de 
Bilbao está paralisado, com- 
pletamente, por uma greve 
dos empregados dos despachan- 
tes, protestanto contra o des- 
pedimento de um colega que 
fora eleito por eles, a fim de 
os representar nas suas rei- 
vindicações. — F. P. 


O 


O roi Balduíno e a rainha Fabíola da Bélgica iniciaram uma visita oficial à Tunísia. 


A gravura mostra o cortejo presidencial atravessando as ruas da capital, com o pr 


idente 


Burguiba, ao lado do monarca belga, correspondendo às saudações da multidão 


ARGENTINA: 


ASSASSINADO 


O CÔNSUL AMERICANO 


CORDOBA, 1 — O assas- 
sínio de um agente consular 
tmericano em Córdoba, que 
foi praticado por guerrilheiros 
da ala esquerda peronista, 
desperta receios a respeito da 
segurança de outra vitima de 
rapto que se encontra nas 
mãos do mesmo grupo. 

O corpo do cônsul John 
Patrick Egan, de 62 anos, foi 
encontrado, a noite passada, 
perto de uma pista de corri- 
das para bicicletas, precisa- 
mente quatro horas depols de 
ter expirado o ultimato dado 
ao Governo para cumprir as 
exigências dos raptores. 

O secretário de Estado 


ASSOCIAÇÃO 
DOS COMERCIAN' 


Comunicado 


Os grémios de Comércio abaixo assinados, tendo tomado 
conhecimento doe comunicados emitidos pelo Grémio do 
Ferro, Ferragens e Cutelarias do Porto, e pelos Grémios do 
Comércio do Distrito do Porto, publicados nos jornais diários 
da Cidade do Porto em 25 e 28 de Fevereiro do ano corrente, 
assumem publicamente a seguinte posiçã 


larias. 


2.— Lamentam profundamente que face a mais uma 


— Reconhecem a inteira razão que assiste aos dirigen- 
tes Gremiais do Sector de Ferro, Ferragens e Cute- 


norte-americano, Henry Kis- 
singer, frisou que o assassínio 
do agente consular americano 
em Córdoba foi uma coisa 
insensata e completamente 
desprezível, um crime total- 
mente desumano. 

Patrick Egan, quando o 
corpo foi encontrado, tinha a 
cabeça oculta num saco de 
plástico e estava envolvido na 
bandeira branca, símbolo dos 
guerrilheiros «Montoneros». 
Quando a polícia lhe tirou o 
plástico da cabeça, viu-se, com 
horror, ter sido morto com 
duas balas nos olhos, 

Os «Montoneros» dizem que 
são os únicos e verdadeiros 


violação da Lei da Greve, o Governo Provisório se 
mantenha, através do Ministério do Trabalho, numa 
atitude de passividado, que só redunda em tácito 
auxílio àqueles que pretendem, através de greves 
selvagens, a sabotagem da Economia Nacional. 


3. — Exigem do Govemo Provisório que faça cumprir as 
Leis que põe em vigor, designadamente a citada 
Lei da Greve ou então que tenha a coragem de a 


revogar. 


4.— Lembram que têm, também, em sua mão meios de 
desorganizarem a Economia Nacional, que não uti- 
lizaran, nem desejam utilizar, pois os anima acima 
de tudo o desejo de contribuírem para a Reconstru- 
ção Nacional e para a Consolidação do processo 
democrático em Portugal, no qual os pequenos e 
médios comerciantes que os integram têm lugar 
reconhecido, pelo menos por todos os Partidos que 
integram a Coligação Governamental. 


ASSINAM 


partidários do falecido presi- 
dente, general Juan Domingo 
Perón, mas não acatam as 
decisões do Governo de Maria. 
Estela Perón que, como vice- 
«presidente, ascendeu a chefe 
de Estado, constitucionalmen- 
te, em sucessão ao marido. 

Os «Montoneros» raptaram 
também, ontem, o presidente 
do Supremo Tribunal da pro- 
víncia de Buenos Aires, juiz 
Hug Anzorreguy, juntamente 
com sua mulher e o motorista 
— os quais foram, mais tarde, 
libertados. 

Segundo a polícia, os rap- 
tores disseram à sr." Anzorre- 
guy que o marido seria posto 
em liberdade logo que as au- 
toridades libertassem um dos 
seus camaradas. 

Esse «montoneros está pre- 
cisamente sob a jurisdição do 
filho do juiz Anzorreguy, que 
é também um magistrado, 

Todavia, por enquanto, os 
raptores não impuseram qual- 
quer tempo limite, 


No. que respeita ao caso 
overno re Ri 


F a exp 
rar, o ministro dos Estrangei- 
ros, Alberto Vignes, havia 
dito aos jornalistas que o Go- 
verno não aceitava, de forma 
nenhuma, ter quaisquer nego- 
ciações com «terroristas». 

Os raptores do cônsul 
Egan exigiam a libertação de 
quatro dos seus camaradas 
presos, este ano, exigindo tam- 
bém que o Governo apresen- 
tasse os quatro homens à 
Imprensa para mostrar que 
eles se encontravam «sãos e 
salvos e de boa saúde». 

Espera-so que o Governo 
mantenha a mesma recusa em 
negociar no caso do rapto do 
presidente do Supremo Tribu- 
nal de Justiça da província 
de Buenos Aires. 

Referindo-se ao rapto do 
cônsul Egan, um porta-voz da 
embaixada norte-americana 
frisou à Reuter que o seu Go- 
verno mantém também uma 
política de não negociação com 
terroristas. 

Dentro dessa linha, a em- 
baixada ignorou, aparentemen- 
te, um apelo feito por John 
Patrick Egan, numa carta en- 
viada ao jornal de Córdoba 
«Los Princípios», em que o 
raptado pedia ao embaixador 
norte-americano, Robert Hill, 
para usar da sua influência 
junto do Governo argentino, de 
modo a facilitar a libertação 


«montoneros» 


Grémio Concelhio dos Comerciantes 
do Artigos de Desporto do Porto 


Grémio Concelhio dos Comerciantes 
de Artigos do Viagom do Porto 


Grémio Concelhio dos Comerciantes 
de Camisaria e Malhas do Porto 


Grémio Concolhio dos Comerciantes 
de Chapelaria do Porto 


Grémio Concelhio dos Comerciantes 
de Drogaria e Produtos Químicos do Porto 


Grémio Concelhio dos Comerciantes 
de Ferro, Ferragens e Cutelarias do Porto 


Grémio Concelhio dos Comerciantes 
de Máquinas e Acessórios do Porto 


Grémio Concelhio dos Comerciantes 
ãe Materiais de Construção 


Grémio Concelhio dos Comerciantes 
de Modas e Vestuário para Senhora do Porto 


Grémio Concelhio dos Comerciantes 
de Tabacos e Lotarias do Porto 


Grémio Concelhio dos Comerciantes 
de Tecidos do Porto 


Grémio Concelhio dos Comerciantes 
de Artigos Musicais Radioelectricidade 
do Porto 


Grémio Concelhio dos Comerciantes 
de Bazares e Perfumarias do Porto 


Grémio Concelhio dos Comerciantes 
de Calçado do Porto 


Grémio Concelhio dos Comerciantos 
de Material, Máquinas e Aparelhagem 
Eléctrica do Porto 


Grémio Concelhio dos Comerciantes 
€a Cereais, Farinhas e Legumes do Porto 


Grémio Concelhio dos Comerciantes 
de Móveis e Adornos do Porto 


Grémio Concelhio dos Comerciantes 
de Ourivesaria e Relojoaria do Norte 


Grémio Concelhio dos Comerciantes 
de Papelaria e Artigos de Escritório 


Grémio Concelhio dos Comerciantes 
de Produtos Hortícolas, Peixe e Criação 
do Porto 


Grémio Concelhio dos Comerciantes 
de Artigos de Óptica o Precisão do Porto 


dos quatro 
presos. : 

O cônsul Egan vivia na 
cidade argentina onde se tem 
manifestado uma mais pronun- 
ciada violência política, ocor- 
rendo precisamente a sua 
morte num dia em que essa 
violência se manifestou de 
maneira particularmente san- 
grenta, com mais um rapto e 
quatro pessoas assassinadas, o 
que eleva o número de mortos 
políticos a 49, nos últimos 
59 dias. 

Em Abril do ano passado 
foi raptado outro súbdito ame- 
ricano, Alfred Laun, de 36 
anos, director dos serviços 
Informativos norte-americanos 
em Córdoba. Todavia, foi pou- 
co depois libertado pelos ho- 
mens do Exército Revolucio- 
nário Popular (E.R.P.), a fim 
de ser tratado a ferimento 
grave de uma bala, depois de 
ter lutado co mos guerrilheiros 
raptores. 

Em Porto de Rosário foi 
ontem preso o irmão mais 
novo do falecido guerrilheiro 
cubano Ernesto «Che» Gueva- 
ra, após tiroteio, quando a 
polícia assaltou um esconde- 
rijo de guerrilheiros marxistas. 

Os «Montoneros» — que 
mantêm em seu poder os ir- 
mãos Juan e Jorge Born, di- 
rectores do maior império in- 
dustrial argentino, pelos quais 
exigem um resgate de cerca 
de 50 milhões de dólares — 
rotularam o cônsul Egan como 


«representante do odioso im- 
perialismo americano». 

Os «Montoneros> combate- 
ram, arduamente para que 
Juan Perón regressasse do exi- 
Mo, mas mostraram-se depois 
desencantados com a política 
direitista do falecido presiden- 
te, logo que este regressou, 
passando, decididamente, em 
Julho, depois da morte de 
Perón, à clandestinidade, com 
o objectivo de lutarem contra 
o Governo de Maria Estela. 
—R. 


ALEMANHA: 
SITUAÇÃO 
NO IMPASSE 


BERLIM OCIDENTAL, 1 
— As autoridades de Bona e 
de Berlim Ocidental continua- 
vam hoje a debater se devem 
ou não curvar-se completa- 
mente a um ultimato anar- 
quista para poderem salvar a 
vida de Peter Lorenz, chefe da 
oposição democrata-cristã de 


" Berlim Ocidental e 


A pol 
rão que decidir, este fim-de- 
-semana, se libertam ou não 
seis anarquistas presos em 
troca da vida e da liberdade 
de Peter Lorenz, 

Esta manhã cederam a uma 
das exigências apresentadas 
por um grupo de guerrilheiros 
urbanos que é designado como 
«Movimento 2 de Junhos, gru- 
po que reivindicou a responsa- 
bilidade pelo rapto de Lorenz, 
ocorrido na quinta-feira. 

Dois homens, presos por te- 
rem tomado parte numa ma- 
nifestação de protesto, em 
Novembro passado, manifesta- 
cão que fora proibida pelas 
autoridades, foram hoje liber- 
tados da prisão em que se en- 
contravam, devido à exigência 
dos guerrilheiros. 

Mas as autoridades, em 
Bona e Berlim Ocidental, te- 
rão ainda que tentar resolver 
o problema principal — se de- 
verão libertar ou não três ho- 
mens e três mulheres, que 
cumprem penas de cadeia to- 
talizando mais de 50 anos, 
permitindo-lhes, ainda, serem 
levados num avião para des- 
tino desconhecido no estran- 
getro. 

Hoje, como medida de pre- 
caução, o Governo de Bona 
pediu aos três aliados ociden- 
tais um avião destinado a 
transportar os anarquistas ll- 
bertados para o caso de deci- 
dir curvar-se às exigências dos 
raptores de Lorenz. 

O principal porta-voz go- 
vernamental anunciou, numa 
conferência de Imprensa, em 
Bona, que foram iniciadas ne- 
gociações com os embaixado- 
res inglês, francês e americano. 

“Acrescentou, todavia, que 
essa medida de precaução não 
significa que o Governo tenha 
decidido já libertar os guerri- 
lheiros em troca da libertação 
de Lorenz, 

Por outro lado, um porta- 
-voz dos três aliados ociden- 
tais em Berlim Ocidental anun- 
clou que os respectivos go- 
vernos também ainda não de- 
cidiram nada a respeito do 
pedido de Bona. 

Entretanto, autoridades de 
Berlim Ocidental reuniram-se 
hoje, durante uma nora, mas 
após uma troca de impressões, 
que durou uma hora, 0 
«mayor» Klaus Schuetz anun- 
ciou aos jornalistas que não 
haviam sido tomadas quaisquer 
decisões para o futuro, mas 
acrescentou que haveria uma 
nova reunião. 

A sede do Partido Demo- 
crata-Cristão em Berlim Oci- 
dental recebeu hoje um tele- 
fonema anónimo, que se julga 
ter sido dos raptores, a dizer 
que Peter Lorenz será liber- 
tado sem a mais leve belisca- 
dura se as exigências do 
«Movimento 2 de Junho» fo- 
rem cumpridas integralmente. 
Ep 


RESTAURANTE COMERCIAL 


HOJE: Aberto 


ESTRANGEIRO 
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WILSON: 


«A INGLATERRA 
SUPERARÁ 
AS DIFICULDADES» 


GLASGOW, 1— A Inglaterra enfrenta 
dificuldades nos próximos um ou dois 
amos, mas, conduzida pelo Partido Tra- 
balhista, superará essas dificuldades — 
declarou, hoje, o primeiro -ministro 
Harold Wilson (gravura). 

Inaugurando a nova sede do Partido 
Trabalhista Escocês, Wilson salientou : 
«Na altura em que o mundo enfrenta 
dificuldades económicas, imdustriais e 
financeiras sem paralelo, o Partido Tra- 


balhista pode rever, com orgulho, o seu 
primeiro ano de governo». 

Nenhum Governo na história fez mais 
para cumprir as suas promessas ao povo, 
ou agiu com tanta rapidez para as cum- 
prir — afirmou o primeiro-ministro bri- 
tânico, acrescentando : 

«Os próximos um ou dois anos serão 
dificeis para a Inglaterra. Mas trata-se 
de dificuldades que, com nação a traba- 
lhar em conjunto, podemos superar e 
superaremos», — R. 


* 


GISCARD D'ESTAING - 


JANTOU 
COM UM MOTORISTA 


PARIS, 1 — O presidente Valéry 
Giscard d'Estaing prosseguiu, a noite 
passada, a sua politica de se encontrar 
“com elementos do povo e jantou com um 


sins-Le - Bretonneux, nos arrabaldes de 
Paris. 

A escolha de Demagny pareceu ser 
excelente, pois o jantar registou-se ape- 
nas 48 horas depois de motoristas que con 
duzem camiões em longas distâncias blos 
quearam as entradas Norte de Paris, 
como protesto contra o preço elevado da 
gasolina e a diminuição das cargas. 

Jacques Demagny disse, após a refei- 
ção: «Conversámos acerca de quase 
tudo: jardinagem, questões mundiais e, 
naturalmente, os problemas dos moto- 
ristas de camiões de longas distâncias». 

O presidente, anunciou, no princípio 
do ano, que tencionava estabelecer con- 
tacto directo com todos os estratos da 
aociedado francesa. — R. 


*+ 


O PRESIDENTE TURCO 


PEDE AOS PARTIDOS 
UM ARMISTÍCIO 
POLÍTICO 


ANCARA, 1 — O presidente Fabri 
Koruturk (gravura) solicitou, hoje, ao 
primeiro-ministro provisório Sadi Irmak 
para formar uma coligação nacional, na 
esperança de se pôr termo à crise gover- 
namental que se regista na Turquia, há 
seis meses. 

Num programa radiodifundido para 
todo o país, o chefe do Estado fez um 


apelo aos partidos políticos desavindos 
do país para apoiarem as diligências 
de Irmak. 

O presidente Koruturk pediu aos 
partidos para chegarem a um armistício 
político e completarem as medidas legais 
necessárias para novas eleições, a fim de 
se restabelecer um regime livre e demo- 
orático na Turquia. 

O país tem sido gerido por gabinetes 
provisórios desde que Bulent Ecevit, chefe 
do Partido Republicano Popular, se demi- 
tiu, em 18 de Setembro último, — R. 


ESPECTÁCULOS 


DIRECÇÃO de ARMANDO CORTES 


Ana Paula * Alberto Vilar * 
Coimbra * Maria Laurent * Luís Pinhão 
* Benjamim Falcão * José Brás * Ana 


NO PROTAGONISTA 


CAMILO DE OLIVEIRA 


cujas principais inclinações são 
aviolência, a violação e Beethoven! 


INTERDITO 
A MENORES 
DE 18 ANOS 


“A CLOCKVIORK ORANGE. . com Mm MeDone Pak Mage 
Slanley Kubnck + baseaco no livro de Anthony Burgess 
argumentodo Pi a calização de Saney Kubrick o 


peexteutivo Max L Rasb arg Si Lyra e 


== re DIC) 
DD eres |) Is 
Ames Em 
JE às 18 ' 
ER às 15,30 e 21,30 


Class licação do SC.R. 
SEGUNDA-FEIRA “para” adultos 
às 15, 18 0 21,30 


PLELELE 


BP :TEL Ze412, 


4.º SEMANA — Último 
à extraordinária comédia de Dino Risi 


SEXO LOUCO 


GIANNINI 


Às 16 e 21.45 
— Interdito a menores Je 18 anos — 
Esto flime contém cenas 


* TELEFONE 39073 m eventualme: 
AMOR ENTRE MUL 


te chocantes 
( Harlis y 


Tres do 18 anos 


D ÚLTIMO DIA—2.: semana 

fc O excepcional filme de GODARD 
WEEK-E Fim d 

zm MIREILLE DAR ND É FANNE 


OLIMPBIS 


A PRIMA 


AS BNB 6 ZE 5 
e UNA ro Fnterdito a meno- 
2º SEMANA il res de 18 anos 

A noite Amor entre 


dos Generais mulheres 
(Harlis) 
Um filmo 


do Anatolo Litvak Esto flimo contém 
com PETER O'TOOLE cenas eventualmente 
e OMAR SHARIF chocante: 
“As 1580 é 2130 — M/18 ANOS 
ANTHONY STEFFEN 
e a sua infalível pistola em 
APOCALIPSE JOE 
MARY PAZ PONDAL 


HOJE às + n 

Interdito a menores de 18 anos 
3.º SEMANA —— 

com MASSIMO RANIERI 


; “ALBERTO” 
com EDUARDO FAJARDO e 


pEIIIIO A 4: SEMANA — Últimos dias 
ol | HOJE-3 ESPECTÁCULOS 
itianddo! — 1580 - 18 h - 21,30 


teus ste; DENTISTA NA CAMA 


res de 18 anos 
HOJE - 11 horas - MANHA INFANTIL! Para Todos 
-- ADEUS CEGONHA ADEUS 


SABADO - 00,15 - O RISO A MEIA-NOITE! 
A CASA DOS DESEJOS 


Ê SUS UUITÊ HOJE - 3 ESPECTÁCULOS 
à ÁGUIA | 
ee 


— 15,80 - 18 h - 21,80 — 
Interdito a meno- 


esto eme O CAMPEÃO DOS BOKEURS 


Com Tiang Perng e Jang Chiang 
SEXTA - 00,15 - KUNG FU A MEIA-NOITE!  M/18 
O HOMEM DE FERRO 


SABADO - 00,15 - MEIA-NOITE FANTÁSTICA! 
AMORES DE VAMPIRO 


M/18 


M/18 


UM AMOR SEM BARREIRAS 
EM TODA A SUA DIMENSÃO! 


AMOR ENTRE MULHERES 


lascha Rabben — Gabi Larifari 
Este filme contém cenas 
eventualmente chocantes 


1530 - 27.80 


INTERDITO. 
A M/ 18 ANOS 


de KOBERT LAMOUREUX 


Nor; 


Telef. 23782/3 


Interdito 
Manoras 18 anos 


As 15,80 e 21,80 
Interd. M/18 anos 


CAMA COM MÚSICA 
O FILME DE EXCEPÇÃO 
LÁGRIMAS E SUSPIROS 


INGMAR 3ERGMAN 
(M/18 anos) 


As 15,30 - 18,15 
e 21,45 


OS PECADOS INGONFESSÁVEIS; 
é DEUMA SENHORA BEM 


HOJE - DUAS MATINÉES 
“15,80 - 18,15 - 21,80 
A vertigem da aventura num filme de 
JOHN FRANKENHEIMER 
Panavision-colorido ARREFECIDO A 99 SJo 
RICHARD HARRIS * 


Não aconselhá- 
vel a menores 


Fernanda 


EDMOND O'BRIEN 


Palpitante e atrevida, só 
os puritanos desdenharão 
dela... 


Com OLE SOLTOFT 
AXEL STROBYE 


4. 


SEMANA 


HOJE;-às I-horas - MANHA INFANTIL 
SE A MINHA CAMA VOASSE 


(CNE—— 


PROVÍNCIA 
Cimema 
ALBERGARIA-A-VELHA OLIVEIRA DE AZEMEIS 
CINE-TEATRO — As 15 e 71: CINE - TEATRO CARACAS — 


«07 vivo e deixa morrer (18 
amos). 


CINE - TEATRO — As 16% é 
21,9: «Mulheres moorrentaõas» (18 
amos), 

CAMINHA 

CINE-TEATRO JOSB ANTÔNIO 
PIRES — As 15,90 o 21,90: «Heo- 
róis por conta própria» (18 enos), 
COIMBRA 


GIL VICENTE — As 15,90 e 
21,80: «Muro de separação» (18 


BASTO! 
21,30; <A Túnicas (10 anos). 
SÃO TEOTÓNIO — Ag 15,30 e 


21,80: «Acusação de homicídio a 
um estudante» (13 anos). 


VILA NOVA DE GAIA 


CINE-GAIA — ds 16 6 21,45: 
«Amor entre mulheres» (18 anos). 

ESTRELA-CINE — Ay 18 e 21,90: 
«Os malucos no estádios (10 anos) 

CINE TEATRO BRAZAO — As 
16 e 21,15: <A transplantação» (18 
anos). 


ESPINHO 


CINE - TEATRO 8. PEDRO — 
As 15,90 e 21,45: «Por amor ou à 
força» (18 anos). 

CINE-TEATRO DO CASINO — 
As 15,90 o 21,30: «Você Intereesa-so 
pela coisa?> (18 anos) 


FAMALICAO 


CINE-TEATRO AUGUSTO COR- 
REIA — Às 15,30 e 21,90: eSan- 
são e Dalila» (10 anos). 


GONDOMAR 


CINE-TPATRO NUN'ALVARES 
— As 16 e 21,90: «O invencível» 
(18 anos). 


MATOSINHOS 


CINE - TEATRO — As 15,90 é 
21,80: «O solitário do rlo grande» 
(14 anos). 

CINE-TEATRO CONSTANTINO 
NERY — As 15.90 6 21,90: «O de. 
lcadinho da marinhas (10 anos). 


MONÇAO 


CINE-TEATRO JOAO VERDE 
— As 2115: <As balas do ódio» 
(14 anos), 


As 16 6 21,80 (M/18) — Vltimas exibições 
| do filmo de artes marciais : 

IS, MAMEDE EXCELSIOR, A FORIA DO KARATE 
| Terça-feira - 4/3/75 - (M/18) - O emocionante 
ze 0002? gimo dramático UM TIPO DURO DE ROER 


CARTAZ 


As 15,90 e 21,80: 
amor» (18 anos). 


OVAR 


CINE - TEATRO — As 15,80 6 
21,90: «Bola rica com pequeno de- 
feito físico pretende cavalheiro» 
(18 anos) 


PENAFIEL 
CINE-TEATRO 8. MARTINHO 


— Às 15,90 e 21,80: «Tratamento 
de choques (18 anos). 


«<A ronda do 


POVOA DE VARZIM 


POVOA - CINE — As 16 6 91,90: 
«Nova viagem do Simbad» (10 
anos). 

CINE-TEATRO ESTÚDIO SAN- 

6 


As 15,90 é 21,30: «Um certo Verão» 
(13 anos). 

CINE-TEATRO GARRETT — 
As 16 e 21,30: «Um certo verão» 
(13 anos); às 17,90: «Punho de 
aco» (14 anos). 


RIBA DE AVE 
CINE-TEATRO NARCISO FER- 

REIRA — Às 15 e 21,90: «Bmpres- 

ta-me o teu motorista» (18 anos). 


SANTO TIRSO 


CINE - TEATRO — Ag 15,80 6 
21,80: «Malícia» (18 anos). 


TONDELA 


CINE-TEATRO TEJA — As 21: 
«O cântico da carnes (10 anos). 


VALE DE CAMBRA 


CINE-TEATRO — As 15 + dl: 
«Os pecados inconfessávela de uma 
senhora bem» (18 anos), | 


VALBOM 


CINE-TEATRO — As 16 e 21,3): 
«Os 2 filhos de Trinitás (14 anos). 


VILA DA FEIRA 


CINE - TEATRO DA FEIRA — 
As 15,90 e 21,30: <Fim de semana 
ilegítimo» (18 anos). 


VILA DO CONDE 


CINE-MAR — Aq 15,90 6 21,90: 
«O facho e a flechãs (19 anos). 

CINE- TEATRO NEIVA — As 
15,80 e 21,80: «Dá-lho agora» (13 
anos). 


VISEU 


CINE-ROSSIO — Ay 21,30: «O 
ultimo tango em Pariss (18 anos). 


O Comércio do Porto 


Em homenagem à Cidade do Porto, a EMPRESA VASCO MORGADO - 


- CARLOS SANTOS, apresenta 


em ESTREIA e pela primeira vez em Portugal o 
grande espectáculo checoslovaco, ÚNICO NO 


MUNDO 


PARA MAIORES DE 


COLISEU DO PORTO 


4 ÚNICOS DIAS - A PARTIR DE 5a FEIRA-6 


PELA 
PRIMEIRA VEZ 
EM 
PORTUGAL 


Um espectáculo 
ÚNICO 
no MUNDO 


13 ANOS 


e Por SILVA MARTINS 


euviado especial 


4) 


À VISITA DE KISSINGER 


Dois dias antes da chegada do senhor Kissinger a 
Jerusalém, uma alta personalidade da Presidência do Con- 
selho israeliauo fez-nos esta surpreendente mas quanto a 
nós realista declaração, que cremos. corresponder perfei- 
tamente, ao estado de espírito reinante neste país: «Desta 
voz, Kissinger não encontrará da parto dos dirigontos deste 
país, aquele espírito de confiança e compreensão que 
sompre encontrou nas suas viagens precedente: 


Desejosos do viver em paz 
— continuava o nosso intor- 
locutor — não desejando 
igualmente humilhar os diri- 
gontos egípcios, aceitámos 
por concelho do sr. Kissin- 
ger, cessar as hostilidados 
na guerra do Kinpour, na es- 
perança de que os países 
árabes reconsiderariam a sua 
posição e que, iríamos en- 
dar, finalmento, em 
rocção duma paz razoável 
para todos. Infelizmento, 
acrescentava a personalida- 
de em questão, nada disso 
aconteceu, encontrando - nos 
hojo, numa situação corta- 
mente mais gravo, do que 
se tivéssemos dado uma dor- 
rota total, às tropas de 
Sadato», 

Ao abandonar Jerusalém 
em direcção da Europa, o sr. 
Kissinger, falando aos jorna- 
listas, declarou que se en- 
contrava satisfeito polos re- 
sultados obtidos nos contac- 
tos com os dirigente 
litas o árabes. Declarações 
essas que surproenderam 
pouco os assistentos, visto 
quo o Secretário de Estado 
Americano, é fértil em afir- 
mações desse género, Kissin- 
ger foi mais longe, dizendo 
que calculava a cinquenta 
por cento, as possibilidados 
de so chegar a um acordo 
entre judeus e árabes, o que 
para alguns observadores 
parece contradizer o sou 
optimismo das primoiras ho- 
ras. Contudo, deve-se consi- 
derar que a sua posição em 
relação à paz no Próximo- 
“Oriente, so a comparamos 
com a de a União Soviética, 
é relativamente pouco ambi- 
a. No que toca aos seus 
projectos imediatos, o Secre- 
tário do Estado Americano, 
não ambiciona obter um ver- 
dadeiro acordo de paz, entro 
israelitas e árabes, acordo 
esse que terminaria com um 
quarto de século, de tensão 
entre uns e outros. 

Evitar um novo conflito 
nestes meses mais próximos 
e obter uma nova conferên- 
cia israelo-árabe em Gene- 
bra, seria já para o sr. Kis- 
singer. um sucesso muito no- 
tável. Isto a julgar pelas di- 
versas declarações que foz 
durante a sua estadia aqui, 
entro Tol-Aviv o Jorusalóm, 
entro o Cairo e Damasco. 

A situação poderia rosu- 
mir-so assim: Enquanto egí- 
peios e sírios desejam recu- 
perar sem condições os torri- 
tórios ocupados pelos ju- 
deus, no Sinai e no Golã, 
Israol está disposto a ceder 


essos territórios, à condição 
que os estados Árabes, reco- 
mhoçam a sua existência 
como estado soberano, livre 
e independente. Entre ostas 
duas teses, dada a intransi- 
gência do ambas as partes, 
existo um abismo por ora 
intransponível. E daí, que 
Kissinger tenha proposto a 
uns e q outros, que Israel 
coderia uma nova facha do 
deserto do Sinai em troca 
duma promessa da parte do 
Egipto, do não provocar 
qualquer conflito nos próxi- 
mos três anos. O que se nos 
afigura relativamente pouco, 
em relação aos objectivos da 
paz no Próximo-Oriente, To- 
davia, para Kissinger, que 
diz que um minuto de paz 
tem muita importância, se 
conseguisse que o projecto 
fosse aprovado nas duas 
margens do Jordão, isso re- 
presentaria para ele, uma 
vitória, Entrotanto, o verda- 
deiro problema quo consisto 
no reconhecimento do esta- 
do do Israel polos árabes 
e na criação dum estado pa- 
lestino entre a Jordânia e a 
nação hebraica, isso conti- 
nua em susponso. Pois, so- 
bro essa questão de fundo, 
nem amoricanos nem sovié- 
ticos poderão fazer qualquer 
coisa de positivo, dada, co- 
mo já anotámos, a intransi- 
gência de uma parte e de 
outra. 

Os israolitas sabem quan- 
to lhes custaram em vidas 
humanas quatro guerras em 
pouco mais de vinte cinco 
anos, e que, a sua existên- 
cia só tom sido até agora 
possível. graças qo talonto 
militar do seu exército. 
Quanto aos árabes, admitem 
— mesmo se o não confes- 
sam publicamente — que o 
tempo corre a seu favor e 
que num futuro muito pró- 
ximo, os seus exércitos se- 
rão capazes de esmagar as 
forças israelitas. Por tal, pa- 
ra eles, todo o acordo se- 
cundário, destinado a reco- 
nhecor a existência do Es- 
tado hobreu, só poderá ser 
admitido como instrumento 
estratégico. Os judeus têm 
perfoita consciência dessa 
realidado, e sabem que o 
tempo, de facto, não corre 
em seu benefício, E daí tal- 
vez, q sua manifesta con- 
vicção que a guerra entre as 
duas forças em presença, 6 
hojo inevitável. É talvez por 
essas razões, quo ao contrá- 
rio do Kissingor, que tem 
procurado resolver ou ate- 
nuar o conflito árabe-judai- 


co a conta gotas, por eta- 
pas, o seu colega soviético, 
Gromyko, que se nos afi- 
gura neste caso mais rea- 
lista, proforia que numa pró- 
xima conforôncia om Gono- 
bra, entro árabos o judous, 
a questão fosse tratada glo- 
balmente. 

No Ministério dos Negócios 
Estrangoiros, a propósito da 
visita do Kissinger, alguém 
com conhecimento de causa 
e responsabilidade no que 
diz, falando a propósito de 
sa visita a este país, dizia- 
-nos textualmente: «Ão con- 
trário do que muita gonte 
pode pensar, não voltará a 
haver no Médio - Orionto, 
guerras do Kipour ou de 
Seis dias. É preciso que os 
rosponsáveis maioros dossos 
conflitos, todos os responsá- 
vois. as sofram na própria 
came, So um novo conflito 
surgir — continuava o nosso 
interlocutor — tenha a cer- 
teza que o povo judaico jo- 


gará tudo por tudo, um 
bocado de pão por um bo- 
cado de torrar. 


Sabemos, embora em Is- 
rael não falto quem conteste 
essa afirmação, que os Es- 
tados Unidos estão dispos- 
tos, sem que para tal seja 
explícito, a proteger e garan- 
necessário qualquer acordo 
tir a existência do ostad: 
de Israel. Essa, é a promo: 
sa maior feita por Kissingor, 
aos dirigentes de Jorusalém. 
Entretanto, os rósponsáveis 
no topo da política neste 
país, é mesmo o homem da 
rua, com quem aqui o lá 
temos trocado impressões a 
osse respeito, que ambicio- 
na manter boas relações 
com todos os povos da Ter- 
ra, recusam-se em absoluto, 
viver debaixo de uma pro- 
tocção particular, como se 
fossem indivíduos de segun- 
da ou terceira categori 
Para os judeus, a sua po- 
sição é esta: Ou a Comu- 
nidade das nações, em par- 
ticular os países árabos os 
aceitam como nação livre e 
soberana, sem protecções 
mem particularidades que 
possam diminuir a sua en- 
tidado jurídica e cultural, ou 
então, oles assumiram a ros- 
ponsabilidade dos seus 
actos, para que não voltem 
a ser uma vez mais, o mi- 
lonário judeu errante, 

Apesar dos cóntactos enor- 
mes do Secrotário do Esta- 
do americano, com os diri- 
gentos de Jerusalém, a União 
Soviética, que nem relações 
diplomáticas tem com esto 
país, parece neste momento, 
ter mais consciência das 
realidades, do que os ros- 
ponsáveis de Washington. 
Ninguém sabe, porém, até 
onde as coisas irão, Sabo-se 
simplosmente, que elas são 
neste momento, graves, mui- 
to graves mesmo. 


Estocolmo vai ouvir, 


urovisão 


Domingo, 2/3/75 


do viva voz, Nicole Riou, jovem 
cantora que representará q França, no Grando Prémio 
ão da Canção. Resto delicado, olhos claros, Nicole 


está esperançada numa boa classificação 


12,00 — ABERTURA 

12,01 — Missa de Domingo 
12,55 — Mar limiar 

13,20 — Hoje pode ver 

13,80 — Telejornal. 
13,45 — Desenhos Animados. 


«Wiking» 

14,15 — Dô, Lé, Si 

14,35 — TARDE DE CINEMA 
«Beau James», produ- 
zido em 1957, Bob 
Hope, Vera Miles, 
Paul Donglas, Alex 
Smith, Darren Mcga- 
vin. Baseado no livro 
de Geno Fowler. Epo- 
ca e vida do Mayor 
de Nova Iorque Jim- 
my Walker. 

16,30 — TV Infantil. 

11,25 — TV Rural 

17,55 — BASQUETEBOL 
Transmissão directa do 
jogo Conimbricense- 
-Belenenses a contar 
para o Campeonato 
Nacional da 1 Divisão. 

19,15— Diário de um Pro- 
fessor (8.º episódio) 

19,45 — TELEFUTEBOL 
Belenenses-Farense 

20,80 — Teledomingo. 

28,00 — FECHO. 


20,00 — ABERTURA 

20,01 — Desenhos animados 

20,25 — AS SOLTEIRONAS. 
Sório filmada com 
Mary Tyler Moore é 
Valerio Harper. 

20,50 — Dó, Lá, Si 

21,15 — FOI BXITO NA TV 
«Columbo», Série poli- 
cial com Peter Falk 
no protagonista. 


12,45 — ABERTURA 

12,46 — Desenhos animados 

13,10 — Escrever é Lutar 
Pedro Tamen 


EMISSORA 


PROGRAMA 


1.º PROGRAMA 


As 8 horas: Sinal horário — Jomal 
da manhã — Boletim motaorológico; 
às 9; Noticiário; às 10: Noticiário — 
A grando música negra; às 11; Not 
clário; às 11,05: Tomas do desporto; 


às 11,35: Música variada; às 12: No- - 


ticlário — Programa sovra agricul- 
tura — Roteiro musical; às 13: Sinal 
horário — Jomal da tando — Boletim 
meteorológico — Intenúdio; às 14,90: 
Tarde desportiva; &s 18: Noticiário — 
Música portuguesa; às 18,30 Música 
variada; às 19: Sinal ho-áro — O som 
da Europa; às 19,30: Jormal da noite 
— Boletim meteorológico: às 20.30: 


ESPANHA 


«ABERTURA 
PORNOGRÁFICA» 


MADRID, 1 — Cenas de 
nudismo poderão aparecer no 
cinema espanhol a seguir a 
uma nova lei, publicada hoje, 
liberalizando a censura de 
filmes, 

Essa lei, inserida na gazeta 
oficial do Estado, dá instru- 
ções aos censores para autori- 
zarem cenas envolvendo rela- 
ções sexuais e actos de vio 
lência, quando sejam jus 
caras pelo enredo do fi 
"K 


18,80 — Telejornal. 

18,45 — «A minha grande aven- 
tura» (14.º episódio) 

14,15 — Logo à noite 


CICLO 
PREPARATÓRIO TV 


14,20 — Orientação de Moni- 


tores — 2º Ano. 
14,45 — Matemática. 
— 1º Ano. 
15,10 — Educação Visual. 
— 2º Ano. 
15,85 — Educação Física. 
— 1º Ano. 
16,00 — Ciências da Natureza. 
— 1.º Ano. 
16,25 — Iniciação à Língua 
Portuguesa. 
— 2.º Ano. 
1650 —Música  — 1º Ano. 
17,15 — Matemática. 
— 2º Ano, 
17,40 — Inicinção à Língua 
Portuguesa. 
— 1.º Ano. 
18,05 — Ciências da Natureza. 
— 2º Ano. 


1840 — TV Juvenil. 

«A Ilha do Tesouro» 
(1 parte) 

19,80 — TELEDESPORTO. 
Reportagens o comen- 
tários dos aconteci- 
mentos desportivos de 
Domingo. 

20,00 — Telejornal. 

20,20 — ANTOLOGIA 
«A lenda do alcaide 
de Zalamea». Ums 
produção da Televisão 
Espanhola. 

22,20 — Telejornal 

28,00 — FECHO 


P2 lamanhã 


20,00 — ABERTURA 

20,01 — «A minha grande aven. 
tura» (14.º episódio) 

20,80 — Desenhos animados 

20,40 — Escrever é Lutar. 

21,00 — Telejornal. 

21,15 — EUROVISAO. 
Transmissão do Festi- 
val da Canção de San 
Remo. 

2210— RESPONDER AO 
PAIs, com o ministro 

Melo Antunes 
23,00 — FECHO 


PARA HOJE 
Resumo do programa — Orquestras: às 
24: Rádio desporto; aw 21,30: À mg. 
sica 6 O lugar; às 22. 
Temes de teau is 22.15; Uma obra, 
um autor; às 23: Temas de desporto; 


às 28,0: Sinal horário — Olimo 
lornat. 


2" PROGRAMA 


As 8 horas: Abertura da ostação; 
Sinal horário — Jomal da manhã; bs 
8,15: Fórias om Portugal, programa 
Sedicado aos turistas estrangeiros: às 
9: Música sinfônica; as 9,45: Album 
musical; às 1]: Missa, transmitida da 
toreja da Memória, sm Lisboa; às 13: 
Sinal horânio — Jomal da tando: da 
14: Músioa sinfóvica; às 16: Notiol 
ro; ds 17: Concerto de domingo: às 
18.40; Música do Diano; às 19,30: S- 
mat horário — Jomul da noite; às 
20.30: Música de câmara; às 21. Ro 
sumo do programa — Posmas sinfó- 
nicos; às 21,30: Música ds câmara; 
às 2280: Que quer ouvr?, às 24: 
Ode à paz, de andei; às 0.58: Re 
sumo do programa; a 1: Hino nacio- 
nat — Fecho. 


PROGRAMA ESTEREOFÓNICO — MF 2 


As 14,30 horas: Resumo do progra- 
ma — 8º o 4º actos do ópera «La 
Gloconda; às 15,50: Quanoio om rá 
menor, op. 56; às *7: Junção com o 
segundo programa; as 21: Resumo do 
programa — Móúsiza ligsira veria 
às 22: Oreino de Dous oratório op. 
às 23,40; Divertimento, em ré m 
às 0,25: Trdn neças em torma de per: 
às 0,40: Suito “rica; he O 58: Resumo 
do programa; à 1: Hno macias — 
Fecho, 


Domingo, 2/3/75 


O Comércio do Porto 


ÁLCOOL SINTÉTICO 


DA J.N.V. 


ESPERANÇA FRUSTRADA O 


(Antes de concluir a aná- 
lise que venho a fazer ao Ple- 
nário de Oeiras— que desejo 
levar a cabo—peço vénia 
para mais este adiamento, a 
fim de continuar algumas 
considerações da mais pre- 
mente urgência sobre este 
caso que tanto sobressaltou 
a opinião pública em geral e 
a do Douro em especial. 

Porquanto não seja vini- 
cultor duriense, porque na 
Imprensa tenho debatido, des- 
de há anos a esta parte, os 
seus problemas bem agudos, 
os pequenos e médios lavra- 
dores dali, quase me têm 
como um dos seus, Por isso 
não estranhei muito o telefo- 
nema. que, no dia 19, me con- 
vidava a estar com alguns no 
dia imediato —20 —na au- 
diência que, na Cidade Invic- 
ta, lhes seria concedida pelos 
ministro da Economia e Se- 
cretário de Estado do Comér- 
cio Externo e Turismo e de 
Abastecimento e Preços. 

No próprio dia se soube 
que o sr. dr, Nelson Trigo 
não chegara no avião em que 
viajou a comitiva ministerial 
e o facto não deixou de cau- 
sar estranheza, tanto mais 
que, por actividade anterior, 
mesmo anterior ao 25 de Abril, 
aquele componente do Gover- 
no seria o mais indicado para 
fornecer os indispensáveis es- 
clarecimentos acerca da en- 
trada do álcool adulterado no 
nosso País, mal carismado de 
vínico, numa tentativa de 
logro que, a não querer ave- 
riguar-se convenientemente, e 
disso dar amplo conhecimen- 
to à Nação, será dar contin 
dade aquela sofisma - burla, 
praticada em plena vigência 
do regime Caetanista, o que 
de todo contrário ao progra- 
ma do M. F. A. 
O sr. dr. Rui Vilar man- 
daria marcar Inicialmente 
aquela audiência para o meio- 

“impunha 
ou; 


Rogério Proença e mi 
pessoas à escolha deste. Al- 
guém que comparesesse além 
daquele número daria motivo 
a que a audiência fosse anu- 
tada. (Quero crer que a exi- 
gência draconiana não foi da 
responsabilidade do sr. mi-' 
nistro). 
Das 12, o horário foi trans- 
- ferido para as 14 e depois 
dilatou-se até às 16 e pico. 

Recebidos numa sala aonde 
os acompanhantes do sr, dr. 
Rui Vilar nos superavam em 
número, todos de pé, a indl- 
car-nos implícita pressa, foi 
concedida a palavra ao sr. dr. 
Rogério Proença que, para 
não ir além do que madura- 
mente reflexionara sobre o 
caso, escrevera as considera- 
cões que achou por hem apre- 
sentar ao Governo Provisório 
acerca da calamitosa situação 
que a viticultura duriense 
atravessa. 

Palavras simples, mas in- 
cisivas, chamando às coisas 
pelos seus nomes próprios, 
desde logo se notou no sr, dr. 
Rui Vilar certo descontenta- 
mento, a determinada altura 
manifestado, de uma forma 
pouco «caridosa», interrom- 
pendo a leitura para dizer 
que viera ao Porto para tra- 
balhar e com muito poucas 
horas disponíveis para tal. 

(Intimamente os meus ho- 
tões pediram vénia a sua ex” 
para discordar profundamente 
desta sua afirmação que lhes 
pareceu precipitada, quiçã 
pela discordância com o dr. 
Proença. Então um caso tão 
melindroso e de tanta magni- 
tude para toda a economia 
do País, para se remediar, 0 
qual só uma habilíssima in- 
tervencão do Governo terá 
viabilidade, o próprio ministro 
da Economia confessa que 
dispõe de umas poucas horas 
para a auscultação directa, 
que se impõe, a todos os sec- 
tores interessados, mas dos 
quais deverá aparecer, inapa- 
gavelmente em cimeira, O DA 
PRODUÇÃO?...). 

O dr. Rogério Proença, ha- 
bituado que está a todas as 
surpresas que uma clínica es- 
pecializadissima quotidiana- 
mente lhe proporcioaa, per- 
guntou se deveria continuar 
ou se era, preferível retirar-se 
imediatamente. 

— Continue, mas apresen- 
te-me soluções. Quero solu- 
ções, 

(E eu que rabiscara an- 
tes umas perguntas pertinen- 
tes de soluções governamen- 
tais, rapei do bolso o caderno 
onde as tinha escrito para as 
dizer de seguida). 

O dr. Proença continuou a 
sua leitura sem acusar qual- 
quer «toque», com a mesma 
incisão, sempre preciso e igunl 
a si próprio, É que, ele, ho- 
mem de abastados teres, até 
o próprio descanso sacrifica 
à querida região de que é 
oriundo e na defesa dos seus 
legítimos e postergadores di- 
reitos. 

Chegara ao fim, mas tam- 
bém a «clemência» ministerial 
se esgotara e houve explosão. 

— Não vim ao Parto para 
ouvir ofensas a organismos 
ue merecem toda a confianca 
do Governo Ped! solncões que 
me não foram dadas, O que 


o sr. dr. Rogério Proença 
disse, estaria bem num comi- 
cio, mas não aqui. 

— O caso do álcool einté- 
tico vai ser averiguado no 
inquérito ordenado pelo Go- 
verno, É preciso não esque- 
cer, contudo, que uma Im- 
prensa sensacionalista de cá 
e outra reaccionária estran- 
geira estão a dar ao caso 
cores que só prejudicam Por- 
tugal. 

Convém referir que o dr. 
Proença se referiu explicita- 
mente ao Instituto do Vinho 
do Porto e à Casa do Douro. 
Porém, não seria preferível 
impregná-lo judicialmente, se 
infamou, que tratá-lo da for- 
ma somenos como se ele fosse 
uzelro e vezeiro em difama- 
cão ? 

Mas, afinal, que disse o 
distinto clínico portuense e 
dedicado vinicultor armama- 
rense ? 

Que a Casa do Douro está 
a ser gerida por gente e na 


qual a esmagadora maioria 
dos vitivinicultores durienses 
não confia? Que os mesmos 
foram saneados depois do 25 
de Abril e aquela organização 
corporativa fora existente, 
mas como comissão liquidatá- 
ria, portanto directiva da mes- 
ma, se nomeara da mesmíssi- 
ma gente que fora saneada 
pelos vitivinicultores? Terá 
mentido? 

E ee ele tivesse dito que 
a atitude vesga daqueles se- 
nhores, por ocasião da última 
vindima, ao atestar os seus 
depósitos com a pobreza sin- 
tética que a Junta para all 
enviara sorrelfamente, quase 
à laia de quem esconde objec- 
tos de origem suspeita; de não 
querer encabeçar as comis- 
sões que peticionaram ao 
Governo providências para 
que os mostos de 74 fossem 
beneficiados com verdadeiras 
aguardentes vínicas, resultan- 
tes de vinhos comuns existen- 
tes no Douro e no País em 


excesso, e destilados a tempo 
para tal e não como aquilo 
que a Junta lhes impingiu e 
já então se murmurava ser 
impróprio para consumo; de 
não ter providenciado por for- 
ma a que todas, mas todas, 
as suas destilarias funcionas- 
sem durante e desde 6s mea- 
dos de Agosto até às vindi- 
mas, teria caluniado? 

Outrossim caluniou ele 
realmente o Instituto do Vi- 
nho do Porto? 

Pois não selou este com a 
sua garantia todos os vinhos 
que na Alemanha e já na 
França foram rejeitados? 

Então que garantia pode 
oferecer o Instituto com o seu 
certificado de garantia que, 
ao fim e ao cabo não garante 
coisa nenhuma? 

Mas houve mais coisas na- 
quela audiência-relâmpago do 
Palácio da Bolsa, que refe- 
rirei em próximos artigos. 


AMERICO URBANO 


AVEIRO 


À REINAUGURAÇÃO DA LINHA 


DO VALE DO VOUGA 


“guração aug] 0 
linha ferroviária do Vale do 


Vouga. 

Conforme foi declaraão 
pelo secretário de Estado 
dos Transportes e Comuni- 
cações à Comissão Pró-Vals 
do Vouga, a linha será aber- 
ta em 1 de Junho próxirao. 

Isto vem a propósito de 
responder às múltiplas soli- 
citações de leitores que nos 
interrogam quando será a 
excursão inaugural. Ora, por 
enquanto, não se poderá am- 
da indicar o dia dessa inau- 
guração, mas tudo leva a 
crer que O possa vir a sei 
a partir de meados de Maio. 
Por isso, com a devida ante- 


Também queremos infor- 
mar as gentes da zona de Vi- 
seu que a Comissão não us 
esqueceu e ao dizer-se que a 
excursão será de Aveiro a 
Viseu outro motivo não nos 
moveu senão tomar como 
ponto de partida uma cidude 
e optamos por Aveiro, uma 
vez que teria sido aqui que 
nasceu a «criança», ou seja, 
foi daqui que partiu a «boa 
nova» para a abertura da 
Unha, 

Evidentemente que as gen- 
tes de Viseu terão a honra 


A CIDADE EM NOTÍCIA 


ASSEMBLEIA GERAL 
DO GREMIO 
DO COMÉRCIO 


Vai ter lugar no próximo 
sábado, no Salão Municipal de 
Cultura, pelas 15 horas, uma 
asssembieia geral do Grémio 
do Comércio (Associação Co- 
mercial de Aveiro, em consti- 
tuição), a fim de serem trata- 
dos assuntos relacionados com 
o contrato colectivo de trabalho 
e a Caixa de Previdência dos 
Comerciantes. Irá. por outro 
lado, definir-se o processo de 
alteração dos estatutos, para 
sua compatibilização com a lei 
em vigor, cujo projecto será 
epreciado na generalidade e 
na especialidade, devendo pro- 
ceder-se ainda à votação e elei- 
cão da comissão organizado- 
ra da Associação. Deliberar-se- 
-á depois sobre o futuro e 
eventual integração em novos 
esquemas - essociativos mais 
amplos. 


O CETA PRECISA 
DO APOIO DF TODOS 


O Circulo de Teatro de Avei- 
ro, que ontem, à noite esteve 
em Ojã, no Centro de Assistên- 
cia Social, apresentando o seu 
texto teatral «A Carta Perdi- 
da» e que tem de momento em 
ensaios três novos espectáculos 
(<A Cruz Branca; de Bertold 
Brecht, numa encanação de Ma- 
nuel Leontino (Tarola); «A 
Greve» — texto baseado nos 
acontecimentos de Nancy, em 
Maio de 1968 — numas encena- 
ção de Jeremias Bandarra e de 
José Luís Finote, ainda, «A 
Noite dos Assassinos», do 
cubano José Triana, sob a di- 
recção de Artur Fino), pare- 
ce querer emergir do maras- 
mo que nos últimos anos tem 
vivido, após algumas tentati- 
vas infrutíferas realizadas nesse 
sentido. Material humano que, 
de momento, parece não es- 
cassear, mas que importa mo- 
tivar, vai-se necessitando, assim 
como de ajuda financeira, já 
que, como é habido, o dinheiro 
ainda vai sendo a mola real 
de toda a actividade. 

Se salinetarmos, nesta bre- 
ve notícia, que o teatro, tão 
necessário (agora mais do que 
nunca) não tem existido na 
cidade, que o CETA, sce tem 
aguentado contra tudo e contra 
todos, é altura, de nos irmos 
compenetrando, da necessida- 
de que há de todos ajudarmos 
a sobreviver uma colectividade 
que é a única na cidade, Dei 
que se diga (não em termos 
melodramáticos) que o CETA, 
preeisa da ajuda de todos. Em 
jeito de conclusão, seja-nos per- 


mitido afirmar, que não anda- 
mos longe da verdade, é só dar 
uma saltada pelo númedo ca- 
torze da Rua das Tomásias!... 


PARQUES INFANTIS 
PRECISAM-SE 


O tema já não é velho — 
parques infentis precisam-se. 
Neste alerta lançado já lá vão 
alguns anos, o Lions Clube 
desta cidade ofereceu os seus 
préstimos ao município. Na úl 
tima sessão camarária, o vogal 
João Sarabando, em termos ge- 
néricos falaria do assunto e su- 
geriu que se oficiasse ao refe- 
rido clube, a fim de que este 
concretize a sua proposta, feita 
muito antes do 25 de Abril, e 
passe assim à entrega do ma- 
terial para o Parque, que se 
irá localizar no Senhor das Bar- 
rocas. Se, porventura, o Lions 
não puder concretizar a sua 
proposta, a Câmara parece es- 
tar na disposição de levar, por 
ela, o assunto adiante, não só 
em referência ao Parque Infan- 
til das Barrocas mas no que 
vai ser instalado junto ao Mu- 
seu desta cidade, pois o único 
existente (no Parque Munici- 
pal) é em si insuficiente para. 
as necessidades reais, e os edis 
consideram que não há tempo 
a perder. A época das promes- 
sas já passou... 


ATRASO SISTEMATICO 
DE UM COMBOIO 


MOTIVA PROTESTO 
A CP. 


Quatro centenas de pessoas 
das mais diversas camadas so- 
ciais enviaram uma exposição à 
CP. protestando contra O sis- 
temático e diário atraso do 
comboio n.º 12 que do Porto se 
destina a Lisboa. Na referida 
exposição assinalam: «Este 
comboio, que chega quase sem- 
pre cheio à estação de Aveiro, 
e donde parte quase vazio, 

a causar prejuizos muitos gra- 
ves, pois chega a horas que não 
permitem que os referidos tra- 
balhadores cumpram os seus 


- horários. Demonstrando com 


números o que se está a passar. 
€ tomando como atraso médio 
diário 15 minutos os 400 traba- 
lhadores deixam de produzir 
por dia 100 horas de trabalho, o 
que, numa fase de reconstrução 
nacional, representa um pesa- 
do encargo que deverá urgen- 
temente evitar-se, Só com o 
comboio n.º 12 a cumprir o seu 
horário os trabalhadores po- 
dem, como desejam, cumprir 
o deles», 


essa gen! 
ja adentr 
siense. 


Por outro lado, fica de pe 
uma outra excursão que par- 
tirá, então, da cidade de Vi- 
riato até à urbe de José Es- 
tevão. Então os cagareus 
(como tão bem lhes chamou 
o nosso Aquilino Ribeiro), te- 
Tão O prazer de Os receber 
com a honra e a fratermi- 
dade que deve caracterizar 
as duas grandes regiões. 


* 


E será na base deste en- 
tendimento que estas duas 
grandes Psovíncias se não- 
-de promover turística, eco- 
nómica e socialmente. Sera 
neste entendimento mútuo 
que, após terem vencido a 
batalha do seu Vale do Vou- 
ga (comboio) vencerão, com 
certeza a luta da estr; 


do-a em via larga. será 
assim que se há-de procurar 
convencer quem estará, nes- 
te momento porventura, a 
fazer riscos num papel, que 
os grandes interesses de 
desenvolvimento do Vouga, 
assentam essencialmente, pri- 
meiramente, em lhes dar 
bons acessos e estes só se 
concretizarão com uma poa 
estrada e um bom comboio 
O resto é remar contra a 
maré; O resto será verborreio 
inútil. Factos e só factos que 
possam trazer uma realidade 
efectiva de progresso. 


Por isso, todos, mas todos, 
unidos como nos conta a 
história dos vimes. Entendi- 
do, gentes do Vouga? Este- 
jamos de atalaia porque os 
grandes interesses de uns 
tantos ainda não acabaram 
neste País e quem melhar 
souber (ainda) movimentar 
os cordelinhos é quem mais 
ordena!... Para bom enten- 
cedor, meia palavra bastal!... 


VILA NOVA DE FAMALICÃO 


ESCLARECIMENTO 
DA ASSOCIAÇÃO 
COOPERATIVA DE AGRICULTORES 


Com o pedido de publica- 
ção recebemos da Associação 
Cooperativa de Agricultores 
de Vila Nova de Famalicão, 
o seguinte esclarecimento : 


«Em 22 de Maio de 1974 
surgiu em V. N. de Famalicão, 
um movimento associativo da 
Lavoura, dentro do espírito 
do 25 de Abril, que pretêndia 
criar uma associação que 
substituísse o Grémio a extin- 
guir (o que há muito a La- 
voura desejava), num espirito 
democrático e cooperativo, 
concretizando - se na actual 
Associação Cooperativa com 
cerca de 1.500 associados, re- 
presentados junto da Diree- 
cão, pelos seus delegados de 
freguesia, nestas eleitos de- 
mocraticamente e constituin- 
do a Assembleia de Delega- 
dos, órgão consultivo e coor- 
denador da vontade dos asso- 
ciados. 

O Diário do Governo de 25 
de Setembro de 1974, n.º 224, 
1º série, transcreve o Decre- 
to-lei n.º 482/74, cuja alínea 
C do n.º 2 do art.” diz tex- 
tualmente o seguinte: «pro- 
por as providências necessá- 
rias para a transferência das 
funções desempenhadas pelos 
Grémios da Lavoura e suas 
Federações e que devem sub- 
sistir para outras entidades 
existentes ou a criar». 

Isto animou esta Associa- 
ção, cujos estatutos são a von- 
tade dos associados, que re- 
presentam a maioria da La- 
voura deste concelho, ante- 
vendo uma Lavoura melhor 
e por eles mesmo orientada e 
deixando de estar ao mando 
dos interesses «de uns quan- 
tos senhores deste País». 

Começaram a ertivar os 
trabalhos para uma Coopera- 
tiva de Compra e Venda, in- 
tegrada dentro do espírito 
desta Associação, que partia 
da base da Adega Coovera- 
tiva, tá polivalente, numa 
união das diferentes activida- 


des agrícolas do concelho. 

E, entretanto, nomeada uma 
Comissão Liquidatária para 
o nosso Grémio sem ser ou- 
vida a nossa opinião (expressa 
em várias exposições às en- 
tidades responsáveis) e, com 
o espanto e a indignação dos 
nossos lavradores, somos prol- 
bidos de continuar a reunir 
no nosso património —o edi- 
fício do ex- Grémio — excluí- 
dos do trabalho que preten- 
cem realizar para “a defesa 
dos seus próprios interesses, 
pretendendo-se eliminar todo 
um espírito de união (tão dt- 
ficil de despertar no indivi- 
dualismo da nossa Lavoura) 
e desmoralizar os nossos agri- 
cultores, destruindo um tra- 
talho que sentem, feito por 
eles, e cuja força activa se 
mostra em todas as suas reu- 
nifes com a sinceridade es- 
pontânea e simplicidade pró- 
pra dos nossos lavradores. 

Por outro lado, reunindo 
«alguns» lavradores do conce- 
lho, pretendeu a Comissão 
Liquidatária, no seguimento 
das linhas de acção que rece- 
beu da Comissão Liquidatária 
dos Grémios e Federações, 
que assinassem um <apolo» a 
uma Cooperativa dimanada 
de cima e para a qual, mes- 
mo com esses «alguns», não 
conseguiram o apoio desejado. 

Não se compreendem tenta- 
fivas de desunião da nossa 
lavoura concelhia, querendo- 
-s impor estatutos e não 
acettando um trabalho, realj- 
zado pelas bases, da agríicul- 
tura do nosso concelho. Tudo 
isto tem uma longa história 
e implica formas de actuação, 
que, a explicar, tornariam este 
esclarecimento demasiado lon- 
go, as quais já foram apre- 
sentadas superiormente, le- 
vando-nos a sentir, no nosso 
espírito e na nossa carne, 


como se não estivéssemos 
dentro do eemírito que nor 
tem o dia 25 de Abril de 


1974», 


DO MINHO AO ALGARVE 


COIMBRA 


LAR DE S. MARTINHO 


SIMPÁTICA INSTITUIÇÃO DE BENEFICÊNCIA 


Por várias vezes nos temos 
referido à existência do Lar de 
S. Martinho — Instituição de 
beneficência para crianças po- 
bres e abandonadas, fundada 
pelo padre Francisco Proença 
Serra e a funcionar na Corujei- 
ra, S. Martinho do Bispo, e das 
dificuldades com que vive. 

Com pouco mais de um ano 
de actividade tem já recolhidas 
19 crianças, esperando-se que 
dentro em breve ali dêem en- 
trada mais sete. 

Sem qualquer património, 
pois tem de pagar renda de 
casa e viver através de ofertas 
eventuais e uma psquena quo- 
tização, tem a sua direcção de 
procurar por todos os meios os 
respectivos fundos para que a 
organização se possa manter. 

Felizmente que ainda apare- 
cem homens e instituições que 
não recuam perante o auxílio 
que é necessário dar e, assim 
os Clube Académico de Coim- 


SÁTÃO 


Sessão de Esclarecimento 
do MDP/CDE 


O MDP./CDE. realiza 
hoje, domingo, nesta vila, 
pelas 1630 horas, uma sessão 
de esclarecimento político. 

Estarão presentes, além de 
outros elementos do Partido 
os srs, padre José Dinis, de 
Coimbra e dr. Lopes Ribeira 
(advogado), D. Maria da 
Graça Ribeiro (professora da 
Escola do Magistério Prima- 
rio; D. Maria Regina de 
Almeida (professor, do ensi 
primário); Miguel Pereira 
(operário fabril) e Damiio 
Gonçalves (professor do 
ensino secundário), todos de 
Viseu. 


QUARTEL MILITAR QUE FUTURO? 


Volta não volta corre o 
boato de que vai ser transfe- 
rido o quartel do 1.º Grupo de 
Companhias de Administração 
Militar, ou, mais drasticamen- 
te, que o mesmo vai ser pura 
e simplesmente extinto. Des- 
de que «nos conhecemos» já 
perdemos a conta aos agoiros 
de tal má notícia, Entretanto 
verificou-se que a partir de 
determinada altura (de há 3 
ou 4 anos até esta data) as 
entidades que superintendem 
nos aquartelamentos militares, 
investiram relativamente vul- 
tosas quantias em ampliações, 
beneficiação e reparação do 
quartel da Póvoa, obras essas 
ainda em curso, Este facto 
tinha afastado, definitivamen- 
te, o «papão» que de vez em 
quando nos assustava, Eis se 
não quando, nos últimos dias, 
com certa insistência e em 
termos definitivos, nos chegou, 
mais uma vez sinda, a notí- 
cla de que a Unidade poveira. 
(6 assim que familiarmente 
todos a consideram, como coi- 
sa sua, que muito estimam e 
respeitam) ia ser transferida 
(para a Guarda, ou para Avei- 
ro, ou para Santa Margarida 
ou para não sabemos onde 
mais). Alertados mas não que- 
rendo alarmar, procuramos sa- 
ber o que havia de concreto e 
para tanto contactamos enti- 
dade digna do maior crédito, 
para que nos confirmasse ou 
desmentisse tal notícia. Foi- 
-nos dito que estando em cur- 
so, efectivamente, um estudo 
sobre a reorganização do se 
viço militar no País, incluindo 
a extinção ou transferência 
de quartéis, nada havia ninda 
que permitisse conhecer o que 


Mulher casada 


desfecha cinco tiros 


no vizinho que lhe entra em casa 


Temendo o pior, uma mulher 
casada, residente em Barbace- 
na, concelho de Elvas, destéchou 
cinco tiros de pistola no vizinho, 
que tivera a ousadia de lhe 
entrar em casa. O intruso, que 
agira por motivos ainda não 
esclarecidos (rixa antiga ou ca- 
so de amor), foi transportado 
para Lisboa, tendo ficado in- 
ternado no Hospital de S. José 
em estado grave. Trata-se de 
Joaquim José Noruega Poeiras, 
de 42 anos, solteiro, negociante. 

No 1.º andar do prédio que 
aquele habita, reside Francisco 


Lucas, agricultor, natural de 
Mosteiros, concelho de Arron- 
ches, com sua mulher Isabel 
Trindade Pereira, de 48 anos. 
O Poeiras, utilizando uma és- 
cada de mão, introduziu-se, por 
meio de uma janela, no lar do 
Francisco Lucas, onde, na al- 
tura, apenas se encontrava a 
esposa, da qual tentou aproxi- 
mar-se, Então, a Isabel receando 
o pior, muniu-se da pistola do 
marido e disparou cinco tiros 
sobre o intruso, atingindo-o em 
diversas partes do corpo. 


está previsto para o Quartel 
do 1.º G.C.A.M., nem tendo 
mesmo carácter definitivo o 
estudo em referência. São por- 
tanto, e para já, totalmente 
infundadas tais notícias, pos- 
tag a clrcular, 

Muito embora não tendo já 
a Influência económica de há 
anos atrás, o certo é que 0 
efectivo do quartel, que em 
períodos de escola de cozinha, 
ou de cursos de milicianos, 


deve ultrapassar ag trezentas 
unidades, entre oficiais, sar- 
gentos é praças, pesa ainda 
de forma sensível na economia. 
local, 

Mas os laços sentimentais 
e o orgulho que os povelros 
sentem com o seu quartel 
dentro de muros (agora lídi- 
mos representantes do M.F.A.) 
esses serão muito mais afee- 
tados. Não cremos, contudo 
que tal venha a acontecer. 


BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS: 


Estão a ser instalsdos nas 
viaturas da corporação dos 
Bombeiros Voluntários desta 
cidade (ambulâncias e pronto- 
-socorro de nevoeiro) postos 
de rádio-telefones, bem como 
uma central no quartel, per- 
mitindo absoluta interligação 
entre as viaturas, mesmo quan- 
do deslocadas para fora do 
concelho. São por demais evi- 
dentes as vantagens deste equi. 
pamento, para que se torne 
necessário enumerá-las 

Neste melhoramento despen- 
deu a Associação cerca de duas 
centenas de contos, dos quais 
perto de meia centena reecbeu 
de comparticipação do Servico 
Nacional de Ambulâncias, 
Tguslmente para maior efi- 
ciência da ambulância deste 
Serviço, conhecida por «115», 
está a ser instalado um posto- 
avisador central, ligado aos 
avisadores recentemente colo- 
cados na Estrada Nacional 
Porto-Valença, devendo o sis- 
tema entrar em funcionamen- 
to muito em breve 

Para tornar mais eficientes 
os seus serviços e porque os 
mesmos estão a ser solicitados 
cada vez em maior número 
também é imprescindível o 
equipamento humano. Por isso 
está já a funcionar uma escola 
de instrução com duas deze- 
nas de candidatos ao corpo 
activo. 

Para se avaliar do movimen. 
to da corporação refira-se que 
no ano findo houve 1200 ser- 
viços com as viaturas. as quais 
percorreram ceren de 35000 
quilômetros consumindo mais 


MONTARGIL 


LIGA DOS COMBATENTES 


Para o triénio de 1975/77, 
foram eleitos os novos corpos 
gerentes da agência da Liga 
dos Combatentes que são os 
seguintes: Presidente, Joaquim 
Varela Fouto; secretário, José 
Manuel Fouto Silva; tesoureiro, 
Artur Manuel Dias Varela; 1º 
vogal, Jorge Silva Freitas e 2º 
xogal, António de Castro Soeiro. 


de 3000 litros de combustivel. 
Em casas de espectáculos fo- 
ram efectuados mais de 1700 
piquetes, 


bra e o Vitória Sport Clube de 
Guimarães, vão realizar um en- 
contro de futebol no próximo 
dia 9, em que os campeonatos 
são interrompidos, em jogo a 
realizar no Estádio Municipal, 
cujo produto reverte a favor da 
simpática instituição que é o 
Lar de S. Martinho 


SANEAMENTO 
NA FACULDADE 
DE DIREITO 
DECRETADO 

POR ESTUDANTES 


Realizou-se um plenário da 
Faculdade de Direito da Uni- 
versidade de Coimbra, em que 
se abordou a questão do sanca- 
mento, tendo os estudantes de- 
liberado sanear os seguintes do- 
centes: Antunes Varela, Leite 
de Campos, Vieira de Andrade, 
Moura Ramos, Lucas Pires, 
Braga da Cruz, Cardoso da 
Costa, Henrique de Mesquita e 
Castro e Sousa. 

Confirmou-se também o sa- 
neamento dos professores Ro- 
gério Soares, Afonso Queiró e 
Almeida e Costa e dos doutores 
Sampaio Nora, Alarcão Júdice 
e Cruz Vilaca. 

Para investigar os casos 
mais duvidosos foi eleita uma 
comissão de Saneamento cons- 
tituída pelos seguintes elemen- 
tos: Elda Mário, Angelina, Ves- 
pasiano, Falcão, Carlos Delga- 
do, Lavadinho, Francisco Pi- 
mentel, António Carlos e Ade- 
mar. Esta Comissão trabalha 
numa sala da AAC, (2º Piso, 
nº 25) e apela a todas as pes- 
soas que possuam elementos 
sobre indivíduos a sanear, que 
lhes sejam remetidos. 

Entretanto, foi também 
aprovada uma moção exigindo 
a suspensão imediata das re- 
formas atribuídas a fascistas 
saneados, caso de Queiró, que 
aufere uma reforma de 17,005 
por mês, 

Por último resolveu-se con- 
vocar novo plenário com a mes- 
ma ordem de trabalhos (con- 
tinuação do anterior) para 
terça-feira, dia 4, às 15 horas, 
no Teatro da Faculdade de 
Letras. 


PLENARIO 
DA FACULDADE 
DE MEDICINA 


P. 

que se verifica no saneamento 
da função pública e condena 
veementemente o pagamento de 
vultuosas pensões aos indiví- 
duos saneados». «O plenário da 
Faculdade de Medicina, reunido 
em 26/2/75 apresenta o mais 
veemente protesto e manifesta 
a sua preocupação pelo atraso 
que se está a verificar na pu- 
blicação da legislação sobre sa- 
neamento, o que compromete 
seriamente o processo de demo- 
cratização que se pretende de- 
senvolver e defrauda o erário 
público». 

Estas duas moções foram di- 
vulgadas publicamente e e 
viadas à Presidência da Eepú 
blica, Primeiro-Ministro, Conse- 
lho de Estado, Comissão Coor- 
denadora do MF.A. 


ASSOCIAÇÃO 
PORTUGAL-U.R.S.S. 


No Tentro Avenida. realizou- 
-se ontem, uma sessão de ci- 
nema promovida pela Associa- 
cão de Portugal-U.R.S.S, tendo 
sido projectado o filme «O Cou- 
raçado Potemkin», sendo hoje, 
à mesma horas, exibido o filme- 
documentário «Páginas biográ- 
ficas de Lenine». 


RAGA 


A população de Coimbra foi 
sempre generosa e o Acadé- 
mico tem entre os seus, asso- 
ciados pessoas de todas as ca- 
tegorias que não vão deixar de 
contribuir para que as crianci- 
nhas protegidas pelo Lar de S. 


Martinho tenham mais esta 
ajuda. 
O DIRECTOR 


DA POLÍCIA JUDICIARIA 
DE COIMBRA 


Pava uma visita às instala- 
cões da Polícia Judiciária em 
Coimbra, e tratar de alguns dos 
« seus problemas, desloca-se ama- 
nhã a esta cidade o director 
geral da Polícia Judiciária, dr. 
Matos Fernandes, estando a sua 
chegada prevista para as 10 
horas, 


REUNIÃO 
NA ORDEM 
DOS ENGENHEIROS 


Sentindo a necessidade de 
um melhor conhecimento da 
situação de desemprego ou de 
subemprego de engenheiros na 
sua área, à Secção Regional de 
Coimbra" da Ordem dos Enge- 
nheiros vai promover, na sua 
sede, na próxima quinta-feira, 
pelas 18 horas, uma reunião de 
todos os interessados, procuran- 
do-se assim estudar o interesse 
da criação de uma comissão 
regional de emprego e definir 
linhas de actuação com vista à 
colocação de engenheiros. 


1 FEIRA DO LIVRO 
NA TROFA 


Encontra-se aberta ao pú- 
blico, por iniciativa da Asso- 
ciação Cultural e Recreativa. 
Trofense, na Rua Cainilo 
Castelo Branco, desta loca- 
lidade, a I Feira do Livro 
da Trofa. 

O interessante certame, 
que estará patente até ao 
próximo dia 15, tem o se- 
guinte horário: dias úteis, 
das 21 às 24 horas; sábados 
e domingos, das 15 às 20 e 
“das 21 às 24 horas. 


a cucs 

Novo 

DA COMISSÃO 
ADMINISTRATIVA 
DA CAMARA 


Por motivos de saúde, pediu 
a exoneração do cargo de pre- 
sidente da Comissão Adminis- 
trativa da Câmara Municipal 
desta vila, o sr. prof. Afonso de 
Jesus Dias. Em- consequência, 
foi empossado no referido cargo 
o rev, padre António Manuel 
Serra, aposentado do antigo 
Padroado Português do Orlente, 
que prestou serviço proficiente 
em Timor, durante largos anos. 


AMENDOEIRAS FLORIDAS 


Estão em plena floração as 
singularmente belas e aromáti- 
cas amendoeiras do Douro fron- 
teiriço. Paisagem incomparável! 
No domingo passado, e mesmo 
pela semana, a afluência de 
turistas, de várias procedências 
e variados transportes, foi enor- 
me, 


O PPD. denuncia 0 que se passa 


na freguesia de Palmeira 


O núcleo de Braga do Par- 
tido Popular Democrático pu- 
blicou um comunicado sobre os 
«factos anómalos que se estão 
a verificar na Casa do Povo de 
Palmeira», acusando o seu pre- 

dente da Comissão Adminis- 
ativa de abusar da cedência 
do edifício para fazer propa- 
ganda do seu partido — o PCP 
—, «tanto mantendo cartazes de 
propaganda, como ainda exer- 
cendo propaganda oral sobre as 


BOLETIM DIÁRIO 


2-3-1886 — Toma posse do 
cargo do governador civil do 
distrito o dr. Alberto da Rocha 
Páris. 

DIVERSOES — No S. Ge- 
raldo, hoje, à tarde e à noite, 
exibe-se o filme «O meu nome 
é Ninguém» (13 anos). 

— No Estúdio Acil, em duas 
sessões, apresenta-se «Você im- 
teressa-se pela coisa?» (18 
anos). 

— No Teatro Circo, também 
em duas sessões, exibe-se «Uma 
mulher... e peras» (18 anos). 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
— Estão, hoje, de serviço per- 
manente, as seguintes farmá- 
cias: Hospital, no Largo Carlos 
Amarante; Lima, na Rua dos 
Chãos; e Pinheiro, na Rua do 
Caires. 


pessoas que o procuram para 
fins diversos». 

E acrescenta: 

«O uso abusivo da Casa do 
Povo de Palmeira para propa- 
ganda dum único partido é um 
facto que o PPD tem de repro- 
var com violência; e o abuso 
de autoridade do presidente da 
CA. da Junta de Palmeira te- 
remos de qualificá-lo como uma 
verdadeira agressão ideológica. 

«Nestes termos o PPD pro- 
testa junto das autoridades 
administrativas de Braga € 
para elas apela no sentido de 
que seja posto fim a esta ma- 
nobra desonesta». 


ABERTURA 
DA EXPOSIÇÃO 


«OS ARTISTAS ESTÃO 
Com AS CRIANÇAS» 


Por louvável iniciativa do 
nosso colega «Jornal de Notí- 
cias», do Porto, está patente 
em Braga, a partir de ontem, 
uma exposição denominada «Os 
artistas estão com as crianças», 
A sua abertura, teve a presença 
do chefe do distrito, do presi- 
dente da Câmara Municipal e 
do reitor da Universidade do 
Minho, respectivamente srs. dr. 
José Sampaio, dr. Vitor Branco 


e engº Lloyd Braga, e um re- 
presentante da Associação Ju- 
ridica de Braga, como patroci- 
nadores do certame, e ainda 
de outras autoridades civis e 
militares. 

Pelo «Jornal de Notícias) o 
seu director, sr. Manuel Pa- 
checo de Miranda, o presidente 
do Conselho de Administração, 
dr, Justino Cruz e a coordena- 
dora da Exposição, Ana Mari 
Ramos de Almeida Santos. Após 
a troca de cumprimentos, foi o 
importante e significativo cor- 
tame percorrido pelos presentes 


COMISSÃO 
DAS SOLENIDADES 
DA SEMANA SANTA 


A apresentar cumprimentos 
ao chefe do distrito e ao pre- 
sidente da Câmara, estiveram, 
ontem de manhã, no Palácio 
dos Balcões e no Município, os 
elementos componentes da co- 
missão encarregada de levar a 
efeito, com a pompa tradício- 
nal, as solenidades da Semana 
Santa. Tanto o sr. dr. José Sam- 
palo como o ar. dr. Vitor 
Branco, garantiram o seu apoio 
às importantes cerimónias. 


RAP a PSA 


DO MINHO AO ALGARVE 


Elomontos das Forças Armadas procodondo ao arranjo de um caminho, om S. Voríssimo, Burgada 


Povo-Forças Armadas 


Militares arranjam caminhos 
com à colaboração das populações 


Integrada na Operação 
«Mini-Nortada» que o RAL 
-5, de Penafiel, vem levando a 
efeito na. região do Douro Li- 

, estiveram em Amarante, 
mais precisamente em S, Ve- 
ríssimo, no lugar da Burgada, 
militares daquela unidade pro- 
cedendo ao arranjo do cami- 
nho que serve aquele lugar, 


onde habitam muitas dezenas 
de pessoas, 

Com um efectivo de dois 
pelotões, comandados pelo sr, 
capitão Helder Augusto Mar- 
tins, os militares iniciaram o 
trabalho que se desenvolveu 
sob a orlentação do sr. aspi- 
rante Marinho de Castro, 
tpolado pelos Serviços Técni- 


GUIMARÃES 


Professores e alunos dos Cur- 
sos Complementares da Escola 


“Industrial e Comercial de Gui- 


marães, após reunião magna, 
chegaram &s conclusões se- 
guintes : 


«Atendendo à situação que 
o fascismo nos legou, também 
no sector da Educação e Cul- 
tura. 

1.º — Atendendo a que os 
estudantes e os trabalhadores. 
-estudantes se encontram no nú- 
mero das maiores vítimas da- 
quele sistema político; 

2º — Atendendo a que a 
péssima estruturação do Ensino 
não só levantou as maiores di- 
ficuldades a todos os estudan- 
tes como as tornou em tantos 
casos, insuperáveis aos alunos 
do ensino tégnico; 

8.º — Atendendo a que, com 
a passagem dos Institutos Mé- 
dios em Institutos Superiores, se 
criou o vazio na Formação de 
Quadros Médios profissionais; 

4º — Atendendo a que vai 
ser posto em prática o Plano 
Económico de Emergência, que 
vai desenvolver, racionalizar e 
diversificar a Indústria e outras 
actividades profissionais em 
Portugal no espaço de 3 anos 
em que decorre, são indispen- 
sáveis, para além de outros, 08. 
Quadros Médios; 

5.º — Atendendo a que o 
Ensino Superior e a Universi- 
dade têm uma função espect- 
fica e não coincidente na forma- 
ção de profissionais com a apon- 
tada anteriormente; 

Os alunos dos Cursos Com- 
plementares da Escola Indus- 
trial e Comercial de Guimarães 
consideram dentro do mesmo 
contexto de emergência do Pla- 
no referido e no quadro do pe- 
ríodo revolucionário que atra- 
vessamos, a criação no próxi- 
mo ano lectivo de Cursos in- 


Reivindicações dos Alunos 


tencivos médios de dois anos, 
aos quais terão acesso imedia- 
to os alunos que tenham con- 
cluido, ou venham a concluir 
este ano e no próximo ano os 
Cursos Complementares do En- 
sino Secundário. 

Perante o que atrás se foca 
decidiram reivindicar que a 
avaliação dos conhecimentos 
se processe da seguinte forma: 

a) Que «a avaliação dos co- 
nhecimentos seja efectuada 
através de 

1) À intervenção dos alunos 
nas aulas com trabalhos práti- 
cos e teóricos, e que ,os traba- 
lhos para a avaliação dos co- 
nhecimentos sejam propostos 
nas turmas por alunos e pro- 
fessores; 

2) Passagem de ano feita 
através de APTO e NÃO APT 

3) Passagem por disciplina; 

4) À passagem de APTO e 
NÃO APTO será atribuída pelo 
professor antes do fim das au- 
las, a fim de ser possível aos 
alunos a recorrência de uma 
classificação justa (quando ne- 
cessária) antes desta ser afixa- 
da, sendo o Conselho Peda- 
gégico quem delibera em úlli- 
ma instância; 

5) Que a classificação seja 
unicamente no final do no, não 
excluindo notas periódicas a 
título informativo, sendo estas 
de SUFICIENTE e INSUFI- 
CIENTE. 

6) Os alunos externos podem 
requerer exame nas épocas de 
JUNHO e SETEMBRO. A classi- 
ficação será de APTO e NÃO 
APTO; 


7) Abolição total da faltas, 
por motivo de perca de amo, 
não deixando de todavia, as 
mesmas de ser motivo de ava- 
liação; 

8) Atribuição de Bolsas de 
Estudo apenas aos alunos de 
menores recursos económicos. 


Ferro, Ferragens e Cutelarias 


PLENÁRIO, HOJE, DIA 2. NA FNAT 


A Direcção do Grémio desesperada pelo seu 
isolamento crescente em relação & classe que diz 
representar voltou a NÃO COMPARECER à rounião 
que estava prevista para ontem no Comando da 
Polícia de Segurança Pública. 

Ro desespero gremial, bem patente nas des- 
culpas de que se serviram para faltar à reunião 
(aniversários, fim-de-semana na quinta, etc), os 
trabalhadores respondem com a serenidade próprio 
de uma classe unida e em luta pelas suas justas 
reivindicações. 


O MOMENTO É DE REFORÇO DA NOSSA LUTA 
TODOS AO PAVILHÃO DA E,N.A,T, HOJE às 21 30 h. 


OS SINDICATOS 
CAIXEIROS 
= ARMAZENS 
Ê ) VIAJANTES 


cos da Câmara de Amarante. 

O caminho, carecido de 
arranjo, tem uma extensão de 
cerca de dois quilómetros é 
nele se empenharam os gol- 
dados com a colaboração de 
populares e dos cantoneiros da 
Câmara Municipal. 

Fol uma jornada de traba- 
lho e alegria para aquela gen- 
te que viu assim satisfeita 
uma das suas antigas rejvin- 
dicações, apresentadas, por 
muitas vezes," às entidades 
oficiais, 


Colaboração 
das F. A. 
aos povos 
de Baião 
e de Ciniães 


Para fazer face às despe- 
sas de alimentação destes ho- 
mens, cotizaram-se as pessoas 
daquele lugar e à hora da 


a 
nado para O e! et o. 

Porém, alguns ORNE, O 
embora satisteitos com a ini- 
clativa, lamentavam-se que era 
trabalho a perder-se em parte, 
já que as chuvas não tarda- 
rão a estragar o caminho, con- 
trariando o esforço do homem. 
Para evitar tal era necessária. 
a colaboração da Câmara para 
fazer lançar camionetas de 
brita que impedisse as chuvas 
de arrastar as terras caminho 
abaixo, já que a Inclinação 
deste é bastante acentuada. 

Segundo informações for. 
necidas pelo sr, aspirante Ma- 
rinho de Castro, idênticas ope- 
rações decorrem em Castelo de 
Paiva e seguem-se outras, 
dentro de dias, em Baião e 
Cinfães. 

Enquanto decorria a «ope- 
ração» eram distribuídos à 
população cartazes do M. F. A. 
e calendários. 


Sessão 

de esclarecimento 
do M. F. A. 

em Lomba, 
Amarante 


Por oficiais, sargentos e 
praças do R. A, L, 5, de Pena- 
fiel, teve lugar no salão paro- 
quial de Lomba, que estava Il- 
teralmente cheio, uma sessão 
de esclarecimento e de dina- 
mização. 

Presentes, o 1.º comandan- 
te do R. A. L. 5, tenente-coro- 
nel Tomás Ferreira; o 2.º co- 
mandante, oficias, sargentos 
e praças. Presente também 
ainda o presidente da Comis- 
são Administrativa da Câma. 
ra Municipal de Amarante, 


* Na primeira parte usaram 
da palavra o comandante da- 
quela unidade, o alferes Bran- 
dão e o aspirante Palavras. 


Após um pequeno intervalo 
musical, teve lugar a segunda 
parte preenchida com um co- 
lóquio à que os militares de- 
ram o devido asclarecimento, 
deixando em fotos a melhor 
das impressões, 


SANTARÉM 


FEIRA NACIONAL 
DE AGRICULTURA 


— Jogos florais 


Vão realizar-se, este ano, os 
Jogos Florais da Feira Nacional 
de Agricultura, em Santarém, 
subordinados ao tema «A terra 
e quem a trabalha», 

Admitem-se as modalidades 
de Ensaio, Conto, Poesia, Lírica 
e Quadra Popular, devendo os 
trabalhos ser entregues até ao 
dia 15 de Abril, 

Quaisquer informações ou 
esclarecimentos podem ser soli- 
citados à Secção dos Jogos Flo- 
tais — Feira Nacional de Agri- 
cultura — Santarém. 


DA C. À 


| AROUCA | 


CASA DO POVO 
— Eleição 
da Comissão 
Directiva 


As pretensas irregularidades 
havidas na eleição da Comissão 
Directiva da Casa do Povo des- 
ta vila, anunciadas pelo P. S., 
são contestadas pela Comissão 
Directiva eleita, que esclarece: 
«Há um aspecto em que to- 
dos estarão de acordo: a Casa 
do Povo pertence, efectivamen- 
te, aos seus associados, No en- 
tanto, apareceu alguém a inte- 
ressar-se pelo conhecimento da 
legislação? Não consta! Apare- 
ceu alguém que se propusesse 
trabalhar na preparação dos 
sócios para o acto eleitoral? 
Não constal Apareceu alguém 
com o propósito de colaborar 
com a Comissão Directiva em 
qualquer iniciativa? Não cons- 
tal Mas apareceu alguém a re- 
clamar os seus direitos, cla- 
mando que foram cometidas in- 
justiças e que se usam critérios 
inconscientes, etc,.,?». 


TABACO ESTRANGEIRO 
APREENDIDO PELA GNR 
DE ARCOS DE VALDEVEZ 


No lugar de Paçô, à saída de 
Ponte da Barca, por volta da 
1 hora da madrugada, a G.N.R. 
de Arcos de Valdevez, numa 
operação «stop», sob a orienta- 
ção do sr. tenente Carvalho, 
mandou parar o carro de matrí- 
cula EE-93-47, conduzido por 
Armandino Fernandes, de Cas- 
tro Laboreiro, que se averiguou 
transportar quatro volumes de 
tabaco inglês, com o peso de 
120 quilos, avaliado em mais de 
trinta contos, 

Apurou-se que o referido au- 
tomobilista pretendia passar 
aquela mercadoria para Espa- 
nha. 

O motorista foi detido e o 
carro apreendido. 

Por sua vez, a Guarda Fiscal 
apreendeu, na freguesia de Ma- 
zedo, concelho de Monção, um 
importante carregamento de ta- 
baco estrangeiro, também ava- 
liado em largas dezenas de 
contos, 


OLIVEIRA 
DO BAIRRO 


ESCLARECIMENTO 


D ; 
da Misericórdia de Oliveira do 


recentemente empossa- 
recebemos, com o pedido 
de publicação, o comunicado se- 
guinte: — Desfazendo no- 
fícias vindas a público em al- 
guns órgãos da Imprensa re- 
gional, esclarece-se que a CG 
missão Administrativa desta Mi 
sericórdia, não tem presidente, 
de acordo com o deliberado es 
tre os seus membros, logo na 
sua primeira reuniã e- 
pois de várias diligências, já 
se encontra em constituição o 
corpo de enfermagem, pelo que 
esta Misericórdia, vem prestan- 
do os serviços que normalmente 
lhe são solicitados; 3º — Con- 
tinua esta Comissão, diligen- 
ciando no sentido de encontrar 
soluções para o pleno funcio- 
naménto da mesma Misericór- 
dia», 


O Comércio do Porto 


VIANA DO CASTELO 


SEM ÉGLOGAS NEM LIRISMO 


É no Barco do Porto, e um sol 
brincalhão anda a jogar às es- 
condidas por entre nuvens quo 
correm do Sul, bojudas como 
barrigas de bispos, ameaçado- 
ras por vezes q lovando no seu 
rasto, bandas de gaivotas que 
recusam o bravio mar que vai 
rolando no Cabedelo. Na mar- 
gem, ficamos a imaginar aque- 
las horas de enlovo dos poetas 
que cantaram o Lima, Diogo Ber- 
nardes, Sá de Miranda. António 
Feijó, António Ferreira, Toófilo 
Carneiro... A memória vai solo- 
trando versos que se esqueco- 
ram, e os olhos vão com as 
águas, procurando q sua ances- 


PARTIDO 
COMUNISTA 
PORTUGUES 


O Centro de Trabalho do 
PC. desta cidade, pede-nos 
para noticiarmos que o anui 
ciado comício para apresenta. 
cão de candidatos a realizar 
no teatro «Sá do Miranda», no 
dia 3 de Março, ficou adiado 
para data a designar oportu- 
namente, em virtude de ter 
sido oficialmente alterada a 
data de início da campanha 
eleitoral. 


ACTIVIDADES 
PESQUEIRAS 


O mau tempo continua en- 
travando as actividades da pes- 
ca, tendo sido ontem de apenas 
11.644500 o rendimento da lota, 
tendo-se verificado os seguintes 
preços: camarão, 78 a 114800; 
lampreia, 83800 a 132$00; mai 
mota, 62500; solha, 32300; fa- 
neca, 28500. 


UM MORTO 
NUM CHOQUE 
DE VEICULOS 


Esta manhã, na estrada n) 
cional, em Anha, deu-se a 
colisão de um automóvel con- 
tra uma camioneta que faz 
carreira entre Viana e Porto, 
estando a GNR. a averiguar 
as causas do desastre. O carro 
ligeiro era conduzido por Cân- 
dido Sá Júnior, de 69 anos, 
casado, escriturário da Casa do. 
Povo de Forjães, que, com o 
embate, teve morte instantânea. 
No veículo pesado, nove pas- 
sageiros ficaram feridos, tendo 
todos sido conduzidos ao hos- 


pital de Viana do Castelo, 


que ficou internada com feri- 
mentos na cabeça. 


DELIBERAÇÕES 
MUNICIPAIS 


Na sua último reunião, n 
Câmara Municipal, entre outras 
deliberações, resolveu adjudicar 
a execução de alguns trabalhos 
no jardim da Praça General 
Barbosa, desta cidade; e fazer 
contrato com o arquitecto José 
Pulido Valente, para prestação 
de serviços nesta Câmara. 

Fol aprovado o projecto res- 
peitante à pavimentação do ca- 
minho municipal de Arques, na 
freguesia de Vila de Punhe e 
autorizada a prorrogação, com 
condições, do prazo para con- 
clusão da obra do caminho do 
Monte, na Meadela, 


Fuga rocamholesca 


de uma 


ninhada 


após abandono 
precipitado 


de uma 


De madrugada, em Vila 
Real, Os «ratos de automó- 
veis estiveram muito activos, 
mas, na realidade, não foram 
muito felizes. Os atrevilos 
larápios tentaram furtar qua- 
tro veículos que estavam es- 
tacionados nas artérias dar 
quela cidade. Três deles, cu 
los vidros foram partidos, os 
gatunos não conseguiram pô- 
-los a trabalhar. Porém, uma, 
quarta viatura foi furtada 
do local onde se encontrava 
estacionada, junto à residên- 
cia do seu proprietário, Joa- 
quim Américo Carvalho, ng 
Rua D. Pedro de Meneses, 
Após terem feito uma ligação 
aurecta, seguiram em direcção 
à Régua, mas, ao passarem 
perto da Cumieira, o veículo 


viatura 


despistou-se, indo colidir com 
uma parede. 

Os seus ocupantes, mat 
dosamente, tentaram, então, 
sem êxito, lançar O automo- 
vei por uma ribanceira com 
mais de trezentos metros — 
o que não conseguiram. 

Não satisfeitos com isto, 
tentaram incendiar o vei- 
culo, disparando alguns Litos 
de pistola no depósito da ga- 
solina. Despertados pela de- 
tonação dos tiros, alguns 
populares acorreram ao lo- 
cal, tendo os atrevidos nat 
neiros fugido num segundo 
automóvel que lhes cobria £ 
retirada. 

As autoridades procuram 
descobrir os autores destas 
miseráveis proezas. 


AGENTES COMERCIAIS 


COMISSIONISTAS 


Convidam-se todos os Colegas dos distrito: 
ja, Bragança, Coimbra, Guarda, Leiria, Porto, Viana do 


Aveiro, 


Bi 

ES Vila Real e Viseu, a assistirem a uma REUNIÃO 
MAGNA que se realiza no dia 3 DE MARÇO (segunda-feira), 
pelas 14,30 horas, no ATENEU COMERCIAL DO PORTO, 
à Rua de Passos Manuel, n.º 44, Porto, onde serão debatidos 
assuntos do maior interesse para a classe. 


NÃO FALTES. DIVULGA ESTA CONVOCATÓRIA. 
A COMISSÃO «AD-HOC» 


tral limpidoz, o brando correr 
para o mar, mas turva 
vista e o sentimento ancostral, 
ao pensar na escura seiva fabril 
que vem da éncosta, ameaça- 
dora de todos os lirigmos, real 
como viscosa coisa poluente que 
um dia acabará por inverter 
essas claras águas, afogando 
todos os poetas que cantaram 
o-Lima, estrangulando a Lenda 
do Lothes quo sorá risíyol gra- 
cejo de velhos poetas caturras 
e de lirismo doontio.. 
Dizom-nos que o Lima ainda 
não está poluído, e que portanto 
ainda os poetas poderão impune- 
mento chamar-lho brando o cla- 


O CAMINHO 

DA BARROSA 

EM SANTA MARTA 
INTRANSITAVEL 


Moradores do lugar da Bar- 
rosa, em Santa Marta de Por- 
tuselo, voltam a solicitar a 
nossa ajuda para publicamente 
pedirmos que o caminho de 
acesso, de que há tempos já 
falamos, seja reparado num mi- 
nimo que deixe passagem a 
automóveis, porquanto na ma- 
nhã de ontem e por se terem 
agravado as condições de aces- 
so, um carro ficou encravado 
e todos os outros dos morado- 
res não puderam sair das gara- 
gens. 

Secundamos: o apelo que, 
efectivamente, traduz uma si- 
tuação angustiosa. 


ro. Mas nós temos um tenor. 
Também dizia= que nunca ha- 
veria maus cheiros por causa 
daquela «coisa», e os maus chei- 
ros aí andam « empestar o ar. 
Sentimos uma obrigação de fa- 
lar novamente nos perigos que 
nos ameaçam, s embora sem 
rismos nem égiagas, implorar os 
favoros dos és para que 
estas águas sejam poupadas, 
como patrimézia comum, como 
algo quo é de tados nós o para 
nóls todos. muito ao contrário 
do que estrantas quferem, des- 
truindo em sez proveito aquilo 
que hipotecamos tão loviana- 
monto, 


sc 


FESTAS ANUAIS 
DA MEADELA 


A data tradicional das fes- 
tas anuais da Meadela, foi este 
ano alterada para 1, 2 e 3 de 
Agosto, conforme comunicação 
que acabamos de receber da 
respectiva Comissão. Fsta to- 
mou tal resolução, por desejar 
inseri-las nas Festas de Verão 
de Viana do Cestelo que, como 
so sabe, têm lugar em fins 
de Agosto; desse modo, as fos- 
tas da Meadela, por motivo 
de tal integração, abrem o ciclo 
das reefridas festas de Verão. 
Pela primeira vez desde que 
as festas se realizam, o tradi- 
cional festival internacional de 
folclore, que será o 18º, terá 
lugar este ano, na própria fre- 
guesia e não ne Praça do Tou- 
ros de Viana, como era cos- 
tume. 


21.30 horas, 
Trabalho. 


na fatídica 


SINDICATO DOS TRABALHADORES DE 


ESCRITÓRIO DO DISTRITO DO PORTO 
CONVOCATÓRIA 


SECTOR DE INDUSTRIAIS DE LACTICÍNIOS 


Convocam-se todos os Trabalhadores 
deste sector, para uma reunião a realizar 
no próximo dia 3 (segunda-feira), pelas 
na sede deste Sindicato, 
para discussão do Contrato Colectivo de 


Mais um desastre mortal 


Curva 


de Castaíde (Trancoso 


Cerca das 6 horas da ma- 
nhã, seguia em direcção a Pe- 
nedono a carrinha de matri- 
cula francesa 910-PC-91, con- 
duzida pelo seu proprietário, 
sr, Mário Augusto Matias, de 
26 anos, casado, natural do 
lugar de Ribeira de Freixo, 
Trancoso, que viajava acompa- 
nhado do seu amigo, er. Artur 
Augusto Vicente, de 26 anos, 
solteiro, morador no mesmo 
lugar, que ali iam visitar pes- 
soas das suas relações. 

Ao que se supõe, devido a 
excesso de velocidade, aquele 
veículo, ao passar na já fati- 
dica curva de Castaíde — onde 
há tempos morreram três pes- 
soas —, foi colidir violenta- 
mente com o autocarro IE- 
«11-80, da carreira Penedono- 
“Trancoso, pertencente à Em- 
presa de Viação União de Sá- 
tão-e Aguiar da Beira, Lda., 
que pela sua mão transitava 
em sentido oposto, 

Do brutal choque resultou 
ter tido o Artur morte ime- 
diata, por esmagamento do 
fígado, e o Mário sofrer graves 
ferimentos Este foi transpor- 


UM TORNADO 


ASSOLOU A REGIÃO 
DE OLIVEIRA 
DO HOSPITAL 


— ELEVADOS 
PREJUÍZOS 
MATERIAIS 


Violento tornado assolou a 
região de Oliveira do Hospital, 
causando estragos em casas e 
originando a queda de muitas, 
árvores, onde os prejuízos ava- 
liados em centenas de contos. 

Os prejuízos de maior vulto, 
situaram-se na Fábrica de 
Confecções «Irsil», e na de mó- 
veis «Estilsrte», na recta da 
Salinha (Senhor das Almas) 
tendo a primeira ficado com a 
cobertura metálica parcialmen- 
te destruída e, a segunda, to- 
talmente desaparecida. 

Com prejuízos de menos 
monta, contam-se por dezenas 
as casas com telhados e cha- 
minés danificadas. 

Pinheiros e árvores de fru- 
to, estão às centenas caídas 
no chão, sendo de assinalar o 
derrube do centenário «pt- 
nheiro dos abraços», árvore de 
enormes proporções, conside- 
rada monumento nacional que 
se situava à beira da estrada 
que liga Oliveira do Hospital 
à povoação de Travanca de 


Lagos. 


tado na ambulância dos Bom- 
beiros Voluntários de Trancoso 
para o Hospital da Universi- 
dade de Coimbra, onde ficou 
internado em estado meltn- 
droso. 

Os veículos ficaram bas- 
tante danificados, especialmen- 
te o carro ligeiro, A G.N.R. 
de Trancoso tomou conta da 
ocorrência, 


PORTUGUES | 
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ECROLOGIA 


DR. ROBERTO VAZ DE OLIVEIRA 


Faleceu, na sua casa da Quinta 
das Ribas, na Vila da Feira, o sr. 
dr. Roberto Vaz de Oliveira, advo- 
gado c notário, casado com a sr* 
D. Augusta Gaspar Formozinho 
Vaz de Oliveira, e pai da sr? 
D. Maria Mudalona Vaz de Oli- 
veira Martins de Almeida, casada 
com o sr. eng. António Henrique 
Martins de Almeida; sra dr* D. 
Maria Eduarda Vaz de Oliveira da 
Costa Milheiro, casada com o sr. 
dr. João da Costa Milheiro; s 
dr* D. Maria José Vaz de Ol 
veira Pinheiro de Almeida, casada 
com o sr dr. António José Mene- 
ses Pinheiro de Almeida; sr dr* 
D. Maria Margarida Vaz de O) 
veira, sr. dr. Eduardo Vaz de OI 
veira, casado com a sr? D, Mar 
Carmina Brito Toscano Vaz de 
Oliveira; e do sr. dr, Diogo Ma- 
nuel Vaz de Oliveira, casado com 
a sr* dr* D. Maria La Salette 
Almeida Meneses Vaz de Oliveira. 

O funeral realiza-se hoje, 
pelas 16,30 horas, da sua residên 
cia para o cemitério paroquial da 
Vila da Feira. 

A cargo da Agência José Santos. 


D. EUDÓXIA DA SILVA SOARES 


Confortada com os Sacramen- 
tos da Santa Igreja, faleceu, on- 
tem, na sua residência, na Rua 
ita, n.º 689, em Leça da Pal- 
meira, a sr! D. Eudóxia da Silva 
Soares. 

A querida extinta era viúva do 
sr, Abel Percim Soares e mãe do 
sr. Cassiano Pereira Soares, casado 
com a sr* D. Emestina Correia 
Sonres; sr. José Pereira Soares, 
casado com a sr* D. Olívia da 
Cruz Almeida: e do sr. Abel Gus- 
tavo Pereira Soares, casado com É 
sr D. Maria da Conceição Ro- 
drigues dos Santos e avó dos srs. 
Abel, Alvaro e José António Pe- 
reira Soares 

O seu funeral, a cargo da Casa 
Silva Armador, realiza-se hoje, do- 
mingo, peles 14,30 horas, na Igreja 
de Leça da Palmeira, onde já se 
encontra a falecida depositada, na 
capela mortuária da mesma Iereja. 


BRILHANTINO MARTINS MOREIRA 


Na sua residência, Bairro Her- 
culano, Rua 6, casa 11, faleceu o 
sr, Brilhantino Martins Moreira, 
casado com a sr.* D. Rosa Men- 
des de Matos e pai da sr.* D. Maria 
da Graça Matos Moreira, casada 
com o sr. Alfredo Leite Manuel. 
O funeral realiza-se hoje, pelas 15 
horas, da capela dos Alfaiates, onde 
o corpo se encontra depositado, 
para o cemitério do Prado do Re- 

pouso e está a cargo da Compa- 
Ghia Funerária e Decorativa Por- 
tuense. 


D. ISAURA AREOSA MARTINS 
BARBOSA NASCIMENTO 


Na sua residência, à Rua de 
Santa Catarina, 1265, faloceu, on- 
tem, com 91 anos de idade e cen- 
fortada com os Sacramentos da 
Santa Madre Igreja, a sr* D. 
Isaura Arcosa Martins Barbosa 
Nascimento, viúva do dr. João M: 
ria Nascimento, A extinta era cur 
nhada da sr.* D. Adelina Augusta 
de Barros Pires, residente em Frei- 
xo de Espada-A-Cinta, e tia dos 
srs, dr. António Leitão, dr. Artur 
Leitão, das D. Alice Vilares e 
D. Maria Ângela Leitão Cortes, 
residentes em Coimbra: prof.” 
“Isaura do Nascimento Pires, prof 
D. Maria Dária Fernanda Pires, 
D. Maria Olímpia Pires Madeira, 
residentes em V. Nova de Gaia; 
D. Branca Pires Corredeira, resi- 
dente no Barreiro; D. Maria dos 
Anjos Gata Silva, D. Maria da 
Conceição Pires e dos srs. António 
Gata o José Pires, residentes em 
Freixo de Espada-à-Cinta, O seu 
funeral, com missa de corpo pres 
sente, realiza-se hoje, domingo, às 
15 horas, na Igreja da Lapa, onde 
o féretro se encontra depositado, 
seguindo para o cemitério de Agra- 
monte e está a cargo da Compa- 
mhia Funerária e Decorativa Por- 
tuense. 


D. MARIA BEATRIZ DOS SANTOS 
MEDEIROS 


Faleceu, ontem, numa casa de 
saúde desta cidade, a sr.* D, Ma- 
ria Beatriz dos Santos Medeiros. 
A extinta era cunhada da sr* D. 
Maria da Conceição Teixeira de 
Medeiros e tia dos srs. José Carlos 
Teixeira de Medeiros, casado com 
a srt D. Julieta Fernandes Me- 
deiros e Adriano Alberto Teixeira 
de Medeiros, já falecido e casado 
que foi com a sr. D. Mimosa Vi- 
lela Medeiros; da sr* D. Mari 
Manuela Medeiros de Oliveira, ca- 
sada com o st, José Mesquita do 
Oliveira: do sr. António Carlos 
Fernandes Medeiros, da sr* 
Ma de Cometa! vie e mai 
rido e Carlos Alberto Medeiros e 
esposa. 

O seu funeral, com mis de 
corpo presente, realiza-se hoje, pe- 
Tas 16,15 horas, na Igreja da Trin- 
dade, onde o féretro se encontra 
depositado, seguindo para jazigo de 
família no cemitério do Bonfim 
e está a cargo da Companhia Fu- 
nerária e Decorativa Portuense, 


SUFRÁGIOS 


ENG SEBASTIÃO JOSÉ HORTA 
E COSTA HENRIQUES 
A a manda celebrar missa 


de aniv às 12,15 horas, no 
E a Trindade, 2.º feira, 3 


VTOMOVEI: 
Liceiros DE PASS, o 
(SEM REBOQUE) 


MisTOS (SEM REBOQUE) 


MoTOCICLOS SIMPLES 


RESTANTES VEÍCULOS 


(INCLUÍNDO PESADOS) 


SEJA 
PRUDENTE 


VOTO 
UMA ARMA 


DO POVO 


O VOTO é secreto. 


LIMITAÇÃO DE VELOCIDADE 


FORA DAS LOCALIDADES) 


PACIENTE 


s inferiores de velocidade 


ESTRADAS 


FORA DAS LOCALIDADES 


AUTO ESTRADAS 


ESTRADAS 


NAS 
AUTO ESTRADAS 


os VALORES 
x ADE 
NO GODIGE 


CORTEZ 


Ninguém poder» vxigir-to que digas qual o Partido Político 
em quo vais votw « que tu, em tua consciência, consideras 
como o melho: paro o futuro do nosso país. 


No dio das eleições doverás: 


» Comparece: no assembleia ou secção do voto da fregue- 
sia ondo te recenseasto. Tom em atenção que só poderás 
votc. no local que te tiver sido indicado por edital que 
a tua câmaro afixará 15 dias antes das eleições: 


— Aguardar, em fila, que aqueles que chogaram antes do 
ti votem; 


— Quando chegar a tua vez, identificarto ao presidente 
da mesa c quai depois de to reconhecer, dirá o teu 
nome om voz alta: 


— Recebe: deste um boletim de voto; 


— Dirigir-te . uma câmara de voto. situada próximo da 
mesa, no qual sozinho e sem que ninguém possa ver 
o que faze: assinalas com uma cruz o Partido Político 
que tivores escolhido: 


— Dobrar o boletim do voto em quatro, para que ninguém 
possa ver o partido que escolheste; 


— Entregar « boletim de voto ao prosidonte da mesa que, 
sem « desdobrar o introduzirá na uma enquanto os 
scrutinadoras, dois dos componontes da mesa, descar- 


regam o tou nome no caderno de recenseamento. 


O tou boletim de voto, dentro da uma. misturé 
outros que porventura já. lá esti 
E como no boletim nãc assinas, nem pões o nome, nem 


m & com os que se 


screves 


nada que anão sejc a cruz à fronto do partido político. é 
impossível alguém vir a saber em que partido votasto. 
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Trabalhadores-intelectuais 


PEL 


DEMDCRARE 


ICAO E 


acorreram ao Cinema Carlos Alberto, onde, por iniciativa do respectivo 


sector do P.C. teve lugar um comício. Em cima, a gravura mostra as personalidades que tiveram 


assento na mesa da presidência 


REUNIÃO DO SECTOR INTELECTUAL 


PELA DEMOCRATIZAÇÃO 
DOS ÓRGÃOS DE INFORMAÇÃO 


Com a sala do Cinema Car- 
los Alberto superiotada de pre- 
sença humana interessada, rea- 
tizou-se ontem, à noite, um 
comício promovido pelo sector 
intelectual do Porto do Partido 
Comunista Português, 

Presidiu a eng Virginia 
Moura, vendo-se na mesa, en- 
tre várias figuras intelectuais 
da cidade do Porto, o sr. dr. 
Oscar Lopes e eng. Oliveira 
Dias, respectivamente, directo- 
res das Faculdades de Letras 
e Engenharia. 

O primeiro orador foi -An- 
tónio Abreu, que principiou. 
por incitar à uma luta con- 
junta com todos os trabalha- 
dores no combate à reacção. 
Acusou o capitalismo de ser 
um sistema imposto para, atin- 
gir os intelectuais, 


Focou ainda a força que 
se concentra em monopólios, 
«convidando a classe intelectual 
a ser guarda vigilante em tais 
situações. Criticou também as 
atitudes do Conselho Geral da 
Ordem dos Advogados e & po- 
sição assumida perante 0 pro- 
cesso revolucionário e demo- 
crático que Portugal está a 
viver. 

Seguiu-se no uso da pala- 
vra o nosso camarada da In- 
formação, Rui Lima .Jorge, 
que alertou pera a desespera- 
da ofensiva sobre os órgãos 
de Comunicação Sociel, ainda. 
comandados pelos grandes gru- 
pos económicos. Apontou a 
tuta entre os próprios traba- 
lhadores acicatada pelas enti- 
dades patronais, bem como 
contrariou a pseudo dominação 
do P. C. na Informação, 

Com determinação, Rui 
Lima Jorge afirmou que, «o 
contrário do que se, especula, 
quanto à dominação comunis- 
ta, a verdade é que na Radio- 
televisão Portuguesa quem do- 
mina é o P. S, tal como na 
Emissora Nacional o director 
de Programas e um dos ele- 
mentos mais destacados da 
Direcção são fgualmente do 
Partido Socialista Português. 
Rul Lima Jorge convidou o 
P.S. a responder a estas afir- 


dade do jornal «Avante» e da 
emissora «Rádio Portugal-Li- 
vre», terminando por fazer um 
apelo para o caminhar numa 
via de democratização dos ór- 
gãos de Informação, pedindo 
um voto caloroso de adesão 
para a posição assumida pelos 
trabalhadores de Rádio Renas- 
cença. 

Oalorosamente aplaudido, 
Rui Lima Jorge anunciou de- 
pois o envio de um telegrama 
de todos os presentes no co- 
mício para os trabalhadores 
do Rádio Renascença, atitude 
que mereceu ampla aderência 
do numeroso público. 

O eng. Oliveira Dias tratou 
depois o problema do Ensino 
e da Cultura, o que fez com 
números elucidativos do enor- 
me trabalho que é necessário 
desenvolver para que Portugal 
atinja uma plataforma de acei- 
tação. 

Mencionou a quase inexis- 
tência de educação pré-esco- 
lar, pois só 3 % tem direito 
a esse acesso, enquanto que, 
por outro lado, a taxa de anal- 
fabetização é da ordem dos 
37 %, isto sem contar cem os 
portugueses que dizem ter 
aprendido a ler, mas não 
sabem. 

O problema da escolaridade 
obrigatória sofreu apreciação 
e fácil foi de perceber da exis- 
tência de cerca de 100 mil de- 
ficientes, dadas as carências 
humanas e materiais do pro- 
cesso de ensino. 

O acesso à Universidade 
não deixou de ser escalpeliza- 
do, motivando comentário bem. 
contundente o facto importan- 
te de 95 % dos estudantes se- 
rem filhos duma classe bur- 
guesa, nitidamente fechado à 


penetração do elevado número 
dos de débil condição econó- 
mica, 

Saneamento e revogação de 
leis fascistas foi o ponto final 
da intervenção do eng. Olívei- 
ra Dias, que se interessou pela 
realidade da criação da Uni- 
versidade Operária. 

Extraordinariamente sauda- 
do pela muita juventude pre- 
sente, falou depois Joaquim 
Pina Moura, da União dos Es- 
tudantes Comunistas, que tra- 
tou a sua intervenção à volta 
da actual greve nos liceus. 
Não se esquivou a afirmar 
que se trata duma ofensiva 
nítida das forças da direita, 
criticando que o M, E. C, em 
vésperas de eleições, tenha re- 
tirado das gavetas um despa- 
cho há longos meses pendente. 

Pediu a revogação de tal 
documento e defendeu o por- 
menor importante de serem 
concedidas condições mínimas 
pedagógicas para o melhor 
aproveitamento. Alertou que 
es férias da Páscoa estão à 
porta e tudo se poderá preci- 
pitar. Apontou que toda esta 
manobra é manipulada pelo 
dedo do fascismo. 

Terminou informando que 
no Serviço Cívico já estão Ins- 
critos 10 mil alunos, chamando 
a atenção para q luta que se 
está a travar entre grupos de 
professores e alunos progres- 
sistas e iguais núcleos de gente 
perfeitamente reaceionária. 

Em nome da organização 
dos médicos do Norte do P. 
C. P. usou em seguida da 
palavra António Graça, mem- 
bro do Comité do Sector Inte- 
lectual do Porto. 

Começando por passar em 
revista as condições de saúde 
que o fascismo possibilitou aos 
portugueses. 

Sobre o Serviço Nacional 
de Saúde e definindo a política 
de saúde defendida pelo P. C., 
afirmou, a dada altura: «Cul- 
dados globais de saúde, e não 
apenas cuidados médicos, ao 
alcance das mais amplas mas- 
sas, designadamente das clas- 
ses trabalhadoras, com espe- 
cial relevo para a medicina 
preventiva (,..) e educação 
sanitária da população, assis- 
tência maternal, infantil e na 
velhice; assistência médica, 
medicamentosa e hospitalar, 
pessoal e familiar, de quali- 
dadei não condicionada à si- 
tuação económica dos doentes; 
esquema de segurança social 
adequada na doença, velhice, 
invalidez e morte. Abono de 
família extensivo a todos os 
trabalhadores; criação de con- 
dições de segurança no traba- 
lho, particularmente na pesca, 
minas e pedreiras, na indús- 
tria química, consirução civil, 


etc.; elevação do nível de vida 
das classes trabalhadoras e do 
povo em geral.» 

Carlos Costa, do Comité 
Central do P. C, P., começou 
por citar intelectuais, comu- 
nistas e antifascistas em geral, 
que tiveram, e têm, um papel 
fundamental na história: Al- 
varo Cunhal, Alberto Araújo, 
Soeiro Pereira Gomes, José 
Dias Coelho, Bento Gonçalves, 
Rui Luís Gomes, Abel Salozar, 
Óscar Lopes e Armando de 
Castro. 

Asituação dos intelectusis 
nias sociedades capitalistas e a 
contribuição do Marxismo para. 
a sua completa libertação, foi 
o tema seguidamente debatido 
pelo orador. 

Carlos Costa psssou, então, 
a debruçar-se sobre a situação 
política actual. Esclarecendo 
que «permanece quase intacto 
o poder económico dos mono- 
pólios, nacionais e estrangel- 
ros, e dos latifundiários, de- 
fendeu que & luta contra eles 
«está na ordem do dia». 

Mais adiante, traçou como 
objectivo central dessas for- 
cas reaccionárias, cenfraque- 
cer, quebrar e derrotar, de- 
pois, a aliança Povo-M.F.A.», 
pelo que procuram: «isolar o 
PCP. dividir e dissolver o 
M.F.A. e preparar um golpe 
militar, com participação de 
grupos terroristas civis, com 
vista ao triunfo político da 
reacção, ao regresso do fas- 
elsmo e à salvação do neocolo- 
nfalismo, pelo menos em An- 
gola». 

E terminou, advertindo 
«Hoje, ou juntáma-nos todos 
e damos de nós o que de 
melhor temos, para eliminar 
a reacção e defender a De- 
mocracia, qu podemes perder 
a mais prometedora oportu- 
nidede de se mudar a His- 
tória deste País! Mas qós 
não perderemos a cportuni- 
dade!» 


FE, (M-L) 
REALIZA HOJE 
FESTA POPULAR, 
NO «ACADÉMICO» 


A Frente Eleitoral de Co- 
munistas (Marxistas-Leninis- 
tas), com o apoio do jornal 
comunista «O Grito d> Povos, 
realiza, hoje, pelas 15 horas, no 
pavilhão do Académico, uma 
festa popular. 

Do programa constam can- 
ções, teatro, e poemas revolu- 
cionários, adequados, a apon- 
tar o caminho que o povo ter! 


de seguir para a construção de 


uma sociedade nova. 
A entrada é livre. 


cora 


Os participantes no cemício do Movimento da E: 


Estovo pr 


O Comércio do Porto 


MAIS DE 200 CONTOS 
RENDERAM DOIS ASSALTOS 


Durante a madrugada de 
ontem, foi assaltada a oficina 
de serralharia, sita no Largo 
da Lavandeira, em Oliveira 
do Douro, Vila Nova de Gaia, 
pertencente à firma Costas 
& Duarte, Ltd. donde foram 
furtados duzentos contos. 

Presume-se que os assal- 
tantes tenham sido os mesmos 
que, no início da semana, «vi- 
sitaram» as instalações da 
mesma empresa e que tenta- 
ram arrombar o cofre sem 
resultado. Desta vez, porém, 
os seus intentos foram coroa- 
dos de êxito. Partiram um 
vidro duma janela de acesso 
à oficina, Daqui, passaram 
para o escritório, onde conse- 
guiram arrombar o cofre, uti- 
lizando para, isso a ferramenta 
da própria. oficina. 

Uma vez executado o «tra. 
balho», apoderaram-se de todo 
o dinheiro que estava no co- 
fre monobloco, no total de 
duas centenas de contos. 

O caso foi participado à 
Polícia Judiciária, que fez des- 
locar ao local uma brigada, 
que procedeu à recolha de pre- 
ctosos elementos e iniciou as 
investigações, com vista a de- 
ter os autores do assalto. 


— Do armazém de retém da 
firma Broeme Portugal — 
Transportes Internacionais, Li- 
mitada, sito à Rua de António 
da Silva Marinho, 143, no 
Porto, que fora assaltado du- 
rante a madrugada de ontem, 
foram furtados doze rádios 
portáteis, no valor de 12 contos, 


Para levarem a bom termo 
os seus intentos, os assaltantes 
arrombaram o telhado, através 
do qual penetraram nas ins- 
talações. 


O caso foi igualmente par- 
ticipado à Polícia Judiciária, 
que procedeu às mesmas dili- 
gências. 


<FORAM» A MERCEA- 
RIA — O comerciante Fer. 
nando Osório Magalhães, quei- 


xou-se na P. S. P. contra des- 
conhecidos, por lhe terem fur- 
tado um rádio e várias bebidas 
do seu estabelecimento de mer- 
cearia, sito na Rue do Freixo, 
1213. Foi atribuído ao roubo 
o valor de 5000500. 


COM CHAVE FALSA — 
Por meio de chave falsa, in- 
divíduos, desconhecidos entra- 
ram no estabelecimento de 
máquinas e ferramentas, per- 
tencente a Aníbal Edmundo 
Cruz Silva Torres, 'sito na 
Rua de Anselmo Baamcamp, 
6, donde furtaram peças de 
fernamenta no valor de 4610 
escudos, uma quantia em di- 
nheiro no valor de 1697530 
e selos fiscais e do correio. 


<RATOS» DE AUTOMO- 
VEIS — Do interior do auto- 
móvel CF-87-66, que estava 
estacionado na Rua de Chaves 
Oliveira, furtaram, depois de 
estroncarem um dos vidros 
ventiladores, um leitor de cas- 
setes, no valor de 5000500. 
O lesado, Joaquim Teixeira 
Gomes Monteiro, morador ne 
Rua de S. Roque da Lameira, 
1217, queixou-se do sucedido 
numa esquadra da P.S, P, 


— Também do interior do 
automóvel DN-62-74 e pelo 
mesmo processo, furtaram 
duas colunas de leitor de cas- 
setes e um cartucho de música 
gravada, Foi apresentada quei- 
xa na P. S. P, pelo proprietá- 
rio da viatura, António Fer. 
nando Alves Ribeiro. 


SEM HORAS E SEM MO- 
SICA — O estudante Vitor 
Manuel da Costa Antunes Me- 
chado, presentemente a habitar 
numa pensão, na Rua de Ce- 
dofeita, queixou-se, numa es- 
quadra da P. S. P, contra 
desconhecidos, arguindo-o de 
lhe terem furtado um Cesper- 
tador e um rádio portátil, que 
tinha no seu quarto. 


VIATURAS FURTADAS 
E RECUPERADAS 


Lista dos veiculos furtados 
e recuperados, na cidade, entre 
as 16 horas do dia 28 de Fe- 
vereiro e as 12 horas do dia 1 
do corrente: 


DESAPARECIDAS 


LA-75-37 
HD-53-50 
PP-97-55 

FI-31-57 
SO-33-83 


Moris, azul escuro 
MG, vermelho 
Austin, preto 
Morris, verde 
Austin, amarelo 


RECUPERADAS 


ED-57-08 Triumph, verde es- 
curo 
MO-42-18 Austin, verde 


DR. JOSÉ BONIFÁCIO 
DA COSTA 


O dr, José Bonifácio da Costa, 
que foi, durante alguns anos, 
activo presidente da Direcção 
da Associação Cultural «Amigos 
do Porto» e que fora aposen- 
tado, compulsivamente, das suas 
funções de juiz de direito, exer- 
cidas no tribunal civil desta 
comarca, por ter assistido no 
Coliseu do Porto, a uma sessão 
de propaganda da candidatura 
presidencial do general Humber- 
to Delgado presidida por este, 
foi, agora, reintegrado e promo- 
vido a juiz-desembargador. O 
Ministério da Justiça reparou, 
assim, uma grave injustiça 
cometida pelo regime salazaris- 
ta na pessoa de um magistrado 
íntegro que não quis ocultar as 
suas simpatias políticas, quan- 
do era extremamente perigoso 
não o fazer. 


CONTINUADOS 


Na Cooperativa «Árvore» foi inqugurada, ontem & tarde, uma exposição de quarenta fotografias 
sob o tema «A juventude acusa o imperialismo», promovida pola União. dos Estudantes Comunis- 


tas (UE.C.), que constituiu grande êxito e vai 


ser levada «a diversas Faculdades da Universidado 


do Porto e colectividades culturais. Após a cerimónia inaugural, realizou-se um colóquio, dirigido 
pola metodéloga brasileira Zillah Branco que falou sobre o imperialismo e recordou os diversos 
acontecimentos que levaram ao golpe militar no Chile, onde viveu, durante o governo do Allendo 


CONFERÊNCIA 
NO INSTITUTO 
ALEMÃO 


Depois de amanhã, pelas 
21,30 horas, o dr. Armando 
Morais proferirá uma confe- 
rência no Instituto Alemão, à 
Rua do Campo Alegre, sobre 
«Thomas Mann — o homem e 
o artista», por ocasião do cen- 
tenário do nascimento deste 
célebre escritor alemão. 


GREVE DOS FERRAGEIROS 


NÃO COMPARÊNCIA DO GRÉMIO 
PELA SEGUNDA VEZ 


Voltou a falhar a reunião 
que estava prevista para on- 
tem, com vista à solução do 
conflito existente entre o gré- 
mio e os trabalhadores do 
sector do ferro, ferragens e 
cutelarias. Efectivamente, a 
entidade gremial, que se man- 
tém irredutível na negociação 
do contrato de trabalho, não 


COMÍCIO NACIONAL DO M. E. S. 


SOCIALISMO COMO VIA 
PARA O COMUNISMO 


Com o recinto do pavilhão 
do Palácio de Cristal comple- 
tamente cheio, realizou-se, on- 
tem à noite, o primeiro comi- 
cio, nesta cidade, do Movi- 
mento da Esquerda Socialista, 

Constituíram a mesa Nuno 
Teotónio Pereira, Rogério de 
Jesus, José Dias, Augusto Ma- 
teus e Celso Cruzeiro, todus 
da Comissão Política Nacio- 
nal do Movimento, e os mem- 
bros da Comissão do Porto, 
Jorge Ivo, Júlio Pereira, José 
Manuel Moreira, Armando de 
Jesus Almeida, José Galam- 
ba de Oliveira, Anabela, João 
Gomes António, José Ferraz 
e Henrique Vaz. 

Abriu o comício António 
Pereira, que definiu como 
assunto prioritário das inter- 
venções, à exposição clara da 
atitude a adoptar na campa- 
nha eleitoral, 


revelou que, na rou 
participação nas eloiçi 
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CANDIDATURAS EM 16 DISTRITOS 


No decorrer do comício, José Dias, da C.PN. do ME.S. 
io do Consolho Político do partido sobre 
, fora decidido apresentar candida- 
turas nos seguintes distritos: Angra do Heroísmo, A 
Braga, Beja, Bragança, Castelo Branco, Coimbra, Faro, 
Lisboa, Ponta Delgada, Portalogre, Porto, Santarém, Setúbal 
e Viana do Castelo. São candidatos pelo Porto: Jorge Strech 
Ribeiro (advogado), Alberto Martins (consultor jurídico), An- 
tónio Roma Torres (médico), Marcelo Correia Ribeiro (funcio- 
nário administrativo), António Cêa (assistente universitário) 
e José Galamba de Oliveira (estudante). 


Falou, depois, Celso Cru- 
zeiro que acentuou a neces- 
sidade da resposta das or- 
ganizações revolucionárias às 
eleições burguesas e às mano. 
bras provocatórias dos partidos 
da burguesia. 

Defendeu que o M.EL.S. se 
deve alargar a todo o país, de 
modo a possuir ampla implan- 
tação nas fábricas, nos cam- 
Pos e nas escolas. 

Quanto às eleições, proprie- 
mente, o orador considerou a 
necessidade da «luta anti-elei- 
toral para denunciar a burla 
de que o poder popular possa 
alcançar-se pela Ida à uma. 

A história do movimento 
comunista internaciunal de- 
monstra a estratégia que as 
massas deverão ter quanto às 
eleições burguesas». 

Entretanto, referiu que «se 
a consciência política, da clas- 


dro, 
a, 


se operária tem força para 
derrotar as eleições, deve boi- 
cotálas. Mas se a consciência 
popular, por obra da reacção, 
não tem essa força, deve par- 
tlciparp. 

Rogério de Jesus, da Comis- 


são Política Nacional, falou 
dos partidos políticos e da 
luta dos trabalhadores, afir- 


mando que «mais tarde ou 
mais cedo, os trabalhadores 
vencerão», 

O orador criticou, depois, 
sob vários prismas, o P.D.C,, 
o CDS. eo P.P.D. 

Criticou, severamente, o P. 
CP. pelo seu reformismo. En- 
tretanto, considerando que é 
um partido que integra, amplas 
massas de trabalhadores, afir- 
mou que «na luta estamos com 
ele». «A critica é à sua linha 
política que consideramos in- 
correcta, e que já causou atra- 
sos na luta dos operários». 

Salientou ainda que o socia- 
lismo não é o objectivo final 
do MES. mas a via para o 
comunismo. 

José Galamba de Oliveira 
defendeu a necessidade de con- 
trolo dos sectores básicos da 
produção, como a banca por 
parte deorganizações operárias 
pois só daí poderá resultar, 
como alternativa revolucioná- 
ria a sociedade socialista, 

Falou ainda um emprega- 
do bancário, uma dona de casa 
e um representante de um 
bairro camarário. 


erda Socialista, ontem realizado no Palácio de Cristal, cantando a Internacional. 
nte parte da Comissão Política Nacional do ME.S, 


compareceu no comando da 
P. S, P. para a reunião que 
ali teria lugar com elementos 
dos três sindicatos em causa 
e o representante do Ministé- 
rio do Trabalho. 

Assim, quando se pensava 
que o conflito estaria a cami- 
nho da solução e que, cense- 
quentemente, as ruas do Al- 
mada e Mouzinho da Silveira 
voltariam, amanhã, ao seu 
bulício normal, depara-se com 
a continuação do impasse que 
o grémio parece interessado 
em manter. Face a esta não 
comparência gremial, ficamos 
sem saber para quando a so- 
lução do problema. A inquie- 
tação é, pois, natural entre 
os trabalhadores, sobremaneira. 
interessados em retomar o tra- 
balho pondo, assim, termo à 
sua justa luta. 

Entretanto, soubemos que, 
relativamente aos salários de 
Fevereiro, grande parte dos 
patrões não descontou os dias 
de greve, facto que poderá 
manifestar desajustamento en- 
tre a direcção do grémio e os 
associados, 

Segundo informação colhi- 
da junto de dirigentes sindi- 
cais ligados ao conflito, desco- 
nhece-se se o problema será 
resolvido amanhã, já que não 
conseguiram qualquer contacto 
com os elementos do grémio 
que «nunca estão em casa». 


TRIBUNAL DE POLÍCIA 


CABO-VERDIANOS 


E CONTINENTAIS 
AGREDIRAM-SE. MUTUAMENTE 


Um grupo de cabo-verdia- 
nos, que se encontrava no 
«Gato Negros, da Rua do Lou- 
reiro, travou-se de razões com 
um outro grupo de indivíduos 
continentais. Da discussão à 
agressão foi um ápice e, então, 
os primeiros, puxaram de na- 
valhas e agrediram os seus 
antagonistas. 

Na contenda intervieram : 
Américo Augusto Almeida Fer- 
nandes, de 26 anos, solteiro, 
continuo, da Rus do Bonjar- 
dim, 779, 3.º andar; Rodrigo 
Sousa Espírito Santo, de 20 
anos, casado, metalúrgico, do 
lugar do Horto, Laborim de 
Baixo, Vila Nova de Gaia, e 
Vitor Manuel Vieira de Almei- 
da, da 23 anos, presentemente 
& cumprir serviço militar, do 
Campo da Feira, 8, em Sobral 
de Monte Agraço, todos con- 
tinentais; Antônio Pedro Ca- 
bral Landim, de 20 anos, sol- 
teiro; Avelino Baiasso Correia, 
de 23 anos, também solteiro; 
Marco Mendes Nunes, também 
de 23 anos e solteiro, e José 
Gomes Monteiro, de 22 anos, 
solteiro, todos trabalhadores e 
domiciliados em Ermesinde; e 
João Dinis Carvalho Martins, 
de 22 amos, solteiro, também 
trabalhador, da Rua de Cimo 
de Vila, 14, Porto, todos cabo- 
-verdianos, que, por terem fi- 
cado feridos, foram socorridos 
no Hospital Geral de Santo 
António, 

Os contendores acabaram 
por ser detidos por um guarda 
da P. S. P. e, ontem, foram 
presentes no Tribunal de Po- 
lícia, para responderem pelo 
seu delito, Mas o juiz, dr. 
Elias da Costa, em virtude de 
os ferimentos ultrapassarem 


os dez dias de doença e, ainda, 
devido às armas utilizadas, re- 
meteu-os para os Juizes de 
Instrução, para lhes ser ins- 
taurado o competente processo. 


CONFERÊNCIA NO INSTI- 
TUTO FRANCES — Amanhã, 
às 1830 horas o dr. Bernard 
Cassen, professor extraordiná- 
rio da Universidade de Paris 
VIII - Vincennes, pronunciará no 
Instituto Francês, à Rua de 
Santa Catarina, 661 -2º andar, 
uma conferência, subordinada 
ao tema, «A | aplicação da lei 
de orientação em França — O 
exemplo da Universidade de 
Vincennes» 


BANCO 
DE URGÊNCIA 


Hospital 
de São João 


MORTE DUM CICLISTA — Ao 
princípio da noite de ontem, che- 
gou morto ao Hospital Escolar 
de E, João, o Irolha Mário Abel 
Martins Ferreira Brandão, que 
contava apenas 17 anos e resi- 
dia na Rua do Souto, 245, em 
Águas Santas, Maia. Fora víti- 
ma de um embate, entre a bi 
cleta a pedal que tripulava e 
um autocarro do S.T.C.P., ocorri- 
do na Rua de Guerra Junqueiro, 
na mesma freguesia e concelho. 


PROGRAMA 
DE POLÍTICA 
ECONÓMICA 
E SOCIAL 


4. Papel do sector coopera- 
tivo 


A dinamização dos progra- 
mas habitacionais urbanos pa- 


manceiros, tem de fazer-se me- 
diante a mobilização de alguns 
recursos latentes das popula- 
qões interessadas, que de outro 
modo permanecerão inactivos, 
e ainda através de iniciativas 
mo sentido de desblocar o bu- 
RS pa 
DO e E Re çãS 
são e da distribuição das ca- 
sas. Este programa arranca 
com prioridade nos bairros de- 
gradados. Assim, as cooperati- 
vas serão impulsionadas para 
criar um segundo sector não 
lucrativo a par da promoção 
estatal ou municipal. Este mo- 
vimento terá a máxima ampii- 
tude, sendo beneficiado à par- 
tida pela preferência na cedên- 
cia de terrenos centrais ou nas 
movas expansões ao mais baixo 
custo e com créditos mais fa- 
voráveis. 


Continuar-se-á, por outro la- 
do, & apoiar, nas condições já 
em vigor, cooperativas de ha- 
ditação de tipo mais usual, 
formadas por camadas mais 
solventes da população, que 
poderão canalizar as suas pou- 
panças para a construção de 
alojamentos. 


5. Papel da iniciativa privada 


Conjunturalmente, o sector 
privado imobiliário sofre de 
uma crise da procura. Em face 
dessa situação, a iniciativa pri- 
vada deverá orlentar-se cres- 
centeiente para os comprado- 
res de casa própria a preços. 
mais acessíveis e para regimes 
de renda limitada, a fim de 
que se não verifique redução 
da capacidade produtiva e, por- 
tanto, de emprego no sector da 
construção civil. Esta orlenta- 
ção, spolada na recente legis- 
lação sobre contratos de desen- 


10. POLÍTICA 


DE TRANSPORTES 
E COMUNICAÇÕES 


1. Objectivos gerais 


A política de curto e médio 
prazos do sector dos transpor- 
tes será orientada no sentido 
da satisfação prioritária dos 
consumos colectivos 6 na so- 
lução dos principais estrangu- 
lamentos dos sistemas de trans- 
portes e comunicações do país. 
A eficácia de uma política des- 
te tipo ímplica uma cuidada 
selecção de actuações a. todos 
os níveis, além de um aumen- 
to gradual da intervenção do 
Estado no controle da gestão 

Nestes termos, considera - se 
prioritários os seguintes objec- 
tivos: 

— efectiva melhoria das condi- 
qões de transporte de pes- 
soas em meio urbano e nas 
ligações suburbanas; 


— aumento da capacidade e 
produtividade dos rortos de 
Lisboa e Leixões; 


— reorganização dos caminhos 
de ferro, com vista Go au- 
mento da sua capacidade e 
aceleramento dos transpor- 
tes de mercaderias e melho- 
ria das condições de trans- 
porte de passageiros; 


— acréscimo da oferta do ser- 
Viço de telecomunicações (te- 
lefones e telex). 


Pretende-se aínda, simulta- 
neamente, que a política a 
adoptar seja orientada por for- 
ma que se atinjam outros 
objectivos que, embora impor- 
tantes, se classificam de se. 
gunda ordem numa óptica sec- 
torial estrita, a saber; 


— poupança do consumo ener- 
gético; 


—apolo à politica de emprego. 


Note-se, aliás, que não exis- 
tem contradições entre os 


volvimento, supõe, a troco de 
facilidades creditícias e fiscals, 
a eliminação das valorizações 
especulativas de terrenos e dos. 
lucros injustificados dos inter- 
mediários. Supõe ainda que a 
“promoção privada traga capi- 
tais próprios e assuma riscos 
de comercialização (venda e 
“aluguer nas condições estabele- 
ias Para estimular a baixa 


procura à casa própria, nomea- 
damente por parte de funcioná- 
rios Públicos e beneficiários da. 
previdência de niveis médios de 
rendimento, desde que os pre- 
gos de venda se situem em va- 
lores compatíveis. 
Proceder-se-á, por ouzro la- 
do, ao aperfeiçoamento do sis- 
tema de controlo das rendas, 
tendendo a substituir o actual 
congelamento absoluto por sis- 
temas de índices diferenciais 
por forma a incentivar o inves- 
timento, sem prejuizo do objec- 
tivo fundamental de evitar os 
vícios da especulação e às suas 
consequências sobre os níveis 
das rendas e sobre a dispont- 
bilidade de casas para aluguer. 


6. Política de solo urbano 


A politica de solos constitut- 
rá factor decisivo para axelerar 
os programas de habitação no 
quadro de um desenvolvimento 
dos aglómerados urbanos orien- 
tado à melhoria das condições 

* de vida das classes sujeitas a 
ator desigualdade urbanis- 
ica. 


A realização de pi 

. emuals de expropriação siste- 
mática pelo o e munici- 
plos assegurará a realização 
dos projectos públicos e para- 
públicos e a concessão em di- 
reito de superficie, a favor da 
promoção privada, de habita- 
qões de renda limitada. 

A regra básica da gestão 
urbana municipal será a da se- 
paração do direito de proprie- 
dade e da valorização urbana, 
que é sempre uma concessão 
da edministração pública. A 
nova lei fundiária codificará 
estes princípios de política. 

A politica - urbana não se 
realiza apenas pela expansão 
de novas áreas, Em certas aglo- 
merações haverá que conside- 
rar também a renovação das 
áreas centrais, seguindo-se o 
princípio geral de evitar a va- 
lorização dessas áreas e, sobre- 
tudo, o de evitar que as zonas 
de residência das classes popu- 
lares continuem a ir sendo re- 
Jegadas para as áreas periféri- 
cas, pouco acessiveis das cida- 
des maiores. Esto programa 
supõe o apolo das instituições 
financeiras especializadas e de 
agências municipais ou pú- 
blicas. 


&. Conclusão 


Em síntese, a ideia central 
do programa é a de que uma 
política urgento da habitação 
acessivel ao maior número 


mente deficitária nos tempos 
mais próximos em relação ao 
volume das necessidades. Si- 
multaneamente, terá de se de- 
senvolver uma política de In- 
tervenção activa e progressiva 
no conjunto da promoção dos 
sectores público, parapúblico e 
privado, assegurando regras de 
jogo claras e politicamente 
coerentes com os interesses 
populares — neste caso, de 
pleno emprego, elojamento é 
redistribuição do rendimento. 

Tem-se consciência «le que é 
da capacidade da administra- 
qão pública e parapública em 
executar os programas de rea- 
lização e de crédito — sobre- 
tudo no curto prazo — que 
depende o êxito da política 
-enunciada. 


objectivos referidos. Com efeito, 
a satisfação prioritária dos 
consumos colectivos, a prática, 
sem ambiguidade, de uma po- 
lítica de transportes públicos 
colectivos, a poupança de ener-. 
gla, constituem um conjunto. 
de orientações lógico e coeren- 
te entre si. De igual modo, a 
resolução dos problemas deri- 
los da existência de es! 


A 


ortes cem Ra Ei 


“Hgações subur- 


O desenvolvimento dos trans- 
portes em meio urbano deverá 
inscrever-se, necessariamente, 
numa perspectiva de planea- 
mento integrado com o urba- 
nismo, estando programadas, 
naquele domínio, as seguintes 
acções: | 

a) Integração progressiva 
dos diversos operadores urba- 
nos e suburbanos de Lishoa e 
Porto, com vista a uma melhor 
gestão dos respectivos eistemas 
de transporte, designadamente: 


— municipalização e fusão da 
Carris c do Metropolitano 
do Lisboa; 

— concentração numa única em. 
presa pública das conces- 
sionártas dos transportes flu- 
vials do Tejo; 

— concentração das empresas 
de comlonagem suburbanas 
de Lisboa e Porto por cor 
redores de acesso Aquelas 
cidades; 


b) Estabelecimento progres- 
sivo de uma política tarifária 
tendente a favorecer mais acen-. 
tuadamente as classes sociais 
de menores rendimentos; 


e) Revisão da rolítica de 
circulação e estacionamento, 
visando, sobretudo, facilitar a 
mobilidade dos transportes co- 
lectivos, reservar zonas. exclu- 
sivas para peões e melhorar 
a coordenação do transporte 
público e privado; 

4) Implementação de uma 
política de investimentos ba. 
senda no lonçamento dos se- 
guintes empreendimentos prin- 
cipais: 


— prolongamento da rede do 
metropolitano; 

—renovação das frotas de 
autocarros de Lisboa e Por- 
to e dos barcos utilizados no 
transportes de passageiros 
no Tejo; 

—melhoria dos terminais das 
linhas fluviais do Tejo, no- 
mendamente Barreiro, Caci- 
has, Cais do Sodré e Ter- 
retro do Pago. 


8. Transportes ferroviários 


Neste capítulo prossegutr- 
-se-á com Os programas de mo- 
dernização da exploração fer- 
roviária aos seguintes niveis: 


a) Elaboração de um plano 
nacional de transporte de mer- 
cadorias que possibilite, nomea- 
damente: 


— promover uma efectiva coor- 
denação entre o transporte 
ferroviário e rodoviário e a 
cabotagem, com melhor 
aproveitamento das suas 
aptidões. vocacionais; 

—racionalizar e expandir o 
transporte ferroviário pelo 
aumento da sua capacidade 
de transporte e melhoria da. 
qualidade dos seus serviços; 

— rever a política de afectação 
alternativa de recursos fi- 
nanceiros às diferentes in- 
fra-estruturas de transporte 
pela forma mais racional, 
faco no melhor contributo 
vocacional da sua actividade; 


b) Revisão do programa de 
encerramento das linhas de trá- 
fego reduzido à luz de uma 
afectação racional das niterna- 
tivas rodo - ferroviárias para 
mercadorias e passageiros; 

c) Tratamento prioritário 
dos seguintes investimentos: 


— aumento da capacidade dos 
transportes suburbanos, em 


especial da linha de Sintra; 

— ligações ferroviárias eficien- 
tes aos portos de Lisboa e 
Leixões, pela construção de 
terminais de mercadorias 
convenientemente dimensio- 
nados, incluindo os terminais 
de contentores, construção 
de nova ponte sobre o Dou- 
ro, linha de Sines, electrifi- 
cação da linha Porto-Brega 
e dos ramais de Alfarelos e 
de Tomar. 


4. Transportes rodoviários 


Neste domínio promover- 
-se-ão profundas alterações da 
legislação em vigor, em espe- 
cial no que se refere aos se- 
guintes pontos: 


a) Acesso aos mercados do 
transporte de mercadorias, do 
ligeiro de passageiros e do en- 
sino de condução automóvel; 

b) Normalização da conta- 
bilidade das empresas conces- 
stonárias e incremento de um 
maior controlo por parte do 
Estado; 


o) Regulamentação da con- 
cessão e exploração dos termi- 
nais TIR; 


d) Actualização do Código 
da Estrada; 


e) Regulamentação dos 
transportes de mercadorias 
para melhor conjugação com 
os transportes ferroviários. 


5. Transportes aéreos 


A política de transporte 
aéreo nacional, a curto e mé- 
dio prazos, é largamente deter- 
minada pela evolução política 
do país e, em especial, pelo 
processo de descolonização em 
curso e o estabelecimento de 
novas relações diplomáticas, 
designadamente com os países 
do Leste. 


O segundo parâmetro deter- 
minante da política aérea diz 
respeito ao reconhecimento de 
que existe uma fortíssima pro- 
cura de tarifas baixas, com 
intensificação generalizada do 
turismo, que interessa canali- 
zar para o país por constitulr 
um importante factor de equi- 
líbrio da balança de paga- 
mentos. 


Dentro do enquadramento 
geral referido foram já esta- 
belecidos acordos de tráfego 
com Angola, Moçambique, Po- 
lónia e URSS, esperando-se 
que, a breve prazo, sejam igual- 
mente assinados acordos com 
a, ênia e Bulgá- 


da trans 

dora ngelonal TAB. No q 
refere À política do transportes 
aéreos não regulares, já foram 
autorizados todos os frstamen- 
tos para viagens turísticas des- 
tinadas a Portugal. 

A curto prazo estão ainda 
programadas as seguintes 
acções: 


a) Adaptação da redo tn- 
terna de transporte aéreo re- 
gular às necessidades reais do 
desenvolvimento regional, no- 
meadamente nas ligações do 
continente com os arquipélagos 
dos Açores e Madeira é entre 
ilhas; 


b) Análiso da justificação 
económica e política das linhas 
aéreas exploradas actualmente 
pelos Transportes Aéreos Por- 
tugueses (TAP), inventariação 
económica de novas ligações a 
negociar com outros paises e 
estudo da utilização progres- 


.siva dos aeroportos do Porto e 


Faro como pontos terminais de 
determinadas ligações aéreas; 
c) Finalmente, importa re- 
ferir que é fundamental proce- 
der à reorganização da TAP, 
diversificando a sua actividade, 
nomeadamente no mercado dos 
voos não regulares, de forma 
a garantir-se o equilibrio fi- 
nanceiro da empresa. 


No que se refere à política 
de infra - estruturas aeronáuti- 
cas, importa referir que estão 
em curso de execução as se- 
guintes acções prioritárias: 


d) Análise do problema 
«Novo Aeroporto de Lisboa», 
designadamente no que diz res- 
peito à determinação da data 
óptima de lançamento do em- 
preendimento da sua constru- 
ção, da sua mais conveniente 
localização o das suas caracte- 
rísticas dimensionais e funcio- 
nais ; 

e) Prosseguimento dos pro- 
gramas de investimentos refe- 
rentes à ampliação do Aeropor- 
to das Pedras Rubras, aerogaro 
nº 2 6 terminal de carga da 
Portela de Sacavém, aerogare 
e expansão do aeropozto de 
Faro e aeroportos das ilhas 
adjacentes. 


Portos 


Os portos constituem um 
elemento fundamental da vida 
económica nacional. pois, com 
efeito, a maioria das trocas 
comerciais com o estrangeiro 
efectua-se por via marítima. 

O sistema portitário nacional 
apola-se, fundamentalment 
nos portos de Lisboa e Leixôi 
e no futuro, Sines; note-se 
que, em quelauer horizonte 
temporal, a política portuária 
é largâmente influenciada pela 
necessidade de, face à dimen- 
são dos empreendimentos em 
causa, proceder a uma concen- 
tração dos investimentos de 
modo a maximizar a sua efi- 
cária. 

Dentro desta orientação ge- 
ral, referem-se, em seguida, as 
principais Aeções programadas 
neste domínio: 


a) Revisão do regime de 
concessões, de modo a incen- 
tivarse a construção e explo- 
ração de instalações « serviços 
especializados, designadamente: 


— concessão da exploração de 
terminais especializados para 
produtos químicos, produtos 
frigorificados, açúcar, eto.; 

— concessão da exploração de 
determinados equipamentos 
portuários e de áreas de ar- 
muzenagem: 


b) Revisão do sistema tari- 
fário, de modo a diminuir o 


tempo médio de permanência 
das mercadorias nas zonas por- 
tuárias; 


c) Prosseguimento ou lan- 


camento dos seguintes em- 
preendimentos: 
—Lisboa: sua melhor e mais 


intima integração na melho- 
ria de transportes ferroviá- 
rios e rodoviários para com- 
plementaridade de serviço 
ao interior do país e países 
visinhos; zona porttária do 
Montijo; terminal de con- 
tentores de Santa Apolónia; 
entrepostos fruteiro e frigo- 
rífico e terminais para gra- 
néls, nomeadamente açúcar; 
avanço do cais Alcântara- 
“Rocha; ampliação da capa- 
cidade 'de armazenagem; 


— Leixões: melhoria das lga- 
ções rodo-ferroviárias inter- 
nas e do interior do país; 
doca n.º 4; terminal de con- 
tentores; ampliação do ter- 
minal petroleiro; aumento 
da zona de armazenagem; 


— portos secundários do con- 
tinente: obras marítimas ex- 
terlores de Viana do Caste- 
lo; porto interior da Póvoa 
de Varzim; ampliação dos 
cais acostáveis de Aveiro é 
Figueira da Foz; porto in- 
terlor de Peniche; ampliação 
do cais acostável de Setúbal 
e dragagem e balizagem da 
barra do Sado; porto de pes- 
ca de Portimão; melhoria 
dos portos de Faro e Vila 
Real de Santo António; me- 
lhoria das ligações ferroviá 
rias, onde for possível, à 
redo nacional e no interior 
dos próprios portos; 


— portos das ilhas adjacentes: 

ampliações do porto do Fun. 

e construção do porto 
dailha do Pies: 


d) Criação de zonas fran- 


que aceitem condições nt 
josas para Portugal, em 
ticular no que respeita à cria 
ção de empregos, desenvolvi- 
mento de know-how e ligações 
comerciais, compreendendo, em 
especial: 


— o estabelecimento de autono. 
mia administrativa des re- 
feridas zonas. 


7. Transportes marítimos 


A política de transportes 


São das actividades das empre- 
sas para novos mercados. A 
estratégia em que se bascará 
esta indústria pode sintetizar 
-se da seguinte forma : 


— estabelecimento de acordos 
com Angola é Moçambique 
que prevejam a possibilida- 
de de os navios nacionais 
participarem — preferencial 
mente mo comércio extemo 
daqueles territórios; 


— estudo da possibilidade de a 
frota nacional ter um mais 
elevado grau de participa- 
cão no comércio extemo 
português, nomeadamente 
no que se refero a alguns 
tráfegos especializados, co- 
mo os graméis líquidos e só- 
tidos, contentores e outros, 
é ainda no mercado inter- 
nacional puro, 


As acções a empreender 
compreenderão, nomeadamente: 


a) Aumento da frota de 
graneleiros: primeiro; para os 
abastecimentos e exportações 
naclonais, Incluindo o movi- 
mento dos terminais do distri- 
buição o armazenagem, e, se- 
gundo, para as exportações de 
Angola e Moçambique, se os 
acordos em negociação se con- 
cretizarem; 


Jal Aumento da frota de 
tores e navios es- 
Pociatizados, aproveitando prin- 
cipalmente as oportunidades 
surgidas com o desenvolvimen- 
to de terminais de distribuição 
e armazenagem em Lisboa e 
Sines; 


c) Desenvolvimento da Es- 
cola Náutica e dos Centros de 
Estudos e Gestão de Navios, 
do Construção e Reparação 
Naval e de Manobras de Na- 
vios, que permitirá preparar 
pessoal qualificado e aperfei- 
soar o know-how especiall- 


4) Aumento da capacidade 
dos estaleiros da zona de Lis- 
boa-Setúbal, em 


do desenvolvimento portuário 
e em coordenação com o plano 
da marinha mercante e das 
pescas; 


iros nacionais ou as 
aquisições em estaleiros es- 
trangeiros em regime de reci- 
procidade; 


9 0 do 
Estado, da maioria do capital 
social das do trans- 


to de determinadas mercado- 
rias ou explorem determinadas 
linhas em regime preferencial. 


(CONTINUA) 


O Comévcio do Portã, 


ORDENADA SINDICÂNCIA 
AO COMPLEXO DO CACHÃO 


«Dado que se toma 
necessário, para perfeito 
esclarecimento, proceder 
ao exame da situação 
patrimonial e tinanceira 
da Federação dos Gré- 
mios da Lavoura do No- 
roeste Trasmontano e, 
de forma particular, do 
complexo agro-industrial 
do Cachão, o que deve- 
rá abranger a análise 


de forma como foram 
aplicados e geridos os 
financiamentos e subsí- 
dios concedidos pelo 
Estado e a apreciação 
sobre a correcção dos 
registos contabilísticos e 
a veracidade das res- 
pectivas contas» o se- 
cretário de Estado da 
Agricultura determinou 


que se proceda a uma 
sindicância, nomeando 
para o efeito uma comis- 
são constituída por: dr. 


Fernando Adelino Fa- 


bião, juiz corregedor do 
círculo de Vila Real, que 
servirá de presidente; 
dr. José Maria Cameirão 
e dr. Argemiro Ferreira 
Capitão. 


omissão Nacional de Eleições 
reuniu em S. Bento 


(Continuação da 1.º página) 


Já na ordem do dia, a 
Comissão Nacional de Elci- 
ções tomou várias -decisões 
sobre questões de regula- 
mento interno e de processo 
e aprovou duas resoluções 
com vista a garantir a igual- 
dade de participação dos 
candidatos ma campanha 
eleitoral e a eficácia de fun- 
cionamento da própria Co- 
missão. 

Antes de terminar os 
seus trabalhos, às 15 horas, 
a Comissão adoptou, por 
moloria, uma resolução no 
sentido de não se considerar 
competente para se pronun- 
clar sobre o problema da pos- 
sível confusão entre simbo- 
los utilizados pelos partidos 
políticos. 

A próxima sessão ordina- 
ma ficou marcada para ter- 
ca-feira. 

As duas resoluções apro- 
vadas têm o seguinte teor : 

1*—A lei eleitoral por- 
tuguesa, promulgada após o 
Movimento do 25 de Abril, 
pertende garantir a igualda- 
Ge de actuação das diferen- 

candidaturas, matéria. 


aliás, fundamental, mas ex- 
tremamente difícil de asse- 
gurar na prática política e 
que cabe dentro da comp 
tência da Comissão Nacional 
de Eleições, conforme a ali- 
nea C) do art.º 16º e o aru” 
58.º do Decreto-Lei n.º 621-C/ 
/74, de 15 de Novembro. 

Um dos problemas que se 
coloca neste âmbito é o que 
deriva da necessidade de 
tempo disponível e em con- 
dições iguais para todos us 
candidatos. Uma efectiva de- 
sigualdade logo resultaria, 
por exemplo, entre listas con- 
postas, predominantemente. 
por operários e camponeses 
ou trabalhadores de serviçus 
e listas baseadas antes em 
profissões liberais e outras 

Nestes termos é tendo em 
conta a responsabilidade e 
importante significado de 
aceitação da candidatura e 
a imensa tarefa de conscten 
cialização a alargar e a apr>- 
fundar. activamente, neste 
período, parece por bem ga- 
rantir a dispensa de funções, 
regularmente exercidas pelos 
candidatos, sejam públicas, 
sejam privadas, contando 
a tempo, para todos os 
efeitos, 
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retribuição, como tempo ds 
serviço efectivo no período 
que medeia entre 20 de Mar- 
ço e 10 de Abril, inclusive. 
2*— 1. — Todos os mem» 
bros da Comissão Nacional 
de Eleições serão dispensa- 
dos do exercício da sua acti- 
vidade, sem prejuizo de quais- 
quer dos seus direitos ou re- 
galias, durante o funciona- 
mento das sessões ainda que 
exerçam profissões liberais. 
2.— É causa de adiamen- 
to de diligências e actos ju- 
diciais a presença às ses 
sões desta Comissão de quai- 
quer dos seus membros e do 
respectivo secretário. 


AVISO DA C.N.E. 


Tem estado a ser rec 
bida, nos diversos Minisiê 
rios, numerosa correspondê:- 
cia que se relaciona com as 
próximas eleições. 

Avisa-se, mais uma vez, 
que toda a correspondência 
e assuntos inerentes ao acto 
eleitoral devem ser dirigidos, 
exclusivamente, à Comissão 
Nacionai de Eleições, que 
funciona e esá instalada 
no Palácio Narional de S 


NTAÇÃO 


incluindo o direito à E 


DAS CANDIDATURAS À DEPUTADO 


Para facilitar a apresenta- 
ção das candidaturas a depu- 
tado à Assembleia Consti- 
tuinte, foi remetido para 
publicação no «Diário do Go- 
verno», após a aprovação em 
Conselho de Estado, um diplo- 
ma onde se estabelecem nor- 
mas de cuja síntese se dá 
conhecimento: 

1—E' necessária a apre- 
sentação da certidão dê ins- 
crição no recenseamento, pas- 
sada pela respectiva Comis- 
são de Recenseamento. 

2— Para efeito de cumpri- 
mento das disposições estabe- 
lecidas quanto à capacidade 
eleitoral passiva e de prova de 
aceitação da candidatura, é 
necessária a apresentação de 
uma declaração assinada por 
todos os candidatos, conjunta 
ou separadamente, da qual 
conste que estes: 

A) — São pueioros de 21 
anos: 

B) — Não estão abrangi- 
dos pelas inelegibilidades ge- 
raig nem locais constantes dos 
artigos 86º e 7º do Decreto- 
"Lei 621-A/74; 

C) — Não estão abrangi- 
dos pelas disposições do ar- 


tigo 2º do 
621-B/74; 

D) — Não se candidatam 
por qualquer outro circulo 
eleitoral; 

E) — Aceitam a candida- 
tura. 

Esclarece-se que não é ne- 
cessário o reconhecimento das 
assinaturas desta declaração. 

3—Constitue prova bas- 
tante da existência do partido 
proponente, certidão ou públl- 
ca forma da certidão do Su- 
premo Tribunal de Justiça 
comprovativa da legalização - 
do partido ou de que este re- 
quereu a legalização. 


Decreto» Lei 


EXERCIICIO DE VOTO 
DOS ELEITORES 

NÃO MILITARES 

EM MOÇAMBIQUE 


No 2.º suplemento ao «Diá- 
rio do Governo» de 28 de Fe- 
vereiro, foi publicado o De- 
creto-Le! 88-B/75, que adequa 
o regime geral do exercício 
de voto pelos eleitores não 
militares as particularidades 
político-sociais do território de 
Moçambique. 


SINDICATO TÊXTIL DO PORTO 
COMUNICADO 
CAMARADAS TÊXTEIS 


A reacção não desarma! 

Chegou ao conhecimento da Direcção que 
estão a aparecer no meio da classe agitadores que 
em nome do Sindicato espalham boatos e calúnias, 


Alerta camaradas ! 


Não se deixem enganar ! 

Sempre que surgir na fábrica qualquer 
informação, vão ao Sindicato ou perguntem ao 
delegado sindical para saberem qual é a verdade. 

Se aparecer alguém à porta da fábrica que 
se diga dirigente sindical, deve exigir-se o cartão 
que o identifica como tal | 


Se não liver esse cartão, 


devem chamar 


imediatamente um dirigente sindical e impedir que 
o agitador se vá embora | 
A vigilância é uma das armas fundamentais 


dos trabalhadores. 
ALERTA | 


A REACÇÃO NÃO PASSARA. 
OS TÊXTEIS VENCERÃO. 


A É, 
PELA DIRECÇÃO DO SINDICATO 
MANUEL FREITAS 


O refetido diploma esti. 
pula o número de deputados & 
eleger, nos seguintes termos: 

<Em resultado da regra da 
atribuição ao círculo eleitoral 
de Moçambique, de um depu- 
tado por cada 25 000 eleitores 
inscritos, ou resto superior a 
12500, com o mínimo de um 
deputado, constante do art. 
2.º do Decreto-Lei n.º 73-A/75, 
de 20 de Fevereiro, conjugada, 
com o número de eleitores não 
militares inscritos nos respec- 
tivos cadernos de recenses- 
mento, caberá ao círcuio elei- 
toral de Moçambique eleger 


* um deputado e o respectivo 


suplente, pelo que, para o 
efeito da aplicação do dis- 
posto naqueles decretos-lels, 
será considerado um colégir 
uninominal». 

Sobre a apresentação de 
candidaturas, o Decreto-Lei 
refere que «as candidaturas 
relativas ao circulo eleitoral 
de Moçambique só podem ser 
apresentadas pelos partidos 
políticos que, no território 
eleitoral, e em relação a este, 
se mostrem habilitados ao 
exercicio desse direito» e que 
«nenhum partido poderá apre- 
sentar mais de um candidato 
e respectivo suplente», 

Salienta, ainda, o diploma 
que «o período da campanha 
eleitoral inicia-se em 20 de 
Março de -975 e finda na ante- 
véspera do dia marcado para 
a eleição». 


SOLIDARIEDADE 

DE TRABALHADORES 

PORTUGUESES 

PELOS SINDICALISTAS 
ESPANHÓIS 


Num comunicado da União 
dos Sindicatos des Trabalhado- 
res do Porto de Lisboa salienta- 
-se que não podem «os traba- 
lhadores portuários ficar indife- 
rentes perante a prisão de diri- 
gentes sindicais antifascistas es- 
panhóis, solidarizando-se com a 
sua luta», 

Dentro do espírito do referido 
documento, os trabalhadores de-, 
cidiram interromper o trabalho, 
por um período de duas horas 
(das 14 às 16) em todos os na- 
vios espanhóis que se encontram 
no porto de Lisboa. A União dos. 
Sindicatos do Mar também 
«apoia e solidariza-se com a po- 
sição assumida pelos trabalha- 
dores portuários». 

A referida paralisação 6, 
ainda, extensiva aos transportes 
rodoviários TIR, pgteimanto, es- 
panhói 


TRABALHO 


Sindicato dos Químicos 
impugna despacho ministerial 


sobre processo 


Elementos da actual direc- 
ção do Sindicato dos Químicos, 
numa conferência de Imprensa, 
realizada na respectiva sede, 
manifestaram a decisão de não 
deixar interferir o Ministério 
do Trabalho nos problemas 
sindicais dos trabalhadores, 
Assim, vai ser entregue no 
Supremo Tribunal Adminis. 
trativo a impugnação ao des- 
pacho do Ministro do Traba- 
lho, de 22 de Fevereiro, que 
regulamenta o processo elei- 
toral do sindicato. 

Na reunião com os jorna- 
listas foi salientado que o mi- 
nistro Costa Martins, depois 
de reconhecer à actual direc- 
cão o direito de dirigir o Sin. 
dicato até às novas eleições, 
«agora, sendo porta voz da. 
comissão coordenadora, que 
não foi eleita mas se autoele- 
geu na tumultuosa sessão da, 
Voz do Operário, ao afirmar 
«que o sindicato está a servir 
de base a trabalho político, o 
que não foi provado» o Mints- 
tro do Trabalho, apesar de não 
serem oficialmente destituídos 
os corpos gerentes, assume ní. 
tida posição contrária e deter- 


eleitoral 


mina normas de regulamenta. 
ção eleitoral que a direcção 
do Sindicato e os trabalhado- 
res não podem aceitar». 


O despacho impugnado de- 
termina que o acto eleitoral se 
efectue apenas durante um dia 
e que os locais de 'voto sejam 
instalados somente na propor- 
ção de uma uma por distrito, 
além de não serem permitidos 
votos pelo correio, o que é con- 
siderado pela direcção que re- 
presenta a lista <A» uma agra- 
vante ao despacho em si -— 
qual tem por fim boicotar a 
votação maciça dos trabalha 
dores, alguns positivamente im- 
pedidos de, no espaço de um 
dia, se deslocarem aos locais 
de voto». 


Entretanto a direcção do 
Sindicato dispõe-se a convocar 
uma manifestação de rua, na 
próxima sexta-feira, em frente 
ao Palácio de Belém, com o 
objectivo de os trabalhadores 
expressarem o seu repúdio pela 
forma como o Ministério do 
Trabalho «se arroga o direito 
de interferir no processo sin- 
dical em curso». 


Trabalhadores dos organismos 
de coordenação económica 
defendem seus direitos 


2 do seguinte teor o comu- 
nicado que recebemos dos de- 
legados dos trabalhadores dos 
organismos de Coordenação 
Económi 

<Os delegados dos trabalha- 
dores dos organismos de 
Coordenação Económica, reu- 
nidos em plenário, no dia 26 
de Fevereiro, decidiram, por 
unanimidade, manifestar públi. 
co repúdio pela total despro- 
tecção dos interesses dos 
trabalhadores, nomeadamente, 
com o vincado propósito de 
os excluir dos quadros das fu- 
turas empresas públicas, 

Denuncia-se, deste modo, as 
manobras de certos dirigentes 
que, por eventual ou tia 


tado com dedicação, | Cp 


comprovada competência, de- 
ram ao sector económico o 


FUNCIONÁRIO 
DA «DOCAPESCA» 
REINTEGRADO 


Foi reintegrado no seu posto 
de trabalho, dado que se con- 
cluiu através de inquérito que 
lhe foi instaurado não haver ra- 
zão para o seu afastamento, o 
dr, Sousá e Brito, funcionário 
da «Docapesca». 

Num comunicado ditribuído 
pelos — trabalhadores daquela 
empresa, reafirma-se que o pro- 
cesso desencadeado não foi 
fundamentado por qualquer 
questão relacionada com desvio 
de fundos, ao contrário do que 
chegou a ser noticiado. 


melhor do seu esforço pelo 
que, muito legitimamente, se 
recusam a ser substituídos 
por pessoas mero adventícios 
ao exercício de funções para 
as quais se não encontram 
preparadas, 

Tal manobra denúncia, aín- 
da, o propósito de manter o 
velho processo do regime de 
favor. 

Neste sentido se alerta à 
opinião pública para as ma- 
nobrag divisionistas que, aliás, 
já se costatam em alguns or- 
ganismos, e que mais não pre- 
tendem do que lançar a con- 
fusão e uma situação de ims- 
tabilidade a milhares de tra- 
balhadores>. 


RA 


“ALARGADO. 
AOS DISTRITOS 
DO NORTE 


As condições de trabalho fi- 
xadas pela portaria de 8 de Ja- 
neiro findo para os trabalhado- 
res electricistas, foram agora 
alargadas a todas as empresas 
do ramo dos distritos de Braga, 
Bragança, Porto, Viana do Cas- 
telo e Vila Real que tenham ao 
serviço profissionais das cate- 
gorlas previstas, representados 
pelo Sindicato dos Electricistas 
do Distrito do Porto. 

Provô-so, por outro lado, a 
aplicação das novas condições 
de trabalho às empresas do 
ito de Viana do Castelo 
que aderiram ao contrato, colec- 
tivo em vigor para os electri- 
cistas do comércio de material 
eléctrico do Porto. 


do projecto do 0.0.T.; 


SINDICATO DOS TRABALHADORES 
DE ESCRITORIO 
DO DISTRITO DO PORTO 


COMUNICADO CONJUNTO 
DA DIRECÇÃO DO 


SINDICATO DOS TRABALHADORES 
DE ESCRITÓRIO DO DISTRITO DO PORTO 


E DA 


COMISSÃO DE TRABALHADORES 
DE ESCRITÓRIO DO SECTOR DE VINHOS 


Em plenário realizado em 26/2/75, pelas 19 horas, 
na Sede deste Sindicato, e depois de devidamente esclare- 
cidos pela Direcção, foi aprovada por esmagadora inaio-| 
ria, uma proposta preconizando o seguinte: 


— que os Trabalhadores de Escritório do Distrito do Por- 
to, deste Sector, se infegrem nas negociações, com 
prévia retirada do problema das remunerações, pro- 
curando defender a todo o transe, a integridade do 
clausulado aprovado pela classe, aquando da discussão 


— que para o efeito, seja formada uma Comissão de três 
* Trabalhadores de Escritório deste Sector, para apoiar 
a Direcção do Sindicato nas negociações; 


— que, paralelamente, se diligencie no sentido de obter 
O GARANTE dos outros Sindicatos para o total clau- 
sulado, o que implica 8 união, neste ponto de vista, de 
todos os Sindicatos na mesa das negociações; 


-— que se reitere o já referido em anterior comunicado da 
Comissão de Trabalhadores, pondo em evidência que, 
de forma alguma, esteve na sua mente qualquer ideia 

divisionista, e muito menos por qualquer entrave às 

negociações do C.C.T. já encetadas. 

DIRECÇÃO DO: 


SINDICATO DOS TRABALHADORES DE ESCRITÓRIO DO DISTRITO 
DO PORTO 


COMISSÃO DE TRABALHADORES DE ESCRITÓRIO DO SECTOR 
“DE VINHOS 


Porto, 28 de Fevereiro de 1975, 


mesas 


Domingo, 2/3/75 
rara 


NOVO PREÇO DO AÇÚCAR: 
22350 O QUILO 


A partir de amanhã deve 
entrar em vigor o novo preço 
do açucar, que passa de 12550 
para 22850, o quilo, Segundo 
informou a Direcção - Geral 
de Preços, tal decisão sera 
comunicada hoje ao Pais, 
através de uma nota oficiosa. 

O referido aumento cor- 
responde à proposta formu- 
lada pela Administração do 
Açúcar e do Álcool, a qual, 
tendo em vista o controio 
das exigências do produto, 
para que a mais valia resul- 
tante do novo preço reverta 
inteiramente para o Fundo 
de Abastecimento, efectuou, 
no passado dia 23, uma ops- 
ração de levantamento dos 
«stocks» existentes não só Ea 
refinarias, nos armaz 
nas fábricas que uti iá 
açúcar como matéria-prima, 
como também nos grandes 
retalhistas. A fim de reduzir 
as possibilidades de especula- 
ção, a Administração do Agu- 


car e do Álcool suspendeu, 
há cerca de uma semana, to- 
dog os fornecimentos de açu- 
ear aos armazenistas (com 
excepção dos hospitais e ou- 
tros estabelecimentos com 
carácter prioritário), facto 
que explica as dificuldades 
que o público tem tido em 
se abastecer nos últimos dias. 

Segundo dados fornecidos 
pela Administração do Açu- 
car e do Álcool, o açúcar que 
o consumidor pagava, em 
Novembro passado, a 12550, 
chegava ao porto de Lisboa, 
em rama, ao preço de 36500, 
ao qual eram acrescentadas 
taxas alfandegárias, desp>- 
sas de descarga e transporte, 
refinação, distribuição e co- 
mercialização, sendo a dife- 
rença do preço suportada 
pelo Fundo de Abasteci- 
mento, 

Entretanto, a situação 
presente é consideravelmente 
melhor, uma vez que o preço 


de ramas, segundo a cotação 
de Londres, baixou de 650 
libras, no dia 2 de Novembro 
de 1974, para 275 libras, no 
dia 28 de Fevereiro, Todavia, 
o preço que agora se propõe 
para venda do açúcar, no 
continente e ilhas adjacen- 
tes, fica ainda afastado do 
preço de custo, que deve ron- 
dar, actualmente, os 27$00. 

Como solução para tal pro- 
blema continua a considerar- 
-se a cultura de beterraba no 
Alentejo, sobre o que estão 
em curso estudos relaciona- 
dos com a implantação da 
cultura e com a montagem 
de duas fábricas de açúcar. 
A Administração do Açúcar 
e do Álcool, mantém, entro- 
tanto, campos experimentais 
em várias zonas do Alentejo, 
em especial na região de 
Evora, para onde acabam de 
seguir, a titulo de ensaio, 
duas modernas máquinas de 
semear a beterraba. 


Ascende à 1 milhão e 500 mil 
as pessoas que fugiram do país 


por causa da querra colonial 


LUANDA, 1 — A ajuda a 
prestar pela O.N.U. ao Go- 
verno de Angola, para resol- 
ver a questão dos refugiados, 
incluirá a cedência de meios 
de transporte, alimentos, ves- 
ata medicamentos e 
apoio financeiro — foi reve-. 


ia noi, as Luand: 
“a reuni o dores ft cr 
com o Bu Comissário “do sal 


os Refugiados, Von Herren- 
burg. 

O plano de ajuda compor- 
ta a criação de centros de 
embarque e centros de recep- 
cão em território amgolano, 
sendo dois na fronteira com 
o Zaire, e três na fronteira 
com a Zâmbia. Serão igual- 
mente construidos 120 cen- 
ce de reinstalação interior, 

lotados de unidades habita- 
Glonaia? dispensários e es- 
colas. 

As autoridades locais esti- 
mam num milhão e quinhen- 
tos mil o número de pessoas 
que, devido à guerra eo 
nial, se refugiaram em pai- 
ses vizinhos. Muitas delas es- 
tão já a voltar a Angola, de 
livre iniciativa, sobretudo 
através da fronteira Norte. 
— FP. 


TENTATIVA 

PARA BATER O RECORDE 
DE ALTITUDE 

EM PARA-QUEDAS 


LUANDA, 1 — Amanhã, 
«páras» civis do Áéro Clube 
de Angola tentarão bater o 
recorde de África, no salto 
em altitude, lançando-se de 
uma altura superior a 8 mil 
metros, equipados com más- 
caras especiais de oxigénio. 

Os elementos que integra- 


rão a equipa de saltos, são 
Anacleto Rodrigues (actual 
responsável pela secção de 
pára-quedismo do A.C.A.); 
José Leitão, tenente-coronel 
Ramos Gonçalves, tenente 
Gaspar e Carlos Lima. 

- Os mesmos pára-quedistas 
o também bater o re- 

te afric 


pág nação (estre- 


1a), descendo em queda livre, 
duramte a qual todos os 
«páras» tentarão formar a 
referida estrela, amarrando- 
-se uns aos outros. 

O recorde do salto em al- 
titude do continente africano 
está de posse do tenente Gas- 

TE .500 metros, o qual 


a 


bai 


O Comércio do Porto 


INSTITUTO DOS CEREAIS: 
«CARTÃO DE PRODUTOR» 


de permitir uma 
aconselhável simplificação dos 
serviços de recepção e liqui. 
dação de cereais, está o Insti. 
tuto dos Cereais a proceder 
à emissão de um «cartão de 
produtor» documento que já 
na próxima colheita deverá 
acompanhar este, ou alguém 
em seu nome, no ecto de en- 
trega da produção nos celei- 
ros e silos daquele organismo, 
Para evitar qualquer deficien- 
te interpretação, se esclarece 
que o cartão de produtor será 
atribuído a todos os lavradores, 
caseiros, rendeiros ou proprie- 
tários que produzam trigo, mi- 


lho, centeio, cevada aveia ou 
outro cereal. 

2, portanto, da máxima 
conveniência que todos os pro- 
dutores, naquelas condições, se 
dirijam, com brevidade, aos 
serviços regionais do Instituto. 


Dos cereais, a fim de re- 
quisitarem o respectivo cartão, 
para o que devem fazer-se 
acoi do bilhete de iden. 


Faz-se esta recomendação 
dado que o pagamento do cereal 
entregue passará a ser feito 
em nome do titular do «cartão 
de produtor». 


DEMOCRATIZAÇÃO 


E EFICÁCIA 


As comissões de reforma 
judiciária, instituídas pelo De- 
creto-lei n.º 261/74, de 18 de 
Junho, no final do prazo que 
lhes foi demarcado, remete- 
ram ao Ministério da Justiça, 
um amplo e muito notável 
conjunto de sugestões, com 
vista à democratização e efi- 
cácia da justiça em todos os 
seus aspectos, 

Em ordem à sistematiza- 
cão dos trabalhos de todas 
essas comissões e à elabora- 
ção de um relatório final, foi 
nomeada por despacho minis- 
terial uma comissão consti- 
tuída do seguinte modo: 

Eduardo Arala Chaves — 
conselheiro do Supremo Tri- 


DA JUSTIÇA 


bunal de Justiça; Abel Perei- 
ra Delgado — juiz de Direito; 
Adelino Lopes — delegado do 
Procurador da República; 
Francisco Sousa Dias — chefe 
de Secretaria Judicial; Ma- 
nuel Barros Mouro -— chefe de 
Secretaria Judicial, 

Logo que a comissão agora 
constituída ultime o seu tra- 
balho—o que acontecerá no 
mais breve espaço de tempo 
— será dada publici- 

respectivas conclu- 
sões, providenciando o Minis- 
tério da Justiça, pela organt- 
zação de sessões tão alarga- 
das quanto possível, a fim de 
que nelas possam intervir os 
interessados que o desejam. 


Manifesto de existências 


de vinhos € 


Conforme é habitual, deve- 
rão os vinicultores da área da 
Junta Nacional do Vinho ma- 
nlfestas, obrigatoriamente, até 


PRODUTOS SIDERÚRGICOS 


DEFINIDAS AS REGRAS 
DE CONCORRÊNCIA 


Por um Decreto-lei da pas- 
ta da Economia, enviado para 
publicação no jornal oficial, 
são definidos os princípios ge- 
rais a que deverá obedecer a 
comercialização dos produtos 
siderúrgicos (enumerados no 
anexo ao referido diploma) e 
é criada a Comissão de Re- 
gras de Concorrência. 

Para assegurar o cumpri- 
mento das obrigações assu- 
midas nos termos do acordo 
celebrado em Julho de 1972 


DISSOLUÇÃO 
DE JUNTAS DE FREGUESIA 


Para o «Diário do Governo» 
foram enviadas as portarias 
que dissolvem as seguintes 
Juntas de Freguesia : 

Do concelho de Arcos de 
Valdevez : Cendufe, Jolda (Ma- 
dalena), S. Jorge, Jolda (S. 
Paio) e Vale, 

Do concelho de Braga : Pas- 
sos (S. Julião). 

Do concelho de Bragança : 


Bragança (Sé), Carragosa, 
Nogueira, Quintanilha e 
Salsas. 


Do concelho de Carregal do 
sal: Currelos. 

Do concelho de Cinfães : 
Fornelos. 

Do concelho da Covilhã: 
Peso. 

Do concelho da Guarda: 
Alvendre, Castanheira, Guar- 
da (Sé), Guarda (São Vicen- 
te), Monte Margarida, Pera do 
Moço, Pousada, Videmonte e 
Vila Franca do Deão. 

Do concelho de Lamego: 
Almacave, Valdigem e Sé. 

Do concelho de Mealhada : 
Ventosa do Bairro, 

Do concelho de Melgaço : 
Castro Laboreiro. 

Do concelho de Miranda do 
Douro : Picote, 

Do concelho de Monção : 
Abedim, Anhões, Barbeita, 
Ceivães, Lapela, Lordelo, Mo- 
reira, Plas, Portela, Sago e 


Troporiz, 
Do concelho de Torre de 
Moncorvo : Castedo. 


Do concelho de Angra do 
Heroísmo : Altares, Feteira e 
São Bartolomeu. 


Do concelho de Armamar : 
São Martinho das Chás. 

Do concelho do Ansião : 
Santiago da Guarda, Torre de 
Vale de Todos. 

Do concelho de 
Gafanha da Nazaré. 

Do concelho de Oleiros: 
Cambas, Madeirã, Mosteiro, 
Orvalho, Sobral e Vilar Bar- 
roco. 

Do concelho de Oliveira de 
Azeméis : Fajões. 

Do concelho do Sabugal: 
Forcalhos. 

Do concelho do Almeida : 
val Verde, Vale da Mula, Vale 
da Coelha, S. Pedro do Rio 
Seco, Parada, Naves, Mesqui- 
tela, Malpartida, Leomil, Cas- 
telo Mendo, Castelo Bom, Azi- 
nhal e Ade. 

Concelho de Angra do He- 
roísmo: São Pedro, Sta Lu- 
zia e N.º 8.º da Conceição. 

Concelho de Castelo Branco: 
Alcains e Retaxo. 

Concelho de Penafiel: Vila 
Cova, Urrô, S. Martinho de 
Recesinhos, Santiago de sub- 
-Arrifana, Rôs, Portela, Pi- 
nheiro, Paço de Sousa, Nove- 
las, Milhundos, Lagares, Irivo, 
Figueira, Croca, Castelões, Ca- 
pela, Canelas, Cabeça Santa, 
Eoelho e Abragão. 

Concelho de Valença: Va- 
lença e Boivão. 

Concelho de Velas: Santo 
Amaro, Rosais, Norte Grande 
Manadas. 

Pelas mesmas portarias fo- 
ram nomeadas as respectivas 
comissões administrativas. 


ilhavo : 


entre os Estados membros da 
Comunidade Europeia do Car- 
vão e do Aço e a Jomunidade 
Europeia do Carvão e do 
Aço, por um lado, e a Repú- 
blica Portuguesa, por outro 
lado, as transacções comer- 
ciais dos produtos siderúrgi- 
cos efectuadas no território 
europeu de Portugal e entre 
este território e os dos Es- 
tados membros da C.E.C.A. 
ficam sujeitos às disposições 
do referido diploma. 

O Decreto-lei aplica-se às 
empresas produtoras, às orga- 
nizações de venda e às em- 
presas de distribuição, fican- 
do todas obrigadas a publicar 
as suas tabelas de preços e 
condições de venda e a asse- 
gurar a transparência ade- 
quada dos preços de trans- 
porte, nomeadamente no que 
respeita aos fretes maritimos. 

São proibidas quaisquer me- 
didas ou práticas que estabe- 
lecam ou tendam a estabe- 
lecer uma discriminação en- 
tre produtores, entre compra- 
dores ou entre utilizadores, 
sendo também proibidas, em 
matéria de preços, as práti- 
cas deselais de concorrência 
e as práticas discriminatórias. 

A Comissão de Regras de 
Concorrência criada na direc- 


FOLHA DE FLANDRES 
PARA A ROMÉNIA 


Uma delegação da Siderur- 
gia Nacional deslocou-se, esta 
semana, a Bucareste e negociou 
um contrato de fornecimento de 
folha de Flandres à Roménia, 
no valor de 3 milhões de dóla- 
res. Embora enfrentando forte 
concorrência de produtos estran- 
geiros, os preços contratados 
são superiores aos do mercado 
nacional. 

As negociações, além de pre- 
verem, desde já, a efectivação 
de novos contratos de folha de 
Flandres, abriram ainda pers- 
pectivas de trocas comerciais de 
outros produtos  siderúrgicos, 
atendendo a uma certa comple- 
mentaridade das duas indús- 
trias siderúrgicas. Seguindo-se 
a uma encomenda já firmada 
com a Bulgária, começam assim 
a concretizar-se, no plano co- 
mercial, as perspectivas abertas 
pela nova política portuguesa 
no campo das relações interna- 
cionais, 


ta dependência do Ministro 
da Economia, será constituída, 
por um presidente e três vo- 
gais representantes das Secre- 
tarias de Estado da Indústria 
e Energia, do Comércio Ex- 
terno e Turismo e do Abas- 
tecimento e Preços. 

A execução ao disposto na- 
quele Decreto-lel é dada por 
três decretos também envia- 
dos para a folha oficial: um 
deles define as regras de con- 
corrência para produtos side- 
rúrgicos no âmbito do acordo 
Portugal - C. E. CG, A.; um ou- 
tro define as regras a que 
devem obedecer as tabelas de 
preços a que devem obedecer 
Os preços dos transportes ma- 
rítimos de produtos siderúr- 


gicos. 


SESSÕES 
» DE 


ESCLARECIMENTO 
POLÍTICO 


P.P.D. 


Hoje, às 15 horas, na Es- 
cola Primária do Covo. em 
Castelões, Vale de Camora. 


RAS 


Hoje, às 15 horas, em Es- 
cariz, Arouca, 


MDP/CDE 


Hoje, às 15 horas, na Es- 
cola Preparatório de Celvrico 
de Basto e às 15,30 horas, 
um grande comício na Casa 
do Povo de Amares, em Bus- 
telo, Amarante e na Escola 
Primária de S. Tiago de Fi- 
gueiró, também em Ama- 
rante. 


aquardentes 


nham em adega em 1 desse 
mês. 

As declarações deverão ser 
feitas em boletins impressos 


pau o 


Ear dia 10 Sa M: de Faedelo apropriad se 
rd nos Grémios da Lavoi encon! 
Ss da ão ines pfaarrs Aa em. 

Pp 


lamente, as quantidades 
por vender e as já vendidas, 
mas ainda existentes em ade- 
ga, por conta do comprador. 
Torna-se necessário que os 
vinicultores não deixem de ma- 
nifestar as existências dos re- 
feridos produtos e que o façam 
com verdade, pois que a sua 
falta ou inexactidão lhes pode- 
rá ocasionar prejuizos. 
Revertendo todos os elemen- 
tos para um mais prefeito 
conhecimento dos problemas 
da vitivinicultura serão, natu- 
ralmente, os produtores os pri- 
meiros a ser beneficiados com 
a apresentação dos manifestos 
agora pedidos, pelo que a Junta 
Nacional do Vinho apela para 
a sua boa compreensão, na 
defesa dos próprios interesses 
dos produtores. 


EXPOSIÇÃO 
BIBLIOGRÁFICA 


Na biblioteca da reitoria da 
Universidade de Lisboa, à cida- 
de universitária, abriu ao pú- 
blico uma exposição bibliográ- 
fica, constituída pelas últimas 
aquisições de obras de interesse 
para a instituição e que, na pre- 
sença de numerosos interessa- 
dos, foi inaugurada pelo res- 
pectivo reitor. O prof, Barahona 
Fernandes, que na ocasião teceu 
várias corisiderações de muito 
interesse, anunciou, também, 
que se estão neste momento a 
organizar os serviços de docu- 
mentação da Universidade de 
Lisboa, cujas actividades se in- 
serem na prova política de cul- 
tura em que a Reitoria se on- 
contra empenhada. 


“CONSULTORES 
E PROJECTISTAS 
REUNIDOS 
PARA ANÁLISE 
DO PROGRAMA 
ECONÓMICO 


tura do seminário promovido 
pela Associação Portuguesa de 
Projectistas e Consultores, que 
tem por objectivo o estudo das 
possibilidades da intervenção 
activa dos membros daquela 
associação, na execução do 
Programa de Política Econó- 
mica e Social. 

Segundo foi afirmado du- 
rante a sessão, os projectistas 
e consultores privados, podem 
apolar a execução do progra. 
ma nos seguintes pontos: de- 
finição, planeamento e controlo 
da política económica e níveis 
nacional, regional e sectorial; 


produção agrícola e industrial, 
do comércio e dos serviços; es- 
tudo e fundamentação de in- 
vestimentos públicos e priva- 
dos, nacionais e estrangeiros; 
estudo, fundamentação e acom- 
panhamento dos investimentos 
nos domínios das infra-estru- 
turas e estruturas sociais e ou- 
tras; e estudo das necessida. 
des nos sectores da Educação 
e Saúde. As conclusões deste 
seminário serão divulgadas 
hoje. 


RELIS 


EXPOSIÇÃO A FAVOR 
DOS DEFICIENTES 
DAS FORÇAS ARMADAS 


Abriu, no Hotel Ritz, à II 
Exposição de Divulgação Nu- 
mismática, Filatélica, Meda- 
lhística e de Filumenismo, que 
estará patente ao público, hoje 
entre as 10 o 24 horas. A re- 
celta do leilão do cunho da 
medalha comemorativa desta 
exposição e da venda dos subs- 
critos com o carimbo do 1.º 
dia de emissão dos CTT. 
reverterá, integralmente, a fa- 
vor da Associação dos Defi- 
cientes das Forças Armadas. 


ACADEMIA 
DAS CIÊNCIAS 


Reuniu-se a Classo de Le. 
tras da Academia das Ciências 
de Lisboa, sob a presidência 
do prof. Jacinto do Prado Coe- 
lho. 

Em prosseguimento da sé- 
rie anteriormente iniciada, so. 
bre «Perspectivas Actuais das 
Ciências Humanas e da Lite. 
ratura> o prof. David Mourão 
Ferreira apresentou e sua co- 
municação «Perspectivas 
actuais da poesia». 

Intervieram no colóquio os 
srs, dr. Domingos Monteiro, 
Fernando Namora, Luis Fran- 
cisco Rebelo e Mário Martins. 
O presidente, ao findar a ses- 
são, comentou por sua vez a 
comunicação do prof. David 
Mourão Ferreira, e algumas 
das intervenções, acentuando 
que a Academia-desempenhará 
duplamente a sua missão. 


EXPOSIÇÕES 

NA GULBENKIAN 
INTEGRADAS NA SEMANA 
DA INDEPENDÊNCIA 

DE MOÇAMBIQUE 


Nas galerias das exposições 
temporárias da Fundação Gun- 
benkian abriram as exposições 
de artes plásticas, discos e li- 
vros, integrados na semana de 
independência e divulgação da 
cultura moçambicana. Assisti. 
ram do acto inaugural, artis- 
tas; é persônalidades ligados | 


dec ão organ! 
artistas o AnbCenoãs 
Pela Gulbenkian esteve pre- 
sente o presidente do conseho 
de administração, dr. Azeredo 


Perdigão. 


aos artísticos e infeleo. 


Attas patentes militares, 
entre as quais o ex-presidente 
da República, general António 
de Spinola, e, ainda, a viúva, 
um filho, uma filha e netos 
do general Humberto Delga- 
do, assistiram, ontem, no Co- 
légio Militar, às cerimónias 
do 172º aniversário da fun- 
dação daquele estabelecimento 
de ensino. 

O batalhão dos «Meninos 
da Luz» formou nos claustros 
e, pouco depois, prestou con- 
tinência ao brigadeiro-director. 

Pelas 9 e 30, verificou-se 
o cerimonial da recepção da 
bandeira, seguindo-se uma alo- 
cução pelo professor, tenente- 
-coronel Pedroso Gonçalves. 

Depois de referir a função 
que compete ao Colégio Militar 
e às escolas irmãs (Pupilos 
do Exército e Instituto de Odi- 
velas) na formação dos ho- 
mens e mulheres de amanhã, 
o tenente-córonel Pedroso Gon- 
salves afirmou : 

<Não seria legitimo omitir 
o papel desempenhado por ex- 


NACIONAL 


O general Spínola 
nas cerimónias do aniversário 
do Colégio Militar 


-alunos deste colégio na resis- 
tência antifascista, no 25 de 
Abril e no subsequente pro- 
cesso de democratização do 
País e da descolonização. 


«Quando determinados sec- 
tores de opinião se pronunciam 
a favor do encerramento do 
Colégio Militar, sob alegação 
do carácter que lhe atribuem, 
de escola elitista, com ou sem 
propósito de o fazer, aliam-se 
a quem gostaria de ver que- 
brada a aliança entre o povo 
eo M.F. A, que deve ser 
mantida a todo o custo, como 
alicerce do futuro de Portugal, 

E desenvolvendo esta ideis 

— Pode duvidar-se do que 
o novo Exército, nascido do 
25 de Abril é popular, verda- 
deira consciência do Pais, a 
expressão do próprio povo em 
armas? Não se trata de pre- 
tender um Exército dissociado 
do povo e dos seus problemas. 
Trata-se de compreender que 
estabelecimentos de ensino 
como este, democratizados 


como vêm sendo e continuarão 
a ser, cada vez mais, são 
pilares utilissimos das estru- 
turas militares renovadas e 
da consciência cívica portu- 
guesa. 

Referindo a independência 

nacional, que depende da in- 
dependência politica e econó- 
mica, Pedroso Goncalves disse, 
a terminar : 
JO expresso do fu- 
turo começou à sua marcha 
para amanhã. Não ficaremos 
parados na gare, assistindo à 
sua partida. Há que tomá-lo 
urgentemente. Hoje... nesta 
hora... já. 

Prestada homenagem aos 
antigos alunos, que tombaram 
ao serviço da Pátria, o bata- 
lhão colegial desfilou em con- 
timência ao monumento. 

Registe-se que no átrio do 
Colégio, no local onde existiu 
uma lápida a Carmona, se en- 
contra, agora, uma lápida evo- 
cativa da memória do general 
Humberto Delgado. 


=—( 


OPERAÇÃO DA LUAR 


CLÍNICA POPULAR 
INSTALADA NUM PALACETE 
ABANDONADO HÁ 14 ANOS 


4 Detcmnçrep 


catorze anos, propriedade da 
viúva de José Gomes, sito na 
Cova da Piedade, foi ocupado 
por militantes da «Luar», de 
colaboração com os habitantes 
locais. 


Um palacete, ent a 


til Popular, numa zona onde 
apenas existe um hospital e 
uma clínica para uma popula- 
cão de 20 mil crianças até 


Importante rede de proxenetas e prostitutas 
desmantelada pela Polícia Judiciária 


— Us roubos ascendem u 30 mil contos 


Após longa actividade, a 5.º soc- 
são da Polícia Judiciária acoba de 
desmantelar uma importante e peri 
gosa «associação de mal 
que, sorvindo-se da  prosti 
secundada pelo proxenotismo, como- 
teu furtos o burlas, avaliados num 
montante global 
contos. A sede dostes <escroq 
situava-se em pleno Bairro Alto, na 
Travessa da Care, n.º 6-3.º. O imó- 
vel é propriedade de Preciosa Ade- 
jaide Pereira Canelhas, de 47 anos, 
solteira, que já fora detida por acti- 
vidodes meretrícias, exercidas na- 
quela residência-estolagem. 

Após a a cadastrada 


reestruturando o prostíbulo. 
Fora o efeito, contratou paro repre- 
sentante, Ilda da Conceição Balo- 
cas, de 27 anos, solteira, condenado 
em «cúmulo jurídico» por crimes do 
furto, burla e abuso de confiança. 
Nesta altura (há cerca de 7 anos), 
a actividade praticada era, exclusi- 
vamente, a prostituição. Após o «25 
de Abrils, dado o enfraquecimento 
da autoridade policia! (PSP), Maria 
Jólia Gonçalves, de 23 anos, solteira 
foi promovida a gerente, alargando 
a aclividade do prostíbulo. 

As prostitutas declaravom, a ple- 
nos pulmões, que «a Polícia já não 
mandava nada e era necessário 
aproveitar a siluação». As rameiras, 
com a colaboração dos seus proxe- 
netas, investigavam a siluação eco- 
nómica dos frequentadores dos esta- 
belecimentos da zona. Sempre duas 
o duas, tas mulheres de vida fácil», 
com os seus artifícios soeses, sedu- 
ziom marítimos cabo-verdianos, tu- 
ristas e emigrantes, que, em tom 
jonista, cpuxavam o seu di- 
logo que uma delas se 
opercobia do interesse do seu inter- 
pelado, procurava atraí-lo ao <an- 
tro» para extorquí-lo. 


FUNCIONAMENTO 
DO BORDEL 


O cliente, mal entrava, era con- 
duzido a um csolão-feira» onde as 
rameiros nuas permaneciam em ex- 
jo. Após indicada a <eleitos 
a um serviço do pró 
nto, seguindo pora o quarto 
que finho por mobiliário uma 
ples cadeira. Cabides, premeditada- 
te, não existiam. No caso de a 
pcionista se aperceber de gran- 
des importâncias de dinheiro, tro- 
cava palavras de código com a 
efavoritas e o restante pessoal. 


Quando uma meretriz pronunciava 
a senha <val do», todo o «staff» 
sabia que a presa era importante. 
Porém, se o cliente estava numa si- 
luação débil, ouvia-se «necho». 

Uma vez no quarto, a escolhida 
oleriava, com gritos simuladamente 
histéricos, todo o «funcionalismo. 
Uma outro dirigia-se, pressurosa- 
mente, ao quarto, tirando do ves- 
tuário do visitante a Importôncia 
detectada. Esclareça-se que no casa 
lo fechar as portas. Se 
o ludibriado topava a manobra, 
acorria o <fauna> de proxenetos, 
pontapeando o socando selvatica- 
mente o vitima. A maior parte, 
porém, só já fora se apercebia do 
logro em que tinha caído. Muitos 
(porque casados) colavam-se para 
evitar escândalos. 


REMUNERAÇÃO 
DA «PROFISSÃO» 


Concretizado umo extorsão, o 
produto era dividido, sendo 50 por 
cento para a prostituta <cengaja- 
dora». O restante era atribuído em 
portes Iguais, respectivamente, pela 
proprietária do imóvel e romeira 
que <oferecera» a sua «mercado- 
rios, 

Vários indivíduos contribufram 
para a colecta elevada (mais de 
30 mil contos) recolhida pela orga- 
nização, a partir de Maio do ano 
passado. Entre os ludibriados, con- 
tam-se naturais da província, cobo- 
-verdianos, turistas e emigrantes. 

Segundo nos referiy o agente 
Fidalgo, o quem se deve em grande 
porte o âxito das investigações, foi 
“contemplados um director de uma 
companhia francesa, em Agosto, que 
ficou sem 200 contos. Idêntica sorte 
e no mesma altura, teve um emi- 
grande português (alentejano) ao 
ser despojado de 36.400 francos 
belgas (cerca de 18 contos). 


APLICAÇÃO 
DOS FUNDOS 


Dada a intensa actividade de: 
volvida, os «lucros» eram con 


róveis. A partir de Maio, segundo 
provas testemunhais de antigas pros- 
fitutas, eram atendidos, rendi 


mente, 50 clientes por dia, dupl 
condo a afluência entre sexta-feira 
e domingo. Segundo uma estimativa 
da Polícia Judiciária, os atingidos 
rondam pelos dez mil. 

Os empregados (prostitutas « 
proxenetas) que, antes, não dispu- 


nham de meios de transporte pró- 
prio e viviam em partes de casa, 
passaram, num lopso, a ser pro- 
prietórios de categorizados automó- 
veis e luxuosos apartamentos, na 
Reboleira o Amadora, Assim, e por 
exemplo, Bernardeto Guiomar da 
Conceição, «A Bela», de 25 anos, 
casada, é proprietório dum andar. 
Encontra-se detida, embora seja 
caucionável. Outros implicados já 
se encontram detidos, embora cau- 
cionáveis. Francisco Lopes Lobo, <A 
Alice do Carro» (Cortina GXL), de 
38 anos, casado, encontra-se em 
liberdade por ter prestado garantia. 
Outra das incriminadas é Rosolina 
da Silva Pereira, <A Ru, do cerca 
de 23 anos de idade, solteira. A 
&Canelhas», Balocas e Maria Jólia, 
cérebros da organização, são incau- 
cionáveis. 

Cerca de 300 processos impen- 
dem sobre os meliantes. Orgonizados 
em quatro volumes, comportam 800 
folhas. Prevê-se para os bandidos 
uma pena de prisão que oscilará 
entre os 2 e 8 anos. Entretanto, O 
inspector da 5.º secção da Polícia 
Judiciária continua a coordenar as 
investigações finais. 


LISBOA VAI TER 
MIL PARCÓMETROS 


Vão ser instalados em 
Lisboa mil parcómetros 
(150 duplos e 250 sim- 
ples). Para o efeito, a 
Câmara Municipal abriu 
concurso público para o 
fornecimento e monta- 
gem dos aparelhos, ten- 
do como base de Jícita- 
cão a importância de 
nove mil é quinhentos 


contos. Segundo o ca- 
derno de encargos, os 
aparelhos destinam - se 
ao «controlo e cobrança 
de taxas de estaciona- 


mento automóvel, limi- 
tado no tempo, e devem 
marcar períodos de meia, 
uma e duas horas, em 
fracções de 5500 por ho- 
ra, com as tolerâncias 
habituais, e ter ranhu- 
ras correspondentes às 
moedas correntes de 
2850 é 5500». 


Menos de uma hora decorrida. 
Sobre a ocupação do imóvel, 
já o primeiro doente all se 
apresentava para consulta, mi- 
nistrada por médicos e enfer- 
meiros progressistas, que pron- 
tamente aderiram à ideia, 
Também as casas comerciais 
e restaurantes forneceram gé- 
meros alimentícios. Por outro 
lado, operários e donas de casa 
ofereceram os seus préstimos, 
os primeiros para os necessá- 
rios trabalhos de reparação e 
adap tação, as segundas para 
limpezas e arranjos das salas. 
Segundo afirmações de um 
militante da «Luar» a ideia 
nascera no Verão passado, mas 
só agora fora possível concre- 
tizá-la. E acrescentou: «Não 
temos qualquer pretensão em 
ficar. Quando isto estiver só- 
lido, a «Luar» sai e entrega o 
edificio e tudo o mais à popu- 
lação. E necessário que, entre- 
tanto, se eleja democratica- 
mente uma comissão admímis- 
trativa, o que esperamos venha 
a acontecer dentro de um mês», 
Outro militante afirmou ha- 
ver mais planos semelhantes, 
devendo um deles concretizar- 
-se, na mesma zona. 
Entretanto, a propriedade 
ocupada, que conta ainda com 
uma extensa área cultivável, 
tem sido visitada por muita 
gente, ao mesmo tempo que o 
pessoal voluntário, médico e 
paramédico, fazem o inventá- 
rio do material necessário mais 
urgente, a fim de que os ser- 
viços (pretendem-se de - 
tria, obstetrícia e ginecologia) 
entrem em laboração efectiva 
o mais brevemente possível. 


PROSSEGUEM 

AS DILIGÊNCIAS 

PARA DESLINDAR 

O CRIME 

DE MALVEIRA DA SERRA 


A Polícia Judiciária conti- 
nua as investigações sobre o 
assalto e roubo à vivenda do 
cidadão espanhol Pedro Aizpi- 
ri, em Malveira da Serra, em 
que foi assassinado um seu 
amigo. 

A referida corporação con- 
seguiu já identificar os cinco 
elementos da perigosa quadri- 
lha, dois dos quais (em que se 
inclui um soldado recruta de 
Infantaria 11) foram já deti- 
dos. Um deles, que entrentou 
a polícia, a tiro, encontra-se 
imternado, sob prisão, no Hos- 
pital de S. José. 

Em contacto com a au 
ciária, um agente da 3.º 
ção, que investiga 0 coso, = 
mou-nos que as diligências 
prosseguem, estando tem en- 
caminhadas para um completo 
esclarecimento do crime. 


A «COMISSÃO DOS OITO», 
VOLTOU A REUNIR-SE 
COM DIRIGENTES 

DO P.P.D. 


No Instituto de Altos Estudos 
da Defesa Nacional, a «Comis- 
são dos Oito» voltou a reunir- 
-se, ontem à noite, com dirigen- 
tes'do Partido Popular Democrá- 
tico, para conclusão dos deba- 
tes acerca da institucionalização 
política do M.F.A. 


Sd! 


[( DESPORTO 


OITO DIAS EM ESPANHA 


COELIMA e BENFICA 
NA <VOLTA AO LEVANTE- 


HOJE «GRANDE PRÉMIO DE VALÊNCIA» 


Corredores da Coelima e do 
Benfica participam no VII 
Grande Prémio de Valência 
que hoje Se disputa na região 
espanhola do mesmo nome, na 
distância de 189 quilómetros. 
Amanhã, os mesmos corredo- 
res iniciarão a disputa da 34º 
Volta ao Levante que se pro- 
longará até ao próximo 
domingo e se divide em várias 
etapas. E 

Disputada numa região mais 
plana do que montanhosa, a 
Volta ao Levente está por- 
tanto de certo modo deslocada 
para os ciclistas de caracterís- 
ticas acentuadamente de tre- 
padores. 

Relativamente 205 portu- 
gueses, não se pode dizer que 
a prova (com uma extensão 
aproximada de 900 quilóme- 
tros) venha na melhor altura, 
Tanto os benfiquistas como os 
coelimenses não estão nada 
rodados, visto que no nosso 
país não houve, ainda, provas 
que proporcionasseru uma pre- 
paração capaz, Apenas os 
ciclistas do Benfica tomaram 
parte na prova «Open» dis- 
putada no último domingo. 
Quanto aos da Coelima, limi- 
taram a sua preparação a 
treinos na região nortenha 

Os dois clubes portugueses 
far-seão representar, tanto 
no Grande Prémio de Valên- 
cia como na Volta ao Levante, 
com os seguintes corredores: 
José Martins, Joaquim 
Andrade (que reforçará a 
Coelima nesta emergência e 
pode acontecer, até, de vir a 
ser um seu civista cfectivo, 
visto que o F. C. do Porto o 
colocou no desemprego ao 
extinguir a sua secção de pro- 
fissionais), João Sampaio, 
Mário Gonçalves, Venceslau 
Fernandes, José Madeira, 
Emídio Ferreira e Manuel 
Coelho. 

O benfiquista Dinis Silva 
não seguiu viagem, por se 
encontra retido no leito, por 
doença, E 

O programa das provas é o 
seguinte: , 
- HOJE — «VII Grande Pré. 
mio» de Valência, na distãv- 


€ 


REFORÇO — Joaquim Andrade 
(que o F. C. do Porto colocou 
no desemprogo ao suspender 
a sua secção de ciclismo) r 
presenta a Coelima nesta sua 
participação na Volta ao Le- 
vante, Trata. no entanto, de 
um simples reforço ocasional 


AMANHÃ — Início da 
«Volta ao Levantey— 
1º etapa: Alicante - Alicante, 
contra - relógio individual na 
distância de 4 Km. 

Dia 4 — 2º etapa — Ali- 
cante - Concentaina, 173 Km. 
Início às 12 horas. 

Dia 5 — 3.º “etapa — Con- 
centaina-Jativa, 166 Km, com 
início às 12 horas, 

Dia 6 — 4 etapa — Jatina- 
-“Gandia, 176Km, início às 
12 horas. 

Dia 7 — 5º etapa — Gar 
dia-Villarreal, 183 Km, início 
às 12 horas. 

Dia 8 — 6º etapa — 1.º 
troço: Villarreal - Almussafer, 
144 Km, início às 10 noras 
— 2.º troço: Circuito del P; 
seo de La Alameda, 60 Km, 
início às 17 horas. 


OS PREMIOS 
DA «VOLTA» 
VÃO SER LIQUIDADOS 


Em comunicado que nos en- 
viou, a organização da Volta a 
Portugal em Bicicleta de 1974, 
informa que vai pagar aos corre- 


PESCA 


Praticantes do Padroense 
actuaram no Cávado 


Decorreu no Cávado, em Bar- 
celos, a concurso Inter-sócios do 
Padroense, que terminou com os 
seguinies resultados: 

SENIORES — 1.º, António Sou- 
sa, 9505 pontos; 2.º, António La- 
deira, 5700; 3.º, António Marinho, 
4410; 4.º, Carlos Nascimerto, 2675; 
5.º, Bng, Alvura, 390; 6.º, João 
Loitão, 3080; 7.º, Joaquim Salva, 
2640; 8.º, Dantel Bastos, 25%; 
8.º, João Vivente, 2325: 10.9, 
George Faria, 2135, 

JUNIORES -- 1º, José Carlos 
Loureiro, 2070; 2.0, Lomelino Sil. 
Manuel Romero de 
+ Manuel A, Sil- 


va, 365. 
SENHORAS — 1, D. Maria Al- 
bertina, 1025, 


dores que participaram na compe- 
tição, os prémios a que têm di- 
reito. 

A liquidação desses prémios só 
agora é possível devido à homo- 
logação, no dia 22, da Volta, e 
cujo atraso, como se sabe, foi 
motivado por um inquérito, pro- 
movido pela D. G. D.. Logo, a 
organização não teve nisso qual- 
quer responsabilidade. 

Segundo o comunicado, os 
prémios vão seguir para os clubes, 
por serem os responsáveis pelos 
corredores à altura da realização 
da «Volta-74», e ter chegado ao 
conhecimento dos seus organiza- 
dores que, em alguns casos, ciclis- 
tas houve que receberam adianta- 
damente as quantias que lhes cor- 
respondiam. 


comi 
José Martins, justamente con- 
siderado o maior corredor da 


maiores de Portugal, não teve 
ainda oportunidade de uma 
ã Virá elo a 
oito dias 
de ciclismo om Espanha? 


LEE 
EN Ses! 


| Qro 
repetentes 
na Volta 
ao Levante 


A Volta no Levante tevo 
nté hojo os seguintes ven- 
cedores: 


1940 — Federico Ezquerra 
1942 — Julian Berrendero 
1948 — Antônio A. Sancho 
1944 — António Martin 
1947 — Joaquin Qlmos 
1948 — Emílio Rodriguer 
1949 — Joaquin Filba 
1954 — Salvador Botella 
1955 — Francisco Masip 
1956 — Reno Marigil 

1957 — Bernardo Ruiz 


1959 — Rik Van Looy 
1960 — Fern. Manzaneque 
1961 — Salvador Botella 
1962 — Fern. Manzaneque 
1963 — Martin Colmenarejo 
1964 — António G. del Moral 
1965 — Josó Perez Frances 
1966 — Angelino Soler 
1967 — José Perez Frances 
1968 — Mariano Diaz 
1969 — Eddy Merekx. 
1970 — Ventura Diaz 

- IL —J, Lopes Eodriguea 
1972 — Domingo Perurena 
1973 —J, A. Gons, Lifinres 
1974 — 


reelo Bérgamo 


Como se verifica, há qua- 
tro corredores que «bisa- 
ram» na Volta ao Levante: 
Federico Erquerra, Salva- 
dor Botella, Fernando Man- 
zaneque e José Perez Fran- 
ces, 


TORNE DE ABERTURA 
| EDUARDO SALAZAR 


VENCEDOR EM GRANDE ESTILO 


No Clube de Min'golte do Porto, 
teve lugar a última volta do Tor- 
neio de Abertura das Caldas de 
Vizela, 

Eduardo Salazar (Porto) foi o 
vencedor absoluta, embora pela 
diferença mínima de 1 pancada 
sobre Abilo Menezes (Vizela) 
num duelo empolgante só regol- 
vido a seu favor na última das 
8 voltas o nos 3 últimos obstáculos, 
Ricardo Miguel (B) esteve em evi- 
dência pois além de vencer a sua 
série, conseguiu uma média da 
realce, 


A classificação foi a seguinte: 
HOMENS — À 


1.º — Eduardo Salazar — 26,875; 
— Abílio Menezes — 27; 
3º — Victor Hugo — 28,35; 

»— Casta e Silva — 28,3; 
Virgílio Mendes — 28,60; 


HOMENS — B 


— Ricardo Miguel — 27,87%; 
2º Elias B. da Silva — 29,3 
3º — Miguel Machado — 29,875; 

HOMENS — C 


1 


Paulino Mário — 29,75; 
— ar Adriano Pereira — 31; 
— Artur Jales— 32,75, 


JUNIORES 
1.º — Espregueira Mendes—28,75 


— Antônio Teixeira — 29,76; 
— Ruí Manuel — 31 


SENHORAS — À 


24 — Odete deAlmeida 


31,976; 
SENHORAS — B 
1*— Otília Borges —30,%; 


SENHORAS — € 
1.º — Margarida Simões—40,37%; 


JUNIORES 


1.º — Maria C. Gramaxo-—31,37%5; 
2. — Teresa Mendes — 34,87%; 
3.º — Maria Natália — 39, 


MANTÉM-SE 
A CRISE DIRECTIVA 
DO LEÇA F. C. 


Ainda não foi desta vez 
que os leceiros viram resol- 
vido o problema directivo do 
clube. Na assembleia que 
agora se efectuou na sede, sob 
a presidêcia de Fernando dos 
Santos, dois elementos que 
haviam sido indigitados para 
constituírem o elenco, recusa- 
ram aceitar qualquer cargo. 

O sócio A. Vieira da Silva, 
que fora indigitado para pre- 


- sidente da Direcção, recusou- 


-se a tomar posse enquanto 
não estiver esclarecido o caso 
do ex-colaborador no clube 
Jaime Soares. O problema é 
deveras melindroso, existindo, 
inclusivamente, queixas no 
Sindicato dos Profissionais de 
Hotelaria e no Tribunal de 
Trabalho. Há um dúvida de 
interpretação quanto à classi- 
ficação da actividade do refe- 
rido Jaime Soares — se ge tra- 
tava de um funcionário do 
clube, se de um simples cola- 
borador. 

A verdade é que o caso deu 
origem a que a situação diree- 
tiva do Leça continuasse por 
resolver. 

Para o dia 14 foi marcada 
nova assembleia, 


Estando já 


na Sede do Clube. 


Lembra ainda a todos os Senhores Associados que 
tendo-se vencido já a prestação da cativação do mês de 
Fovereiro e tendo sido já abertas as propostas para a 
execução da obra do fecho da maratona, solicita e espera 
a Direcção a colaboração de todos no sentido de procederem 
à sua liquidação, a fim de se poder levar a cabo uma obra 
que para além da valorização do património do Clube, será 
a expressão da sua grandiosidade desportiva. 


FUTEBOL CLUBE DO PORTO 


COMUNICADO 


CATIVAÇÃO DE LUGARES 


os camarotes do Estádio das Antas, 
a Direcção do Futebol Clube do Porto vem comunicar aos 
Senhores Associados e Pessoas interessadas que estão já 
à venda as cadeiras da Tribuna, podendo a sua aqui 
ser feita a partir de hoje, domingo, no Estádio, ou durante 
a semana das 10 às 13, das 15 às 19 e das 21,30 às 24 horas, 


ão 


A DIRECÇÃO 


- 


| 1958 — Hilario Oouvreur | 


O Comércio do Porto 


AGENDA 


ANDEBOL 


Campeonatos Nacionais 


I DIVISÃO — Espinho-Bairro 
Latino, às 17, no Pavilhão do Es- 
pinho, e Galitos-Ovarense, às 17, 
no Pavilhão de Aveiro, 


JUNIORES — Espinho - Bairro 
Latino, às 16, no Pavilhão do Es- 
pinho, e Setúbal - Entroncamento, 
às 11, na Escola do Bocage, 


ATLETISMO 


Campeonatos de Portuga de 
Corta-Mato (Individuais e Golerti 
vos), para todas «as categorias, 
masculinos e femininos, e vetera- 
nos, a partir das 9 horas, nos ter- 
renos do Hipódromo do Estádio 
Necionad. 


BASQUETEBOL 
Campeonatos Nacionais é 


1 DIVISSO — Cutf-Benfica, às 
18, no Pavilhão da Cut: F. C. 
Porto-Académica, às 17.90, no Pa- 
vilhão das Antas, e Conimbricen- 
-se-Bejenenses, às 18, no Pavilhão 
do Conimbricense, 

III DIVISÃO — ZONA SUL — 
Série BE — Técnico-Olhanense, no 
Pavilhão do Ténico. 

JUNIORES — ZONA NORTE — 
INlabum-Vasco da Gama, no Pa- 
vilhão de Ilhavo. 

JUVENIS — ZONA NORTE — 
Coyilhã-Col. Carvalhos, às 11, mo 
Pavilhão da FNAT; IMiabum- 
“Académica, %s 11, no Pavilhão 
de Ilhavo; Académico de Coimbra- 
-Beira Mar, às 11, na Escola Bugé- 
nto de Castro, e F. C. Porto-Gaia, 
às 11, no Pavilhão das Antas. 


Campeonatos Regionais 
do Porto 


JUVENIS — Vilanovense-Desp, 
Laça, às 11, no Liceu do Gata. 
FEMININO JUNIORES 
Vianovense.CDUP, às 9,30, no Li- 
ceu de Gain, e Gaia (B)-Académi- 

co, às 11, no Pavilhão do Gata, 


Tomeio «Reinaldo Correia» 


INICIADOS — Nova Sitra-Gul- 
tões, às 9,80, o Académico-Desp, 
Leca, ts 11. no Pavilhão do Lima, 
e ODUP-Antônio Aroso, da 11, no 
Pavilhão Universitário. 


CICLISMO 


Taça <António Armando da Sh- 
va», destinada a todos az catego- 
rias de amadores, na distância de 
106 quilómetros, com poríida às 
9 horas Itinerário: Praceta das 
Amtas, Areosa, Amiel, Maia, Tro- 
fe, Famalivão, Saramogos, Guima- 
rães, Santo Tirso, Água Longa, 
Travagem, Areosa, Circunvalação, 
com chegada na traseiras do Hos- 
pltal de 5, João. 


FUTEBOL 
Campeonatos Nacionais 
pas - Espinh 


“Ortental-Boavista;  Belenenses-Fí 
renso; Olhanense-União de Tomar; 
Académico-Atlético; F. C, Porto- 
“Setúbal; e Guimarães-Benfica. 


IT DIVISÃO — Zona Norto — 
Oliveirense-Paços de Ferreira; Tir. 
sense-Varzim; Régua-Braga; Rlo- 
pele-Fate; Lourosa-Sanjoanense; e 
Beira Mar-Chaves, 

Zona Sul — Cova da Piedade- 
- Estoril; — Estrela - Portimonense; 
União de Leiria-Montijo; Sesim- 
dra - Caldas; Lusitano - Torrlense 
Odvelas - Juventude;  Peniche-AL 
mada; Barreirense-Torres Novas; 
União de Montemor-Marinhense; é 
Sintrense-Marítimo. 


TIT DIVISÃO — Zona A — Li- 
mianos - av es Avintes - Cabecei. 
rense; Monção - Moncorvo; Espo- 
de-Bairro Latino; Vila Real- 
-Vianense, em Chaves; Bragança- 
Ponte da Barca; Paços de Bran- 
dão - Lamego; Paredes - Leça; e 
Freamunde-Rio Ave. 

Zona B— Ala Arriba - Gouveia; 
Ovarense - Valecambrense;  Pinhe- 
lense-Anadia, na Guarda; Naval- 
“Águeda; Mangualde-Acad, Viseu; 
Vildemoinhos-Penalva; Oliveira do 
Bairro-Febres; Marialvas-Covilhã; 
Lousanense - Guarda; e Cucujães- 
-Esperança. 

Zona C — Bléotrico-Nazarenos; 
Sacuvenense - Vilafranquense, em 
Moscavide; Pombal-Almeirim; Cas. 
telo Branco-Cartaxo; Elvas - Bom- 
barrelense ; Alcanenense - Campo. 
matorenss ; Santarém - Trâmagal ! 
Alhandra - Marrazes; e Alcobaça- 
Portalegrense, 

Zona D—Costs da Caparica- 
=Aljustrelense, no Monte da Capa- 
rica; Reguengos-Beja; Vasco da 
Gama-Luso; Esperança-Sambrense; 
Amora-Casa Pia; Palo Pires-Sei- 
xal; Alcochetense-Silves; Torralta- 
-Santlngo do Cacém; e Odemirense. 
“Lusitano Vlia Real. 


Jogos às 15 horas. 


A. F. Aveiro 


I DIVISAO —S, Roque - Corte- 
gaça; Paivense-Menlhada; 8. João 
de Ver-Estarreja; Cegarense-Arri- 
fanense; Avanca - Arouca; Luso - 
-Bustelo; e Esmoriz-Valonguense. 


II DIVISÃO — Beira Vouga-Fa- 
Jões; Sosense - Bustos; Seyerenso- 
-Fogueira; Macinhatense-Gafanha; 
Fiães-Calvão; e Amorelrense- Pom.. 
pilhosa. 

Jogos às 15 horas. 


JUVENIS Feirense-Estar. 
reja; União de Lamas-Agueda; Pa- 
cos de Brandão - Alba; Valecam- 
brense - Anadia; Lourosa - Oliveira. 
do Bairro; e Gatanha-Avanca, às 
11 horas, 

Jogos às 10,30 horas, 
excepção referida, 


INICIADOS — 8, Roque - Beira 
Mar; Arrifanense - Estarreja; Ga- 
fanha-Oliveirense, às 9,30; é Avan- 
ca-Espinho. Jogos às 10,30 horas 
com à excepção referida, 


com a 


4. F. Braga 


1 DIVISÃO — Taipas-Palmeiras, 
às 10; Dumiense- Prado, às 10; 
Moreirense-Fão; Ronte Maria da 
Fonte, às 16; Apúlia-Vilaverdense, 
às 10; e Vieira-Santa Maria, 

IL DIVISÃO — Joane-Marinahs; 
Ribeirão-Lomarense; Coloricense- 
-Arco de Baúlhe, às 16; Ferrei- 
rense-Amares, às 10; «Os Galoss- 
- Ninense, às 10; Atrão - Sequel- 
rense; o Panoiense-Oliveirense. 

III DIVISÃO — Maximinense- 
-Serzedelo; Lage-Granja; «Og Ce- 
ramistas»-Celeirós; Fragoso-Louro; 
* Martim-Gandarela, às 16 horas. 

Jogos às 16 horas, com as ex- 
cepções referidas, 


A. F. Bragança 
1 DIVISÃO — Vimioso-Miran- 


Mirandês - Macedo; e Freixo - Vi- 
mhais, — Jogos às 15 horas, 


JUNIORES — Mirandeta-Degj 
Bragança: e Macedo - Mogadou- 
rense. — Jogos às 10 horas, 

JUVENIS — Acad Bragança- 
(B)-Acad. Braganca (A); o Moga- 
dourense-Mirandês, 

Jogos às 10 horas, 


A. F. Coimbra 


1 DIVISÃO — Oliveira do Hos- 
pital-Birense; — Vigor-Forreiren: 
Ançã - Touring; - Carapinhelrense- 
-Mirandense; Norte e Soure-Pola- 
res; Tocha-Tubuense; e Brasfe- 
mes-Sourense. 

II DIVISÃO — Cruzense-Coja; 
Ribeirense - Quiaense; Santovaro- 
mense-Fala; Alfarelense-Nogueiren- 
se; Vila Pouca-Pereirense; Buar- 
cos-União, às 11; e Condeixa-Ta- 
veirense, às 15. 

II DIVISÃO — Sanjoanense- 
-Ulmeironso; Arzila-Águias; Souse- 
lns-Alhadense; e Montemorense-S, 
Silvestre, Jogos às 16 horas, com 
as excepções referidas, 

JUNIORES — Condeixa-Naval; 
Febres-Sousclas; e Argus-Tabuen- 
vo. Jogos às 10,80 horas, 


A. F. Leiria 


1 DIVISAO — Pataiense-Figuel. 
ró dos Vinhos; Batalha-Condestá- 
vel; e Vieirense-F, C, Caldas. 
Jogos às 15 horas, 

JUNIORES — Bombarralense- 
-Marrazes; F. C, Caldas-Pombal 
Marinha-Nazarenos; Alcobaça-Ma- 
rinhense; Vieirense-Caldas S, C. 
e União de Leiria-Peniche, Jogos 
às 10,80 horas. 

INICIADOS — Pombal-Uniho de 
Leiria; F. C. Caldas-Bombarralen- 
se; e Marrases-Marinha, Jogos às 
10,30 horas, 


A. F. Porto 


1 DIVISÃO — Coimbrões-Leve- 
rense; Amarante-Pedras Rubras; 
Valonguense-Rebordosa; 5, Pedro 
da Cova - Gondomar; Oliveira do 
Douro-Candal; » Perosinho-Erme- 
sinde. 

Il DIVISÃO — SERIB DOS 
PRIMEIROS — Infesta - Lousada; 
Progresso-Trofense; e Grijó-Ra- 
maldense, SERIE DOS ÚLTIMOS 
— Desp. Portugal - Serzedo; José 
Alves-Canidelo; Pedrouços-Noguel- 
rense; S, Martinho-Sandinenses; 
* 8, Félix-Perafita. 

HI DIVISSO — SERIE A — 
Borca-Leça do Balio; Malta-Vilar 
do Pinheiro; Modivas-Paiço;. Mos- 
teiró-Atl, Vilar; Balasar-S, Romã 
Vila Chã-Bagunte; Labruje-Desp. 
Vilar; e Fajoces-Levra. SÉRIE B 
— Sousense-Rio Tinto; Arcozelo- 
-Custólas; Ataenso - Melres; Pa- 
droense-Gens; Pasteleira-Atl, Rlo 
Tinto, na Senhora da Hora; é 
Medense-Senhora da Hora. SERIE 
C — Baltar-Campo; Gandra-Vasco 
da Gama; Cête - Sobrado; Sobrei- 
rense-Nuno Álvares; Alpendorada- 
-Paço de Sousa; Cristelo-Vila Meã; 
e Rio Mau-Balselhense. Jogos às 
16,80 horas, 


gueirense, às 9; o Valadares-Sal- 

gueiros. 

JUVENIS — Rio Ave-P, €, Por. 
A Ene 


“Foz-Vilanovense; Varzim-Boavista: 


Paredes-Grijó; Paços de Ferreira- 
-Leça; F, C. Porto (A)-Trofense, 
às 10,30, no campo de treinos das 
Antas; Pedras Rubras-Perosinho; 
Salgueiros-Amarante; Ramaldense- 
-Candal, às 9; Padroense-Oliveira 
do Douro; Rio Tinto-Valonguens: 
Pasteleira-Gervide; Infesta-Rebor- 
dosa; Progresso-Maia, às 9; Cruz- 
-Lousada, às 10,30; e Custóias-S. 
Martinho. 

INICIADOS — Perosinho - Ser- 
zedo, às 9,90; S. Félix-Arcozelo; 
Grijó-Sandinenses; Candal-Oliveira 
do Douro, no Canidelo; Vilanoven- 
se - Valadares, Gervide - Avinte: 
Leixões (A)-Boavista, às 9, 
Coimbrões-Foz, às 1 Ramal- 
dense-Perafita, às 10,30; F. C. do 
Porto-Infesta, às 9,30, no campo 
de treinos das Antas; Progresso- 
-Paços de Ferreira, às 10,30 horas; 
Pedroucos-Leixdes (B);  Lousa- 
da-Sousense, 

Jogos às 10 horas, com as ex- 
cepções referidas, 


A. F. Santarém 


Matrena-Coruchense; «Os Aguiaso. 
--Urqueira; Benavente-Salvaterren- 
se; Alferrarodo - Mindense; Epi 
nhetrenso - Riachenso o Ferroviá- 
rios-Fazendas, 

TT DIVISÃO — Ouriquense-Al- 
canhões e «Os Mineiros»Benfica 
do Ribatejo. 

Jogos àg 15 horas. 


A. F. Viana do Castelo 


1 DIVISÃO — Courense-Neves; 
Freixo - Cerveira; Fontão - Malga- 
cense; Ancora Prala-Nogueirense; 
Atl. Valdevez-Lanheses; Forjães- 
-“Lambelas e Viana Taurino-Vafen- 
ciano. 

Jogos àg 15 horas, 


A. F. Vila Real 


1 DIVISÃO — Vila Pouca-Fon- 
tetas; Cumicira-Ribeira de Pena; 
Murça - Vidago e Lordelo-Mondl. 
nense, 

Jogos às 15 horas. 

INICIADOS — Vila Resl-Abam- 
bres, às 10 horas, 


A. F. Viseu 


1 DIVISAO — Corregal-Resen- 
de; Tondela - Viseu e. Benfica; 
Sampedrense-Motmenta; Mortágua 
-Molelos; Sátio-Vouzelenses; Ne- 
hs-Besteiros e Pextrafil-Canas de 
Senhorim, 

IT DIVISÃO — Sério A — Car- 
valhais-Cracks de Lamego; Desp. 
Sul-Travanca; Pedrejes - Samtecru- 
zense; Tarcuquenso - Castrense e 
S, Martinho-Cinfães, 

Sério B — Santa Maria-Silguei- 
ros; Vale de Acores-S. Miguel do 
Outeiro; Ferreirós do Dão-Caba- 
mas do Viriato; Farminhão-Olrvei. 
ma do Conde e Santacombadense- 
-Nandufe, 

Jogos às 15 horas. 

JUNIORES — Tondeln-Nelas, às 
10,80 horas, 


FUTEBOL DE SALÃO 


TORNEIO DE SAO PAIO DE 
OLEIROS — Família Dragão - A 
Resimetra, às 21; Café Pinto-Caté 
Convívio, As 22, e Amarceg-Mol- 
nas, às 23, Jogos no Pavilhão de 
S, Paio de Oleiros. 


GOLFE 


Taça «Delaforces (Final), nos 
relvados do Oporto Golf Club, em 
Silyade, Espinho. 

Taça «Promoção» (Juniores), nos 
relvados do Clube de Golfe de 
Miramar. 


HÓQUEI EM CAMPO 


CAMPEONATO REGIONAL DE 
HUNRA — Vigorusu-Acad, Espi- 
nho, às 9, e Sport-Unlão do Lam 
mas, às 10,90, na Belavista; Aca- 
démico-Boavista, às 9, e Vilano- 


“ 


sense-F, C, Porto, às 10,90, na 
Constituição, e Perosinho-Ramal- 
dense, às 10.90, em Perosinho. 


MINIGOLFE 


Primetra jornada do Torneio da 
Primavera, organizado pelo Clube 
de Minigolte do Purto, nos Jar- 
dins do Passelo Alegre, à Foz. 


PESCA 


1 Concurso de Inverno Inter-Clu- 
bes, organizado pelo Clube de Pes- 
ea Desportiva de Coimbra, no rio 
Ceira, com Início de 10 horas. 


RAGUEBI 


Campeonatos Nacionais 


1 DIVISÃO —: Técnico-, 
mia, às 9,9; Medicina-CDUP, às 
11,30, é CDUL-Direito, às 11,30, 
todos no Estádio Universitário de 
Lisboa; Amadora-Bentica, às 11,30, 
na Amadora, e Belenenses-Acadé- 
ima, da 11,90, no Estádio do Res- 


M DIVISÃO — Reg. Coimbra- 
-Direito (B), da 11 o 30, e Acadé- 
mica (B)-ODUL (B), às 16, no 
Estúdio Universitário de Coimbra; 
Cangurus-Sacaverense, às 14,90, e 
Aranhas-Barreiro, às 16,90, no 
tádio Universitário do Lisboa, e 
Belenenses (Br-Benfica (B), às 
92,9, no Estádio do Restelo. 

JUNIORES — Direito - Benfica, 
às 9,90, e CDUI-Académica, às 
14.90, no Estádio Universitário de 
Lisboa; Reg, Coimbra-Monte da 
Caparica, às 15,90, no campo do 
Reg. Colmbra; Belenenses-Técni- 
co, às 14,0, no Estádio do Res- 
telo, e Reg. Santarém-S, Miguel, 
às 10,90, no campo do Reg. San- 
tarêm. 


Tomeio de Inverno 


INFANTIS — Agronomia-E 
nenses, às 10, e S, Migud-Bele- 
nenses (A), às 10,45, no Estédio 
Nactonal,. e Esc, Navarro (C)-Di- 
reito (B), Xe 17,90, e Esc, Navar- 
ro (A)-Direito (A), às 17,30, no 
campo do Pragul, 

INICIADOS — Direito-Es: Na- 
varro, ha 10,45; Belenenses-Técni- 
co, às 11,90, é Renfica-S, Miguel, 
às 10, todos no Estádiy Nacional. 

— Amora-CDUL (B) 
Agronomta-Beleneses (A), às 11, 
Benfica-Direito, às 10,45; Belenen- 
ses (B)-CDUL (A), ils 10 e Núcleo 
do Estoril-Esc. Navarro, às 10,30, 
todos no Estádio Nacional. 


TIRO DE STAND 


Taça «C. C, Porto», à, 14 horas, 
na Quinta da Agra. em Gondo- 
mar, organizada pelo Clubo de 
Caçadores do Porto. 


TRABALHADORES 


CAMPEONATO REGIONAL DE 
FUTEBOL DA 1 DIVISAO DO 
PORTO — Mimgaia-Corâmica de 
'aladares, às 10, no parque da 
FNAT, 


Campeonatos 
Femininos 


T DIVISÃO — Escola de Mato- 
sinhos-Leixões, às 18,30, no Liceu 
de Matosinhos; Desp, Pávoa-Flu- 
via, às 10,3, no Pavilhão da Pó- 
voa, e Benfica-CDUP, às 11, no 
Pavilhão da Luz, 

IM DIVISÃO — ZONA NORTE 
— Acad, Espinho-Vila Real, às 
17, no Pavilhão da Acad, Espinho, 


Campeonatos Regionais 
do Porto 


JUVENIS — F, C, Porto-Milhei. 
rós, às 10 no Pavilhão das Antas: 
At. Madalena - Leixões, dis 10,99, 
na Escola de Gala; Castelo da 
Mata-Eemoriz, às 10, na Quinta 
da Gruta; Nun'Alvares - Acad, S. 
Mamede, às 10, na Escola de Gon- 
domar, e Gueities-Espinho, à, 10, 
em Gueifães, E 
INICIADOS — Acud, S Mame- 
de-Castelo da Maia, às 10, no Pa- 
vilhão do S. Mamede, o Fº 
pinho, às 10, em Fiães, 


PEROSINHO — ERMESINDE 


O Clube de Futebol de Pero- 
sinho considera «Dia de Clubes, 
o jogo que hoje efectua no seu 
campo, com o Ermesinde, para o 
«Regional» da 1 Divisão. 


BENFICA EM FESTA 
ENTREGA EMBLEMAS 


O Bentica abriu as comemora- 
ções do 71.º aniversário, com uma 
sessão no Pavilhão da Luz, para 
entrega de galardões. 

O presidente da Assembleia Ge- 
ral, dr. Mário de Oliveira, ladeado 
pelo presidente da Direcção, dr. 
Borges Coutinho e por Germano 
Campos, procedeu à entrega de 
emblemas de ouro a 22 sócios de 
Mérito e a mais 52*com meio 
século de filição. Com 25 anos 
de filiação receberam emblemas de 
prata, 478 associados. 

Pelos seus 26 anos de prática 
desportiva ao serviço dos «encar- 
nados», o atleta José Galvão, foi 
galardoado com medalha de cobre 
e diploma. 


SPORTING - BENFICA 


em Paris (31 de Março) 
pouco provável 


Encontra-se seriamcate  compro- 
metida a realização do clássico 
Sporting-Benfica, em Paris, no dia 
31 de Março, partida que estava 
iá a suscitar grande expectativa 
entre numerosos nossos compatri 
tas emigrados na França. A difi- 
culdade ergue-se em torno da des- 
locação da turma «leonina», pelo 
menos na referida data, pois os 
sportinguistas terão de defrontar a 
CUF, precisamente no dia 30, em 
jogo do «Nacional». 

Conforme informou o secretário- 
-técnico «verde-branco» Juca, foi 
solicitado ao clube do Lavradio a 
antecipação do encontro para sá- 
bado anterior, mas o facto é que 
tal mudança acarretaria enormes 
transtomos ao clube «fabril», que 
por conseguinte não a cedeu ao 
pedido. 


AF PORTO 
| AMADORES 


Ao iniciar-se a segunda metade 
do Campeonato Distrital de Ama- 
dores da 1 Divisão da A, F. do 
Porto, o Passarinhos da Ribeira 
fortaleceu a sua posição de guia, 
dado que para além de vencer o 
Lapa, beneficiou ainda das derrotas 
do União da Sé e do Atlético do 
Telheiro. A vantsgem dos Passari- 
nhos cifra-se, agora, numa dezena 
de pontos em relação aos unionis- 
tas, a qual já é confortável, con- 
veniamos. 

Do Indo inverso da classífica- 
ção, o Torrão comprometeu-se 
ainda mais ao empatar com o In- 
fante, pois o Musas e Benfica, 
equipa situada logo a segui 
ceu o Amial e Regado. 

De salientar ainda o robusto 
triunfo do Nau Vitória, o mais ex- 
pressivo da jornada (4-0). Despor- 
tivo de Paranhos e Musas e Benfica 
foram os únicos a vencer na quali- 
dade de visitantes, merecendo, por 
via disso, as honrarias. 

Na H Divisão, o Português con- 
seguiu vencer o S. Vitor na partida 
mais importante e daí permutarem 
no cimo da classificação. 

Os Jogos Miraguia-Portuguesa 
de Leça (IT Divisão) e Cerco do 
Porto-Campo Tindo (TT Divisão), 
ficaram adiados para data opor- 
tuna. devido à falta de policia- 
mento. 


RESULTADOS: 
1 DIVISAO 


Fhminenses-At, Telheiro 
Passarinhos-Lapa .. 

N  Vitória-Vit. Porto 
F. da Foz-U, ao Porto 
S' Padhão-Fônte da Moura 
ON.A R.-Merengues 

U, da Sé-Paranhos 


Infante-Torrão 141 
Facar-Bontim 20 
A. Regado-Musas e Benfica... 01 
II DIVISAO 

A. Areosa-A. Valobenses es 
L, Valboenses-Juv. de Lordelo 43 
Titás-Águias de Gaia .. 02 
Lameirenses-V Campanhã 24 
Nautilus-Ribeirenses 14 
Português-S. Vitor 31 
M. Aventi P. Rio Tinto 2-2 
Francos-Inv, Massarelos oa 
Pimheirenses-Mocidade 12 


O encontro Miragaia-Portugue- 
sa do Leça foi adiado. 


III DIVISAO 
Sério A 


Carregal-Gomes da Coste 
Sp. Gala-Núcleao de Vilar 
Incana-Carvalhosa 
Donro-Ginfisto da Ponte 
Gruanabara-D, Massarelos 


Monsanto-Ultramarino 
L. Pedrouços-J. Telheiro 
L. Santa Cruz-Rebordões . 
Fontainhas-Faial 
S, Roque-Bloco 


O encontro: Cerco do 
-Campo Lindu foi adiado, 


Sério O 


Barreirenses-Santa Cruz 
Sp. Valhoense-Mosteiro 
Parada-Magrico 

Portelinha-Covelo ... 
Susanenses-S. C. Valboense... 
Altena-F. C. Rlo Tinto 


Bela Vista-Fanzerenso 
Classificações 
1 DIVISÃO 
J. V. E. D.F.C.P. 
Passarinhos .. 2 0531438 
U. da Sé. 6 2351828 
Atl. Telheiro . 264252 
Bonfim .. 5 6393023 
ONAR. .. 3752823 
Infante .. 6 6362723 
Merengues . 7 63 2822 
U. no Porto... 20 9 4 7373522 
Sr. Padrão ... 2010 2 835 28 22 
Facar 93 7A2HA 
Fonte Moura. 20 8 4 838 2520 
Paraiso Foz .. 6 8 6424420 
Paranhos .. 84 822820 
Lapa .. 29 4 8 8253316 
A. Regado 20 6 311213515 
Fluminense, . 20 5 5 10 25 38 15 
Nau Vitória... 20 4 7 92915 
Vit. Porto «... 20 3 611194212 
Musas 3 413244610 
Torrão 16 MW 7 
1 DIVISÃO 
E.D.F.C.P. 
Português s342178 
S. Vitor 2 45624 90 
Ribeirenses ... 2010 5 5 39 22 25 
Titãs ... 2 6303024 
A. Gaia .. 4 637224 
Miragaia 96 5292623 
87532323 
8 6 6982722 
695MmBA 
8 4 8424920 
6 6 883418 
6 6 8413918 
6 5 822817 
6 4 9282816 
5 6 9293616 
5 510203515 
6 3 9274015 
6 810334313 
U.P.R. Tinto 20 3 512173611 
Juv. Lordelo. 20 3 2142746 5 
III DIVISAO 
Sério A 


1.º, Andoar, 20 jogos e 35 pon- 
tos; 2,0", Ginásio da Ponte e Dou- 
ro, 204 Castelo o Gomes da 
Costa, 20-28; 6. Esperança, 20-96; 
7.08, Carvalhosa e Sp. Gaia, 20-17; 
9º, Desp. Massarelos e Incana, 
201 . Olfval, 18-15; 
Núcleo de Vilar, 20-8; 12.0: 
nabara e Carregal, 90-7. 


 Gua: 


Série B 


Fontainhas, 20 jogos e 23 
Monsanto, e Lusitano 
20-26; 4.0, Ultrama- 
rino, 20-25; 6.0, Rebordões, Lus, 
de Padrouços o 8, Roque, 20-24; 
8º, Juv. do Telheiro, 20-23; 9.9, 
Campo Lindo, 19-18; 10.º, Cervo 
do Porto, 19-13. 11,º, Bloco, 20-12; 
Piooutense e Sendim, 20-11; 
14,9, Fatal, 20-40, 


Sério c 


Alfenense, 20 jogos e 32 
20, F, C. Rio Tinto e 


Cruz, 20-16; 11.º, Mosteiro 19-15; 
Fanzerense e Parada, 19.8; 14. 
Portelinha, 18.5. 


UNIÃO DA SE 


amigos dos «PASSARINHOS.. 


JOGOS PARA A PRÓXIMA 
JORNADA 


1 DIVISÃO 


Musas e Benfica-Fluminenses 
Atlético do Telheiro-Passarinhos 
Lapa-Nau Vitória 
Vit, Porto-Paraiso da Foz 
U, ao Porto-Senhor do Padrão 
Fonte da Moura-O. N. À R. 
Merengues-União da Só 
Paranhos-Infante 
Torrão-Facar 
Bonfim-Amial o Regado 


II DIVISÃO 


Mocidade-Águias da Areosa 
Ases Valboenses-Miragaia 

Port. Leça-Ledes Valbôenses 

Juventude de Lordelo-Titãs 

Águlas de Gala-Lameirenses 

U. V Cempanhã-Nautilus 
Ribetrenses-Português 

S. Vitor-Monte Aventino 

U. P, Rio Tínto-Francos 

Inv. Massar.-Pinheirenses 


PROVAS DA 


Domingo, 2/3/75 


AS 


e TELHEIRO 


IN DIVISÃO 
Sério A 


“Aldoar-Carregal 
Gomes da Costa-Sporting de Gaia 
Núcleo de Vilar-Incana 
Carvalhosa-Douro 
Ginásio da Ponte-Guanabara 
Desp Massarelos-Esperança 
Olival-Csatelo 


Sério B 


Campo Lindo-Sendim 
Plcoutense-Monsanto 
Ultramarino-L, Pedrouços 

Juv. Telheiro-Lusit. Santa Cruz 
Rebondões-Fontainhas 

Faial-S, Roque 

Bloco-Cerco do Porto 


À. F. PORTO 


CRESTUMA 


E GERVIDE 


VENCERAM FORA DE PORTAS 


Por dificuldades de policia- 
mento, a A. F, do Porto anteci- 
pou para ontem algnns dos encon- 
tros referentes à jornada do hoje 
dos Campeonatos Regionaos das 
1, IH e HI Divisões, e Juniores. 

Dos resultados registados, so- 
gressaem as vitórias do Crestuma 
e Gecvido obitdas em terreno 
adversário, assim como a falta 
de comparência do Riodemoinhen- 
Se ao jogo quo deveria disputar, 
no seu próprio campo, com o Apa- 
recida, 


RESULTADOS: 


I DIVISAO 


EM RESERVAS 


A duas jornadas do final da 
primeira volta da Taca Distrital 
de Reservas da 4. F, do Porto, 
Leverense (Sério A) e Progresso 
(Sério B) mantêm-so firmemeni 
no comando das respectivas vlas- 
sifivações. 

A jornada de ontem não decor- 
reu com a normalidade desejada. 
Em Crestuma, no encontro entre a 
turma local & o Canidelo, o ár- 
bitro um tanto inexplicavelmento 
deu o jogo por serminado cerca 
de 20 minutos antes do tempo re- 
gulamentar, após desaontos entre 
jogadores de ambas as equipas 
que nem sequer chegaram a ver 
4 cor do cartão amarelo, 

Nos outros campos, é do sa- 
Nentar a falta de comparência do 
Valonguenso em Lousada, bem 
como o empate que o Leverense 
consentiu no seu próprio terreno, 
além do resultado algo invulgar 
que o José Alves alcançou em 


S, Mamede de Infesta, 
RESULTADOS: 

SERIS À 

Grijó-Coimbrões . 10 
Loveronse-Sandinense . 11 
Crestuma-Canidelo 1-5 


Esto último jogo fol interrom- 
* pido quando faltavam 20 minutos 
para o termo do encontro, 


SERID B 


48 
e 


Infesta-José Alves 
Progresso-Cruz . 


O Lousada marcou, pontos por 
falta de comparência” do Valon- 
guenso, 


CLASSIFICAÇÕES 
SERIE A 
J.V.E.D.F.C.P, 
4101059 
211175 
132165694 
303964 
112918 
112463 
1037º.u 2 


SORIB A 


Valonguense-S, Pedro da Cova 
José Alves-Lousada 
Oruz-Infasta. 


Disputou-se mais uma jor- 
nada do Campeonato Regional 
de Iniciados da A. F. de Braga, 
que tinha como atracção prin- 
cipal o encontro Merelinense- 
-V. Guimarães, os guias da 
classificação. 

Como o resultado pendeu 
para o visitado, já que venceu, 
embora pela margem mínima, 
os miúdos de V. Guimarães, 
isolou-se na frente da tabela 
classificativa, perseguido pelo 
Braga com menos um ponto. 


Resultados 


Braga-Famalicão .. 
Fafe-Vilaverdense 


cc mena Ido 


IRO DE STAN 


SOARES DE MOURA 
NOVAMENTE NO «PODIUM» 


O «stand» da Quinta da Agra 
voltou novamente a ser palco duma 
prova em que os concorrentes se 
mostraram eximios atiradores, es- 
pecialmento Soares de Moura e 
Alfredo Marinho que chamaram a 
si 08 lugares de honra no Torneio 
de Tiro ao Voo, cabendo ao prin- 
meiro a «Taça Agra», confirmando 
todos os seus recursos. 


A prova, que foi organizada 
pelo Clube Caçadores do Porto 
teve elevado número de presenças 


e contava como treino para a Taça 
de Portugal, dat o interesse mani- 
testado. 


Eis as classificações £inais: 


— Sonres de Moura, 12/12 

— Alfredo Marinho, 11/12 

.* — Henrique Faria, 7/6 

4.º — José Manuel Rodrigues, 6/7 
— Eng António Alçada, 6/7 


6.º — Eduardo Moura Sá 5/6 

7.º — Armando Silva, 5/6 

8º — A. Humberto Almeida, 5/6 
9.º — José Pereira, 5/6 

10.º — José Carvalho, 5/6 

11.ºº — Eng. Soares Pinheiro e Jor. 


£e Espírto Santo, 5/6 
12.ºº — Eusébio Ribeiro, Arnaldo 
Alves, Agostinho Ribeiro é 
Artur Costa, 5/6 
Foram árbitros: Alfredo Mari- 
nho, José Carvalho e Clementino 
Barros, 


PROVA EXTRA 


1.º — Clementino Barros, 9/9 

2.º — Alexandre Godinho, 8/9 
3º — Eng. Soares Ribeiro, 7/8 
4º Armando Silva, 7/8 


GERSON (34 anos) 
«virou» comerciante 


RIO DE JANEIRO — O fute- 
bolista brasileiro, Gerson de Oli- 
veira Nunes encerrou oficialmente 
a sua carreira com a difusão de 
uma carta em que comunicou ao 
Fluminense a sua decisão. 

Gerson, 34 anos, recusou um 
contrato por seis meses proposto 
pelo clube carioca, com o orde- 
nado mensal de 10.000 cruzeiros 
(cerca de 35. contos), e anunciou 
que se dedicará ao comércio. 

O meio-campista estava já pra- 
ticamente afastado da actividade 
futebolística desde há uns quatro 
meses, actuando esporadicamente 
no Fluminense, dado que lesões 
antigas que o obrigavam a um tra- 
tamento contínuo, lhe não permi- 
tiam uma acção continua. —A,N.T. 


Domingo, 2/3/75 
cd 


Tomentário de OLIVEIRA LOPES 


Tarde de sol em «Vidal Pinheiro», com muito público 
a assistir au jogo. Arbitrou Simões Correia (Coimbra) 
coadjuvado por Carvalho Dias (bancada) e Ramiro 


Santaigo (peão), 


SALGUEIROS — Pedro; Mendes, Braga, Hélder e Iria; 
Reis, Jorge Féliz e Nelito; Teixeira, Serrão e Vitor. 


GIL VICENTE — Djair; Lemos, Celton, Palheiras e Sá 
Pereira; Zé Maria, Rubério e Ruca; Testas, Marconi 


e Simões. 


Cartão vormelho—Vitor, aos 
44 m, por agressão (sem bola) 
a Celton— certo e indiscutível, 
apesar dos muitos protestos. 


Cartão amarelo — Ruca, aos 
48 m, por mão na bola (toda a 
gente viu...); Simões, aos 78 m. 
por estorvar constantemente 
Pedro q repor a bola em jogo; 
Serrão, aos 79 m. por prosse- 
guir com a bola quando o árbi- 
tro tinha apitado há muito. 


Substituições — Primeiro o 
Gil Vicente, com duas duma 
assentada, aos 58 m. com Oli- 
veira a ocupar o lugar de Le- 
mos e Nivaido o de Ruca; 
88 m. Elvino tomou a poi 
de Teixeira. 


Ao intervalo: 1-0. 

Mercador: Serrão aos 35 m. 

Não foi, como ninguém em 
«Augusto Lessa» o poderá con- 
testar, um grande jogo, um en- 
contro cheio de primores técni- 
cos, onde a estruturação das 

adas com princípio, melo e 
fim. aflorassem sobre o «pela- 
do», em bom estado, apesar da 
chuva que nos últimos dias 
tau, embelezando um -espectá- 
culo que se deseja cada dia que 
passa mais dignificado. Assim 
Sendo, pois temos que convir, 
e debruçando-nos sobre outros 
aspectos, que o jogo de ontem 
agradou, porquanto sempre ao 
longo do encontro jamais o 
vencedor esteve encontrado. 
Vale isto por dizer, que até ao 
último apito do árbitro o espec- 
tador se «agarrou» ao jogo, em 
que questão fundamental foi 
)sempre o é) dois pontos da 
ordem. Que acabaram por ficar 
em «Vidal Pinheiro», de certo 
modo muito justamente, por- 
que Pedro... (só) chegou e so- 
brou para as inquietações de- 
monstradas pelos «galos» de 
Barcelos. Que na zona da ver- 
dade, na zona onde os pontos 
se conquistam não «cantaram» 
como seria de desejar. Para 
eles, claro, que para os «encar- 
nedos» de Paranhos, ontem ves- 
tidos de branco foi até bom 
que o «galo» nunca por nunca 
se apoderasse do poleiro... 

Pois, de Início, o Salgueiros 
dominou. Designadamente por- 
que Vítor carrilava muitissimo 
bem, os avanços construtivos 
dos «operários» do meio-campo, 
com algumas fintas soberbas. 
sobre Lemos, o marcador di- 
recto. Não beneficiando em 
questões materiais, afinal, aca- 
bou por desgastar, o reduto 
atrasado de Barcelos, onde ape- 
nas Celton, se mostrava seguro 
e imperturbável, para travar os 
avanços contínuos dos homens 
de Quaresma. Na outra banda, 
ou seja do lado direito, pois 
Mendes, soltando-se bem, lá ia, 
com a sua fogosidade ajudar 
a... «quebrar os rins» gos late- 
rais de Edmur, E, num deles, 
num destes avanços flanquea- 
dos Mendes foi lá, à linha, 
centrou bem para Jorge Félix, 
que «matando» com o peito à 
qmenina» deu de bandeja para 


ap da ELA 


À ILHARGA — «Aportado» por um defesa visitante, o salguei 


trás, para a marca de «penalty» 
onde Serrão encheu o pé (es- 
querdo) e fez golo. O único, afl- 
nal dum encontro que na parte 
final do primeiro tempo teria 
muitos problemas... De tal 
modo que o jogo durou mais 
neste primeiro tempo cinco mi- 
nutos, os suficientes para acal- 
mar os nervos de alguns assis- 
tentes que bem precisavam de 
ir para outro lado que não para 
um campo de futebol, Mas isso 
o reforçaremos em separado. 
Mas isso mesmo, foi originário 
na expulsão de Vitor, que sem 
bola, desfeiteado que foi por 
Celton, desforrou-se pontapean- 
do o cíndios de Barcelo: 
assim um espectador nosso vi; 
nho o denominou, Como anda 
o futebol! 

Com menos uma unidade no 
«onze» inicial a equipa de Qua- 
resma pretendeu nos quarenta 
e cinco minutos finais segurar, 
primeiro, q magra vantagem 
conseguida no primeiro tempo, 
à custa dum reforço concen- 
trado no emiolo», deixando bem 
lá na frente e apenas, Serrão. 
Teixeira, esse desdobrava-se 
entre o emiolo»-e-a fronte. 

Assim, e vendo que não ha- 
via extremo a marcar, Edmur 
«jogou» no tudo ou nada, isto 
é, mandou. entrar um avançado, 
retirando um defesa fortale- 
cendo ainda o «miolo» com um 


ATITUDE GROSSEIRA 


outro homem, mais fresco, mais 
poderoso, portanto, Não atin- 
Eindo a meta pretendida, não 
deixemos no entanto passar o 
pormenor, porque reflecte que 
um homem não se senta no 
«banco» apenas para ver as 
modas... 

De facto, até final do jogo, 
e por quase todo o segundo 
tempo, pois os «galos» foram 
o poleiro dos acontecimentos, 
ainda que, e curiosamente fosse 
precisamente o Salgueiros quem 
dispôs das oportunidades (duas) ' 
mais flagrantes neste período. 
ambas mal aproveitadas por 
Serrão — melhor bem desfeitas 
por Djair. 

Na equipa do Salgueiros, 
pois temos que endereçar a Pe- 
dro—e não só...—as honras 
da qualidade, ainda que de 
perto, Mendes (que grande 
alma” salgueirista tem este da- 
paz!...) o tivesse imitado. No 
Gil Vicente, Testas procurou é 
muito fez para arrecadar o pré. 
mio do empate, ao menos, Fol 
de longe o melhor da equipa. 
Terá faltado a «ligação» mais 
objectiva de Marconi... 

Num jogo «complicado» para 
o final da primeira parte, mercê 
da expulsão de Vitor, temos que 
convir que o árbitro não foi 
tão mau como o pintaram cer-, 
tas gentes Que não fez traba- 
lho de vulto, lá isso é verdade. 
Mas dai a tanta contestação... 


RNAL 


EM TROCA DUM SORRISO | 


Ja tendo um fim triste o intervalo do Jo; q 
entre o Salgueiros e o Gil Vicente, olanentataro Ndes | 
minutos do descanso serenaram os ânimos, efectivamente | 
alterados, no minuto 44, mercô da expulsão de Vítor, 
por agressão, visível para muitos, invisível para alguns | 


que à contestaram atirando pedras para o terreno de 
jogo. Primeiro, uma, vinda do peão, que o árbitro, pediu 


É a Braga, para vir junto da lateral, do lado da cabina 
| da informação, atirá-la para fora do terreno, que ainda 
exasperou mais alguns assistentes deste sector, que repe- 


Valeu, então, a pronta decisão dos dirigentes do clube de 


| 
tiram a dose, desta feita em quantidades industriais. | 
| 


Paranhos, bem como alguns jogadores, para que tudo 


pudesse voltar à normalidade. 


Atitude de condenar, que não se deseja ver repetida À 


nos campos de futebol, principalmente numa altura, em | 
que muitos olhos estão mesmo à espera dum 


passo em À 


falso, para desancarem um desporto que é querido por 
todos — e não por alguns, que esses são os que ontem 
atiraram pedras para dentro do campo. 

Atitude, ainda de lamentar, foram os ditos do «tal 
nosso vizinho» com aquele «mata o índio...» (Celton), que 
na circunstância, e porque da lateral aconteceu «respon- 
deu» do modo mais cívico que se poderia imaginar — com 
um sorriso nos lábios, afinal a resposta que todos deviam 
ter nos campos de futebol, — O. L, 


sobrepor-se ao seu adversário 


ta Serrão, conseguiu, no entanto, 


O Comércio do Porto 


DOIS CONTRA UM — Estorvando-se mutuamente, os dois defesas do Alba acabaram por facilitar 


a intervonção vitoriosa jo diantoiro gaiense 


VILANOVENSE, O — ALBA, 1 


Comentário de JOSÉ FONTES 


Jogo no Parque Soares dos Reis, perante numerosa 
assistência. Arbitro: Manuel Gonçalves, de Leiria que 
actuou de modo imparcial, embora o prolongamento 
de 2 minutos no final da 1.º parte, fosse despropo- 


sitado, 


VILANOVENSE — Maravalhas; Capindiça, Alvaro, Fer- 
nando e Guedes; Gomes, Pedro Paulo e: Quim Zé; 
Feliz, Zenha e Bandeira. 


ALBA — Hilário; Quintas, Abreu, Nunes e Jorge; Va- 
longo, Abdul e Mendes; Serafim, Castanheira e AI- 


fredo. 


Substituições — Mota ren- 
deu Félix ao 64 m. e Campos 
entrou aos 75 m. para o lugar 
de Bandeira, no Vilanovense; 
Cleo substituiu Serafim no 
início da 2.º parte e Pinto ren- 
deu Valongo aos 72 m., no 
Alba, 

Ao intervalo: 0-1, 

Marcador: Valongo, quan- 
do passavam dois minutos do 
final da 1.º parte. 

Cartão amarelo — Guedes, 
do Vilanovense, aos 5 m. e 
Mendes, do Alba, aos 30 m.; 
ambos por mão na bola, 

O jogo que antepunha o 
Vilanovense e o Alba era de- 
cisivo para ambas as equi- 
pas, que estão numa situação 
perigosa da tabela classifica- 
tiva. 


Conhecedores dessa mesma 
posição crítica em que se en- 
contram, o Vilanovense procu- 
rou, de entrada, utilizar um 


futebol ofensivo que criasse 
as necessárias oportunidades 
de golo, tranquilizasse a equi- 
pa e a galvanizasse para a vi- 
tória, 


Ora isto não aconteceu, e 
a culpa não se deve ao dispo- 
sitivo táctico galense, que es- 
teve certo, mas que foi inca- 
paz, por falta de imaginação 
e de penetração atacante, pe- 
rante um Alba seguro na de- 
fensiva, esclarecido na linha 
média e veloz no ataque. 

A primeira grande oportu- 
nidade da partida viria a per- 
tencer ao Alba, através dum 
bom trabalho de Castanheira, 
que burlou os defesas Fernan- 
do e Guedes, do Vilanovense, 
tendo este último metido mão 
à bola na grande área, evitan- 
do o plor, Na marcação do 
penalty, Abdul atirou ao lado 
esquerdo, perdendo o ensejo 
de colocar a sua equipa em 
vencedora. 


Viria, logo depois, a per- 
tencer aos locais o dominio 
territorial do desafio, embora 
infrutífero, já que as jogadas 
se desenvolveram no campo 
do adversário com notória 
falta de penetração atacante, 


Já no período de desconto 
da primeira metade, o Alba, 
num dos seus contra-ataques 
rápidos e incisivos, que reali- 
zou e através dum livre de 
canto, aonde apareceu Va- 
longo, que à vontade e pe- 
rante os olhares estáticos da 
defensiva galense, rematou 
em arco, inaugurando o mar- 
cador, 

No reatamento, o cariz da 
partida não se modificou, apa- 
recendo o mesmo Vilanovense 
balanceado no ataque, mas 
que termosamente complicava 
o jogo na grande área, em 
passes para o lado e em tabe- 
las que não resultavam, de- 
vido à boa coesão defensiva 
adversária. O Alba, povoou o 
meio campo com a entrada de 
Cleo no lugar de Serafim, no 
intuito de segurar o resultado, 
embora nunca descurasse o 
contra-ataque, por intermédio. 
de Castanheira e Alfredo, Os 
minutos foram passando e as 
eubstituicões foram feitas, 
mas nada de novo aconteceu, 
neabando a vitória por tra- 
duzir a melhor valia táctica e 
técnica da equipa adversária. 


UNIÃO DE COIMBRA, 3 — PENAFIEL, O 


Comentário do ARMÉNIO BAJOUCA 
Jogo no Estádio Municipal de Coimbra. Arbitro: Raul 


Nacaré, de Betiúbal. 


UNIÃO DE COIMBRA — Sousa; Ruí Silva, Catinana, 
Silvestre e Raul; Jerónimo, Damião e Zé Vitor; Nisa, 


José Carlos e Reis. 


PENAFIEL — Castro; Augusto, Carlos, Jorge Leal e 
Celestino; Cadete, Silva Pereira e Neca; Nélson, An- 


tónio Luís e Jairo, 


Substituições: no Penafiel, 
na segunda parte, Fernando 
Leal apareceu na lugar de Ca- 
dete; e aos 73 minutos, Paulo 
rendeu Neca. No União, aos 75, 
Carlos Ferreira entrou para O 
lugar de José Vitor, 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Reis, aos 8 e 68 
minutos e Damião, aos 72, 
Cartões amarelos: para Raul, 
aos 12 minutos por mão inten- 
cional; e para Cadete, aos 15. 
por derrube a José Vitor. 


Neste jogo antecipado, os. 


visitantes saíram previamente 
derrotados pois para além dos 
conimbricenses, tiveram um 
outro adversário de tomo: o 
terreno. E em que estado este 
se encontrava! 

No Calhabé, a lama e poças 
de água apareceram em grande 
quantidade, clevada na razão 
inversa da escassez da relva. 
Sem dúvida que o pior adversá- 
rio dos penafidelenses foi o 
péssimo estado do terreno, pois 
que a ele nunca se conseguiram. 
adaptar, ao invés da equipa 
visitada, já mais familiarizado. 
com aquelas condições de ter- 
reno. 

Mas não foi só este a derro- 
tar os visitantes, como é lógico. 
Muito contribuiu também, o 
golo obtido por Reis logo aos 
3 minutos. A resistência ofere- 
cida nos visitados ainda foi 
para além daquilo que seria de 
esperar, e o marcador não vol- 
tou a funcionar no primeiro 
tempo, graças a duas perdidas 
flagrantes de José Carlos, aos 


18 e & minutos, e a duas exce- 
lentes intervenções de Castro, 
a negar o golo a Damião e & 
Reis, 

No segundo tempo, Mário 
Morais deu outra configuração 
à sua equipa, fazendo entrar 
um avançado para o lugar de 
um médio, 

Em 6 minutos os unionistas 
arrumaram a questão a seu 
favor— aos 62 e 68 minutos — 
com dois golos por Damião e 


HI Nk AL 
LAMAS GOLEOU VIZELA 


Referentes à jornada que 
hoje se completa, disputaram- 
-se- ontem três encontros do 
Campeonato Nacional da III 
Divisão. De realçar a expres- 
siva vitória do União de La- 
mas eobre o Vizela, assim como 
o triunfo que o Olivais foi al- 
cançar ao campo do Operário. 


Resultados 
ZONA A — União de Lamas. 
-Vizeta, 4-0, 


ZONA C — Alverca-Miren- 


se, 2-0. 
ZONA D — Operário - Oli- 
vais, 1-2. 


Reis respectivamente. Ainda 
neste periodo Castro voltou a 
opor-se com decisão por mais 
duas vezes, 

Seria injusto distingulr este 
ou aquele jogador, já que o 
esforço que todos dispenderam 
para superar as péssimas con- 
dições em que o jogo se dispu- 
tou credita todos de igual, pelo 
mesmo valor. 

A arbitragem teve o seu 
maior erro ao perdoar uma 
grande penalidade aos unionis- 
tas, aos 60 minutos, quando Ca- 
tinane carregou Nelson pelas 
costas bem dentro da área, 


TAÇA DA LIGA INGLESA 
PARA O ASTON VILLA! 


LONDRES, 1 — O Aston 
villa conquistou hoje a Taça 
da Liga Inglesa de Futebol 
ao derrotar o Norwich City 
por 1-0 ma final hoje dispu- 
tada no Estádio de Wembley 
perante cem mil pessoas. 

O único tento da partida 
foi marcado aos oitenta minu- 
tos por Ray Graydon, o me- 
Tor marcador do Villa, na se- 
quência de uma grande pena- 
lidade assinalada à punir mão 
de Mel Machin quando a bola 
ia a transpor a línha de golo 
depois de um remate de cabeça 
de Chris Nichol. 

Ray Graydon apontou o 
castigo para a direita do guar- 
da-redes, mas Kevin Keelam 
desviou a bola que embateu 
no poste é ressaltou para o 
terreno, onde Graydon recar- 
gou com êxito. 

O Aston Villa é o primeiro 
clube da II Divisão Inglesa e 
qualificar-se para um torneio 
europeu, mais propriamente 
para a Taça UEFA. — ANI 


FEIRENSE, 2—FAMALICÃO, 2 


Comentário de A. MARQUES DE CARVALHO 


Jogo no Estádio Marcolino Castro, na Vila da Feira. 
Árbitro: António Espanhol, de Leiria, que teve actua- 


são aceitável. 


FEIRENSE — Pinto; Pais, Dinis, Damas e Sobreiro; 
Puskas, Brites (aos 77 minutos João Pereira) e Parra; 
Acácio, Valter, Henrique (João Augusto aos 81 mi- 


mutos). 


FAMALICÃO — Conde; Gualter, Carlos, Martinho, Sil- 
va (aos 83 minutos Simão, quê sai uem maca) ; Vasco 
e Cartucho; Vitor Gomes, Reinaldo, Mário Ventura, 
Leonardo (Costa Almeida aos 57 minutos). 


Ao intervalo: 1-1, Marcado 
res: Carlos, na própria baliza, 
aos 23 m.; Reinaldo, aos 28; 
Conde, ma própria baliza, aos 
47; é Cartucho, aos 75 m. 


Partido. para todos os pa- 
ladores, pois ao longo da par- 
tida houve de tudo. Primeiro, 
porque os quatro golos foram 


ido 


mais de meia hora devido a 
uma desavença entre o treina- 
dor do Feirense, David Costa, 
e o jogador do Famalicão, Má- 
rio Ventura Daí resultou a 
expulsão do terreno de ambos. 
O jogo em si não foi ver- 
dadeiramente de campeonato, 
jogando-so mais em força do 
ue em feito. 
primeiro golo surgiu de- 
pois de um remate de Brites, 
e Caros ao tentar defender 


meteu a bola ne própria baliza, 
de cabeça. Mas o Famalicão 
viria a igualar por intermédio 
de Reinaldo com grande culpa 
pará a defesa local. 


pois iam decorridos 2 minutos 
de jogo quando o marcador vol- 
tou a funcionar. Conde, na 
conclusão de um canto, ao ten- 
tar interceptar o esférico, in- 
troduziu-o na sua própria ba- 
liza A partir daí o Feirense 
uso de uma táctica que lha 
foi fetal. Não percebemos por 
que jogando onze contra dez so 
remeteu a ume defesa cerra- 
díssima, que acabou por lhe 
*custar o empate. Ao fim e ao 
cabo resultado certo. 

De salientar a correcção com 
que terminou a partida, depois 
do que sucedeu ao intervalo. 
Jogadores e assistência sairam 
abraçados. 

Evidenciaram-se: Dinis, Da- 
mas, Sobreiro, Valter, Gualter, 
Vitor Gomes, Mário Ventura é 


I DIVISÃO 
NACIONAL 


SPORTING. 5-LEIXÕES., 2 


Comentário de RUI MARQUES 


Jogo no Estádio José Alvalade perante uma assistência 
que não ultrapassou os vinte mil espectadoros. Árbitro: 
Manuel Poeira (Faro) (7) que realizou trabalho quase 
impecável. Não fora uma grande panlidade perdoada 
ao Leixões e teria conseguido q nota máxima. 


SPORTING —- Damas (5); Manaca (5), Bastos (7), Alhinho 
(6) e Baltasar (5); Vagner (6), Nélson (7) e Fraguito (8): 
Marinho (7;, Yazalde (9) e Chico (6). 

LEIXÕES — Alberto (3); Cacheira (4), Montóia (1), Esteves 


(1) e Guedes (2); Albertino (6), Vitor (5), Frasco (10) 
o Eliseu (5); Horácio (6) e Fernando (5). 


Ao intervalo: 41, 

Substituições: no Sporting, 
Tomé (5) ocupou o lugar de 
Bastos aos 27 minutos; e Paulo 
Rocha (3) entrou a substituir 
Nelson quando faltavam oito 
minutos para terminar a par- 
tida. No Leixões, Vaqueiro (6), 
aos 52 minutos entrou para O 


lugar de Vitor; e Porfírio (5) 
rendeu Fernando quando iam 


O treinador do Leixões esta- 
va abatido, A sua equipa soço- 
brara perante um Sporting que 
nunca consegulu guindar-se a 
grande plano. 

—Os golos aconteceram 
muito cedo, Não posso tirar 
qualquer ilação do actual mo- 
mento do Sporting. Cada vez 
que me lembro daquele pri- 
meiro golo... 


do Leixões ter obtido dois go- 
los, Em nossa opinião muitos 
(pelo menos três) ficaram por 
marcar. Não é estranho ao 
facto, o pormenor de Bastos 
ter-se lesionado aos 27 minu- 
tos de jogo À partir desse mo- 
mento, e sempre que a equipa 
nortenha atacava, toda a estru- 
tura defensiva leonina estreme- 
cia, Frasco, um senhor jogador 
dos pés à cabeça, arrebatou 
aplausos em Alvalade A ele 
couberam quase sempre as ini- 
ciativas atacantes da sua equi- 
pa. Embora Yasalde tenha sido 
o autor dos quatro golos leoni- 
nos, não ousamos dizer que o 
grande artista do desafio foi 
Frasco, 

A arbitragem do juiz algar- 
vio Manuel Poeira não foi 
isenta de erros, Daí a nota atri- 
buída. Perdoou escusadamente 
uma grande penalidade ao Lel- 
xões, Já perto do finsl não 
soube, também. observar a lei 
da vantagem, 


viu-so À 


NÃO PASSOU — Mercê da oposição 
impossibi 


decorridos 67 minutos de jogo. 

Golos: Nelson inaugurou o 
marcador aos 9 minutos. Yazal. 
de, aos 12, 26 e 33 minutos ele- 
vou para 40, O Leixões, redu- 
2iu pare 14 no último minuto 
do primeiro tempo, por inter- 
médio de Albertino. Na segunda 
parte, Yazalde voltou a marcar 
aos 56 minutos, para Horácio 
estabelecer o resultado final 
aos 78 minutos, 

Não foi feliz o Leixões na 
sua viagem a Alvalade. Nós que 
tinhamos presenciado a exibi- 
cão dos «bebés» no Restelo, 
ficámos verdadeiramente sur- 
preendidos com a actuação dos 
pupilos de Filpo Nuhez, 

— Os meninos» não fizeram 
o que eu tinha sugerido. Na 
primeira parte a minha equipa 
não existiu. Os golos do Spor- 
ting foram consentidos. Assim 
não... 

Na realidade, durante o pri- 
meiro tempo a equipa do Lei- 
xões fora uma nau à deriva. 
Filpo Nuãez tinha razão, Espe- 
cialmente a defesa, onde se 
notou a ausência do sempre 
jovem Raul, claudicou ao pre- 
tender fazer uma marcação 
individual aos avançados leo- 
ninos. 

—Eu nunca ordenei uma 
defesa em linha. Sugeri, sim, 
antes do jogo, uma defesa à 
zona com um «libero» & actuar 
na emeia lug». 


Sim. Também nós somos da 
mesma opinião. O valoroso 
guardião Alberto não teve a 
sorte pelo seu jado. O remate 
de cabeça de Nelson era per- 
feitamente defensável, Tanto 
assim, que o número 1 da equi- 
pa do Leixões ajudou com uma 
palmada o esférico a entrar na 
sua própria baliza. 

—Hoje nem os vi entrar... 

Alberto conseguiu, todavia, 
redimir-se dos três golos em 
que teve culpa, Defendeu por- 
tentosamente dois remates de 
Yasalde que levavam selo de 
golo. Embora sem grandes ras- 
gos, aquele jogador argentino 
realizou uma exibição produ- 
tiva. Dos seis remates que fez 
à baliza, quatro foram golo! 
Muito embora dois deles te- 
nham sido perfeitamente con- 
sentidos, 

—O Leixões desiludiu-me. 
Só na segunda parte o seu fio 
de jogo foi mais consentâneo 
com o que estamos habituados 
a observar naquela equipa. 

E quanto a jogadores que 
mais se evidenciaram? 

— Quero esainalar o bom 
momento de forma do «nosso» 
Fraguito, Na equipa do Leixões 
sobressairam, como não podia 
deixar de ser Frasco e Alber- 
tino. São dois jogadores de boa 
técnica. 

As sócios leoninos comenta- 
vam no final do jogo o facto 


da defesa leixonense, Marinho, do Sporting 
ilitado de seguir em frente 


RESULTADOS 
DOS JOGOS DE ONTEM 


I DIVISÃO 


Benfica-Técnico . 
Espinho-F. €, do Porto . 
Nuno Alvares-Leixões 
Arad Avintes-Bsmoriz . 


II DIVISAO 


Acad. Espinho-A, Madalena 
Oliveirenso-A, 8. Mamede . 
G. Santo Tirso-Fiães . E 
Castelo da Mala-D. Póvoa ... 


03 
FEMININO 


1 DIVISÃO 
Espinho-Fiães eve 


IL DIVISÃO 
A. 8. Mamede-G. Santo Tinso 1-3 
EREGIONAIS 


JUNIORES 
Espinho-Académica 


INICIADOS 
Esmoriz-Acad, Espinho 


UTOMOBILISMO 
JODY SCHEKTER (em ryreLL) 


—100.000 PESSOAS VIRAM-NO GANHAR 


JOANESBURGO, 1 — O 
piloto sul-africano Jody Sche- 
kter, ao volante de um «Ty- 
rell» foi o vencedor do Grande 
Prêmio da Africa do Sul, hoje 
disputado no clreuito de Kya- 
lami, sob uma temperatura de 
33 graus e perante cem mil 
espectadores, 

Scheckter arrebatou o «co- 
mando» da corrida na 3.º volta 
ao brasileiro Carlos Pace, que 
tinha partido à frente. 

Logo após Scheckter e Pace 
encontrava-se o sueco Ronnie 
Peterson, num «Lotus», que ti- 
nha partido oito lugares atrás. 
Seguiam-no o francês Depail- 
ler, também num «Tyrell», e o 
pus sada Niki Lauda, em «Fer 
rari», 

À 12.º volta Scheckter tinha 
aumentado o seu avanço sobre 
Pace para três segundos. O 
sulafricano vira o seu motor 
«quebrar» uma hora antes da 
partida, durante os treinos de 
adaptação, tendo-lhe sido mon- 
tado um novo em meia hora. 

Na 3.º posição seguia Depail- 
ler, que teve de mudar um 
pneu da frente um minuto e 
meio antes da partida. 

Carlos Reutemann, em «Bra- 
bham», era o 4º, enquanto o 
campeão mundial de conduto- 
res, o brasileiro Emerson Fiti- 
paldi, prosseguia a sua recupe- 
mação, ocupando agora o 5º 
lugar. 

A 30.º volta, o «Tyrell» azul 
do Scheckter tinha mais de 200 
metros de avanço sobre o ar- 
gentino Reutmann, que era o 
novo 2.º classificado. Depailler 
mantinha-se na 3.º posição é 
Fitipaldi ocupava o 4º posto, 
tendo reduzido a distância en- 
tre o seu carro é o do coman- 
dante de oito para três segun- 
dos e meio, Seguiam-se Pace, 
Regazzoni é Lauda. 

Scheckter iniciava as ultra- 
passagens a carros mais atra- 
Sados, sentindo algumas difi- 
culdades. 

A 36º volta, Fitipaldi fez 
sinal para à sua «box» ao pas- 
sar na recta da meta. Na volta 
seguinte, Pace ultrapassou-o. 


REGAZZONI PENALIZADO 


Finalmente, à 39.º volta, Fi- 
tipaldi perou na sua «box». 
Scheckter mantinha-se no co- 
mando, com 150 metros de 
avanço sobre o «Brabham» de 
Reutemann Depaliter era 3.º é 
seguiam-se Pace e os dois pllo- 
tos da «Ferraris. 


da pare a emissora national da. 
Africa do Sul, declarou que Fi- 
tipaldi deveria ter tido proble- 
mas com «o cireuito eléctrico 
ou com e cambota. O motor do 
carro de Fiipaidi parecia tra- 
balhar apenas em quatro cilin- 
dros, quando ele teve de parar». 
Nas últimas voltas não hou- 
ve modificações importantes, 
apesar dos esforços do angen- 
mo Carlos Reutemann para 
ubir ao 1.º posto, No entanto, 
Reutemann fere, de se conten- 
tar com o 2º lugar, seguido 
pelo francês Patrick Depailer 
em «Tyrell» e pelo brasileiro 
Cartos Pace em «Brabham». 


Na parte final da corrida, 
Reutemann lançou um podero- 
so ataque ao sul-africano, ten- 
do reduzido a distância entre 
ambos pare. cerca de 15 metros. 
Na recta da meta, os carros 
de ambos os pilotos passaram 
colados. 

Comentando a corrida, Ja- 
ckie Stewart alfinmou: «Uia pi 
loto de menor valia teria su- 
cumbido à pressão, Esta oorri- 
da representa um passo deci- 
sivo na evolução de Scheckter>. 

A proeza de Schecktor é 
ainda mais notável, pois elo 
conduzia um carro cujo motor 
não foi testado, tendo-ihe sido 
montado pouco antes da par- 
tida, após o motor com que de- 
veria correr ter «quebrado», 

Após e corrida, Hà 
que nunca abrandou a sua 
pressão sobre o subafricano, 
afirmou : «Tentei, mas foi-me 
impossível apanhá-lo» 

O vencedor declarou aos jor- 


seu 
Niki Lauda. 


companheiro de equipa 


meira volta, com problemas no 
motor. Pouco antes do final da. 
corrida, o Ítalo-americano Má- 
rio Andretti viu-se também for- 
sado a abandonar. Durante 
grande parte da corrida An- 
dretti e o seu «Parellt» tinham 
corrido no 11.º posta. 


FITIPALDI «LEADER» 
DO CAMPEONATO 


Depois da 


realização do 
Grando 


Prémio da África do 


Sul, terceira prova do Campec- 


1º, Emerson Fitipaldi, Bra- 


MacLaren», 15 pontos; 2 
rios Pace, Br 5 
bham>, 12; 3º Carlos Reut 


ESPORT 


6. P. ÁFRICA DO SUL 


OUTRA GRANDE VITÓRIA — O sul-africano Jody Scheckter, 

depois de tor ganho o Grando Prémio de Inglatorra, acaba de 

conquistar outro triunfo de projecção mundial — o Grande Prémio 
da África do Sul 


manm, Argentina, «Brabham», 
10; 4º, Joddy Scheckter, Africa 
do Sul, «Tyrell», 9; 5º, James 
Hunt, Grã-Bretanha, cHesketh», 

É k Depailler, Fran- 


ga, «Tyreil», e Clay Regazzoni, 
Suíça, «Ferrari», ambos com 6; 
8º, Niki Lauda, Áustria, «Fer- 
rar», 5; e 9.º, Joche Mass, Ale- 
manha, «MacLaren», 4. — ANI 


CAMPEONATO NACIONAL 


BENFICA REFORÇOU 
A SUA POSIÇÃO DE GUIA 


Reslizou-so mais uma jornada 
de andebol de sete para o Cam- 
peonato Nacional da 1 Divisão. 

Dos encontros realizados, des- 
tacamos a vitória do F, C do 
Porto sobre o Passos Manuel p o 
triunfo do Benfica frento ao Spor- 
tmg, o que permitiu aos <encar- 
nadoss consolidarem a posição de 
guia do campeonsto, 


RESULTADOS 


Passos Manuel-F. C, Porto 14-19 
Académico-Técnico 18-16 
Setúbal-Belenenses 12-22 
C. A.C. 0.-Desp, Portugal... 18-8 
Bentica-Sporting 18-16 
Almada-Beira Mar . ESSti 


12-m 
18-16 
16-22 
ais 
19-25 
18:16 


O Senhora da Hora venceu o 
Aguias do Porto, por infertori- 
dado numérica, 


JUNIORES 
(FASE FINAL) 
Aguias Porto-Ac, S. Mamede 15-16 
Académico-Padrosnse 16-14 


Colégio dos Carvalhos venoeu 
o Fisica por desistência. 


NM DIVISÃO 
SORIE A 


CUFP-A. Balio 
Vigorosa-A, Ar 


A. F. AVEIRO 


Fermentelos-Pinheirense, 4-0 


Em Jogo antecipado da 20. 
jornada do «Distrital» de Avel- 
ro, deffrontaram-se ontem à 
noite as equipas do Fermente- 
los e do Pinheirense. Os locais 
ganharam por 4-0, com 3-0 ao 
intervalo, 


A contar para o Campeo- 
nato de Juvenis, também de- 
correram ontem os seguintes 
encontros: 

Beira Mar-Sanjosnense, 2-3 
e Arouca-Arrifanense, 1-3. 


SoRID B 


Infesta-Mata . 24-21 
Progresso-Coimbrões 23-11 
Salgueiros-Gaia 19-10 
Juvenis (Fase Final) 
Desp. Portugal - CDUP 19-11 
Acad. S. Mamede - Póvoa 1 7 
Vilanovenso - F. O. Porto ... Ul-24 
2º Divisão — Série A 
“9 
414 


ODUP - Figueirense .. 


BENFICA 
CAMPEÃO DE LISBOA * 
EM JUVENIS 


No Estádio Pina Manique, 
disputou-se, ontem à tarde, en- 
tre o Benfica o o Belenenses, a 
final do Campeonato de Juve- 
nis, da Associação de Futebol 
de Lisboa. O Benfica venceu 
por 21, sagrando-se campeão 
regional. 


OS 16 JÚNIORES 
PARA O ENCONTRO 
COM A ITÁLIA 


Cos vista ao jogo Portugal- 
-Itália, a realizar na próxima 
quarta-feira, em Evora, para 
o Torneio Internacional de Ju- 
niores, foram chamados à se- 
leeção os seguintes 16 jogado- 
res, que ficarão concentrados 
em Carcavelos: 

Benfica (5) — Zuledo, Al- 
berto, Salvado, Chalana e Ca- 
vungi; Sporting (2) — Vicente 
e Libânio; Atlético (8) -— Fer- 
nando Martins, Avelar e Ama- 
ral; Cuf (1) — João Maria; 
Porto (2) — João e Teixeira; 
Académico (1) — Freitas; 
V. Setúbal (1) — Formosinho; 
e Sanjoanense (1) — António 
Sousa. 

Este último jogador só en- 
trará em estágio amanhã, dado 
o facto de ser titular da equipa 
senior do seu clube, que o con- 
sidera indispensável para o 
jogo de hoje. 

Ontem, de manhã, os junio- 
res iniciaram a sua preparação 
com uma sessão de exercícios 
físicos e técnica de bola, no 
Estádio Nacional. A tarde, 
efectuaram outra sessão, de 
apuramento de técnica de bola. 


EQUIPAS 


PARA HOJE 


CUF — Conhé; Vieira, Castro, Vi- 
tor Marquos o Estevos; Amaldo, 
Vitor Poroi João Pedro; Ma- 
nuel Formandos, Leitão e Juve 
nal, 


SP, ESPINHO — Arménio; Meirolos, 
Washington, Valdemar e Ribeiro; 
Ferreira da Costa, João Carlos 
e Boné; Acácio, Gaúcho e Ma- 
lagueta (Augusto). 


a 


ORIENTAL — Axovodo; José Manuel, 
Amilcar, Américo o Almeida 
(João António); Baltasar, Joaé 
Carlos e Quim: Armando Luís, 
Madeira (Artur), e Monteiro. 


BOAVISTA — Botelho; Trindade. Ca- 
rolino, Amôndio e Taí; Fran. 
cisco Mário, Celso e Acácio; 
Moura, Alves e Salvador. 


at 


DELENENSES — Melo: Sambinha, 
Fr o Cardoso; 

Godinho; Al- 

Pincho e Gonzalor, 


fredo, 


Lamj 
Josó, Sério e Almeida Il; Adil- 
son, Farias e Mirobaido, 


vide 
OLHANENSE — Amaldo; Alexandri- 
no, Guaraci, Fernando e Dinisy 
João Pooira, Lo Bello e José 


Rocha; Adomir, Renato e Rui 
Lopes. 


U, TOMAR — Silya Morais; Kiki, 
Zoca, Faustino e Fornandos; 
Barrinha o Florival, Pavão, 
Aguas, Nhabola e Bolota. 


amas 


ACADÉMICO — Melo; Brastemos, 
Bacachim, Gervásio e Martinhos 
Sorrano (Vitor Campos), Aleino 
e Vala: Manuel António, Mane- 
cas e Costa. 


ATLÉTICO — Lapas Esmoriz, Horta, 
Candeias o Franque; José Eduar- 
do, Vasques o Belchior; Guer- 
reiro; Nogueira o Arcanjo, 


ae 


F. C. PORTO — Tibir Murça, Ro- 
lando, Vieira Nunes e Loopoldor 
Rodolo, Toixeira o Poros: Oli- 
voira, Gomes e Cubillas, 


V. SETOBAL — Vaz; Foraando, Car 
los Cardoso, João Cardoso e 
Cafca! Matine, Octávio o José 
Marig; Vicente, Duda e César, 


EU 


Pinto, Abreu o Almiror 
Romeu e Jeromias. 


BENFICA — José Honrique; Artur, 
Humberto, Messias o Barros: 
Toni, Vitor Martins o Simôesr 
Nonó, Moinhos e Diamantino. 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATO 
NACIONAL 
RESULTÁDOS 


1 DIVISÃO 
Algés-Sangalhos ... 
Sporting-Académico 


TI DIVISÃO 

“Vilanovense-Nayal ... 
CD. U, P.-Parcquial 
Desp. Dankal-Iliabum .. 
Guifões-Vasco da Gama 


HI DIVISÃO 


Resultados 


SERIE A — Leça F. C-Efa- 
eee, v, £. €.; e Olivais-Esgueira, 
60-44. 

SERIE B — Desp. ae Leça- 
“Galitos, 70-56; Sp. Wigueirense- 
«Covilhã, 62-55; Coimbrões-Bd. 
Física, 57-52; Fluvial-Torres No- 
vas, 81-55; e Acad.” Coimbra 
“Gaia, 110-42, 


IMPROCEDENTE 
O PROTESTO 
DO SACAVENENSE 


O Conselho Técnico da F, P. 
Futebol, reunido ontem, à tarde, 
considerou improcedente o pro- 
testo do Sacavenense, relativo 
ao jogo que realizou com o 
Sporting de Pombal, na Póvoa 
de Santa Iria, a contar para o 
Campeonato Nacional da TIL 
Divisão. E 

Com referência ao encontro 
Estoril-Paredes, para a Taça dv 
Portugal, a resolução foi adiada 
para o próximo sábado. 


PRP 


A Prevenção Ruduviania 
recomenda 


A SEGURANÇA 
NA ESTKADA 


EM =) 


andar » pé 
-delxe as riu ouro 
os veculun O» que 
sets é que são pars nb 
Quando não honver 
hormus or passeios 
caminhe peis esquerda 
das estradas 
-lembre-se de que deve 
ver e ser visto. 
Atenda so que a Prever 
cão Hodovláris Porta 
guess lhe recomenda + 
todos lhe agradeceremos. 


COMECA 
Quando 


O Comércio do Porto 


(9) 


O Tristituto S. Manuel é uma 
escola para invisuais e 
Crianças que, não o sendo 

totalmente, têm certas pertur- 

no campo da visão. 

Actualmente, o nmero de ato. 

nos — rapazes e raparigas — 

é de 74, em regime de Inter- 

nato. 

Modernamente equipado, 
desdo as salas de aula, pas- 
sando pelo amplo ginásio, bar, 
contina - self - service, camara. 
tas, casas de banho, o Insti- 
tuto é uma daquelas escolas- 
«piloto - privilegiadas do País. 

As crianças, desde a infan- 
til à 4.º classe, beneficiam de 
um ensino cujas técnicas são 
das mais avançadas, no campo 
da pedagogia activa. 

Levar os alunos a contactos 
com as realidades da vida 
quotidiana e trazê-los para a 
escola parece ser uma das 
tónicas do processo de ensino. 


DO TEMA DE VIDA 
A VIDA CONCRETA 


ECENTEMENTE assistimos 
a uma conferência sobre o 
azeite, planeada e organi- 

zada por alunos da 4.º classe. 

Conversando com o Rodrigues 

(apresentador), o José da 

Silva, a Virgínia, o Rui, a 

Júlia, a Rosário e o Alfredo, 

antes propriamente da confe- 

rência, constatámos formarem 
eles uma verdadeira equipa 
criadora. 

Vários temas foram pro- 
postos — o do azeite esco- 
Tnído. Então os alunos come- 
caram a gizar um plano, Que 
fazer e como fazer? Durante 
mês e meio prepararam a con. 
ferência originai 
apenas livros não chegava e 
entendiam, até, que não era 
só através dos livros que pode- 
riam, eles e os outros, aperce- 
berem-so do problema do 
azeite e das realidades ligadas 
à sua extracção, preparação, 
venda, etc, 

A visita a um olival era 
indispensável, bem como ver 
o varejamento da azeitona. 
A sr* D. Maria Inês Pacheco, 
professora da turma, sugeriu 
uma visita a Cabeceiras de 
Basto, região onde poderiam 
concretizar o seu plano. Um 
deles escreveu ao sr. Benedito, 
«dono do olival», expoado-lhe 
as suas pretensões e, inclusive, 
o participarem,no varejamento 
da azeitona. A visita aos laga- 
res também não foi descurada. 


DA CONFRATERNIZAÇÃO 
COM OUTRAS CRIANÇAS 
AO DIÁLOGO 

COM TRABALHADORES 


'NTRETANTO, teriam uma 
conferência no Instituto, 
ortentada pelo dr. Viegas, 

sobre o tema de vida já ante- 

cedido dum trabalho de pes- 
quisa elaborado por dois gln- 
nos do grupo que, não sendo 
totalmente invisnais, puderam 
consultar o «mundo das plan- 
tas» e transmitir nos ontros 
o que recolheram. Mas 0 plano 
era mais vasto, Nele se inseria 
ainda a visita a uma escola 
oficial de Cabeceiras. Escre- 
veram aos colegas o profes- 
sora, Um deles executou um 
trabalho em vime, enquanto 
outro pintava um quadro com 
mãos simbolizando o trabalho 

— a sensibilidado — a união 

dos alunos do Instituto S. Ma- 

nuel com todos os cuíros. 

Estes trabalhos foram cfere- 

cidos quando da visita de con- 

fraternização à escola oficial 
de Cabeceiras. A ida a uma 
tábrica de azeites e óleos foi 
conseguida através dum con- 
facto, também ele feito pelos 
alunos. Mas para quem fariam 

a conferência? Naturalmente, 

para os seus companheiros de 

escola e também para outros 
que quisessem vir participar. 

Escreveram, então, para os 

alunos e professores de esco- 

las similares — as de S. José 

e Campo Lindo. Do plano 


Domingo, 2/3/75 


PORTO SEM BARREIRAS 
INSTITUTO S. MANUEL 


UMA PEDAGOGIA DIFERENTE 


uia do 


constavam ainda gravações é 
fotografias («slides» coloridos) 
que ilustrariam a conferência. 


UM TRABALHO ORIGINAL 
OU UMA NOVA 
CONCEPÇÃO 

DE EDUCAÇÃO? 


TA equipa começou por apre- 
sentar o plano seguido 
para a concretização da 

conferência. Após a leitura da 

correspondência preparatória 
das várias deslocações, o apre- 
sentador (Rodrigues) accionou 

o gravador, a fim de que 08 

presentes pudessem ouvir um 

pouco da conferência feita, pelo 
dr. Veiga, seguindo-se a lei- 
tura, em «Braille», do relató- 
rio da visita a Cabeceiras de 


A ag 


professoras e educadoras 


Basto. Nota curiosa: a certa 
altura, os alunos entenderam, 
para dar maus vida ao relato, 
cantar umas quadras brejeiras 
feitas de improviso pelo sr. 
Benedito, «domo do olival», 
Uma delas rezava assim: azei- 
tona miudinhs / 1 se vai para 
o lagar / são como as moços 
novinhas / que se lembram de 
casar. 

Sobre a mesa, uma garrafa 
de óleo, fraxos com azeite, 
pequenos sacos de plástico com 
azeitonas... o material de re- 
colha. 

Ouvimos também um puuco 
da gravação feita quando da 
visita à refinaria de azeite, 
seguindo-se uma. projecção de 
«slides» coloridos: a partida 


na carrinha do Instituto, a 
visita à escota oficial, o oli- 
val, os alunos e trabalhadores 
no varejo e carregamento da 


Esta conferência nasceu de um tema de vida escolhido por eles—o 

azeite, Tudo o que vão apresentar foi feito por eles, desde o plano 

até à organização deste encontro. — Palavras da sr* D. Leonor 
Pacheco (professora) 


azeitona, o almoço no lagar 
(preparado por eles), batatas 
com bacalhau e frango no 
espeto, regedinho com vinho 
americano. 

Através de todo este tra- 
balho foi-nos sensivel u actua- 
são da sr* D. Maria Inês 
Pacheco, professora da turma: 
o seu tacto pedagógico e so- 
bretudo o respeito pela criação 
livre dos alunos. 

Entretanto, levantou-se-nos 
uma terrível interrogação 
quando olhávamos aqueles 
adolescentes e crianças pera 
quem ser invisual não é fardo 
nem complexo, mas consciên- 
cla de que são seres humanos 
iguais a todos os outros e, 
consequentemente, com os 
mesmos direitos: qual o seu 
futuro? Como os encara, ainda 
hoje, a sociedade? ue epor-' 
tunidades terão para desen- 
volver e aplicar os seus conhe- 
cimentos, as suas capacidades? 

Oriundos dos meios mais 
desfavorecidos e das «camadas 
mais carecidas da população, 
estas crianças e adolescentes 
encontram, nesta e noutras 
escolas similares, um ambiente 
de refúgio — uma espécie de 
ventre materno de onde não 
desejarão, muitos deles, sair. 


O «público» era composto por alunos do Instituto S. Manuel e das escolas do Campo Lindo e de S. José, não faltando, naturalmente, 


Professores especializados e 
dedicados; o mais inoderno 
material pedagógico; empre- 
gadas para os servir e man- 
ter, impecaveimente !impo é 
ordenado, todo o. cstabeleci- 
mento; enfermaria e medico 
privativo; actividades ginimo- 
-desportivas das mais adequa- 
das ao desenvolvimento físico 
e psíquico; biblioteca; impres- 
são e edição de obras em 
«Braille», etc, etc. 

E, apesar de tudo, interro- 
gamo-nos: estarão estas esco- 
las a preparar homens novos 
construtores de uma sociedade 
nova? 

Uma interrogação que não 
pretende minimizar o esforço, 
a competência, a boa-vontade 
de todos quantos nelas traba- 
lham; que não põe em causa 
o direito que as criunças 
(todas) têm a escolas bem 
equipadas, com material pe- 
cessário a um ensino criativo 
e libertador; que não defende 
o amadorismo em matéria do 
agentes de ensino, mas uma 
interrogação que se nos põe, 
hoje mais do que nunca, no 
caminho das opções necessá- 
rias e urgentes. 


HELENA POLICARPO 


NACIONAL 
Empregados 
de administração 
E revisores de Imprensa 
discutem novo (CT 


Depois de terem sido con- 
sidenadas por parte dos tra- 
balhadores, como provocató- 
rias, as primeiras contrapro- 
postas da entidade patronal, 
ao caderno reivindicativo por 
aqueles apresentado, o Gré 
mio da Imprensa Diári 
tomou, agora, uma posição 
Mais susceptível de fazer acre. 
ditar num termo das negocia- 
ções sem necessidade de 
intervenção do Ministério ao 
Trabalho, 

Entretanto, nas questões 
debatidas, há discordância 
entre os negociadores, ao que 
diz respeito às rectificações 
das categorias profissionais e 
à vigência do contrato. 

Foi aprovado, por unanimi. 
dade, que a entidade patronal 
deverá cobrir a margem de 


vencimentos não abraagios 
pela Caixa de Previdência, no 
que respeita a subsídios por 
aoença e outros, 

Em relação ao problema 
dos despedimentos sem justa 
causa, a reivindicação dos 
empregados da administração 
e revisores de Imprensa apre. 
senta-se irredutível: os tra- 
balhadores não aceitarão 
quaisquer despedimentos sem 
justos causa. Esta tomada ue 
Posição foi aprovada por una- 
rimúace. 

Também foi coreo-so dos 
108 da dsino 
ssidade da extsila.. 
uma tabela única para todos 
os trabalhadores Ja Impres: 
diária, quer de Lisboa e 
Porto, quer da Província e 
Ilhas. 


PEDROTO 
«ALINHA» NO P.P.D.? 


Embora a lista dos candi- 
datos do PPD ainda não tenha 
sido divulgada oficialmente, Sá 
Carneiro, Magalhães Mota e 
Mota Pinto, devem encabeçar 
as listas daquele partido, res- 
pectivamente, pelos círculos do 
Porto, de Lisboa e de Coimbra. 
Pinto Balsemão, bem como Ar- 
tur Cunha Leal, Marcelo Rebelo 
de Sousa e Carlos Macedo de- 
vem também fazer parte dos 
candidatos pelo círculo de Lis- 
boa. Na lista do Porto dão-se 
como nomes prováveis os do 
prof. Emídio Guerreiro e do dr. 
José Augusto Seabra. Fala-se 


igualmente do treinador de fu- 
tebol José Maria Pedroto, como 
componente da lista do Norte. 
Entretanto, a diminuição do 
período da campanha eleitoral 
«não significa que tenha sido 
prolongado o prazo para a apre- 
sentação das candidaturas dos 
vários partidos», segundo escla- 
receu um porta-voz do Secreta- 
riado Técnico dos Assuntos Po- 
líticos. Assim, mantém-se a data 
de 3 de Março como termo do 
cumprimento daquela formali- 
dade, já efectuada pelos partidos 
Comunista e Socialista. 


Domingo, 2/3/75 
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ENSSA LINE 


SERVIÇO REGULAR DE E PARA A SUÉCIA .E DINAMARCA 


Esperado em LEIXÕES 


em 5 és» corrente 
SINGBORG, STOCKHOLM 
para descarregar e carregar | à NORRKOPING 


n/m «LÃ LAJA» 
AESPANHOL) 


Esperado em LEIXÕES 
em 14 do corrente 
para carregar 


n/m «LA CINTA» 
4ESPANHOL) SINGBORG, STOCKHOLM 


e NORRKOPING 


Esperado em LEIXÕES MOE, COPENHAGEN, HEL- 
em 25 do corrente SINGBORG, STOCKEHOLM 
para descarregar e carregar | 3 NORRKOPING 


«UM NAVIO» 


Aceitam-se cargas para os demais portos da DINAMARCA e SUÉCIA, bem como para todos 
os portos da FINLÂNDIA, com conhecimento directo. Aceitam-se, igualmente, cargas para os 
portos de REYKJAVIK, HUSVIK, SIGLUFIORD e ILHAS FAROE com baldeação em COPENHAGEN 


ENSSA LINE 
SERVIÇO REGULAR DE E PARA A NORUEGA 


n/m «VIRGEN DE LOS REVES» 


4ESPANHOL) 


OSLO, STAVANGER, BER- 
GEN e demais portos da NO- 
RUEGA c/ baldeação em OSLO 


Esperado em LEIXÕES 
em 7 à» corrente 
para carregar 


NAVIERA PINILLOS, S. A. 


SERVICO REGULAR DAS CANÁRIAS 


Em LEIXÕES em 4 
do csrrento 
para carregar em 5 


n/m «VILLAFRANCA» 
(ESPANHOL), 


ARRECIFE DE LANZAROTE,: 
LAS PALMAS e TENERIFE 


Em LEIXÕES em 11 
do corrente 
para carregar em 12 


SONAVE — 


n/m «VILLAFRIA» 


ARRECIFE A 2 
(ESPANHOL), DE LANZAROTE, 


LAS PALMAS e TENERIFE 


PRAÇ 


ANNAN, 


MitsviOS.K. Lines 


Serviço Expresso Regular (mensal) de LISBOA 
para KOBE, YOKOHAMA, NAGOVA e OSAKA 


e outros portos do JAPÃO e EXTREMO ORIENTE, com baldeação 
PRÓXIMA SAIDA: 


| «BREMEN MARU» cerca De 6 c 7 DE março DE 1975 


A COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO, NA SUA QUALI- 
DADE DE AGENTE - GERAL PARA PORTUGAL, OFERECE AOS SEUS EXCELENTÍSSIMOS CLIENTES 
A POSSIBILIDADE DE UM RÁPIDO E PERFEITO DESPACHO DE RECEPÇÃO E EMBARQUE DE 
MERCADORIAS NO SEU TERMINAL DE CARGAS, TOTALMENTE MECANIZADO, COM UMA ÁREA 
COBERTA DE CERCA DE 4.000 METROS QUADRADOS. 


Companhia Nacional de Navegação 
LISBOA - RUA DO COMÉRCIO, 85-TEL.323021-TELEX 016701 -CNN' 
PORTO- Nortemar - AGÊNCIA MARITIMA DO NORTE, LDA. 

R. INFANTE D. HENRIQUE, 63-TEL. 22438-22439- TELEX NORMAR 22752-P 


VILIITIIDINIDISOAIOOCOOOOODEOOOOCOODE ODE OOEROOEROsIODICOsTonArenAre nao 
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Bm 
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ND 9933939333 3333 3333333333 333333333 333333 33333333 3333333333 33333333 
ARRAIS UIIIY, 


SICAR LINE 


Serviço Regular de e para o RENO 


Para: 


ROTTERDAM, DUISBURG, DUSSELDORF e COLÓNIA 


Navio espanhol «PLAYA DE GURES» 
ESPERADO EM LEIXÕES EM 5/6 DO CORRENTE 


OS AGENTES: ' 
AGÊNCIA MARÍTIMA SILVA BARRADAS, LDA. | AGÊNCIA MARÍTIMA ANTÓNIO BARRADAS, LDA. 


Rua Mouzinho da Silveira, 32-1.º andar Avenida 24 de Julho, G0-2.º andar Dt 
Telefones: 27747/8 e 36685 — PORTO Telefones: 691156/7/8/9 — LISBOA-Z 


ANNA OO,,UCUOOUO)3UÔJZÔEQABI43;REIg=UUÔUAQQ ld 
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A 
Zu 


GOTEBORG, AARHUS, MAL- 
MOE, COPENHAGEN, HEL- 


e ei, 


GOTEBORG, AARHUS, MAL- 
MOE, COPENHAGEN, HEL- 


GOTEBORG, AARHUS, MAL- 


8& LIMA, 


«—— PORTO 


BENPORT LINE 
LINHA DA BENELUX: 
(SERVIÇO CONTENTORIZADO) 


Esperado para descarregar 
em 4/5 do corrente 
em LEIXÕES 


n/m «AAGE ANDREASEN» 
(DINAMARQUES) 


ANVERS 
e ROTTERDAM 


Esperado para descarregar 
e carregar em 78 
do corrente em LEIXÕES 


ANVERS 


n/m «BENTAINER» e ROTTERDAM 


(AUSTERIACO) 


“SERVIÇO CONVENCIONAL 


Esperado para descarregar 
e carregar em 12/18 
do corrente em LEIXÕES 


n/m «SABINE» 
(ALEMAO) 


ROTTERDAM 
e ANVERS 


O O 


ROTTERDAM 
e ANVERS 


Esperado para descarregar 
e carregar em 19/18 
do corrente em LEIXÕES 


n/m «KRISTEN STAERKE» 
(DINAMARQUÊS) 


 TRAFRUME LINES 


LINHA DO REINO UNIDO - 


(ESPANHOL), 


n/m «BAYREN» o conf DIS 


Esperado para carregar 
Ac | DUBLIN 


ir para carregar | 


efa 


nh a li 
INAMARG! a LER = 


[ CARTAINER. LINE 
 CANVERS 


SERVIÇO REGULAR EXPRESSO EM CONTENTORES PARA: 
NEW e HOUSTON e GALVESTON 


SUSI z W ST 


SOCEDADE DE NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO AZEVEDO GUIMARÃES, SARL 


A DUQUE DE SALDANHA, 31-2.º— LISBOA 1 


OO 
BURMESTER & STÚVE, LDA.é Z 


Telefs.: 21789 / 25566 / 29952 / 30132 / 33198 / 35432 - Telex: 2734/2735 


PORTOS 
DE DESTINO 


ÁFRICA | aSTINTFANG» ur] Pepe deo | WOERMANN 


CANADÁ Carga Contentorizada 
«FRAUKE» | 5/Março 


TRAFEGO | NAVIOS | DATAS | SERVIÇO 


SEESSEISNINEI O 


ANN 


ANNAN? 


SEN ON E og É 


EN 


MONTREAL 


e TORONTO HAPAG-LLOYD 


e GRANDES LAGOS) “ERA 


ESTADOS UNIDOS Carga Contentorizada 
«FRAUKE» | 5/Março 


AN 


NEW VORK 
PHILADELPHIA 
BALTIMORE 
e NORFOLK 


DA AMÉRICA HAPAG-LLOVD 
(Alemão) 


COSTA LESTE 


ESTADOS UNIDOS Carga Contentorizada RS 
DA AMÉRICA | crrauxE» | S/Marco | memonems | HAPAG-LLOVO 
GOLFO (Alemão) e HOUSTON 
z KOBE 
Carga Contentorizada 
EXTREMO ORIENTE | «erra ume» | suo | Meta HAPAG-LLOVD 
(Alemão) e TAIWAN 


«ADELHEID DUNDEE : : 
REINO UNIDO SIBUM | sfloo | AEROEM | gr HA 
(Alemão) e GRANGEMOUTH 


RAN 


AN 


RD 33393 


NNNONOONOOOÔÚ)ÔJ SÓ TÔÔ 


A 


| um RS pira pie RT 


TEL. 37861 (7 Linhas) 


TELEX: 22314-- AZEVED 
22730 -- LOMA 
TELEG. DANDRADE—PORTO 


BENPORT LINE. 


LINHA DA ALEMANHA 


LDA. 


BREMEN 
e HAMBURGO 


n/m «EDDA» 


e carregar em 4/5 
(HOLANDES) 


do corrente em LEIXÕES 


| Esperado para descarregar 


n/m «SYBILLE» 
(ALEMAO) Naa eat e HAMBURGO 


Esperado para descarresar | prEMEN 
do corrente em LEIXÕES 


n/m «RENATE» 
(AUSTRIACO) 


e carregar em 21/22 é HAMBURGO 


Esperado para descarregar | prEMEN 
do corrento em LEIXGES 


NAVIGATION MARITIME BULGARE, 


LINHA DO NORTE DA EUROPA: 


Esperado para carregar 
em 17/18 do corrente 
em LEIXÕES 


HAMBURGO, ROTTERDAM 


n/m «SOFIA» Ra 


(BOLGARO) 


LINHA DA INGLATERRA 


Esperado para carregar 
em 10 do corrente 
em LEIXÕES 


CARDIFF 


(BOLGARO) e LIVERPOOL 


n/m «SLIVEN» | 


SERVIÇO REGULAR EXPRESSO EM CONTENTORES PARA: 


CANADÁ ESTADOS anta 


er pdoe “CLE 
mamitos | » 


TOLEDO 
TORONTO MILWAUKEE 
CHICAGO 
MONTREAL DULUTH 


THUNDER BAY 


TELEFONE: 536111 : e 
TELEX: 12428 - 16665 - 16692 - AZEGUI 
TELEGRAMAS: AZEGUIMAR « LISBOA 


BSS III OS 


CM. — COMPANHIA PORTUGUESA 
DE TRANSPORTES MARITIMOS sari 


Saída de LISBOA 


P A Q U E T E CERCA DE 4/3/75 


INF. D. HENRIQUE ma e LOBITO 


Saída de LISBOA 
CERCA DE 17/3/75 
Para o Cruzeiro à : 


PAQUETE 
FUNCHAL 


PORTO : ALAMEDA BASÍLIO TELES Nº 5 — Telefones: 693141 e 61221 
Telex: 22719 — Insula 


LISBOA: RUA AUGUSTA, 152 — Telefone: 360282 


ul.) NNW NAN 


ileal O gain 


PRÓXIMAS SAIDAS DOS NAVIGAZIONE ALGA, S.P.A. —GÉNOVA 


MODERNOS PAQUETES DA 
«LINEA C» MEMBRO DA ITALPORT 


De LISBOA para: 


BRASIL 


EUGENIO C 7/4/75 
EUGENIO C 16/5/75 


MADEIRA-AÇORES-TENERIFE 


3ONSTITUI UMA VIAGEM ENQUADRADA 
NAS FÉRIAS DA PÁSCOA (tradicionais) 


Z 


NS 


PARA : 


MARSELHA (Directo), SAVONA, LIVORNO, 
MARINA DI CARRARA & GÊNOVA 


m/s italiano «ATTILIO JEVOLI» 
Esperado em LEIXÕES em 5/7 do corrente 


m/s italiano «ANNA MADRE» 
Esperado em LEIXÕES em 15 do corrente 


Os Agentes: EIS do 
Soc. Comercial Orey & Barros os AGEN 
Leite, Limitado DUTSCHMANN & GIL CONDE, LTDA. 


Rua Mouzinho da Silveira, 24-1.º — PORTO 
Telegramas: GILCONDE — Telefones : 20856 e 24068 


SNNNNNIANNOUUNANÔHIdà;)OÔ Tue. 


VANIA SSIS 333,33, 33, 333,3 


N 


E. Inf. D. Henrique, 83 
Telt. 28406/7/8 e 813050 
— PORTO — 


INSSIAIIIAAAAA SAIS AS ERAARAS 
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O Comércio do Porto 


Métodos de avaliação de conhecimentos 


APONTA PARA MEDIDAS passam à ser O objecto da contestação 
DE EMERGÊNCIA 


Em Conferência de Im- 
prensa, ontem promovida 
pela União dos Estudantes 
Comunistas, esta organização 
esclareceu qual a sua posição 
face à greve dos liceus. 

Presente, Jorge Resende 
(da Comissão Executiva da 
Comissão Central), Mário 
Freitas (da Direcção Nacio- 
nal da Organização do Ensi- 
no Secundário e membro da 
Comissão Central), António 
Jorge (da C.C.) e os militan- 
tes da organização do Ale- 
xandre Herculano e Carolina 
Michaélis, respectivamente, 
Filipe e Irene. 

de informarem que 
«está em nítida regressão o 
clima de greve (até há bem 
pouco, ameaçava generalizar- 
-se a quase todas as escolas 
do País)», consideraram-na 
«integrada na situação poli- 
tica actual, em que, com fins 
eleitoralistas, sectores ditos 
«liberais» e «democráticos», 
a par dos que se intitulam 
«de esquerda», intensificam 
as manobras contrarevolucio- 
nárias tendentes a fazer crer 
que o caos se instalou no 
País», 

A este propósito, recorda- 
ram «os acontecimentos que 
rodearam o comício do P.P.D. 
em Chaves, bem como a 
actuação do «Grito do Povos, 
J8.D. 1.8. MRP.P. e C.D.S. 
no fomentar da greve, prin- 
cipalmente a partir de zonas 
da província onde os caci- 
ques não saneados continuam 
a imperar — é sintomático 
que a greve tenha partido de 
Tomar e Abrantes, «um mês 
depois» da publicação do Des- 
pacho do M.E.C.». A reforçar 
esta análise, destacaram o 
facto de «os piquetes de gre- 


por indivíduos do CDS, 
lado-a-lado, com outros do 
MRP.P ... 

Por outr» lado, informa- 
ram, «na maior parte das 
escolas que entraram em gre- 
ve, foram impedidas as vota- 
ções sobre o assunto; caso 
exemplar, passou-se no Rai- 
nha Santa Isabel, onde, após 
algumas alumas se terem pro- 
nunciado a-iavor, impediram 
que se votusse «contra» e 
«abstenções». 

Mas, muito mais do que 
a greve, preocupa a UEC. 
toda a actividade contrare- 
volucionária que se processa 
por trás delz; é o facto, on- 
tem denunciado, de «no Ale- 
xandre Herculano, por várias 
vezes, terem aparecidos pan- 
fetos em que garantem que 
«o fascismo passará !»... 

Sobre a posição da UEC. 
face às amcmalias pedagógi- 
cas que se verificam no En- 
sino Secundário (eno Alexan- 
dre Herculano existe a pers- 
pectiva «real» da um chum- 
bo colectivos) os presentes 
resumiram-se aos seguintes 
pontos ; 1) revogação imedia- 
ta do despacho e abertura 
de um perivdo de discussão 
estudantil sobre a situação; 
2) novos métodos de avalia- 
ção — nova escala de classi- 
ficação, de 1 a 5 valores; 3) 
saneamento urgente nas es- 
colas e no NL.E.C.; 4) regula- 
mento interno que permite o 
normal e democrático funcio- 
namento das escolas; 5) 
adopção de medidas pedagó- 
gicas de emergência, para o 
que a última reunião unttá- 
ria dos estudantes e profes- 
sores já decidiu da convoca- 
ção, a breve prazo, de um 
Encontro Umitário do Ensino 
Secundário», 


E o 


Dois mil encarregados 


de educação 
disseram «não» à greve 


Poucas vezes o ginásio do 
Liceu de Aveiro terá regis 
tado tão grande multidão, 
Cerca de dois mil encarrega- 
dos de educação marcaram 
ali presença para discutir a 
greve em que se encontra, 
desde há dias, O Liceu José 
Estevão. 

Na mesa da presidência, 
além de professores, elemen- 
tos dos partidos políticos < 
da União de Sindicatos, (o- 
maram lugar o governador 
elvll, dr. António Neto Bran- 
dão; comandante da P. S. P., 
ali como representante do 
M. F. A, e comandante do 
Regimento de Infantar a 


meçou por dizer precisamen- 
te aquilo que já, há dias. 
dissera a umy número restrito 
de pais quando o abordaram 
no seu gabinete. Assunto de 
veras delicado, mas, do qual, 
na sua qualidade de chete 
de distrito, não se podia 
alhear. 

Entre outras pessoas fa- 
laram a dr* Maria Inracencs, 
elemnto da comissão de gas- 
tão do Liceu, embora demis- 
sionária, que traçou a pano- 
râmica em que se encontrava 
aquele estabelecimento de en- 
sino; Rosinda Oliveira, que 
disse, m linhas gerais, Os sar 
orifícios que os pais supor- 
tam para educar os filhos 

afirmou que os meninos 
não devem uns meninos pri- 
vilegiados, numa sociedade 
não privilegiada. 

Entretanto, uma comissão 
de alunos expôs perante 9 
assistência as razões que os 
levaram a entrar em greve, 
havendo, na altura, acesa 
discussão, 

Depois o sr. Manuel Ál- 
varo Ccelho pediu que a 
assembleia se pronunciasse 
a favor ou contra a greve 
tendo-se pronunciado, por 
aclamação contra a mesma, 

A seguir, O dr. Paulo Ca- 
tarino dissertou acerca da 
representatividade na mesa, 
sendo preposto o Manuel Ar 
varo Coelho para fazer par- 
te duma comissão que se rea- 
lizaria com os alunos, priva- 
tivamente. para se decidir 
re a cnt'“- "ão ou não 
aa greve do Liceu. 

O comi iu. da P. 5. P. 
propôs, depois, que a prt- 


posta do sr. Álvaro Coelho 
fosse posta à votação. Feito 
esta, verificou-se que daque- 
la multidão apenas duas pes- 
soas foram favoráveis à 
greve, 

A comissão reuniu, segui- 
damente, para analisar c 
problema com os represen- 
tantes dos alunos. 

Depois de mais de duas 
horas de discussão os alunos 
concordaram em tr, amanhã, 
segunda-feira, para as aulas 
e a não se intrometerem com 
aqueles que queiram frequen- 
tá-las. 


Entretanto, para tratar do 
assunto, às 14,30 de amanhã, 
haverá uma reunião gerul 
dos alunos. 


POSIÇÃO 

DOS PAIS DOS ALUNOS 
DO LICEU JOSÉ FALCÃO 
DE COIMBRA ' 


Numa reunião de pais e en- 
carregados de educação dos 
alunos do Liceu José Falcão de. 
Coimbra, foram tomadas as se- 
guintes decisões: 1º Que os 
pais se manifestem em votação 
se são a favor ou contra a 
greve. Votação — contra a gre- 
ve, 266; a favor da greve, 2; 
abstenções 4. 2.º — Que os pais 
dos alunos indiquem por vota- 
ção que desejariam ver garan- 
tido aos discentes que queiram 
frequentar as aulas a possibili- 
dade física de o poderem fazer 
sem serem por isso objecto de 
quaisquer retaliações, Votação 
— Aprovada por maioria com 
25 obstenções e 13 votos contra. 
3º — Que uma comissão cons- 
tituífda por três pais, a nomear 
ou eleger na Assembleia, dili- 
gencie junto de corpos docentes 
e discentes no sentido de ser 
criado um grupo de trabalho 
que estude e proponha, a quem 
de direito, a solução para o pro- 
blema que está na base da pa- 
ralização do liceu. Votação — 
Aprovada por maioria com 13 
abstenções e 5 votos contra. 
4º — Que destas diligências se 
dê conhecimento à Comissão de 
Gestão do liceu. Votação — 
Aprovação por maioria com 21 
abstenções e 3 votos contra. 


Depois de todo um período de 
exaltação e turbulência que levou 
à paralisação, no sector 
quase todos os li 
os estudantes parecem empenhados, 
mais do que numa continuação gre- 
ve, em estudar sistemas de avaliação 
do conhecimentos. 

Efectivamento, depois das decla- 
rações do Ministro da Educação, e 
bem assim dos comunicados oficiais 
dimanados pelo respectivo Minis! 
rio, a massa estudantil começa 
reconhecer em boa verdade, 
a continuação das greves a nada 
poderá conduzir. 

Assim, nestes momento, já vários 
licaus que estiveram em gravo en- 
traram no seu normal funcionamento 
estando, porém, agora interessados 
em encontrar um caminho para s0- 
lucionar o problema de epuram: 
tos finais do passagens do ano. 
Recorde-se que, no princípio gene- 
ralizado que conduziu à onda gre- 
vista, estava, e tontinua a estar, o 
despacho que regula médidas 
Ulirapassada esta fase 
E.C. tivesse deixado 
indício de bene- 
dantes deram um 
no volte-faca, começando ago- 
ra toda uma luta que põe em ques- 
tão métodos de avaliação pedagó- 
gica e realmente bastante discutívais. 

Seguindo já esta linha de aeção, 
no Liceu Nacional de Espinho depois 
de uma reunião de debal 
dido pelos alunos 
interromper as aulas até 
a próxima para discutir 
e deliberar propostas, que, depois 
de elaboradas com a colaboração 
de professores e alunos, serão en- 
tregues ao MEC. através de uma 
comissão paritária de professores e 
alunos. As propostas em causa sei 
também levadas ao conhecimento da 
Junta de Salvação Nacional e MFA. 
Dum modo geral, o seu feor versará 
casos de saneamento no MEC. e 


DEZANOVE 
ESTABELECIMENTOS 
DE ENSINO 


SIL 
NUM PLEN pa 


EM LEIRIA 


Realizou-se em Leiria um 
plenário dos delegados dos es- 
tabelecimentos de ensino secun- 
dário a seguir indicados: Leiria 
(Liceu e Escola Industrial); Tor- 
res Vedras; Seia; Mealhada; 
Vila Real; Alcobaça; Viseu; 
Santiago do Cacém; Caldas da 
Rainha; Portalegre; Estremoz; 
Oliveira de Azeméis; Vouzela; 
Figueira da: Foz; S. Pedro do 
Sul; Tomar; Abrantes e Almada. 

Dopois da análiso da luta 
nos diversos liceus, chegou-se 
por fim a uma plataforma de 
luta unitária. Esta plataforma 
basoja-se em três pontos prin- 
cipais: 1.º — revogação do de- 
creto-lei de gestão do ensino 
secundário, revogação essa vi- 
sando principalmente dar todo 
o poder às assembleias de es- 
cola; 2.º — legalização imedia- 
ta de todos os processos de sa- 
noamonto, legalização essa que 
tem vindo a ser boicotada pelo 
— abolição dos exa- 
ntido de ser feita a 
avaliação em «apto» e «não 
apto», uma vez que a luta tra- 
vada neste momento pelos es- 
tudantes tom de sor orientada 
para o desmantelamento da 
máquina selectiva dos actuais 
sistemas de avaliação originan- 
tos das discriminações sociais. 
Três formas concretas de ava- 
liação foram apresentadas; assi- 
duidade, formação de grupos de 
trabalho e produtividade, 


SECÇÃO LICEAL 
DO NELAS 
ADERE À GREVE 


Solidarizando-se com os co 
legas de outras escolas do País, 
nas quais o movimento grevis- 
ta já se tinha declarado, os 
estudantes da Secção Liceal do 
Nelas decidiram -democratica- 
mento, em plenário e, depois 
de esgotadas todas as formas 
de diálogo co mo Ministério da 
Educação e Cultura, aderir & 
grovo, motivada pelas razões 
que apresentam em esclarece- 
dor comunicado dirigido ao povo 
da região. 


MANTEM-SE A GREVE 
NO LICEU DA GUARDA 


Continua a greve no Liceu 
da Guarda, tendo os estudantes 
mantido as suas posições, orga- 
nizando piquetes, Para ajuda 
das despesas já efectuadas, tem 
sido impresso diariamente o 
«Jornal da Greve», que tem sido 
vendido na. cidade, Na referida 
publicação têm sido expostos 
os seus pontos de vista e o 
fim da luta que travam. 


A POSIÇÃO DOS ALUNOS 
DO EXTERNATO 

LICEAL MUNICIPAL 

DE VILA FLOR 


Os alunos do 5.º ano do Ex- 
ternato Liceal Municipal de Vila 
Flor publicaram um comunicado 
no qual dão conhecimento aos 
encarregados de educação e a 
toda a população das razões 
que os levaram à greve naquele 
estabelecimento de ensino, 


s 


gestão democrático, atém dos pro- 
cessos de avaliação a usar já no 
corrente ano. 


LICEU DE 

S. JOÃO DA MADEIRA 
PROPÕE APURAMENTO 
POR FREQUÊNCIA 


Dentro do mesmo plano de acção 
o liceu Nacional de S. João da 
Madeira, dentro do sector do pes- 
soal docente propõe, depois de ana- 
lisar a actual siluação em que se 
encontram os estabelecimentos se- 
cundórios + 

€1) Que a classificação finol 
dos alunos internos do curso geral 
e complementar seja correspondente 
ao aproveitamento da frequência, 
com consequente abolição do exame 
final, 

2) Que a Universidade dê nor- 
mos para orientação dos cursos 
liceais om vista à preparação dos 
seus futuros candidatos. 

3) Que o problema do ensino 
não estotal seja tratado por con- 
dos Interossados, tendo em 
uma possível integração em 
s mais de acordo com a 
nova orientação a Imprimir aos eur- 
sos liceais, 

4) Que sejam criados grupos 


de frobalho tandente a analisar em 
pormenor toda a problemática actual 
do ensino liceal, das quais resul- 
farão em comunicados que tentarão 
esclarecer melhor as posições agora 
assumidas.» 


NOS LICEUS DO PORTO 
FIM-DE-SEMANA 
MAIS CALMO 


Enquanto prossegue a greve no 
<D, Manuel Il», <António Nobre, 
«Alexandro Herculano», os alunos 
do Liceu de Gaia e «Carolina Mi- 
chaelis livoram ontem o sen pri- 
meiro dia de aulas que decorreram 
normalmente. 

Em contra-partido, a nada con- 
duziram as negociações que elemen- 
tos das FA, fiveram no «Garcia 
de Orla», que continua em greve. 

Porém, saliente-so que, durante 
o dia de ontem, os grevistas não 
tiveram comportamentos tão repro- 
váveis como nos dias anteriores. 
Desta feita, registou-se uma certa 
colma, sem atropelos notórios nem 
estragos habituais. Tudo isto so 
deverá, concerteza, ao fim-de-sema- 
na dos estudantes. que terão des- 
5 para coisas de 


Concurso 

para Professores 
Extraordinários 

na Faculdade de Ciências 
do Porto 


Realizaram-se as provas do 
concurso para provimento de 
cinco lugares de professores 
extraordinários do 1.º grupo 
(Física) da 2º secção (Ciên. 
cias Físico Químicas) da Fa- 
culdade de Ciências da Uni. 
versidade do Porto. O júri que 
fora presidido pelo reitor da 
Universidade prof. Ruy Luis 
Gomes e de que faziam parte 
os professores Armando José 
Ponce de Leão Policarpo, Luis 
Francisco Borja Vaz de Sam- 
paio Alte da Veiga, Carlos Al- 
berto Nabais Conde, José Nu- 
nes Pires Dias Urbano, Carlos 
Artur Trindade Sá Furtado, da 
Faculdade de Ciências e Tecno- 
logia de Coimbra; José Fran- 
cisco Vitorino Gomes Ferreira, 


José Pinto Peixoto, Fernando 
Monteiro Bragança Gil, Manuel 
Fernandes Laranjeira, da Fa- 
culdade de Ciências de Lisboa; 
e José Maria Ribeiro Moreira 
do Araújo da Faculdade de 
Ciências do Porto, aprovou por 
escrutineo secreto, em mérito 
absoluto, todos os candidatos, 
o em mérito relativo, ex-aequo, 
os doutores João António de 
Bessa Meneses o Sousa, José 
Ferreira da Silva, José Manuel 
Machado da Silva, Maria Otildo 
Barbosa Pereira da Costa e 
Maria Renata Leite Ribeiro 
de Faria, em 6º lugar, Jalme 
Araújo Moreira e em 7.º lugar, 
Armando Henriques Baptista 
Gomes de Sá. 


EXPERIÊNCIAS NO CAMPO DO ENSINO 


Pais € encarregados intervêm 
no processo educativo do estudante 


mr À Associação de Pais das alunas do Liceu 
Rainha Santa Isabel e os seus estatutos 


Na assembleia geral de 19 de 
Feyareiro, da <Associação de Pais 
e Encarregados de Educação das 
Alunas do Liceu Rainha Santa Isa- 
bel», foram eleitos os corpos geren- 
tes desta Associação, ficando assim 
constituídos + 


Assembleia Geral — Eng. José 
França (presidente), dr Aurora 
Ferreira, Luís Carneiro; Conselho 


Fiscal — Rui Salgado (presidente), 
eng. Rui Chaves Pereira, Raul Cus- 
tódio da Silva Júnior; Direcção — 
José Teixeira Duarte (presidente); 
arq.” Alfredo Moreira da Silva, Nair 
Gonçalves Pereira, Armando M, 
ra do Almeido, António Barbosa 
Resende, Jólia Teresa M. Almeida 
e Joaquim Soares Machado. 

Com a comunicação do eleição 
dos corpos gerentes, que acima re- 
ferimos, foram-nos enviados os Es- 
tatutos da Associação, recentemente 

em que se define a 
o, natureza e fins» do 
se propõe prestar 
coloboração aos 
órgãos de gestão do Liceu, com 
vista «ao melhor aproveitamento do 
labor educativo, dentro dum ensino 
democrático, progressivo e autono- 
mizante da personalidade dos estu- 
dantes, saliontando-se ainda que 


EM PLENÁRIO AGITADO NO PORTO 


PROFESSORES ACEITARAM 
A PROPOSTA DO M.E.C. 


Durante ceroa de cinco 
horas, algumas centenas de 
professores de todos os graus 
e ramos de ensino, do Porto, 
debateram no salão nobre da. 
Faculdade de Engenharia, a 
posição a assumir pela clas- 
se, face à proposta do Minis- 
tério da Educação e Cultura 
relativamente ao reajusta- 
mento de letra. Depois de 
uma discussão que foi tim- 
brada por atitudes verdadel- 
ramente censuráveis, foi apro- 
vada, por 543 votos a favor, 
a do MEC, torna- 
da pública pelo eng. Prostes 
da Fonseca, votando a favor 
da proposta do Sindicato 306 
professores. 

Mas o que se passou na 
Faculdade de Engenharia, 
onde acorreram, como já re- 
ferimos, centenas e centenas 
de professores, é verdadeira- 
ment elamentável e não abo- 
na em nada, não só a classe 
do professorado como tam- 
bém os princípios democráti- 
cos qu edevem reger os ple- 
nários. O que o Jomalista 
pôde verificar foi que a pa- 
lavra «democracia» teve um 
duplo sentido, utilizado pela. 
minoria, a seu belo-prazer. 

O salão nobre da Facul- 
dade foi pequeno para con- 
ter a multidão que ali acor- 
reu.'A principio, vozes houve, 
mormente dos que não tive- 
ram lugar na sala, que Je- 
vantaram o problema da exi- 
guidade das instalações para 
albergar os profissionais que 
ali se deslocaram. Mas as 
«regras do jogo» foram acel- 
tes, isto é, o Plenário come- 
çou, dentro da melhor ordem. 

Os trabalhos compreen- 
diam um primeiro ponto de 
Informações sobre as diligên- 
clas sindicais, junto do Mi- 
nistério da Educação e Cul- 
tura; previa o segundo pon- 
to a apreciação e discussão 
das propostas do M.E.C. e do 
Bindicato. Na perspectiva de 
que o Plenário se viesse a 
pronunciar a favor da pro- 
posta do Sindicato, fora co- 
locado na ordem dos traba- 
lhos um terceiro ponto : «Me- 
didas a tomar». Esta terceira 
questão não chegou a ser 
posta à consideração dos pre- 
sentes, dado que' a maioria 
se pronunciou a favor da pro- 
posta de alteração de letra, 
apresentada pelo M.E.C. 

O primeiro ponto da or- 
dem de trabalhos foi desen- 
volvido dentro de um clima. 
de certa tensão, mas timbra- 
do pela melhor ordem. 

O mesmo não aconteceu 
com a apreciação e discussão 
do segundo ponto, mormen- 
te no que respeitou à vota- 
ção das duas propostas que 
resultaram de algumas inter- 
venções. Aos profssores era 
posta a altemativa; ou 
apoiavam a defesa intransi- 
gente da proposta do Sindi- 
cato e repudiavam a propos- 
ta do MEC.; ou aprovavam 
a proposta do M.E.C., conti- 
nuando a luta, por melhores 
regalias, em período diferente 
do clima de austeridade a 
que vem sendo votada a 
administração do País. 


t 


Saliente-se, desde já, que 
a nível do Porto e arredores, 
se tratava de uma consulta 
às bases, ponto de reflexão 
para os dirigentes sindicais, 
que terão de ter em conta as 
decisões tomadas no Plená- 
rio, relativamente a ulterio- 
res estados contratuais. Des- 
ta consulta, resulta, para os 
actuais dirigentes do Sindi- 
cato da gona Norte, a Tes- 
ponsabilização de executar 
tais decisões, Já que, até se 
processar o acto eleitoral, à 
Comissão Provisória compe- 
tirá executar a vontade das 
bases profundamente convo- 
cadas para o Plenário de on- 
tem. 

«Que se deixem de histe- 
rismos; que sejam dignos da 
profissão que exercem», toi 
o pedido angustioso de uma 
das professoras que consti- 
tuíam a mesa do Plenário. 
Neste pedido, encerra-se o cli- 
ma de agitação que então se 
vivia, no salão nobre da Fa- 
culdade de Engenharia. An- 
tes, haviam sido feitas duas 
votações de braço levantado. 
Ao jomalista não restaram 
dúvidas de que a maioria 
dos presetmes aprovava a 
proposta do MEC. Um gru- 

opunha-se. A mesa enten- 
deu que tal processo de vo- 
tação não oferecia garantias. 
Levantaram-se coros de pro- 
testo. De ambos os lados. Per- 
dia-se a calma. Vozearia. Se 
cada um dos excitados «mi- 
raculosamente» desse conta 
do que stava a ser observado 
pelos seus alunos, procederia 
do mesmo modo. 

Ontem, na Faculdade de 
Engenharia, masterializou-se 
uma premissa que ajudará a 
compreender a desordem que 
reina nas escolas: os pro- 
fessores também não se en- 
tendem .Ralham, gritam, ges- 
ticulam, acusam, usam, a tor- 
to e a direito, a invectiva de 
«reaccionários», de «fascis- 
tas». Há quem chame a si o 
monopólio do progressismo. 
Mas, poderá haver progressis- 
mo quando as pessoas ainda. 
não se convenceram, depois 
de observadas «as regras do 
jogo», a aceitarem a vontade 
da maioria ? 


É ridículo, mesmo muito 
ridículo, que, depois do Ple- 
nário se ter pronunciado a 
favor de uma proposta (não 
nos cabe determinar quem 
estava dentro de melhor ra- 
zão), depois de os trabalhos 
terem sido considerados como 
encerrados, uma voz, ampla- 
mente apoiada, tenha anun- 
ciado que à minoria vencida 
caberia a missão de elaborar 
um comunicado para ser pu- 
blicado nos jornais; que vo- 
zes se tenham levantado a 
propor a discussão de outras 
moções para serem apro- 
vadas. 

Quem ganha com a anar- 
quia? Que significado terá 
um telegrama enviado ao 
MEC. em nome dos «venci- 
dos», reclamando contra a 

a eleborada por aque- 
le Ministério, tendo em con- 
ta o clima de austeridade 


económica que precisa da co- 
laboração de todos os portu- 
gueses ? 


Antes que estes factos se 
tivessem desenrolado, a ter- 
ceira votação processou-se 
em duas fases: numa pri- 
meira, ficaram na sala os 
professores que apoiavam a 
proposta do M.E.C. Contados 
os presentes, com a colabora- 
ção d delegados que apola- 
vam a proposta contrária, 
verificou-se que 543 docentes 
aceitavam o estudo do MEO. 


Tentou-se controlar os que 
apoiavam a proposta do Sin- 
dicato. Começou esse contro- 
lo, com a entrada na sala, 
dos que a haviam abandona- 
do, Quando os escrutinadores 
tinham contado 171 entra- 
das, portanto, 171 defenso- 
res da proposta do Sindicato, 
os indivíduos que se encon- 
travam junto da porta nega- 
ram-se a entrar, fazendo des- 
sa atitude processo de pro- 
testo. Tal atitude foi tomada 
como extensiva a outros do- 
centes que aguardavam pos- 
sibilidades de demandar a 
sala. Mais tarde, a posição 


destes viria a ser 
considerada. Então, foram 
mandados retirar os que já 
haviam votado pela proposta 
do M.E.C. com a garantia de 
que a sua votação não seria, 
amulada. Ficaram, portanto, 
na sala os defensores da pro- 
posta sindical, Feito o escru- 
tínio, também com a presen- 
ça de representantes da par- 
te contrária, verificou-se que 
defendiam a proposta do Sim- 
dicato 306 professores. 

Perante os números surgi- 
ram, da parte do grupo mino- 
ritário, as reacções mais dis- 
pares. 

Só nessa altura, argumen- 
taram com a ilegalidade (?) 
da votação. Só nessa altura, 
deram conta de que iram 
fazer consultas a nível de 
escola. 

Enfim, os professores de- 
ram uma péssima «aula». O 
que lhes valeu foi que não 
estiveram presentes os alu- 
nos, para lhes sugerirem o 
verdadeiro «sumário» da li- 
ção, durante a qual os docen- 
tes, se postaram na classift- 
cação de «man» e de «me- 
díocre», 


<a Associação exercerá as 
vidades com plena indep 
sem qualquer subordinação a ideo- 
logias políticas ou religiosas». 

No que se refere à competência 
e atribuições da Associação, além 
da colaboração com a gestão do 
Licou em actividades circum-escolares 
e com as associações congéneres, 
propõe-se, dentro das suas atribui 
ções, analisar e denunciar situações 
injustos ou lesivas das educandas; 
promover reuniões de pais, profes- 
sores e alunos a fim de procurarem 
as melhores soluções dos problemas 
comuns; além de palestras, coló- 
3 e exposições visando o escla- 
recimento dos pé educandas 
sobra problemas de educação, saú- 
do, orientação profissional, etc, 

Define ainda — nos seus trinta 
e um artigos—a qualidade de 
qualidade de associados, os órgãos 
de gerência e sua actuação e com- 
petêncio, e do regime financeiro. 

Uma nova experiência, pois, en- 
tre nós, que ultrapassa a escola nos 
seus limites topográficos, já que são 
exactamente os pais e encarregados 
de educação, fundamentalmente, as 
pessoas mais directamente Interessa- 
das no desenrolar do processo 
cativo do estudante, contrariamente 
ao anteriormente estatuído, em que 
apenas existia, classicamente, o bi- 
nómio professor-aluno, o primeiro 
quase sempre julgando-so de pro- 
cedendo como se fora «superior 
rárquico» do aluno... e em que, 
bretudo, os pais ou encarregados 
de educação eram marginalizados 
em rolação à escola e ao processo 
educativo, 


Preenchimento de vagas 
na Escola 
Aurélia de Sousa 


A REAJUSTAMENTO DE LETRA. 


2º grupo — Francês — 


horas, 


Reeunião de professores 
dos 6.º e 7.º Grupos 
das Escolas Comerciais 


Os professores dos 6.º e 7.º 
Grupos das Escolas Comer- 
ctals vão reunir para discus- 
são e elaboração de uma pro- 
posta a apresentar ao MEC., 
com vista à resolução dos seus 
problemas, A sessão está pro- 
vista para as 15 horas de hoje, 
no Instituto Comercial (Rua 


Entreparedes, à Batalha). 


2: ano de Engenharia 
Electrotécnica 


Foram afixados os horá- 
rios previstos para o funcio- 
namento das aulas de Electro. 
nica I, Análise Matemática TI 
e de Complementos de Maite- 
mática, em desdobramento com 


-blocos poderão processar-se 
na sala da CR.E. 


A gravura é bom elucidativa quanto à dificuldade da mesa em conduzir o plenário. O recurso à 
terceira votação, por alegada incapacidade de contagem, é a prova cabal de tais dificuldades 


DOCENTES DOS RESTANTES 


DISTRITOS DO NORTE 
PELA PROPOSTA DO SINDICATO 


Por sua vez, nos plenários 
realizados em Braga, Viana, 
Oliveira de Azeméis, Vila Real 
e Guimarães, as assembleias 
decidiram-se pela proposta do 
Sindicato dos Professores, esta- 
belecendo, para o efeito, deter- 
minadas medidas a pôr em prá 
tica. Ao fim da noite de ontem, 
não tinha sido possível obter 


os resultados dos plenários de 
Bragança, Chaves e Mirandela. 

Entretanto, na reunião que 
teve lugar no Teatro «Sá de 
Miranda», em Viana do Caste- 
to, foi decidido enviar ao M.E.C. 
um telegrama para que os res- 
ponsáveis do Ministério se ve- 
nham a pronunciar sobre a não 
aceitação, dos professores ali 


.- 


reunidos, da proposta míniste- 
rial. Na realidade, cerca. de 
quatrocentos professores vota- 
ram a proposta do Sindicato, 


registando-se quatro votos 
contra. 
Nas restantes localidades, 


os resultados obtidos ficaram 
essim distribuídos, a favor da 
proposta do Sindicato, em 
empos apresentada para 
negociações: Braga: 390 a 
favor e 10 contra; Oliveira de 
Azeméis: 57, a favor, e 7 abs- 
tenções; Vila Real: cerca de 
200 a favor e 15 contra; Gui- 
marães: cerca de 300 a favor, 
4 contra e 28 abstenções. 

Do somatório das votações 
até agora apuradas conclui-se 
que o professorado do Norte 
está ao lado do Sindicato. 
Este terá, como referimos, de 
defender Os interesses mani- 
festados pelas bases. 


Encontro de Estudantes 
Progressistas dos Liceus 
do Norte 


Realiza-se hoje, pelas 10h, 
numa sala do Teatro Univer- 
sitário do Porto, um Encontro 
de Estudantes Progressitas 
dos Liceus do Norte, com o 
objectivo de discutir a situa- 


pelos Núcleos Sindicais dos 
Liceus do Porto. 


Candidatos 
ao 1.º ano universitário 


projectam filmes 


O Departamento da Pró- 
-UNEP dos candidatos ao 1.º ano 
universitário promove hoje uma 
projecção de filmes chilenos, às 
15,30 horas, na sede do Cineelu- 
be do Porto, à Rua do Rosário 
nº 51º, 

O programa inclui os filmes: 
«Universidade Comprometida» e 
«Chile», considerados de extre- 
ma importância para a correcta 
interpretação do processo chi- 
leno, com base num discurso do 
Salvador Allende. 


Em organização 

a «Associação dos Pais 

e Encarregados 

de Educação das Alunas» 
da Escola 

de Clara de Resende 


A Comissão Organizadora 
da Associação dos Pais e 
Encarregados de Educacão 
das Alunas da «Escola Indus- 
trial e Comercial de Clara de 
Resende», vai organizar, na 
terça-feira, às 21 horas, no 
Ginásio da Escola, uma assem. 
bleia geral com a seguinte 
ordem de trabalhos: — Lei. 
tura, discussão e aprovação 
do Projecto dos Estatutos da 
Associação; eleição dos corpos 
gerentes para o decorrente 
ano lectivo; outros assuntos 
considerados de interesse 
geral (1/2 hora). 


Associação de Pais 
da Escola de Fontes 
Pereira de Melo 


A comissão «ad hoc» da 
Associação de Pais o Encar- 


assembleia geral, 


Concurso 
para investigador 
do I. S. Agronomia 


prazo 
preenchimento de um lugar de 
imvestigador para o 5.º grupo 
de disciplinas (Tecnologia Agri. 
cola) do Instituto Superior de 
Agronomia a que corresponde 
o vencimento de 9.500$00. 

Os interessados deverão 
apresentar os seus requerimen- 
tos do 


acompanhados Tespeo. 
tivo «curriculum» e outros ele. 
mentos que considerem do in- 
teresse para apreciação da sua. 
candidatura na secretaria do 
Instituto, dentro do prazo in- 
dicado, 


Escola Secundária 
de Águas Santas 


Está aberto concurso para 
ento de vagas nas 
cadeiras de Noções de Comér- 
clo — 22 horas, Geografia — 
22 horas, História — 18 horas, 
e Fisica-Química — 16 horas, 
na Escola Secundária de Aguas 
Santas. 

Os interessados devem pas- 
sar depois de amanhã, até às 
17,30 horas pela secretaria da 
escola, onde lhes serão presta- 
dos esclarecimentos. 


Curso de Arquitectura 
da ES.B.A, do Porto 


O Conselho Directivo de 


do artigo 10.º do Re. 
gulamento Interno do Curso 
de Arquitectura efectuada peta 
CD. cessante: discussão do 
artº 13º do Regulamento In- 
temo do Curso de Arquitec- 
tura; inscrição dos alunos do 
1.º ano. 


Professor-coordenador 


para a Telescola 


Está aberto concurso para 
recrutamento de um profes- 
Bor do ensino oficial para coor- 


nhadas em regime de comissão 
de serviço, com gratificação, 
podendo candidatar-se apenas 
professores que sejam licencia. 
dos ou bacharéis. 

Os requerimentos de admis- 
são ao concurso, acompanhados 
de currículo do candidato, de. 
verão ser enviados à Telescota 
— Apartamento 86—, V. N. 
Gaia — até quarta-feira. 

Todos os esclarecimentos 
complementares serão dados na 
direcção indicada ou pelo te. 
lefone 911480 (Porto). 


Conservatório de Música 
Hoje, às 16 horas, realiza-se 

no Salão do Conservatório de 

Música do Porto, um concerto 

pelo conjunto de Música de 

Câmara de alunos do Conser- 

vatório Nacionsl de Lisboa. 
A entrada é livre. 


Domingo, 2/3/75 


e a 


O Comércio do porto 


'Domingo, 2/3/75 
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ORIENT OVERSEAS 
CONTAINER LINE 


Saídas Regulares Semanais em Contentores 
completos e grupagem de LEIXÕES e LISBOA 
com destino a: 


[mA 
Pay 


IBERO LINHAS 


TRANSPORTES, LDA. 
SERVIÇO REGULAR DE CONTENTOR 


COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO. 


7 


* IBERO LINES 


COM SAÍDAS SEMANAIS DE LEIXÕES PARA: 


HONG KONG SINGAPURA Carreira da GUINÉ e CABO VERDE 
ie SIDNEY AY 
OLE nun MELBOURNE HULL, FELIX TOWE Chega a LEIXÕES | 5 VICENTE o BISSAU 
BUSAN KOBE E RESTANTES LOCALIDADES DO REINO UNIDO Egidio ERA Maça | aan ape o 
EM CONTENTORES DO 20' e 40! 
. LUEBBECKE V. 128 8/3/75 
ASSEGURADOS PELO PORTACONTENTORES: [UC OBECRE Vi 129 15/3075 


PRAIA e PEDRA LUME 


Recebe carga em LEIXÕES acompanhada, 
de despachos, em 3 e 4 de Março. 


ACEITAMOS GRUPAGENS 
PRÓXIMA SAÍDA: 


«ISLA DEL ATLÂNTICO» (ESPANHOL) 


“É ROTTERDAM 


E RESTANTES LOCALIDADES DA HOLANDA, BÉLGICA E ALEMANHA 
EM CONTENTORES DO 20' e 40' 


RECEPÇÃO DE CARGAS NO TERMINAL DE CONTENTORES (DOCA 2-SUL) 
OS AGENTES GERAIS: 
ASECO- Agência Maritime de Contentores, Lda. 


PORTO -- Rua do Bolhão, 53-4.º e 5.º 

Telefones: 380123/380155/380104/319689 - Telex: 
LISBOA -- Rua D. Luís 1, 20 G-1.º 

Telefones : 664150/664170/663726 - Telex: 16414 
DURIEIEI EE DARADA DAS ORO SORO RALO O AoA OO OA OO DORA ORORA AESA OO O OA OO ROO OOo 


Chega a LEIXÕES 


«ANTÓNIO CARLOS» em 5 de Março 


— EM 9 DO CORRENTE 
As cargas serão recebidas de SEGUNDA a SEXTA-FEIRA, das 8 às 16 toras 


22338 OS AGENTES: 


NO RTE MAR — AGÊNCIA MARÍTIMA DO NORTE, aa 


R. Infante D, Henrique, 63 — PORTO — rLgrs. 22314/5/6- 27770 - 22438/9 - 35888 - 3059 


42/00/0000 UU UU MMA 
P//////000000 00000 LULU LEAL! LOL LUA 


SURTO ODOR OO TRT, 


LULU LULU UU UMA O LULA OL UU AL CU UAU MULA 
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e 

e PRÓXIMA SAÍDA: 

e“ . apda 

N VIHIIAIIEIATEROSIAOCOCAAIAATACOCIArOororarecoarororeeeooororororararenesreroeo, 
Ss Kendall Pinto Basto & CL. «STOLLER GRUND» (MSTAO)  — EM 8 DO CORRENTE q 
N E 3 
N ! 
N RUA NOVA DA ALFÂNDEGA, 2, 7, 9 e 12 — Telefones: 28421 a 28424 PORTO: LISBOA: JERVELL & KNUDSEN, LTD. 


PORTO — PORTUGAL 
LARGO DO TERREIRO, 4 


TELEPH 
27249 


TELEGA. 
JERVELLCO 


TELEX OZ 


02725 EA o “p 


LARGO DE SANTOS, 18-2.º Esq.” 
Telefones: 662314/674175 
Telex: 16507 


RUA DUQUE DA TERCEIRA, 425-1.º Dt.º 
Telefones: 59151/2/3/4 
Telex: 22557 


GENERAL STEAM NAVIGATION (TRADING), LTD. 
(P. & O. EUROPEAN AND AIR TRANSPORT DIVISION) 


TYCHA 


(HOLANDES) 


SUÉCIA | Svenssa OLrorp 


GOTHENBURG 


NISSO 33333333 34 


Esperado no DOURO ou LEIXÕES 


em 10/11 de Março 


Para: SHOREAM 
(Servindo LONDRES) 


AGÊNCIA MARÍTIMA 


EURONAVE 


(PORTO) = LIMITADA 
POLISH OCEAN LINES 


CARGA 
PORTOS DESTINO 


DESCARGA 
NAVINOS DATAS LEIXÕES | | DATAS LEIXOES 


Ene ms —COPENHAGEN 


GOTHENBURG, STOCKHOLHM, 
MALMO, HAALSINGBORG, SUN- 
DSVALL, GAVLE, NORRKOPING 


Esperado para carregar em m.s. 


LEIXÕES em 10 de Março 


FLEMMING SCAN 


(DINAMARQUES) 


«RUDOLF-S» 


Para: AARHUS, COPENHAGEN 
e REYKJAVIK 


RN 
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ESESISISEIE LEVE EO SESI ELISA SS REEIS E EES ER So EEE ERA 


EM a rr 


(Alemão) 
Para: AARHUS, COPENHAGEN Esperado em LEIXÕES (N : 
— NEUWULMSDORF | *: Rae ER | Nino, se É 86 na YN E Es Pq: HUUILIHINEIHIOPARDAreoLAnTErooeoeontro tee reotrotenreoootearoonrantoooeaereaieo ug 
À MERCADORIAS DEVERÃO SER TECHOAS A CHEGADA DOS NAMES, A lu DE EMTAR cESTTTE TR DATAS PT 
QUE O FAÇAMOS NÓS POR CONTA E RISCO DAS MESMAS S JERVELL & KNUDSEN, 
NAN lt 2 (0/0MBO PORTO E PORTUGAL, -TELERHO. OTELEGR TELEX 
DD [/4000000 ii? MADRAS LARGO DO TERREIRO, é 27243 CJERVELLCO 02726 JERVEL P 
A 
A 
A H A earregor 
$ U É ( | À ITALPAQ FIC LI N E CALCUTA «Francesco Nullo> | cm 5 do corrente FINLÂNDIA es 
Para GOTEBORD, envie as . CHITTAGONG 
suas mercadorias por ca PROMO O O Rated BOMBAY FINLAND STEAMSHIP COMPANY, LID. 
mião-Tir, em viagem directa LOS ANGELES, HONOLULU, SAN FRANCISCO. 
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Departamento 
de Carga: 


e rápida. Saídas semanais: 


O serviço EVRO, está tepre- PORTLAND, SEATTLE e VANCOUVER, B. C. HOUSTON «Boleslaw Chrobry> En 4 os prasiiRoS 
sentado eim Portugal por: DOS SEGUINTES NAVIOS: NEW ORLEANS 
AGÊNCIA IRMGARD JACOB — Em 11 de Março m. 5, HELSINKI, TURKU / ABO, 
ABREU SEARSTONE a Em 19/de Abril SERVIÇOS REGULARES DE CAMIONAGEM THE EM GRUPAGEM «TAURUS» VELO AA, 
DLGANAÇOR quis Em 12/de Maio E COMPLETOS DE E PARA ITÁLIA E ESCANDINÁVIA (Finlandês) j 


PORTO: Av. dos Alia- 
dos, 221-7º — Tele- 
fone 37921. Telex 22315 


BANS 3 33,537 
DDS 8 8393333333 3333333,333 333333333 


CANTÁBRICO LINE 


AGENTES NO PORTO: 


«GINTERNAVE» — Agêncio Internacional 
de Navegação e Comércio, Lda. 


RUA DE FERREIRA BORGES, 57 


KELLER LINE 


-— Telefs. 29294/24537/36729 
CANIIIIIVOOOOSOOOCASEROOOOLAOEEOOOCALEOLOCOOAOLOCO OO Lo oAÃA 


SNS 


KELLER MARÍTIMA (PORTO), LDA. 


RUA DAS FLORES, 57 — PORTO — Teleís. 
VITERWYK 


AABB 3333333 3333333333 3333 33333333 3333333 


SS 


E VAGONS DE GRUPAGEM DE INGLATERRA 


R. INFANTE D. HENRIQUE, 83-4.º — PORTO $ Telegramas: «EURONAVE» — PORTO 
Telefones: 24171 e 24172 Telex: 2348 -- «EUNAVE» P 
NOS 


E EP PSP 


27912, 20386 e 312401 
CANTÁBRICO LINE 


Tráânsitos: 
Aceitam-se cargas 
em regime de frete corrido 


KELLER LINE 


HELSINKI 


ZAPARIILEERA AAA DOE OO OO DOADAS AAA SA OO 


x MEREIILHEELLLCEADODA SONOROS OEA LOOSE SOLO 


MILLA AA AAA ALIAS AAA OO AA OO AA OO SODA E DOAR SAO O O DOOR AAA DAS OO A AAA 


E CM Mi E RO LA CL AG 


LUSITAINER SERVICE 


C.N.N./CT.M. 
PORTUGAL | INGLATERRA / ROTTERDAM / PORTUGAL 


SERVIÇO DE CONTENTORES 


(ULISELIEAARAASOO; 


LILI EIII LIA DIAL IO AO LOOSE ALAS OLA ALAS 


12/02/00 DOLLO OO DO UOL OLEO! 


«Jam Meeder» «Grandsom» «Maria U» «Murtem» «Helene Waller» |... os poros de E ERRURE Chega à LEIXÕES | LONDRES e ROTTERDAM 
(Alemão) (Suíço) [liberiano) (Suiço) (Alemão) Via MARSELHA : (Alemão) em 6 de Março Eoano” bia Toe RD em LEI- 
HAIFA, ASHDOD 
AVEIRO 6/32/75 7/3/75 13/3/75 17/3/75 AVEIRO — 20/3/75 FORT DE FRANCE, POINTE À PITRE LIVERPOOL 
LEIXÕES 7/3/75 LEIXÕES  21/3/75 BASSE TERNE e CAVENNE (+ AROS Chega a LEO ES | o carga em LEIKOES em 5 e 6 
SAVONA MIAMI SAVONA PORTOS DO MAR VERMELHO (Alemão) em 8 de Março | ao Março. 
MARINA DI CARRARA HAMBURGO PORTOS DO GOLFO PÉRSICO 
pd MARINAGDILCARRARS EMEA LIVORNO ILHAS MAURÍCIAS, MADAGASCAR Recebemos Contentores completos para portos dinamarqueses de COPENHAGEN 
e LIVORNO NEW ORLEANS o COMORES e LA REUNION e AARHUS, ou qualquer outro ponto do interlor com baldeação em ROTTERDAM 
BREMEN e HOUSTON GENOA EREMES Via ROTTERDAM : y 
GÉNOVA e e Tn k OS AGENTES” 
LHA 
JACKSONVILLE MARSE o (NZ 
Em AVEIRO: Via ROTTERDAM 
esioRDaS; (e) BURMESTER & STÚVE, LDA. (+) NORTEMAR— Agência Marítima do Norte, Lda. 


STAVE — Soc. de Trênsitos e Estivas de Aveiro, Lda. 
Largo da Apresentação, 18-1.º Esq — Telef. 28469 
SNS 


ABIDJAN, LAGOS, APAPA 
LIBREVILLE, PORT GENTIL 


E 


CONSULTE-NOS: 
e 


RUA INFANTE D. HENRIQUE, 63 — PORTO 
TELEFONES: 22314/5/6- 27070 


RUA DA REBOLEIRA, 49 — PORTO 
TELEFONES: 33198 e 310432 


STAR cana aérea 


UM AGENTE DE CONFIANÇA tu desc, 2 


TELS. 319910 / 20477 
PORTO 


; () VANTAGENS PARA TODOS 


AVEGAÇÃO 
Mm NOS PORTOS 


a em 
EM 1 DE MARÇO DK 1975 


DOURO 


ENTRADAS: 

SECIL NOVO (navio-motor 
português) — De Setúbal. Com 
clinquer. A Comp” Geral Cal 
e Cimento Secll.. 


SAIDAS: 
Não houve. 


LEIXÕES 


ENTRADAS: 

ANA navio-motor holandês) 
— De Escócia. Com carga di- 
versa. A Agência Maritima 
Fronave, Lda. 

ADELHEID SIBUN (navio- 
-motor alemão) — De Lisboa. 
Com carga diversa. A Burmes- 
ter & Stuve, Lda. 

DORNACHC  (navio-motor 
alemão) — De Lisboa. Com 
carga diversa. A Keller Mari- 
tima. 

GULTOLP (navio-motor no- 
rueguês) — De Lisboa. Com 
carga diversa. A Agência Ma- 
ritima Soprena, Lda. 

PORTAINER (navio-motor 
alemão) — De Valência. Com 
carga diversa (arribado). A 
Azevedo & Lima, Lda. 


SAIDAS: 

CREMON (navio-motor gre- 
go) — Para El Ferrol. 

CORAMOTO (navio - motor 
espanhol) — Para Pasajes. Com 
carga diversa. 

PORTAINER  (navio-motor 
alemão) Para Rodrester. 
Com carga diversa. 


TABELAS 


DAS MARÉS 


Dias Baixe-mar  Prela-mar 


2 — 0,07/12,81 — 6,48/19,11 
8 — 0,51/18,15 — 7,38/20,03 
4 — 1,89/14,01 — 8,87/21,08 


ALTURAS 


0,36/ 0,52 — 3,54/ 8,87 
0,63/ 0,84 — 8,217 8,09 


Gira 
Eu 
&— 0,96/ LIT — 2,87/ 2,84 


Rd 
“LUA — Quarto minguante no 
E E 


“dia 4. 


DIAS E HORAS DE VISITA 


CONDE DE FERREIRA 

— A semana dns IS à» 16 ho 
ras todos os dias (enda 
pesson 5800) Das 16 ts 18. 
por periodos de mele bora. 
cada pesson 10500 

— Às quintumteiras « domim 
gos: visitas grátis cem o 
mesmo horário. 


JOAQUIM URBANO 

— A semana; das ló ss 16 horas 
cada pessou 5800 (15 minu- 
(cada pessoa 10500 (15 mi- 
nutos). ] 

— Aus domingos: às mesmas 
horas, preços é condições. 

— As quintas-feiras e dumin- 
gos (86 2 tamilinres 
muito próximos); visits grá- 
tis das 15 às 16 horas (me- 
diante senhas distribuidas 
à quinta-feira dns 14 ds 15 
horas, no Serviço de Admie- 
são de Doentes). 


MAGALHAES LEMOS 

— As terças, quintas e domin- 
gos, das 16 às 16 toras vi 
sitas grátis. Nos vultos dine. 
também das 15 s 16, cada 
pessoa, 5800, 


MARIA PIA 

— A semuns: visita todos os 
dins, das 17 às 1780 horas 
(enda pesson 5500) 

— As quintus-feiras a. cisitas 
são gratuitas. 

— dos dumingos, das 1030 às 
11 horas. Visita gratuita 
para os pais. As cestantes 
pessoas pagam 6500. 


MILITAR 
— A semana: quinta-feir dns 
às 17 horas. 
— Aos domingos. das 19 8e 11 
horas. 
As visitas são grátis. 


RODRIGUES SEMIDE 

— A semana: visita «dos os 
dias das 16 às 17 horas 
(cada pesson 6800) e das 17 
às 18 b. (em periodos de 20 
minutos) Cada 10500 
As quintas-feiras s domingos 
os doentes têm 2 senhas para 
visita grátis 

Aos domingos, das 11 às 12 
horas (onda pessim 5810) » 
das 15 às 16 horas (ueriudos 
de 20 minutos) cada 
pessoa, 


SANATORIO D. MANUEL O 


— A semana; te quintas e 
sábados, das 16 às 17 horas 
(cada pessos ) 


— Aus domingos; das 16 às 17 
horas Preço da senha: igual 
ao da semana. 

— Fora dos dias aormeis po 
der-se-á visitar 'os duentes, 
so o médico autorizar, 


SANTO ANTONIO 

— A semana; das 16 às 17 b 
(5800 por pessun) e das 17 
às 18 h (10500 vur pescon). 

— As quintas-feiras; cada duen- 
te tem direito a 3 venhas 
para visita grátis pare 8 
visita das 16 As 17 noras 

— Aos domingos: das 11 ae 12 
boras (5800 por Dasson) Os 

doentes têm direito a < senhas 
pars visita grátis e das 15 
às 18 horas (perudus de 20 


minutos) DOI pessoa. 
SÃO JUAO 
— & semunu: das 16 48 170 
(5800 por urssonh 


— As quartas e selsa-teirus 


cada doente rem direito » 
2 senhas Dara visita grátis 
— ao d 0: dns 16 ds 16 


horas O pol orsson) é 
das 10 as 17 horas (580 por 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço as 
seguintes farmácias : 


Atéràs 22 horas 
TURNO 5 


LUSO - FRANCESA 


R. SA DA BANDEIRA, 140 
TELEFONE 26134 


FOZ — R. Senhora da Luz, 380 
-—Foz — Telef. 680127, 


ALIRIO DE BARROS — Rua 
de Costa Cabral, 20—Telet 480593. 


CENTRAL Rua de 31 de 
Janeiro, 209 — Telor, 21684. 

GOMES CARNEIRO — Rua de 
Cedofelta, 348 — Telef, 22420, 


MAGALHAES — Rua de Serrat. 
ves, 666 — Telef 6356] 


NOVA DE MONSANTO — Rua 
de Monsanto, 148 — Telef, 490889. 


CORREIA — Praça Moustnho 
Albuquerque, 78 — Telet. 60869 


CORUJEIRA — Rua de S Ro- 
quo Lameira, 1478 — Telef. 61908. 

COUTO — Largo de S. Domin. 
gos, 106 — Telet 25963. 

LAPA — Rua Antero de Quen- 
tal, 211 — Telef, 48069 

LUSO-FRANCESA — Rua Sá do 
Bandeira, 140 — Telef. 26134 


AGUAS SANTAS - AREOSA 


FARMACIA DO MOSTEIRO 
— Rua D. Afcnso Henriques, 2377 
— Aguas Santas, 


RIO TINTO: 


FARMACIA 8. CAETANO — 
— Lugar de S uetano 
Largo Eca de Queirós - Cardal. 


A partir das 22 horas 
YOZ — R. Senhora da Luz, 880 


— Foz — Telef, 680127, 
COUTO — Largo de S. Domin- 
gos, 106 — Telet 25963, 
ALIRIO DE BARROS — Rua 
de Costa Cabral, 240-—Tele( 480698 
NOVA DE MONSANTO — Rua 
do Monsanto, 148 — Telef. 490889 


ALFENA — ERMESLNDE: 
FARMACIA DE ALFENA — 
Baguim — Alfena 


GAIA : 


FARMACIA FERREIRA — Rua 
Domingos Matos - Coimbrões. 


FARMACIA DA AVENIDA — 
Ava Morecha] Carmona, 294 


GONDOMAR - VALBOM 
FARMACIA CARDOSO — Lar. 
go de Santo Antólslo — Gondomar 
MAIA 
FARMACIA DA AGRA — Lu- 
gar da Agra-Milheirós, 


Até às 20 horas 


: MODELO NORMALDOS. 


COLAR-NA PARTE-POSTERIOR DE 


UM POSTAL: 


VAMOS. DESAFINAR 


- concurso dE 


ease ctameem sides petes deparei teares 


ad errtesaennperectenes andas 


ROCHA PEREIRA — Rus de 
Brito Capelo, 426 
LOPES—Rus de Brito Capelo, 122 
MUDERNA — Rus de Srito 
Capelo. 808 
CUNHA — Rua de 5. Roque, 133 
SAODE—Rua Hintze Ribeiro, 816 
FALCAO - Rus Moinho de 
Vento, 227 
GRAMACHO — Rus Pinto de 
Araújo, é 
8. MAMEDE DE INFESA/ 


LINO CORREIA — Avenida qu 
Conde, 6171 

CONFIANÇA — Rus Godinho de 
Faria, 257 

SAO MAMBDE — Rua da 
Meinça, 50 
SENHORA DA HORA 

CENTRAL — Avenida Fabrll do 
Norte, 720 

AZEVEDO — Rua Joaquim 
Pinto, 64 
PADRAO DA LEGUA 


MOL ERNA-—Rus Nova do 
Seixo, 1497 


A partir das 20 horas 


LEÇA DA PALMEIRA 


FALCAO — Rua Moinho de 
Vento, 327 


S. MAMEDE DE INFESTA 


LINO CORREIA — Avenida do 
Conde, 6171 

AVEIRO — «Saúdes 
22569). 

COIMBRA — «Machado» — Rua 
Bernardo de Albuquerque (teler. 
29767); «Sitálias — Largo da Sé 
Velha (tetof. 23284); «Luciano & 
Matos» — Run da Sofia (telef, 
22147 e 22148), 

ESPINHO — «Grandy Farmá- 
clas (teler, 920092). 

S. JOÃO DA MADEIRA — 
«Praça» (tolef. 22990). 

VILA REAL — «Chaves Fer- 
relras (tele, 22180). 

VISEU — «Pinto» (telet, 22325). 


(teler, 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
do Observatório da Serra do Pilar 


EM 1 DE MARÇO DE 197% 


Pressão atmosférica 


(nível do mar) HORAS 


Máxima. 
Mínima 
Valor às 18 horas 
Temp. ar às 18 h. 
Temp. máxima ... 
Temp. mínima ... 10,936 9e 1) 
Humidade minima 62 As17e20 
Tomp, m, na relva 87 


- TO9,6 às O 
756,0 às 80 20 
768,3 Sobe 

O Asl36 7 
14,2 às 16 e 15 


Vento em Km./h. 


erotasade som everesem 


eric aar 


a seguinte: 


ocorridos 


2 


em liberdade. 


PROPRIEDADE DA 


Apartados 301 ou.3088 


Sindicato dos Estucadores 
E Pintores do Distrito do Porto 
COMUNICADO 


Em virtude dos incidentes verificados, na Delegação do 
Porto do Ministério do Trabalho, no dia 27, vem este Sin- 
dicato comunica: à classe trabalhadora, seus representados, 


1º—A este Sindicato não lhe cabe qualquer responsa- 
bilidade sobre a manifestação e dois incidentes 


— Por averiguações feitas, os incidentes ocorridos fo- 
ram fomentados por reaccionários NÃO pertencen- 
tes a Construção Civil ao contrário do que a Im- 
prensa Diária afirmou, 


3 e último — Informa-se que todos os trabalhadores da 
Construção Civil que foram detidos, se encontram 


LISBOA: 


A COMISSÃO 


EMPRESA DE «O COMÉRCIO DO PORTO», 5. A.R.L, 


VIANA DO CASIELO 
COIMBHA Mus Or 
AVEIRO - 


Diroctor interino; JOSE MIGUEL SEARA CARDOSO 


REDACÇÃO ADMINISIRAÇÃO E COMPOSIÇÃO: 
AVENIDA DOS ALIADOS 


Telets Rede, 21021/2/3 24081 28410 e 25189 
Endereço feleg.: COMERCIO — Telex: 25108 
DELEGAÇÕES: 
BRAGA - avende Morecha! Gomes ds Costa 184 — laio! 22583 
c1SBOA - Hus du Emenda 10 1º o. 
- tolora  Fogncção S27487 27069 Administração - 370970 


Hus Generat «uns do Hego 157 B — 
antonio 1086 de Almeida «9 A Ze — 
Eng: Frederica Ulrion, 10-1.º (Pont P.) — Tele! 


OM MNOM O 00000 0000 mi 0 000.0. 


107 - PORTO 


jar 23504 
jo! 24896 


VOLKSWAGEN 


USADOS, REVISTOS 


DE GARANTIA 


HONDA 600 . 

AUSTIN 1000... 

RENAULT R-16 TS Cj TEJA- 
DILHO E VIDROS ELEC. 


COS O, o e uisprs 
TRIUMPH SPITFIRE 

RENAULT R$. . 
FIAT 124-S +. 
SIMCA 1100 E 
BM W 202.... 
ALFA-ROMEO 1750, 4 p. 
TRIUMPH 2000 


Rua do Bolhão, 153 — PORTO 


NOTARIADO 
PORTUGUÊS 


Primeiro Cartório Notarial 
do Porto 


Notário: 
Dr. DOMINGOS DA SILVA 
PORTELA 


Rua de Sá da Bandeira, 69-2.º 


AUTORIZAÇÃO 
PARA USO DE FIRMA 


Certifico, que por escritura 
de 25 de Fevereiro corrente, 
lavrada de fis. 83 a 85 do livro 
C. Número oitenta e seis de 
escrituras diversas deste cartó- 
rio, os srs. ALVARO ALVES 
DE OLIVEIRA e RODRIGO 
FIGUEIREDO QUERIDO, em 
consequência das cedências que 
fizeram das suas quotas, dei- 
xaram de fazer parte da socle- 
dade comercial por quotas sob 
a firma «ALVARO, BERNAR- 
DO, SARAIVA & QUERIDO, 
LIMITADA», com sede no 
Porto, à Rua da Alegria, 322,' 
tendo, porém, dado o seu assert 
timento para que a firma so- 
cial continuasse sem alteração. 

Extraída em conformidade 
com o original para efeito de 
publicação, 


Porto e Primeiro Cartório 
Notarial, aos vinte « sete de 
Fevereiro de mil novecentos e 
setenta e cinco. 


O Ajudante do 1.º Cartório 
Notarial do Porto 


Maria de Lourdes Sampaio 
Pereira 


Em ARCO OF GAÚLHE 
O COMÉRCIO 00 PORTO 


vende-se na Cass Peixeira, do 
A. Veixer; de Andrago — 
Junto à estuçao de Caminho 
de Werru 


[DIVERSOS 


BIEL 


E SA ê TARGA cj g. DE CITROÉN 
A FILINTO MOTA, SUCRS. LDA. 
DE oe RUA ANTERO DE QUENTAL, 530 
TELEFONE 490721-PORTO 
CITROEN D, SPECIAL 20 .. 1974 


FIAT 124 SPYDER 


E cy cerriricaDo GUÉRIN (PORTO), LDA. 


"O Comércio do Porto 


15000P.B. 
15.000 
11600 
12000 
13750 


MAN 
MAN 
SAVIEM 
SAVIEM E 
SAVIEM ........ 


150WP.B. 
20 000 
6007 
9007 
11007 


ss 


8.6.1.4, - Francisco Batista Russo & Irmão, 8. A. RL. 
Rua Manuel Pinto de Azevedo, 510 - Tel. 690051 - VIA RÁPIDA = RINTO 


OUTRAS MARCAS 


ALFA-ROMEO 2000 Desc. 
PORSCHE 911 «| garant 
» MT garanta 
» MS df garantia ... 1% 


CARROS USADOS/A. 


RETOMAS DAS AGÊNCIAS 


CITROEN DS, 21, injecção electrónica de 5 velocitades 
CITROEN GS ... 
CITROEN ID 20 ... 
CITROEN ID 19 ... 


1971 
1971 
1969 
1968 


FACILIDADES DE 
TROCA E PAGAMENTO 


RUA DP BOLHAO, 182 


PADARIA 


FÁBRICA EUROPEIA DE FERRO 
MALEÁVEL, S.A.R.L. 


Assembleia Geral 


Extraordinária “Passa-se, no concelho de Vila Nova da Gaia, por 
motivo de doença; bom circuito de distribuição e bom 
CONVOCATÓRIA balcão, encontrando-se em pleno funcionamento. 


Carta à Redacção ao n.º 674. 
Ao abrigo "do disposto no 
artigo 28.º dos estatutos, con- 
voco a assembleia geral ex- 
traordinária desta sociedade 
para se reunir na sua sede 
social, em Vermoim, Maia, 
no dia 24 de Março do corrente 
ano, pelas 10 horas, com a 
seguinte ordem de trabalhos: 


ESCRITÓRIO DE ADVOGADO 
Passa-se. Situado no centro 

da cidade, Ver dias úteis da 

parte da tarde — R. 31 de Ja- 


neiro, 20-1.º ou telef. 27664. FÁBRICA EUROPEIA DE FERRO 


= Deniberar | obra MALEÁVEL, S.A.R.L. 


cões dos estatutos. 


altera- 


Assembleia Geral 


Maia, 27 de Fevereiro de 
1975. 


Ordinária 
CONVOCATÓRIA 


Ao abrigo do disposto no 
artigo 27.º dos estatutos, cons 
voco a assembleia gera! ordi- 
nária desta sociedade para se 
reunir na sua sede social, em 
Vermoim, Maia, no dia 81 de 
Março do corrente ano, pelas 
10 horas, com a seguinte or- 
dem de trabalhos: 


PAPEL: PINTADOS 


CASA SILVA 

DESENHOS RICOS 
PREÇOS POBRES 

LÓIOS, 69- 1.º — Telol 21767 


O Presidente da Assembleia 
Geral, 


Miguel Luis Kolbach da Veiga | 


snawais SURDOS 


MOURATO REIS — Especializado 
em acústica médica nos Labora: 
tórios SIEMENS da Alemanha 


CONSULTAS GRÁTIS — No 
dias 4 e 5 de Março, para aplicação 
de prótese auditiva. Pode marcar » 
sua consulta em qualquer dia pelo 
telefone 318741. 

LABORATÓRIO — Rua Santa 
Catarina, 286-1,º, Sala 3 — PORTO 


EM LISBOA — Calçada Eng. Mi- 
guel Pais, 56-1.º 


1. — Apreciação, votação ou 
modificação do relatório, 
balanço e contas do Con- 
selho de Administração 
e parecer do Conselho 
Fiscal relativos ao exer- 
cício findo em 31 de De- 
zembro de 1974, 


Maia, de Fevereiro de 


1975. 


2” 


O Presidente da Assemblela 


Geral, 


Miguel Luis Rolbach da Veiga 


IMPORTANTE E BOM 


LEILÃO 


HOJE DOMINGO, AS 15 E ÀS 21 HORAS 
NA RUA DUQUE DE SALDANHA N.º 645 


PARA VENDA DA MORADIA C/ AREA APROXIMADA DE 620 m2 C/ POSSI- 

BILIDADE LE CONSTRUÇÃO PARA 2 FRENTES E DE RICO E BOM 

MOBILIÁRIO, LOUÇAS C* DAS iNDIAS, JAPÃO E MANDARIM, PRATAS, 

CRISTAIS, QUADROS A ÓLEO E AGUARELAS CONFORME 

DISCRIMINAÇÃO PUBLICADA ONTEM NESTE E NOUTHOS 
JORNAIS DIÁRIOS 


AGÊNCIA DE LEILÕES 


e "ANTIQUARIA” 


º de ANTÓNIO JOSE, LDA. 


vom SEDE NA AV. 5 DE OUTUBRO N.º 15-1.º E 2º — TELEF. 562268/9 — LISBOA 
E FILIAL: RUA DE SANTO ANTÓNIO N. 119 e 121 — PORTO — TELEF. 23228 


“4 
> 


EUROFER | 


Domingo, 2/3/75 


CARROS USADOS 5.000 ,. 


AUTOMÓVEIS - CAMIÕES - FURGONETAS A MAIOR EXPOSIÇÃO DO PAÍS 
USADOS 


PROVENIENTES DE TROCAS 
MIA : SAVIEM 


EM MAPLES E MOBÍLIAS 


as 


TEMOS 50 MODELOS DIFERENTES 


SOMOS FABRICANTES 
PODEMOS VENDER MAIS BARATO 


dio 
CERCA DE 500 MOBÍLIAS 


ASSISTÊNCIA TÉCNICA GARANTIDA 


o 


|EM MAPLES E MOBÍLIAS 
NINGUÉM VENDE 


MAIS BARATO 


VENHA COMPROVAR 


GRANDES ARMAZÉNS DO POVO 
ELECTRO-POVO. 
UMA “POTÊNCIA: COMERCIAL AO SERVIÇO DO' POVO: 

“» SEDE: RUA | DO BONJARDIM,: 642 — PORTO 


Estacionamento grátis e/ assegurados a todos os veículos 


E 


O Comércio do Porto 


domingo, 2/3/75 


SE 


SS EE EE EEE EEE ES SS = E 


em mim Po e ui MU, Ramona meneame sense rsss Marrarnecaratarescarararara 
< 
ALPORTUGAL LINE ANELO IBRI SS Co 
IML = COMPANHIA PORTUGUESAS Ra ed El VALROR 
: N- 
DE TRANSPORTES MARITIMOS SARL CT M — COMPANHIA PORTUGUESA DE TRANSPORTES MARÍTIMOS MANCHESTER 


OP DIR — OLDENBURG -- PORTUGIESISCHE DAMPFSCHIFFS -- RHEDEREI 
SLOMAN NEPTUN — SCHIFFAHRTS 4. G. -- BREMEN 


SERVICO REGULAR PARA: BREMEN e HAMBURGO 


Lisboa/Leixões 
— 43 
8/3 11/3 
1/3 21/8 


NAVIOS DATAS DESTINOS 


LINHA DOS E.U.A. 


AMAM UU UU UU LL 


TRAFEGO NAVIOS DATAS PORTOS DE DESTINO AGÊNCIAS ANDAIRON .... 25/3 28/3 
A CONTENTORIZADO GATES = : 
é 5 DE MARÇO | HAMBURGO e BREMEN | BURMESTEI e Agentes Gerais : 
MAURÍCIO | [NEW YORK, CAMDEN (PHILADELPHIA) (Alemão | á E B R & STUVE, IDA. Va 
airon Portuguesa, Lia. 
S OLIVEIRA |, |* BALTIMORE ALEMANHA Feio 18 DE MARÇO | HAMBURGO e BREMEN | BURMESTER & STUVE, LDA. LISBOA : 
MARÇO | Recebe carga em LEIXÕES, nos dias é e 7 = + Largo de Santos, 3-1º 
(Português) de Março, das 8 às 16 horas. «Freya» HAMBURG: BREMEN Telefone: 608041 (5 linhas) 
Doca 2- Sul — Terminal de Contentores. (é 24. DE, MARÇO SAS BURMESTER & STUTE, LDA. Telg. Andairon-Telex 12541 
e 
LINHA DA MADEIRA E AÇORES B E NE. E U, SO L 4 NE FORror 
R. Nova da Alfândega, 77-1.º 
2 | FUNCHAL CNN — COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO E aaa 
IMBER DE | Recebe carga em LEIXÕES, de 26 a 28 de CT M — COMPANHIA PORTUGUESA DE TRANSPORTES MARITIMOS Di TD 


J Pete SD and RE 4 1 cu 2 


MARÇO | Fevereiro, das 8 às 16 horas. 


Armazém:4 — Doca 1 -Sul. O PDR — OLDENBURG -- PORTUGIESISCHE DAMPFSCHIFES -- RHEDEREI 


SERVICO REGULAR PARA: ANVERS e ROTTERDAM 


TRÁFEGO NAVIOS DATAS PORTOS DE DESTINO AGÊNCIAS 


BURMESTER & STUVE, LDA. 
BENELUX 


com a 
CASIO FX-10 CIENTÍFICA 
VOCÊ CONSEGUE 


[oo | im [ex [an 1hx] 
peida 


«POR MENOS & 
der i 


LINHA DE AFRICA 


SERPA 51 HIS. TOMÉ, C. TOWN, DURBAN, L. MARQUES, 
PIN TO DE | NACALA e BEIRA 


«Ajax» 
(Alemão) 


5 DE MARÇO | anvens e ROTTERDAM 


DO 3333333 33333333333333333333333333333333 3333333333 3333333333333)33303333333)30333 3933333333 0330333333) 303033033 3033333)3333)3333) 3333333333 


á MARÇO | Recebe carga em LEIXÕES, acompanhada de EL | BR LE MAREA | AME gem BO DAERDAM | BURMESTER & STUVE, IDA. 
(Português) despachos, de 3/3 a 5/3. 
E ent ACEITAMOS CARGAS PARA TODOS OS PORTOS DO MUNDO EM REGIME DE FRETE CORRIDO 
MUXIMA | : LUANDA — MOÇÂMEDES BURMESTER & STUVE, LDA. Emis do pr o pd da li 
DE P. O. BOX 88 — RUA DA REBOLEIRA. 49 -- PORTO OS AGENTES CR RO RT DE NOR ea e 
(Português) MARÇO Recebe carga em LEIXÕES, acompanhada de Telefones: 21789 / 25566 / 29952 PRA E 


DOS PÓVIEIROS, 5, 2 TI: 310598-PORTO 


despachos, de 31/3 a 4/4. 


FS 3333333 333333,333333333 33333 3333333,3,33,33,33,3,333333333333333333333333333)333333333333333333333 3; BBB 33 3 33 333333 3333333333 


CIILNIIIIILASAREOALAAOAAAAOIIOOOOOOO ARO O O OO AOOOOELEL ES OEIRAALAO LOS OOODERREROOLLOOORERROLIDERARAA ASAS OOOOLAIOIDORERDRAORRERLRASALALALSAoo oo ooLERAranÃo 


oi e 


Za AS 


NESSA q a aa ca ei CS 
a |LOBITO S N R 
CONGO | , 3 SM [ILERMAN CONTAINER LINES 
(Português) MARÇO Recebe carga em LEIXÕES, acompanhada de N N RN 
NS despachos, de 31/3 a 4/4. S S ) I SERVIÇO CONTENTORIZADO S 
S N N sisaes S 
S R S S 
S PORTO — Cargas e Passagens ASS ERR N cirrorororto. N 
Ey “ALAMEDA GASÍLO TELES, 7 — Telefones: 601444, 190 o 61224 => Tlox 2210 CA pese 5 SERVI Iç: o R AR DE PORTUGAL. N o sptzANIOO + 1) si a Até 6 do comente E 
N usmos-ec NY PARA O EXTREMO ORIENTE PRE TEREI UCA E 
NS — Carga NS | CITY OF LA SPEZIA e qualquer ontro destino N Na 
NS RUA S. JULIÃO, 63 — LISBOA -2 — Telefones: as N À PRÓXIMAS SAIDAS DE LISBOA: E TANECON Até 43 do corrente 
proa S  vym Ancona Hong Kong (MACAU), Kobe, 
BA RE EM 6 DE MARÇO Osaka, Nagoya, Shanghai e CITY OF LA SPEZIA EA 
(Dinamarquês) Yokohama. (BRITANICO) Recebem carga para : Até 4 do corrente 


LIVERPOOL 
e qualquer outro destino 
na GRA - BRETANHA 


DDD ISOS ro 


Vesselmar = AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO, iDA. 


PORTO. PORTUGAL postBox TELEPH, TELEGR. TELEX 
R. DA REBOLEIRA, 65 


ASSOCIATED PORTUGAL LINES 


SERVIÇO REGULAR SEMANAL DE E PARA OS PORTOS: 
SERVIÇO CONVENCIONAL 


DOVER - ANTWERP - ROTTERDAM 


Penang, Singapura (DILI), Ban- 
n/m Zuiderkerk EM 14 DE MARÇO gkok, Manila e Hong Kong 
(Holandês) A (MACAU). 


KZ 


SOHIUIIEEIIDEOIOOOCOOEOCOODOCODEEOEEOLECODICODODICOOEOOOO DECO rena o 


cirr OF NAPLES 
(BRETANICO) 


E TE O DR O Ro 


€ P. SHIPS CANADIAN PACIFIC 
GEC EE SS SST e TO OCA a STD areas 
CARREIRAS BISSEMANAIS EM NAVIOS DE CONTENTORES 
Para: QUEBEC, MONTREAL, TORONTO, HAMILTON, GRANDES LAGOS e outros destinos 
DP 


A recepção de carga destinada aos navios acima referidos é permanente, 
em horas normais, no Terminal do Cais de Gaia 


DD a 
CONTSHIP S. A. CONTAINER LINE 


Recebo carga para: CADIZ, 
CASABLANCA, PALHRMO,| 


Até 140 do corrente 


Penang, Singapura (DILI), Ban- 
EM 31 DE MARÇO gkok, Manila e Hong Kong (MA- 
CAU). 


574 911541/088/091- 280505 VESSELMAR PORTO 2341 GL PORT 


n/m Japan 
(Sueco) 


Singapura (DILI), Manila, Hong 
n/m Waalekerk EM 3 DE ABRIL Kong (MACAU), Kobe, Osaka, 
(Holandês) Nagoya e Yokohama, 


OS AGENTES: 


OTTO WANG (PORTO), LDA. 


E Ts 


EDDA EM LEIXÕES De 8a 10 de Março (*) 
VEGA ! x Pr egAO de Ea PRAÇA GENERAL HUMBERTO DELGADO, 267 -- Telefs.: 22215 e 22602 MARCRER LA SPETIA e colo on, Eni) 8 do. coremto 
EG 
ANNA AAA AUSTEIA, JUGOSLAVIA, 
MARGIT p ; RD aa ca ANA NN ANO NI pura TAS TGONT! 


S 


GIRUILIDALLOALO LIDO OAA LO ROOOLOOOOOOO OA ORO OOo AOL DORA SODA L ADOOS ORA A Ao 


& 19ESCE 


KR 


SoznosiVU0AMArArACAROCOMOCARONIICOVOTECEVOVOCOVORODEDOOLACICALOECOCARORERORADE DA 


LULU UU ll L COCO LU OO UU LO OU ll OO UOL UU OLL LE OLL OO El LULU 


MULL 


() Só ROTTERDAM 


SERVIÇO DE CONTENTORES PARA ROTTERDAM 


SERVIÇO CONVENCIONAL 
EL TE EE sa eme 


EM LEIXOES ELLERMAN CITY LINERS 
NORMAN COMMODORE Recvearga 5/6 Março º 
ALERN Os Esperado em 7 do corrente 


ANVERS 


ROTIERDAM | GOTEMBURGO 
LONDRES 


BREMEN 
reuixstoME | COPENHAGEN | gameyrço 


LUEBBECKE  V. 123 3/3/75 
LUEBBECKE  V. 129 15/3/75 


OSLO E HELSINQUIA 


(Via GOTEMBURGO) 


HANSA LINE 
DEVTSCHE DAMPFSCHIFFFANRTS - GESELLSCHAFT «HANSA» — BREMEN 


SERVIÇO REGULAR DE E PARA OS PORTOS: 


HAMBURGO - BREMEN 


P. & O. GENERAL CARGO DIVISION 


MOSS MAROC 
(DINAMARQUES) 


Para DUBLIN, GLASGOW 


GIBRALTAR e CADIZ Esperado em 13 do corrente 


MOSS MAROC Para CASABLANCA, 
(DINAMARQUES) GIBRALTAR e UADIZ | Esperado em 31 do corrente 


NAUTICA 
ALTAIR [1 


EM LEIXÕES 


» 


De 5 a 6 de Março 
» 20 » 22 » 


PREVENIMOS OS RECEBEDORES DAS MERCADORIAS PARA TOMAREM CONTA DAS MESMAS 
A CHEGADA DOS NAVIOS, EVITANDO, ASSIM, QUE O FAÇAMOS POR SUA CONTA E RISCO 


» 


» 


OS AGENTES GERAIS: 
ASECO - Agência Marítimo de Contentores, Ldo. 


PORTO -- Rua do Bolhão, 53-4º e 5.º 
Telefones: 380123/380155/380104/319689 - Telex: 22338 
LISBOA -- Rua D. Luis |, 20 G-1.º 


Telefones: 664150/664170/663726 - Telex: 16414 
P7///////0000/// 000 Lil LAO Leo LL LOL OLL UU eita 


ACEITAMOS FRETES CORRIDOS EM CONHECIMENTOS DIRECTOS PARA TODOS OS PORTOS DO MUNDO 


OS AGENTES: 


Ate! WALL & CA. LDA. 


2" 

RUA DA REBOLEIRA, 55 --- PORTO 
Telefones: 37841 (10 linhas) -- Telegramas: Walco - Porto -- Telex: 22223/4 N 
DI 


COMMODORE SHIPPING LTD. 
PORTSMOUTH 


SERVIÇO COMPLETO CO NTENTORIZADO PARA PORTSMOUTH 


EM LEIXÕES 
NORMAN COMMODORE Reefearaa | 5/6 Março 


ACEITAMOS CARGA DE GRUPAGEM PARA PORTSMOUTH E LONDRES E CONTENTORES 
COMPLETOS PARA QUALQUER PONTO DO REINO UNIDO 


USIIAAA SALADAS AAA A DADO OO A ODOR O DOS O ADOOS E AAA O ASA 
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ducado ag 


(Matosinhos) NO PADRAO DA LEGUA 
O COMÉRCIO DO PORTO O COMÉRCIO DO PORTO 


PARA OS SEUS TRABALHOS 
DE TIPOGRAFIA E OFFSET é vendido ao estabelecimento 6 vendido na Papelaria do 


Consulte as OFICINAS GRÁFICAS do sr. Joaquim Dias do Silva sr. A E Rodrigues 
da Empresa de «O COMÉRCIO DO PORTO: sur 


MÁQUINAS AGRÍCOLAS — AVIGULTURA — CUNICULTURA 
ALIMENTOS PARA AVES E GADOS 


Tudo isto pode < deve ser anunciado no Quinzenário Agricola 


de grande expansão em todo o Pais 


«O LAVRADOR» 


AVENIDA DOS ALIADO. 107 - PO«T> 
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Assine «O Lavrador» 
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ESTABELECIMENTO C/ CAVE 
Area total 150 m2. Zona In- 
dustrial, 5500500 por mês — 
Telef, 21250, 
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mome a lembrar. 


<A PREVIDENTE» 


Rua Formosa, 25 
Telefones: 28128 - 815171 


ENG. TÉCNICA DE QUÍMICA 

Oferece-se. Em part-time ou 
full-time. Carta à Administra- 
ção, nº 665. 


* Inglaterra. Processos 
modernos. Falar : terços, quartas e 
quintas-feiras, Telefone 484325. 


PROFESSOR 


Diplomado, de Latim e Porluguês 
(todos os graus) aceita lugar em 
colégio do Porto ou arredore: 
postas a este jornal ao n.º 6: 


ANDAR 


Na Foz do Douro, quase pronto, 
com 3 quartos+1, sola de jantar e 
sala de estar com interligação, sala 
de dia com varanda virada ao mar, 
3 quartos de banho completos, quar- 
tos de arrumos, roupeiros, grande 
despensa, garagem pora dois carros 
e outros requisitos. Ver 2.º Esquerdo 
do prédio novo esquino da Rua do 
Teatro com Fonte da luz. Trata o 
próprio, Telefone 902078. 


CASA 


R/chão, 1.º e 2º Andar, óptima 
construção, todos os requisitos, ro- 
doada de jardim e quintal, garagem, 
grandes anexos, própria para famí- 
fia numerosa ou Lar. Antiga estrada 
Porto-Póvoa junto Padrão da Légua 
— Telefone 24643. 


INSTITUTO 
TÉCNICO 


DE 
* = FORMAÇÃO: 
+ INTENSIVA 


Ato 


PORTO: R. Passos Manuel 1á, 


NA RUA DA BOAVISTA — 


350, 450, 700 CONTOS — 
3 Prédios, antigos, aluga- 
dos a vários inquilinos, de 
comércio e habitações. Si- 
tuados dentro da 1.º Zona e 
com transportes à porta. 
Nosso exclusivo. 

NA RUA DA IGREJA DE CE- 
DOFEITA — 500 CONTOS 
— Prédio, antigo, de boa 
construção, r/c, 1.º andar e 
águas-furtadars, alugado a 
2 inquilinos. Óptima si- 
tuação, junto aos estabele- 
cimentos de Ensino. Nosso 
exclusivo. 


NA RUA DOS CALDEIREI- 
ROS — 675 CONTOS — 
No centro da cidade, próx. 
dos Clérigos, antigo, frente 
cantaria 'e axulejos, 1/c e 
3 andares, alugado a 4 
inquilinos, de comércio e 


habitações, n/ exclusivo. 


NA RUA DA CALÇADA — 
780 CONTOS — Em Came- 
las, V. N, de Gaia, bloco 
de construção de 4 anos, 
1/c 6 1º andar, DtEsas, 
alugado a 4 inquilinos in- 
dependentes, quintais e lu- 
gar de garagem. Nosso 


exclusivo. 


NA RUA DAS CONDOMI. 
NHAS — 1.000 CONTOS — 
Bloco, de construção de há 
alguns anos, r/c e 2 an- 
dares, dt.º e esq.”, alugado 
a 6 inquilinos de habitação 
c/ | requisitos 
Nosso exclusivo, 


modernos. 


RUA REI RAMIRO, V. N. DE 
GAIA — 2000 CONTOS — 
Bloco de 14 prédios, de r/c 
e 1º andar, “formando um 
magnífico conjunto, alu- 

gados a 27 inquilinos, de 

aluguéis muito acessíveis. 


Nosso exclusivo. 


COMPRA-SE ou ALUGA-SE 


—Loja e anexos — área de 300 m2 
= Andar ou andares juntos — área de 700m2 


LOCA! — CENTRO DA CIDADE 


À loja terá de esta; situada no centro da cidade, O andar 
ou andares, na impossibilidade de estar situados juntos da 
loja, aceitam-se, mas não muito distantes do centro da cidade, 


Propostas em carta à Redacção deste jornal ao n.º 670. 


MARCAS e PATENTES 


RGANIZAÇÃ 


JE: (Ang da R. Sb da Bandeira). Telef. 20344 « 5 


“ ()( VANTAGENS PARA TODOS 


ANDAR 


isento, 3 q. solo comum, 2 WC, 
alcatifado, garagem, zona universi- 
tória, 850€. Carta à Redacção ao 
nº 678. 
e 
ESTALAGEM 

Junto estrada Porto-Viane 
VENDE-SE ou troca-se outros 
bens. Telef. Braga 22383. 
Tess 
EUROPA, BRASIL e ÁFRICA 

Malas, Pastas, Sacos e Car- 
teiras de Senhora, FABRI- 
CANTE APOLINÁRIO — Rua 
do Loureiro, 33 — PORTO. 
a sa 


MOBILIÁRIO USADO 
E DIVERSOS 


Mobílias de quarto e salas 
de jantar em vários estilos. 
Escritório de torcidos e tremi. 
dos em pau preto. Ternos de 
maples com ou sem sofá-cama 
em vários modelos. Móveis gol-. 
tos todos os aposentos. 
Pianos verticais e outros. Car. 
petes. Espelhos. Credências. 
Quadros. Colchões de motas 
novos em todas as medidas. 
Cantoneiras. Carrinhos de chá. 
Tapetes. Fogões a gás. Frigo- 
ríficos. Máquinas de costura. 
Cofres. Louças. Bengaleiros. 
Chapeleiros. Lanternas. Bares. 
Senhorinhas e muitos objectos 
úteis e decorativos. Vendo. 
Troco e compro. R. de Costa. 
Cabral, 674 e 691. Telef. 488521. 
Próx. a Silva Tapada. 


2 MÁQUINAS REGISTADORAS 
Vendem-se — Telefone 9832876. 


MOBÍLIA 


quero, e sala c/ cristaleira alta, 


cor, mesa 
fudo em conta, por relirada. | 


“9893004, 


Trata: ARLINDO DE SOUSA. 
Rua de Sá da Bandetra, 706-2 *, 
Esq. — Telez. 29106 — PORTO 


MOBÍLIA DE TORCIDOS 
E TREMIDOS 
Em pau preto. Pequeno. Ba- 


rato. R. de Costa Cabral, 674. 
Telef. 488521. 


MOBÍLIA SÉCULO XVII 


Sala de jantar, com: um 
móvel de alçado. Mesa e oito 
cadeiras estofadas. Quase não 
serviu, Barata. Vende-se ou 
troca-se. R. de Costa Ca- 
bral, 674. Telef. 488521. 


AO JARDIM SOARES DOS 
REIS — 2.550 CONTOS — 
V. N. de Gaia, prédio de 
construção recente, r/c e 
4 andares, 5 inquilinos, de 
comércio e habitações. 

Óptima situação, junto aos 

Estabelecimentos de En- 

sino, N/ exclusivo. 


A PISCINA DO FLUVIAL — 
8.200 CONTOS — Prédio 
de construção de há 12 
anos, revestido a pastilha, 
1/c e 3 andares, DI-Esq 
alugado a 12 inquilinos, 
de lojas e habitações. Es- 
plêndida situação. Nosso 
exclusivo. 


AO CAMPO ALEGRE — 9.000 
CONTOS — Próx. da Igreja 
de Lordelo, moderno, re- 
vestido a granito polido e 
azulejos, entrada em már- 
more, 1/c e 3 andares, 
Dtº-Esq.”, alugado a 18 
inquilinos, de lojas e ha- 
bitações. N/ exclusivo. 


O Comércio do Porto 


AOS 


NOS É POSSÍVEL MOVIMENTAR : TRABALHAR E DAR TRABA- 
LHO; COMPRAR E VENDER; RECEBER E PAGAR !!! VENHA COMPRAR A ELECTRO-VISAO. DE TRABALHO 


100 TRABALHADORES 


ELECTRO-VISÃO 


SEDE —- PRAÇA DO MARQUÊS, 58 


FILIAIS — R. Santa Catarina, 62 * R. St. lidefonso, 51 * Av. Fernão de Magalhães, 757 = R. de Entrepare- 
des, 74 * R. do Bonfim, 374 * V. N. DE GAIA * AVINTES e PÓVOA DE VARZIM 


A MAIOR ORGANIZAÇÃO NA VENDA DE ELECTRODOMÉSTICOS E MOBILIAS 


NÃO PENSE. COMPRE!!! 


Só COM O SEU DINHEIRO EM MOVIMENTO 


MÁQ, 


GIRA 


PREÇOS MUITO BAIXOS. FACILIDADES DE PAGAMENTO 


Domingo, 2/3/75 


TELEVISORES 


FRIGORÍFICOS 


DE LAVAR 


RÁDIOS 


| FOGÕES 


GRAVADORES 


“DISCOS 


PIANOS USADOS 


Grande variedade, 
Troco compro. R. de Costa Ca. 
bral, 674, Telef, 488521. 


PARELHA BRILHANTES 


Vendo, 


Brancos, puros, perfeitos, com paso 
de 4,03 kilates, lapidação moderna, 


TERRENO 

c/ projecto aprovado, para 
construção de 4 pisos por 
400.000800, área 240 m2 — 
Telef. 21250. 


TINTA DE ALUMÍNIO 
Rua do Heroísmo, 70 — Te- 
lefone 51896, 


VENDE - SE 

Carpet em lã tipo Betriz 
3x2 mesmo nova 2.000500 outra. 
2,5x2 1,6003800 p. retirada, Tele- 
fone 9893004. 


VIVENDA 


De arquitectura moderna 
com aquecimento central, si- 
tuada no pinal de Esposende 
e a pouca distância da praia. 
Compõe-se de 5 quartos, 2 ca. 
sas de banho completas, 2 la- 
vabos, sala comum com larel- 
ra, garagem, terraços e rodea- 
da de jardim todo murado. 
Para mais informações — Mi. 
les, Trav. a Av. Padre Sá Pe. 
reira, Esposende, Telef. Espo- 
sende 89871, R 


VIDRO ANTIREFLEXO 
para quadros, etc. SOCIEDA- 
DE DE CRISTAIS, LDA. — 
Rua do Almada, 27 — Tele- 
fone, 311057. 


Bonitos andares, mo- 
dernos c/3 quartos, boa 
sala comum, 2 q. de ba. 
nho, , roupei. 
ros, cozinha mobilade. e 
garagem. Preço 1000 
contos. 


P. COSTA CURVAL 


Rua Oliveira Monteiro, 21-1.º 
Telefone 29162/63 


EM 1933 


6 — LISBOA: Rua do Ouro 292 (Esq, com o Rossio), Telef. 36 93 84.56 


PROPRIEDADES — Vendem-se 


PRÉDIOS DE RENDIMENTO MORADIAS DEVOLUTAS 


POR 750 CONTOS — Tipo 
vivenda, a 2 km de Valon- 
96, de 4 frentes, dentro de 
jardim, construção de há 
2 anos, r/c e 1.º andar, c/ 
comodidades modern., ga- 
ragem e quintal c/ cerca 
de 700 m2. N/ exclusivo. 


POR 1.200 CONTOS — Aca- 
bada de construir, em Vi- 
lar do Paraíso, Gaia, 3 
frentes, revestidas azule- 

jos, r/c e 1.º andar, 4 quar- 

tos, quarto de banho, co- 
zinha, sala comum, escri- 
tório, despensa, lavabo, 


quintal, etc. N/ exclusivo. 


POR 1.350 CONTOS — Na 
Foz do”Douro, casa antiga, 
tipo vivenda, a precisar 
de obras, 3 frentes, cave, 
1/e e 1º andar, garagem 
e quintal c/ cerca de 750 
m2. Excelente moradia p/ 


recuperar. N/ exclusivo. 


NOTA — Os senhores compradores não nos pagam qualquer comissão e prestamos toda a assistência até 
final da transacção. 


APARTAMENTOS 


Em várias ruas da ci- 
dade, alguns, mobilados, 
alcatifados, forrados a 


papel e garagem. Preços 
desde 480 contos. 


P. COSTA CURVAL 


Rua Oliveira Monteiro, 21-1,º 
Telefone 29162/63 


ANDARES 
COM GARAGEM 


Modernos com 3 quar- 
tos, sala de jantar, des- 
pensa, 2 banhos, cozinha 
mobilada, etc. Preço 600 
contos. 


P. COSTA CURVAL 


Rua Ol Monteiro, 21-1.º 
Telefone 29162/63 


mento e re. 


serv | 


ZM 4 prenDEM-SE Rh 
PLDAMENTE AS OFl- 
GINAS DO PORTO F 
PROVÍNCIA. 


" Oficinas de” - 
Belmiro de Sousa 


| Rua de Santa Catarina, 1175 
Telefone: 481786 - PORTO 


ptidente 


O DO PAÍS FUNDADA 


POR 2.100 CONTOS — Em 
Matosinhos, construção se- 
mi-moderna, 1/c e 1º an 
dar, 4 quartos, 2 quartos 
de banho em mármore, co- 
zinha, sala de jantar, sala 
de estar, lavabo, despon- 
sa, arrumos, roupeiros e 
quintal acimentado. Nosso 
exclusivo. 


POR 3.500 CONTOS — Belis- 
sima moradia, à Rua Car- 
los Malheiro Dias, às An- 
tas, 4 frentes, dentro de 
jardim, impecável. Cave, 
1/c e 1.º andar, alcatifada 
e forrada a papel, gara- 
gem e todas as comodida- 
des modernas, Pode ven- 
der-se mobilada Nosso 

exclusivo. 


POR 4.500 CONTOS — Ri- 
quíssima moradia no OFIR, 
construção recente 4 fren- 
tes, dentro de um terreno 
c/ cerca de 6.000 m2, de 
2 pisos (poucas escadas), 
garagem para 3 carros, 
aquecimento central a ga- 
sóleo, diversas árvores de 
sombra e pinheiros, etc. 
Mobilada e decorada, To- 
do o conforto moderno, 
como poderá ser aprecia- 
do. Nosso exclusivo, 


EM MATOSINHOS 


VENDEM-SE ANDARES e/ 4 quartos + 1 criada, anexo 
e garagem. Isentos de sisa até 31 de Março nos termos da Lei. 


No mesmo prédio vendem-se ou alngam-se bons esta- 
belecimentos, armazéns e escritórios. 


TRATA 


AND 
em 


Rio Ave). Tel. 481243, Porto, 


Em várias ruas da ci. 
dade, modernos, todas as 
comodidades, sendo al- 
guns com 2-3-4-5 e 6 
quartos, boas salas co- 
muns, 2-3 e 4 quartos de 
banho, despensas, rou- 
peiros, cozinhas mobita- 
das e garagens. Preço 
desde 650 contos. 


P. COSTA CURVAL 


Rua Oliveira Monteiro, 71-1.º 
Telefone 29162/63 


ARMAZÉM 
DE RENDIMENTO 


Na Trav. de S. Dinis, 25/35, 
a Serpa Pinto. Bem alugado 
a firma conceituada. Preço, 
7.200 contos. Telef. 481243, 
Porto. 


AS DONAS DE CASA 


PRATELEIRAS tácil montagem cam 
parafusos. Preço económico. 

Norberto Baptista do Sousa Lda, 
R. Faria Guimacõos, 526 - Porto 
R. Boavista, 96 (à P. República) 


CARPETES 


em draton, redondas e 
rectangulares. 


Bons preços 
CORRÊA D'ABREU & C. 
R. St" António, 87 — Porlo 

MOBILADORA 
R. dos Bragas, 361 — Forto 

MODERE 
Av. República, 770—Matosinhos 


MORADIA 
ERÓX. DA FOZ 


Dentro de jardim, 3 
frentes, c/4 quartos, 
quarto de banho com- 
pleto, WC de serviço, sala 
de jantar, escritório, 
copa, cozinha moderna, 
quintal e garagem. 
Preço 1250 contos. 


P. COSTA CURVAL 


Rua Oliveira Monteiro, 21-1.º 
T 


jofone 2916263 


Alíredo Cunha, 


ANES 
Vila do Conde 


Em construção, com sala 
comum, 3+1 quartos, coz., 
2 q. b. gar. individual, etc. 
Preço 600 c. Isentos de sisa. 
Av. Baltasar do Couto (400 
metros a norte do Campo do 


BONITOS ANDARES 


O PRÓPRIO CONSTRUTOR 


217 — Telefone 931420 
MATOSINHOS 


APARTAMENTOS 


Na Rua de Camões, 705 


Quarto de dormir, sala comum c/ roupeiro, quarto de banho 
e cozinha c/ armários e exaustor de fumos. Varandas, Alcatifados, 
forrados a papel e c/ aquecimento. Caixilharias de alumínio e re- 


ANDARES 
70 a 630.000800 — cada 


em prédio moderno, de 3 frentes, dentro de jardim. 
formando-se cada habitação, por cozinha, sala de jan- 
tar, grand: quarto de arrumos, 3 quartos, 2 quartos 
de banho (sendo um de serviço), garagem individual, 
entradas indepedentes, próximo a transportes. ISENTO 
DE SISA. 


EXCLUSIVO DE : 
GENTIL GOMES DA COSTA 
RUA FERNANDES TOMAS, 664-1º 
ao Bolhão) — Telefs, 380834/311991/381032 


Escrit.: 
(frente 


1.000.000500 
EM FRANCELOS, junto à Avenida principal, de 
3 frentes, dentro de jardim, c/3 quartos, 2 q. banho, 
sala-comum, cozinha, garagem, quintal, anexos, etc. 
EXCLUSIVO DE : 
GENTIL GOMES DA COSTA 


Escrit.: RUA FERNANDES TOMAS, 664-1.º 
rtrente ao Bolhão) — Telefs. 380834/311991/381032 


ÓPTIMO TERRENO 


De mão particular, c/ projecto apro- 
vado para 4 pisos (comércio, andar e 
apartamentos). 
oa St." Catarina c/ 6x27 
alar telef. 50624, horas úteis 


PRÉDIO SOLARENGO 


For 1.200 contos, sujeito a oforta, na Rua D. Afonso 
Honriques, junto ao Alto da Maia, próprio para indústria 
ou Lar, 24 divisões, grande quintal, muita fruta e vinho, 
c/ muita água de nascente e da companhia, junto aos 
atroleys» da Travagom e de Ermesinde. Entrada pela Rua 
D. Maria Faria, 39 o pola Rua D. Afonso Henriques, 3750. 
Para vor e tratar c/ o próprio no local ou pelo telefone 970589 


GAVETINHAS E CAIXAS STOCK 
PLASTICO « SUC » 


Norberto Baptista do Sousa Lda. 
A. Faria Guimardes, 526 - Perto 
A. Boavista 96 (4 P. República) 


TINTAS 


Automóveis e Construção 
JOPESIL - Esgueira - AVEIRO 
(junto à passagem de nível) 


PRATELEIRAS 


A. 

Rua Faria 
Guimarãos, 526 
R. Silva Porto, 20 
Tolots 488141/2 


TERRENO 
PARA MORADIA 


Por 85 contos em linda 
urbanização da Maia c/ 
7,50x20. 


P. COSTA CURVAL 


Rua Oliveira Monteiro, 21-1,º 
Telefone 2142/63 


Empresa a 50 quilómetros 


com experiência para chefiar 
administrativos. 


CONTABILISTA 


mento industrial e comercial precisa contabilista diplomado 


Cartas a esta Administração ao n.º 676. 


Móveis de Cozinha 


Linhas modernas 
BONS PREÇOS 


Exposição: 
MOBILADORA 
R. dos Bragas, 361 — Porto 
MODERE 
Av. República, 770 - Matosinhos 
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Edificação imediata com o pa- 
gamento & longo prazo. «EM- 
PRESA NACIONAL EDIFI- 
CADORA» Rua Mouzinho da 
Silveira, N.º 257-2º — Tele- 
fone 27885 — PORTO, 


CÃO RAÇA PEKINOIS 


Desapareceu, cor preta, da Ay. Co- 
mendador Ferreira de Matos, 104 — 
Matosinhos — Telef. 931299, Dá 
pelo nome de Negrito, Gratifica-se 
“ quem o encontrar. Procede-se con- 
ira quem o rotiver. 


Rasa 
Ro * Catarina, BS4—Ter, 313696 
VIAGENS AVIC — POR 


(Se não puder vir à Agência 
nós vamos a sua cama) 


CAIXA DE PREVIDÊNCIA 
E ABONO DE FAMÍLIA E DOS 
SERVIÇOS MÉDICO SOCIAIS 
DO DISTRITO DO PORTO 


POSTOS JULÍNICOS 
DE D. JOÃO IV E 
DE ALPENDORADA 


Mudança de 
instalações 


Informa-se a população bes 
neficiária dos postos clínicos 
acima indicados de que, a partir 
do dia 3-3-75, se verificará 
o seguinte: 


1,—POSTO CLÍNICO DE 
D. JOÃO IV: 


a) os serviços deste posto 
passarão a funcionar em 
novas instalações, à Rua 
de Santos Pousada, n.º 297. 

b) o posto passará: a ter a 
designação da: 


nº 126015 
SANTOS POUSADA 


c) Este posto é servido pelos 
telefones: 560 060 e 561 009 


2. POSTO CLÍNICO 
DE ALPENDORADA : 


a) é extinta a delegação clíni- 
ca nº 126112 e criado o 
posto clínico n.º 126.073. 

b) o novo posto situa-se no 
lugar de Memorial, da fre- 
guesia de Aflpendorada, e 
será servido pelo telefo- 
ne n.º 0025 - 62318. 


Este anúncio substitui 
o publicado ontem nesta 
jornal devido à alteraçõo 
dos números de tele- 
fone que vão servir o 
Posto Clínico de Santos 
Pousada, 


A Comissão Administrativa 


go (a 
lr 


MULHER SOLTEIRA OU VIÚVA 


Sem filhos, de 35 a 40 anos, para 


senhoras, Pessoa muito séria, Dão-se 
exigem-se boas informações. Res- 
ponder ao n.º 664. 


do Porto com muito movi- 


serviços contabilísticos e 


Domingo, 2/3/75 


B Comércio do Porto 


NAVEGAÇÃO DIVERSOS 


MÉDICOS 


Dr. Marcelo de Barros 


ESPECIALISTA DE PSIQUIATRIA 
Praça Humberto Dolgado, 257-1.º 
Tel. 2107] 


Dr. Oliveira Dessa 
DOENÇAS DO APARELHO 
DIGESTIVO 


Praça D. Filipa de Lencastre, 22 
Telefone, 23326 


3. M. PINTO 
DE VASCONCELOS 
MÉDICO ESPECIALISTA 
OUVIDOS. NARIZ E GARGANTA 
Roo Jólio Dini, G7L%-Dta, 
Tolot. 6175 


DR. LUÍS DE ALMEIDA 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Ecoline 


ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA SAVONA 

Consultório: Rus de Camões, «2 GENOVA 

EE ro | SR LIVORNO 
Dr. Felino de Almeida PALERMO 

MEDICO ESPECIALISTA 

Doenças da pele e venóreas 

R Só do Bandeira, 746-6.0—Telet. 29531 

ES «Ea to 


Especialista de Neuropsiquiatria 


HORA MARCADA — Telef. 483053 «ECO LIMA» 


14/3 


DR. SILVA JÚNIOR 
MÉDICO ESPECIALISTA 
Rins e vias urinárias 


Consultório: Praça de D, João |, 253º 
Tolef. 20965 — Residência: Telef. 481443 


Dr. H. Gomes de Araújo 
MÉDICO ESPECIALISTA 
Doenças nervosas e mentais 
Rua Santa Caterina, 150 — Telef. 22506 


AVISO 


Eu, Fernando de Jesus Fer- 
reira, declaro que por motivo 
de compra de mercearia e ter- 
reno, situados no lugar de 
Aldeia Nova, Grijó, V. N. de 
Gaia, a António de Oliveira, 
não me responsabilizo por 
qualquer dívida contraída ou 
a contrair pelo ex-proprietá- 
rio, Serve o presente aviso 
para dar conhecimento a For- 
pecedores, Clientes é público 
em geral. 


Dr. Flávio Guimarães 


CIRURGIA PLÁSTICA 
E RECONSTRUTIVA 
Rua Rovuma, 164 — Telet. 489491 


DIVERSOS 


LUZIA BRANDÃO 


PARTEIRA DIPLOMADA 
Rua Mouzinho da Silveira, 134-2,º Dt* 
Telotonesr 26952/981414 


RODRIGUES 


MISSA DO 4.º ANIVERSÁRIO 


Quatro anos de eterna 
saudade 


Sua esposa, CELESTE 
RODRIGUES, participa que 
será celebrada missa pelo 
seu eterno descanso ama- 
nhã, dia 3, às 19 horas na 
Igreja de Mafamude. 


Antônio Monteiro de Araújo Miranda 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, nora, gentos, netos e restante familia, 
vêm por este UNICO MEIO agradecer a todas as pessoas que 
se dignaram assistir ao funeral do saudoso extinto ou que de 
qualquer modo manifestaram os seus pêsames, e participam que 
a missa pelo eterno descanso de sua alma, será celebrada, 
Smanhã, segunda-feira, pelas 19,30 horas na Igreja do Bonfim 
— Porto. 


Casa Moreira Ramos 


AVISO AO PÚBLICO 


A Empresa de Camionagem Cabanelas, Lda., participa que a 
partir do die 1 de Merço, por alteração da viagem que partia de 
Bragança às 5,15 para as 645, o horário para a linha 
Bragança-Macedo Cavaleiros-Mirandela-Vila Real-Amarante-Porto 


passa a ser o seguinte: 


Fr s 
Í (0) o O) ODM 
Bragança Part 45 DAS 1600 Porto Part, 300 BO 1445 
Rosas. . .  T161018 1635 Campanhã . . %o4 São 1410 
Quintela TAS 1036 16 S. Roque Lameira 309 818 1425 
Podence . . TH 10461701 Valongo . «+ 319 BJ 1440 
Jacedo Cavaleiros U S. Martinho. 315 835 1445 
Vilar de Ledra . . São 845 14,55 


Mirandela Cheg. 
Mirandela Part, 
Passos, 


Pranco . Penailel  . 

Palheiros + Casais Novos 

Murça. a 9851245 1865 erur*Culide 409 216 1536 

Populo . . 9853051948 cruz? Aparecida. 416 933 1543 

Balsa. o 101532353980 AltodaLixa 426 945 1555 
e a sO9A 133 1997] Amarante Cheg. 440 1910 16,15 


4,40 1030 1615 


Justes 
Sanguinhedo . s0,88 13,48 3947 Amarante Part, 


Vila Real Cheg. 10,0 1400 1008 Candemil 
Vila Real Part, 30,88 1446 1008 Bonvista 

Bonvista O — suas no3s Vila Res! Cheg. 

Candemil . 2 — 16254133 Vila Real Part. 

Amaranto Cheg. 13401885 at4s Sanguinhedo. 

Ameranto Part. ss,10 1600 2145 Justes 

Alto da Lia . — a690 2505 Bala 0 a 
crur* Aparecida. — 163º 2217 Populo. 2 À TaTIOT IO 
crurtCaldo 1639 244 Murça. 2 2 7533251980 
Casais Novos. =e a645 8430 Palheiros + a 7474537 3938 
Penafiel 2 o Franco. À 2 Boo 1h8o 1945 
Senradelos , = Passos. . . 8191409 200 
Paredes 2 0 = 833 1433 2048 
Mouriz +. = DAS 1445 n048 
Gandra 4. — Vilar = 849 1485 1048 
S. Martinho, - Macedo Cavaleiros 9,40 1540 3105 
Volongo + = Podenco 

S. Roque Lameira  — Quintela. 

Campanhã. . 15804788 254 Rosas, . - s002u 

Porio Cheg. 3409 18,00 4345 Bragança Chog. 10,35 1645 4480 


e) Não se efectuam aos domingos no percurso Vila Real-Brogança 
») Não tua aos domingos na totalidade do percurso 


Nãe toa aos domingos entre Bragança-Vila Real - Pedimos atenção 
ra ento Sage sé TZ gervço directo a parir de Nla Real com chegada no Porto à 1400 


Ligações na Estação de Campanha aos combolos procedentes « com destino a LISBOA, 


À Cito ferminol no PORTO é Rua Meneu Comerela! n.º 19 (antiga Trav. Passos Manuel À. 
eee 


Algumas destas viagens estabelecem. ligações Imodiatas com: Régua, La- 
mago, Pinhão, Sabrosa, Atjó, Vila Pouca de Agllar, Pedras Salgadas, Vidago, 
Chaves, Rboire de Pena, Valpaços, Boticas, Montalegre, Vila Verde da Rola, 
Toro D. Chema Vila Flor, Alfândega da Fé, Moncorvo, Mogadouro, Freixo de 
Esoada à Cinta, Vinhais, Vimioso, Miranda do Douro, ole. 


ERNANDO TOMÁS | 


ECONaVO 


linhas nacionais nas rotas internacionais 


UNIMAR 
ECECECICICNNCO 


LIVERPOOL 
NEWPORT 
MANCHESTER 


«ECO DOURO » 


6/3 
«ECO DOURO » 
15/3 


FRENAVE UNIMAR FRENAVE ' 
Lisboa 669192/5ºPorto28961/3] Lisboa 669122e Porto311037 | Lisboa 669192/5%Porto28961/3 


Ia h fes 
E CAMIAOIZA 


Excursões CP 


PROGRAMA DA PÁSCOA 


CINCO EXCURSÕES ALICIANTES: 


6.º FEIRA DA PAIXÃO 
— BRAGA 


PASSEIOS PELO MINHO E BARRAGEM 
DA CANIÇADA 


3 DIAS — MARÇO: 28/29/80 
MOTEL EM OFIR **** 
Lisboa — 1,3903500 

Porto — 1.040500 


PASCOA EM MONTE 
GORDO 


COM JANTAR o «SHOW» NO CASINO 


3 DIAS — MARÇO: 29/80/31 

2 DIAS — MARÇO: 2/9 

HOTEL EM MONTE GORDO *** 
Lisboa — 1.250500 ou 1.625$00 


“” «AMENDOAS 
DO MINHO»... 


FESTA NO HOTEL — COZINHA 
REGIONAL — PAISAGENS 
DE ALDEIAS PITORESCAS 


3 DIAS — MARÇO: 2/30/31 

2 DIAS — MARÇO: BR) 
HOTEL EM VILA PRAIA DE 
ANCORA ** 

Lisboa — 920500 ou 1.170$00 
Porto — S8O$00 ou 830500 


PÁSCOA NA NEVE... 


AS IMPONENTES PAISAGENS 
DA SERRA DA ESTRELA 

3 DIAS — MARÇO: 29/3/n 

HOTEL DE TURISMO *** 

Lisboa — 1.470500 

Porto — 1.410$00 


PÁSCOA EM MADRID 


PASSEIO À NEVE 
(SERRA DO GUADARRAMA) 


PARTIDA: 27 MARÇO (A NOITE, 
REGRESSO: 30 MARÇO (DE DIA) 
HOTÉIS 1.º E 2.º — CENTRO 
DE MADRID 
Preços desde: Lisboa 1.890$00 

Porto — 2.040$00 
Peça programos descritivos e informa 

mações em: 

LISBOA — Estações de Lisboa-Rossio e 
Santa Apolónia. 

»  EGT.—Rua do Arsenal, IM. 
PORTO — Estação de PortoS, Bento, 
Todas as Agências de Viagens do País, 
Reservas rápidas 

— LISBOA T. $75M 
— PORTO T. 5704 
Os nossos contratos com a indústria 
hoteleira permitem-nos ainda oferecer 
«excursões livres» para casais e fami- 
liares para: 
* LAGOS 
* ARMAÇÃO DE PERA 
* ALBUFEIRA 
* QUARTEIRA 
* RARO 
* VIANA DO CASTELO 
* URGEIRIÇA 
* COVILHA 
* PENHAS DA SAUDE 


Marques de Pinho 
(Balga) 
Agradecimento e Missa do 7.º Dia 


Sua família, vem por este 
ÚNICO MEIO agradecer muito 
reconhecidamente a fodas as 
pessoas que se dignaram assis- 
tir ao funeral da saudosa ex- 
tinta, efectuado no passado dia 
5 e que a missa em sufrágio 
de sua alma se celebra amanhã, 
dia 3 pelas 18 horas, na capela 
do cemitério da Foz do Douro, 
ficando desde já gratos pela 
assistência a este piedoso acto. 


Armador Anselmo Lages 


[neo aan 
SINDICATO DOS 


Porio — 1.500$00 ou 1.875800 | 


ANNA 


QD, 3,33333333333333333,33333,3,3,333,33,3333 


GRÁFICOS DO DISTRITO DO PORTO 
MUDANÇA DE INSTALAÇÕES 


«De 6 a 10 de Março corrente, inclusive, estará 
este Sindicato encerrado, para possibilitar a trans- 
ferência de todos os seus serviços para a nova 
sede, sita à Rua de Santa Catarina, n.º 922, 1.º e 3.º 
esquerdos, reaorindo a portir do dia 11». 


MANCHESTER 
LINERS 


Ecoline ORONT 


HAMILTON 
DETROIT 
CHICAGO 


BARCELONA 


Serviço regular de contentores com navios de bandeira portuguesa 


Serviço contentorizado 
«ECO DOURO » 
5/3 
«ECO DOURO » 
15/3 


UNIMAR 


Lisboa 669122 Porto 311037 


«ECO LIMA» 


P/M ll OU UU UA AULA 
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n 


ANNAN! 


e + 


cotado goto nho e Retro aros «red rg 
A 


ATLANTIC CONTAINER LINE 


SERVIÇO REGULAR DE 


: ep 
CONTENTORES «ROLL ON/ROLL OFF» 


le / para: 


Halifax, Quebec, Montreal, Toronto, Hamilton, 
New York, Portsmouth (Norfolk) e Baltimore 


OS AGENTES GERAIS: 
SOMAGOR - Companhia Geral de Combustíveis, SARL 


PORTO: Rua Mouzinho da Silveira, 6-2.º 
Telefs. 23682/23683/319001/319362 

LISBOA: Praça Duque da Terceira, 4-2.º 
Telefs. 322361/322364/322362 


ÚNIIORIISISISASESSASASOSAOASOSOOADAAA ALA OALASIA SAS AIAOs 


Sindicato dos Metalúrgicos do Porto 


CONVOCATÓRIA 
URGENTE 


A Direcção do Sindicato dos Metalúrgicos em fare da 
atitude reaccionária, terrorista e exploradora do patronato do 
Grémio dos Comerciantes de Ferro, Ferragens e Cutelarias e 
da incidência no sector metalúrgico da situação provocada por 
tais atitudes, convoca 


PLENÁRIO GERAL DE TRABALHADORES METALÚRGICOS 


com a seguinte ordem de: trabalhos: 


OND 33 33333333 3333,3,33,33333333333 3333333333 
VOS DB SS SUIS 33333333333333333333333333333333333333333 3,333 


m 


1.º — Formas do solidariedade e apoio à greve dos cama- 
radas dos Caixeiros, Armazéns e Viajantes; 

2º — Formas de luta comum de maneira a obrigar os 
patrões do Grémio dos Comerciantes de Ferro, 
Ferragens e Cutelarias a regressarem à negociação 
do G.6.T. com os nossos camaradas em greve. 


O Plenário realiza-se pelas 18 horas do dia 2 (domingo) no 


CÍRCULO CATÓLICO DOS OPERÁRIOS DO PORTO 
RUA DUQUE DE LOULE, 202 — PORTO 


Só COM A PARTICIPAÇÃO E UNIDADE DE TODOS 
É QUE SERÁ POSSÍVEL VENCER A REACÇÃO 
PATRONAL — COMPARECE 


A DIRECÇÃO | 


Em ROSSAS (Minho) 
O COMÉRCIO DO PORTO 


6 vendido ao estabeic. mento 
do sr Artus Antônio Azevedo. 


TRABALHADORES 


À Lutuosa de Portugal- A. S.M. 
Av. dos Aliados, 168 - PORTO 


ÉDITOS DE 30 DIAS 
2º PUBLICAÇÃO 

De harmonia com o $ 2º 
do Artº 20º dos estatutos, 
são convocadas as s que 
se julguem com direito ao 
subsídio deixado pelo Sócio 
n.º 18.490, sr. Benjamim Au- 
gusto dos Santos Ferreira 2 
Barros, que residiu no iugar 
das Neves —Vila de Punhe — 
Viana do Castelo e faleceu em 
20 de Janeiro de 1975, sem 
deixar testamento nem decia- 
ração a procederem à sua ha- 
bilitação perante a Direcção 
desta Mutualidade. 

Porto, 26 de Fevereiro de 
1975. 
O Presidente da Direcção, 
José Joaquim da Silva Bravo 


NEW YORK 
BALTIMORE 
NORFOLK 
PHILADELPHIA 
SAVANNAH 


SAN FRANCISCO 
LOS ANGELES 


HONG-KONG 
HONULULU 
KOBE 
voxoHama 


« AMERICAN APACHE » 
18/3 


MERCATOR 
LINE 


gcoline 
Serviço combinado 


ANVERS 
ROTTERDAM 


« DUBHE » 
4/3 

« DUBHE » 
12/3 


BREMEN 
HAMBURGO 


« BOLTENTOR » 
7/3 
«ECO SADO » 
13/3 


D. B. TURKISH CARGO LINES 


NEW YORK 
PHILADELPHIA 
BALTIMORE 
NORFOLK 


« GENERAL A, F. CEBESOY » 
À carga amanhã 
em LEIXÕES 
« AMIRAL S. OKAN » 
13/3 


SAVANNAH 
JACKSONVILLE 
MIAMI 
HOUSTON 

NEW ORLEANS 


« ARAS» 
6/3 
«FIRAT » 
2/3 


ER EM 


UNIMAR 


Lisboa 6691224 Porto 311037 Lisboa 669192/5º Porto 28961/3 


PORTO 
MADRID 
BARCELONA 


e vice-versa 


“STRANSITÁRIOS 


RUA DA ALFÂNDEGA, 7/11 
TELS. 319910-20477: PORTO 


77d dead, 


UNION 


a 


DN 


SERVIÇO! REGULAR 


PORTUGAL /FRANÇA e vice-versa 
ESCALA DE LEIXÕES PARA: 


BORDEAUX e LA PALLICE 


ANNE NOV (DINAMARQUÊS) 
EM 8 DE MARÇO 


OS AGENTES: 


SOC. COM. OREY & BARROS LEITE, LDA. 


ua do Infante D. Henrique, 83 —- PORTO 


Telefones : 28906/7/8 e 313050 — Telex: 2352 — DOREY P 
z 
UIIIIRISAOARESOASDAS ESA OO ADORA SOR EA AAA od 


AVISO AO PÚBLICO 


A Empresa de Camionagem Cabanelas, Lda., participa que a 
partir do dia 1 de Março é alterada uma das viagens da carreira 
de que é concessionária entre : 

Bragança-M de Cavaleiros-Mirandeta-Vila Real-Amarante-Guimarães 
passando a vigorar o horário seguinte : 


NO 3333333333)333333333,3,33333)3333333333333333333,33,333333333)333333333 


SW 


0) (8) 0) 

Part. 645 945 1600 Guimaries Part, 92,00 14,80 

+ TAS 1018 1655 Paçô Vieira « 941 1504 
7 ,a8 10,36 16.51 Serzedo 949 16,09 
7,34 10,46 17,01 Pelgueiras . 
7.50 11,00 4715 Curamos 
546 11,37 47,58 haha E fa 
Amarante Cheg. 


Bragança 
Rossas, 
Quintela 
Podence 5 
Mucedo Cavaleiros 
Vilar de Ledra . 
Mirandela Cheg. 837 11,47 18,02 
Mirandela Part, 

Passos, E 
Pranco 
Palheiros 
Murça, 

Populo 

Balsa . 

Justes - 
Sanguinheão 

Vila Real Cheg. 
Vila Rea Part, 
Ronvista 

Candemil 


Amarante Part. 
Candemil 
Boavista. . 
Vila Res! Cheg. 
Vila Rest Part. 
Sunguinhedo, 


8,54 12,04 1815 
910 12,20 18,52 
923 12,35 18,44 
9.35 12,45 18,55 


657 12,47 15,42 
747 13,97 19,08 
6 


819 1409 20,04 
8,33 1425 2018 
835 14.45 2018 


Mirandela Chop. 
Mirandela Part 
Vilar de Ledra 
Macedo Cavaleiros 
Podence 
Quintela 

Rossas t 
Bragando Cheg. 


taso 15,55 
12,40 1600 
1301 1641 
1307 1627 
1345 1635 
1334 1651 
15,39 1659 
13,80 1710 


Paçô Vieira. 
Guímardes Cheg. 


10,35 165 2840 
a) Não se efectuam aos domingos 

Todas estas viagens em Vila Real, recebem e e tabelecem ligações imediatas de e 

para o Porto. 


| À olagem que ogora passa a soir de Bragança às 6,43 fem em 
Multo importante: 4 dr ação rapida com chegada do Porto às 14,00. 


Algumas destas ciroulações estabelaçem « recebem ligações imediatas com: 
Régua, Lamego, Pinhão, Sabrosa, AlJó Via Pouca de Aguiar, Pedras Salgados, 
Vidago, Chaves, Ribeira do Pena, Velpaços, Boticas, Momtaisgre, VHa Verdo 
da Raia, Tone D. Chama, Vifa Flor, Alfândega da Fé, Monvorvo, Mogadouro, 
Freixo do Espada à Cinta, Vinhais, Vimioso, Manda do Douro, ele. 


ame «O LAVRADOR» 


VULU OLL UU UU LUAS 


'R 


ANN 


VILLLLILAALAILEERE SOARES ARA AAA ROO ER ERR O OEA OOo OO DOLOROSA EO POOR OO EE 


“Saídas semanais entre os portos | 


ARG 
ARS 
Za. 
ARS 
Ze 
AR 
Ze 
AS 
ARS 
ZN 
ARS 
Z* 
ARS 
Za" 
ARS 
ARS 
ARS 
CAS 
AR 
AR 
Ze 
AR 
AR 
AR 
RS 
AR 
GN 
AR 
ARS 
AR 
AR 
ARS 
AR 
CARR 
AR 
Z8 
AR 
Ze 
Za 
ZEN 
Z8 
GN 
AR 
ZE" 
EN 
AR 
AR 
AR 
CAR 
EN 
AR 
z 
Z8 
EZ 


ANN ]TTERE:;,, 


'FRENAVE 


Lisboa 669192/5 Porto 28961/3 


LINHA PORTUGAL/ 
[FRANÇA 


Serviço combinado entre UNION INDUSTRIELLE 
ET MARITIME (PARIS) / N. V. VAN UDEN 
(ROTTERDAM) 


CT. M. — COMPANHIA PORTUGUESA 
DE TRANSPORTES MARÍTIMOS, S. A. R. L. 


E 


de Portugal e França 


PRÓXIMOS NAVIOS A SAIR DE LEIXÕES: 


KATHRINE 
DANCOAST 


(Dinamarquês) 


Para BOULOGNE, (se con- 
vier), ROUEN, LE HAVRE 


(B) | 12/3 


Para BOULOGNE (se con- 


MAO | 6/3 | qr, ROUEN Le AME 


(Dinamarqués) 


Para BOULOGNE, (se con- 


SCHIEHAVEN (A 
MW] 8/3 | vie), ROUEN, LE HAVRE 


(Holandês) 
Agentes no Porto: 


(A) - A. J. GONÇALVES DE MORAES, LDA. 
RUA NOVA DA ALFÂNDEGA, 18 — Telefone: 28741 


(B) — C.T.M. — Companhia Portuguesa de Trans- 
portes Maritimos, S.A.R.L. 


ALAMEDA BASÍLIO TELES, 8 — Telefone: 6931 


(C) - SOC. COM. OREY & BARROS LEITE, LDA. 
RUA INFANTE D. HENRIQUE, 83 — Telefone: 313050 


— — dart 


SERVIÇO REGULAR SEMANAL ASSEGURADO 
PELO PORTA-CONTENTORES 


LUEBBECKE  V. 128 
LUEBBECKE  V. 129 


rr [gs 
BOSTON MONTREAL 
NORFOLK 
BALTIMORE 


INISIAIALIS AAA AAA OSS OO R AEE O ASSAR EEA ASAS A ODE O O SEER OSSOS AA ORE EO ESSES DOSES E SAAE SEE REAIS IES 


A 


8/3/75 
15/3/75 


TORONTO 
HAMILTON 
DETROIT 
CHICAGO 
TOLEDO 
MILWAUKEE 
CLEVELAND 


OS AGENTES GERAIS: 


ÁSECO - Agência Maritima de Contentores, Lda. 
Rua do Bolhão, 53-4º e 5º - PORTO 
Telefs.: 380123 / 380155 / 380104 / 319689  Telox: 22338 
Rua D. Luis |, 20G-1º - LISBOA 
Telefones : 664170 / 664150 Telex. 16414 


ANNAN 0i]]ÂÔUÔ|U.U,AÂJÃÔJÔ)ÔU,AÔHÔÔNIÓ)GIHHÓHHIHIÓÓ LAR TRAI; REIRIIIMz; 


PN 


NNNNOOOOOO ” 


CARNEIRO 

20/3 a 20/4 CARANGUEJO 
SAUDE — Dove lezey diota para 22/6 a 23/7 
pôr termo a meras cortuibações. 
TRABALHO “= UPromoa ara DRE aro Ra êuCitdan ránci 
elonal à vista. y E 


AMOR — Esperança o desospe 
rança... x 


TOURO 
21/4 a 21/5 


SAUDE — Óptimas condições fl- 
sicas. 


TRABALHO — Estorá orotunda  X 
mento mbsorvido. x 
AMOR — Cuidado com as per 
meiras Impressões. 

22/5 a 21/6 sa 
SAUDE — Cuidado com o reu 
mético. x 


TRABALHO — Fraca produção. 
AMOR — Difiouidades conjugeis. 


TRABALHO — Esforço o vvaok 
dade 


AMOR — Tudo corre pelo meinor, 


LEÃO 
24/7 a 23/8 


SAÚDE — Do ferro, postivamente. 
TRABALHO — Porterta execução 
da tareta diária. 

AMOR — Não se flo nas apa.bn- 
olas. 


VIRGEM 
24/8 a 23/9 


SAUDE — Fadiga provocada por 
excesso de tarefas. 

TRABALHO — O seu signo Indica 
pouco fabor. 

AMOR — Proooupações absor 
ventos o Infrutitera, 


CAPRICÓRNIO 
23/12 a 20/1 


BALANÇA 
24/9 a 23/10 


SAÚDE — óptima. 


TRABALHO — Artura para bons *X SAODE — Bom. 
Investimentos x TRABALHO — Esointo de inicia 
tiva, 


X AMOR — Boas perspectivas. 


7 A 

ESCORPIÃO 
24/10 a 22/11 AQUÁRIO 
21/1 a 19/2 


AMOR — Exito Inssporado, 


SAÚDE — Figado e rins em mau 


funcionamento. 
TRABALHO — Desinterssso abso- 
tuto. x SAÚDE — Dores do caboça. 
AMOR — Alhssmonto e desim- X TRABALHO — Hormal, 
Vnlg X AMOR — Algo Irá acontocoru 
SAGITÁRIO PEIXES 
20/2 a 21/3 


23/11 a 22/12 


SAÚDE — Nada do preocupações x SAÚDE — Paipitações cardíacas 


TRABALHO — Rendimento em x TRABALHO — Rotina é pouco Im. 
pleno. toresso, 


AMOR — Período de normalidade 


X AMOR — Normalkdado sentimento! f 


ACABE-SE 


são constituldos por imitações mais 

ou menos perfeitas de armas e ape- 

trechos militares, não são de invenção 
relativamente recente. Conheço-os desde 
criança e [porque não dizê-lo 2) utilizei-os, 
também, para brincar com os da minha idade. 
Comecei, claro" está, pelos soldadinhos de 
chumbo, inofensivos de emprego e instrutivos, 
até, quando exemplificavam determinados 
periodos históricos dos exércitos nacionais 
e estrangeiros. Acabei pelas armas de fogo, 
já as de pequeno e médio porte, como as 


VA brinquedos difos de guerra, porque 


NO tempo io medeou emre 

entre as duas Grandes Guer- 
ras, O espírito inventivo dos 
fabricantes euro - americanos de 
hrinquedos de guerra limitou-se, 
obviamente, à reprodução das 
pequenas e grandes armas de 
tipo convencional, que estavam 
longe, então, da complexidade, 
da variedade e do aperfeiçoa 
mento a que a conflagração 
mundial de 1939-45 deu a trágica 
motivação Foi depois daquela 
que o engenho criador dos ditos 
fabricantes euro - americanos (de- 
sonra lhe seja!) se anurou até 
ao requinte, prodigalizando o 
estendal de imitações de objec- 
tos destinados a ferir e a matar 
que constituem o supremo deleite 
das crianças do sexo masculino 
e o consequente afluxo de di- 
nheiro aos cofres dos industriais 
e dos comerciantes da speciali- 
dade, os quais, se ndregar de 
lerem estas minhas perfunctórias 
considerações, não deixarão de 
me rogar as suas desculpáveis 
pragas ... 


EABRICOS são fabricos, negócios 

são negócios — e longe de 
mim o propósito descaroával de 
prejudicar quem quer que seja. 
Não posso nem devo, porém, até 
porque tenho crianças na familia 
que me apraz proteger contra 
malsãs preocupações lúdricas, Ca- 
lar-me em face de um uso que 
degenerou em abuso e, porque 
quem cala consente, consentir 
que a falta de escrúpulos dos 
produtores de brinquedos ds 


gardas, já as de grande 


f questa (nao direi dos negocian- 


tes, porquanto estes se restrin- 
gem a vender a mercadoria que 
aqueles lhes impingem, talvez 
convictos de prestarem um ca- 
roável serviço à sua juvenil 
clientela) tripudie com, pelo me- 
nos, à minha cómoda omplacên- 
cia. Dirão, porventura, os meus 
críticos eventuais que muitas coi- 
sas censuráveis passaram, passam 
e passarão perante mim sem que 
as aponte, em público e raso, à 
execração geral. É certo. Mas 
também o é que não tenho a 
faculdade de me ocupar de tudo 
quanto gostaria de trazer a este 
pelourinho para, bem amarrado a 
ele, lhe aplicar, possivelmerte, O 
merecido e devido corroctivo... 
Mas alhos são alhos o bugalhos 
são bugalhos. Aos primeiros res- 
peitam, neste caso, os brinquedos 
de guerra. A estes me apraz, de 
momento, referir-me. 


NÃO sei que pensam e sentem 

os puericultores em relação 
a tais brinquedos. Não consultei 
um só para me fundamentar em 
pensamentos e sentimentos mais 
autorizados que os meus a tim 
de redigir este requisitório. Pre- 
sumo, contudo, ou a puericultura 
observa, com olímpico desdem, 
um problema de tanta monta 
como o dos brinquedos de guerra, 
que todos quantos, profissianal- 
mente ou, pelo menos, devocio- 
nalmente, se debruçam sobre a 
problemática infantil, que todos 
os puericultores verdadeiramente 
dignos desta designação são con- 


cordes com o puerlcultor de meia 
tigela que é este seu criado em 
que a puericultura que se preze 
não pode nem deve deixar de 
condenar os brinquedos de guerra, 
por inteiramente contrários à boa 
formação do. espírito infantil, 


NÃO há muito, assistindo, ca- 

sualmente, num terreno bai- 

dio por onde transitava, a uma 

batalha campal entre dois bandos 

de garotos que orçariam, mais 

ano menos ano, pelos 10 de idade, 
rrorizei-me 


zada. Um dos petizes, empunhando 
uma espingarda de pau provida 
de uma baioneta de folha, Tazia 


Com 


menção de estripar o seu antago- 
nista, munido, tão-só, de uma 
espadinha de papelão e, por seu 
mal, tombado aos pés do seu 
vencedor. Nada resultou de grave 
daquela guerra de miúdos, idên- 
tica a muitas das que agitaram, 
sem consequências de maior. a 
minha infância longínqua e sau- 
dosa. Mas no miúdo que fazia 
menção de cravar a baioneta na 
barriga do adversário a fingir, 
germinavam, sem sombra de dú- 
vida, um pensamento e um senti- 
mento de agressividade “a curto 
ou a longo prazo, não importa...) 
que ninguém de bom senso e de 
boa vontade, porventura, aplau- 
dirá. Permitir que as crianças se 
divirtam a fazer que ferem e 
matam será tudo que quiserem 
menos plausível. No meu tempo 
de gaiato, as guerras de brin- 
quedo eram muito mais infantis 
do que as de hoje. A imiudagem 
jogava a sua pedrada quase com 
delicadeza e de longe, para que 


o efeito fosse o menos danoso 
possível. Nunca me racharam a 
cabeça e, bofé, tão-pouco a rachei 
jamais a alguém. As guerras do 
meu tempo eram en dentelles e 
rematavam, por via de regra, com 
meia dúzia de pirolitos e um quilo 
de biscoito da Teixeira, custeados, 
fraternalmente, pelos «dois bandos 
em presença. Mesmo assim, com 
toda a sua inofensividade e toda 
a sua infantilidade verdadeiramente 
exemplares, longe estou, sincera- 
mente, de as ter por inteiramente 
insignificantes. Apesar de tudo, 
não deixavam de ser macaquea- 
ções de guerras, O belicismo não 
deixava de estar Implícito nelas 
— e é esse belicismo incipiente 


FALA-SE e escreve-se pouco, pou- 
quíssimo, de brinquedos de 
guerra, Por isso, tudo quanto se 


diga acerca deles, desde que não 
seja para os louvar, justifica o 
meu veemente e incondicional 
aplauso. O meu bom amigo A. Ál- 
varo Dória, filho do saudoso 
mestre e pedagogo insigne que 
foi Raul Dória, mandou-me, há 
pouco, um opúsculo da sua auto- 
ria que se intitula, precisamente, 
«Os Brinquedos de Guerra» e é, 
em tudo e por tudo, um dos mais 
vigorosos libelos que os «egrega- 
dos artefactos têm pretextado. 
Entendendo ser «bom que se pro- 
cure trabalhar no sentido de se 
conseguir que às crianças se não 
ofereçam como meio de distrac- 
ção os brinquedos de guerra», 
observa, lucidamente, que «tem 
que se ir à origem e matar af 
o vírus desse «espírito heróico» 
gerador das guerras», acrescea- 
tando: «Primeiro que tudo, será 
necessário que pais, parentes, 
educadores e todos quantos tra- 
tam de crianças e adolescentes, 
procurem, a pouco e pouco, lanir 


do seu vocabulário usual todos 
os termos que denotem bticosi- 
dade, e não apenas os termos 
mas até as próprias atitudes. Eu 
sei que muitos dirão que tal não 
é possível, por esta ou aquela 
razão. Mas, que esses se lem- 
brem de que acima de cada 
homem está a Humanidade, e 
esta é que urge salvar. Não pode- 
mos esperar que esta salvação 
venha do exterior, porque ela só 
será eficaz se resultar da própria 
vontade de cada um.» Quem não 
concordará com tais postulados ? 


especialidade italiana, com o cha- 
mado westem-spaghetti, já o que 
popularizou em todo o Mundo os 
chamadas artes marciais cltiva- 
das, sobretudo, pelos chineses e 
os japoneses. Mas, entre 0 cinema 
erótico - pornográfico que está a 
Inquinar os países do hemisfério 
ocidental, nanja (honra lhes seja) 
os países socialistas, e 0 cinema 
violento a que o público infantil 
nas casas exibidoras e na televisão 
familiar, tem fácil acesso, venha 
o diabo e escolha, Portao, a 
eliminação dos brinquedos de 
guerra, para ser verdadeisamente 


SE a guerra, no justo e lapidar 
eficiente, teria de ser atampa- 


asserto do nosso Pº Antónia 


À DIZER QUE ESTAMOS & 


VISAR O SOLO DA LUA 


I 
pregados. Não se trata de um 
pacifismo passivo e debilitante 
que não tenha em conta a neces- 
sidade de fazer das crianças 
(masculinas) de hoje os adultos 
(homens) de amanhã. Trata-se, 
isso sim, de, por meio de um 


À ONDE-A MÃO, DO He 
À À MEM NÚNCA TESE PET 


pacifismo activo e tonificante, 
preparar homens de são espírito 
e corpo são em cuja infância os 
brinquedos de guerra não tenham 
a nefasta influência catalítica que, 
por via destes, todos sabemos 
que têm. 


0 CASO DO NAVIO «ANGOCHE» 


E OS ENIGMAS DO MAR 


Vieira, é «aquele monstro que se 


e consome tanto menos se farta», 
façamos tudo quanto esteja ao 
nosso alcance para a Lanir do 
nosso mundo, Sem deixar de dis- 


tinguir entre a guerra justa e a 
guerra injusta, aceitando a pri- 
meira como uma fatalidade histó- 
rica e rejeitando a segunda, por 
crime de lesa - Humanidade, dili- 
genciemos por imunizar os nossos 
filhos e 08 nossos netos contra 
0 bacilo propício à inelutável for- 
mação de «aquele monstro» em 
que, facilmente, se converterão 
os brinquedos de guerra. Certo, 
não basta deixar de presentear as 
crianças com armas a fingir que. 
não ferem nem matam mas pre- 
param as mentes infantis, facil- 
mente permeáveis à «Jestão 
poderosa dos brinquedos de movi- 
mento e acção maléficos, para 0 
emprego a sério de tudo quanto 
exprima incipiente violência, A 
contribuir para a exacerbação da 
potencial agressividade infantil há, 
também, o cinema caracteristica- 
mente violento, já ambientado nos 
meios de cow-boys e gangsters, 
uma especialidade norte-americana 
que velo a ser, também, uma 


nhada pela do cinema de niolên- 


“uma cena bé- | mas evidente que não posso nem sustenta de fazendas, do sangue, cla. Pd ddr no lar familiar 
a que data, pa não dom dot de par econber. O dam e, & QU: ms Cree na ea 


apaixonava, freneticamente, a peti- » 


cativos Ei ai teia de 
proceder-se a um verdadeiro apos- 
tolado no sentido de incuir às 
crianças uma salutar repulsa por 


OS BRINQUEDOS 


tal espécie de brinquedos e por 
tal espécie de cinema. Só depois 
de bem mentalizada a criança, se 
tomariam às providências drásti- 
cas recomendadas senão exigidas 
pelas circunstâncias, que o Estado, 
por óbvias razões, teria de deter- 
minar —e impor. 


NÃO se trata, pois, de um apos- 

tolado fácil. Tão - pouco se 
trata, porém, de um apostolado 
impossível. Capacitem-se os fami- 
liares e os educadores de que é 
preciso, de que é, mesmo, urgente, 
acahar com os brinquedos de 
guerra, substituindo.os por outros 
menos pemiciosos e mais vanta- 
josos para o nosso mundo infantil 
—e os resultados obtidos serão 
compensadores dos esforços em- 


DE GUERRA: 


clensedo 


A quem, tendo lido (e guardado, segundo diz) a 
avi série, de artigos. que, com esta mesma epi- 
ndo ndo 


21,256 27 de Novembro e 3 de Dezembro do ano 
passado, me perguntou, por escrito, que opinava 
acerca da nova versão do velho ca sodo «Ango- 
che» emanada de «uma fonte oficial moçambi- 
cana», segundo a qual os vinte e três tripulantes 
e o único passageiro daquela unidade da nossa 
marinha mercante haviam sido devorados pelos 
tubarões, respondo que não opino absolutamente 
nada, isto é: que nada tenho a acrescentar, de 
novo, ao muito que escrevi sobre o caso daquele 
navio português e muitos casos congéneres ocor- 
ridos com navios estrangelros. A hipótese do desa- 
parecimento nas fauces das temíveis teras marl- 
timas, de que me ocupel no quarto artigo dessa 
série, comentando as conclusões do inquérito a 
| que, há anos, se procedeu, é supinamente absurda, 
para não dizer supinamente ridícula, pelas razões 
que, então, aduzi. Os familiares dos desaparecidos 
não se conformam com o desaparecimento, dadas 
as circunstâncias insólitas e misteriosas em que 
este se deu. Nada mais natural do que a sua incon- 
formidade. Pois, se ainda há quem espere que 
elrei D. Sebastião volte a aparecer, numa manhã 
de nevoeiro... Até prova em contrário «oxalá ela 
se faça!), o caso do «Angoche», quanto a mim, 
não entronca na árvore trondosa da fenomeno- 
logia normal da História Trágico-Maritima. Importa, 
pois, recorrer à também trondosa árvore da teno- 
menologia anormal, se se pretender explicá-lo. 
Explicá-lo, acrescente-se, sem quaisquer dados 
explícitos... 


H. R. 


Iv 


E Som publiquei, em «O Comércio é “do Porto» de 19, 


E a 


por HUGO ROCHA 


